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PAZ EM PERIGO LEVA PAPA HOJE A FATIMA

BITA VENDIDO

AO NACIONAL

POR 280 MILHÕES

O Nacional de Montevidéo,

em telegrama enviado ontem k
direção do Niiutico, confirmou
n compra do passe do pon'a
de lança Bita. que vlatará na

prrtxima seijunda-feira a capi-
tal uruguaia em companhia do
dirigente alvi-rubro Agostinho
Serrano O desnacho triegm-
fico definindo a llWIHjIll foi
endereçado ao sr. Wilson Cam-

pos. tendo chepado às 22 horas.
O clube dos Aflitos receberá

n importância dc 2R0 mil cru-
«eiros novos, mas pp°ará 70 mil
no (orador, de acôrdo com a
última proposta enviada ao cia-
be uruguaio, sobrando um liqul-
do de 210 mil para a agremla-
çâo Bita, que integrou a equi-
pe do tetra campeão no jôgo de
ontem em Salvador com o Ba-
hia, regressa esta tarde com a
delegação.

Essa foi a maior transação
rtVre clubes dn futebol sulame-
ricanos bastando lembrar que,
há pouco tempo, o proprio Na-
cional comprou o liberatrtrio
de Céllo, ao Vasco da Gama,
por 80 mil cruzeiros novos

INGLATERRA E

BRASIL VENCEM

CIDADE DO VATTCANO, FATIMA E LISBOA (Por Rohnrt

Mengin, da PP) — O Papa Paulo VI sair» do Vaticano ao ama-

nnecer ceste sabido paia efetuar a mais discutida da* quatro

viagens se seu reinado.

O Sumo Pontífice viajar* ao Santuario de Fatlma para, ofl-

clalmeute, orar pela paz Seu voo Vaticano-Fatlma-Vaticano não

durara mais de quinze licra» e s. Papa acentuou Ja que não pa-

rará em Lisboa.

Mas Fatlma fica »m Portugal e muitos são os qun dizem

que o regime do d?. Oliveira Salazar se beneficiará J« presti-

glo dessa viagem pontifícia.

O certo 4 que o mundo iatelro aplaudiu as viagens de Paulo

VI A Teria Santa <Janeirc d* ;964), Bombaim (dezemaro de

1%4( e as Na;ões Unidas (outubro ae 1965). Desta vez nio oeor-

re o mesmo fora de Portugal. Vias nesse pais a população ac

volta literalmente para o famoso santuario.

AH. na ce a <ie mcn?» que lha servira de brevíssima mo,-a-

da, o Sumo lontlfiee receberá o presidente português Anvrico

Thomaz e, tal ;ez ae primeiro ministro Oliveira Salazar, que via-

jará a Fatlma com* um peregrina a mais.

EM CANNES

CANNEá (França» (PP -

DP> — O diretor de cinema ita-
liano Michelangelo Antonionl
foi o grande triunfador do Pes.
tival de Cannes de 67, com
"Blovv 

Up", película apresenta-
da pela Grã Bretanha

A fita brasileira de Glauber
Rocha "Terra 

em Transe" con-

qulstou dois troféus: o prêmio
da critica internacional e o pré-
mio "Luís Bunuel", que foi
concedido pelos críticos de Ma-
drid e Barcelona, presentes em
Cannes

Interrogado pelos Jornalistas,
Antonioni declarou que consi-
derava seu triunfo de ontem
como uma desforra peio fracas-
so que sofreu "A Aventura",
outra obra sua que apresentou
no Festival de Cannes, de 19f'')

RECOMPENSADO

O cineasta Glauber Rocha d»-
clarou que sente se recompen-
sado com os iois prêmios
conquistados por seu filme
"Terra em Transe", em Cannes,

pelo trabalho que teve para
realizá-lo e exibi-lo naquele ta-
moso Festival, apesar de ter
contra si a censura brasilel-
ra

O prêmio Critica Internado-
nal é > segundo em importân-
cia, depois da Palma de Ouro,
tendo os observadores declama-
do que o prêmio foi outorgado

pela originalidade com que
o filme expressou uma situação

que compromete o destino do
homem latino-americano e de
todo o mundo

Glauber Rocha declarou ain-
da que o prêmio represe-ita
uma afirmação do cinema no-
vo brasileiro, sem favoritismo*
e uma superação às criticas
obscuras feitas no Brasil. (Ou-
tras noticias na 2a. página),

RESTABELECIDAS

LINHAS DO LOIDE

PARA NE

RIO (Meridional-DPi —

Reuniu-se a Comissão Coorde-

nadora Executiva de Abasteot-

mento, decidindo que a CO-

BAL fará um convênio com o

IRGA.. para adquirir ate um

milhão de sacas da nova sa-

fra de arroz. Verificou-se, ain-
da, que não seria Interessante,
no momento, a exportação do

arroz, uma vez que os preços
internacionais são inferiores
ao do mercado Interno.

• Durante a reunião, ficou
também assentado que o Loi-
de Brasileiro restabelecerá as
linhas para o Norde e Nordeste
do pais, facilitando o abaste-
cimento do territorlo nacional,

A comissão da Marinha Mer-
cante Já baixou ato determl-

nando prioridade na atracação
dêBses navios de transporte.

Foram também Iniciados os

entendimentos para a descen-

trallzaçáo fiscal que será trans

ferida para os Estados de acor-

do com a reforma administra-
tiva. Os problemas da rasoa
da mandioca serfio abordados

na próxima semana.
Instalou-se, ontem, no Ml-

nisterio da Industria e Comer-

cio, o Qrupo da Industria de

Materials pelo secretario geral
da Comissão de Desenvolvi-

mento Industrial, sr. Benedito

Martins. O novo grupo, dlri-

gido pelo secretario executivo

Maurício Menezes Pinheiro, é

integrado por representantes

do Ministério do Planejamento,

Banco Central, BNDE, Conse-

selho da Política Aduaneira.

CACEX, Ministério do Interior
¦ • outras entidades.

PELA PAZ

Paulo VI aunclou pessoal-
mente sua declsáo de viajar a
Fatlma, a 3 de maio uctlmo,
durante uma audiência geral
concedida na Santa Sé fcm
seguida, acentuou que o objeci-
vo essencial dessa viagem era
honrar a Virgem e orar iel»

paz, particularmente pel». paz
no Vietnam.

Na Santa Se se diz que o
"Papa viajante" ter,cio;iu iea-
lizar outras peregrinações de
paz ao santuario de LourJes
(França), e a um satituario
marlal espanhol, sem duvida o
da Virgem do Pilar, ü>: Zava-
goza.

O Papa tenclona cumprir
uma missão idêntica diante da
virgem negra de Czenstochowa,
centro máximo de devoção dos
católicos poloneses. Mas o go-
verno de Varsovia se opis a
essa viagem.

Aqui, a viagem a Fatima, de
Paulo VI, não tem mais signili-
cação que a de um acontecimento
religioso em busca da paz ln-
ternacional e, particularmente,
da paz no Vietnam. pela qual
trabalha sem descanso,

Não obstante, o Papa vaci-
lou muitíssimo, antes de decl»
dlr-se a viajar A terra portu-
guesa, como o Indicou no dis-
curso que pronunciou a 3 do
corrente. Paulo VI accedeu,

por ílm, em face ás reiteradas
demandas do episcopado luso.

As vacilaçóes do Papa se ex-

plicam, ao que parece, pela es-
treita aliança existente, ha
mais de um quarto de século,
entre a Igreja e o Estado por-
tugués.

E também por causa da po-
litica colonial portuguesa,
particularmente na África, on-
de guerrilhas nacionalistas en-
frentam o exercito lusitano,
em Angola.

Durante as recentes festas de
Pascoa, o delegado apostólico
no ex-Congo belga, monsenhor
Maury, declarou ao Papa que
para a África a viagem a Fa-
tima era inoportuna.

COMITIVA

O Papa viajará para Fatima
a bordo de um "Caravelle" 

por-
tugués, decorado com as cores

pontifícias, amarelo e branco.
Viajarão com o Santo Padre
vinte pessoas de sua comitiva
e vinte jornalistas.

O programa oficial desta pe-
regrinação de quinze noras é
o seguinte: 6,30 (gmt). decola-

gem do aerodromo de Fiumici-
no; 9,30, chegada ao aerodromo
de Monte Real, a 40 kms. de
Fatima; das 9,30 ás 10 horas,
saudação do presidente da Re-

publica Portuguesa e resposta
de Paulo VI; 10 horas, salda

para Fatlma em automóvel;
11,30, chegada ao santuario; 12
horas, missa; 13 horas, benção
dos enfermos; 14 horas, visita
da casa do retiro; 16, entrevls-
ta com o presidente da Repu-
blica, presidente do Conselho,
corpo diplomático, representan-
tes das comunidades cristãs
não católica» e o episcopado

português, 17. salda para o
Monte Real com etapa em Ba-
talha, 18,30, chegada a Monte
Real; 18,40. decolagem para
Roma; 21,30, aterrissagem em
Roma.

Acompanham ao Papa as
cardeais Tisserand, decano do
Sacro Colégio, Amleto Cicogn-
nl. secretario de Estado, Anto-
nio Samore, secretario da Con-
gregação de Assuntos Eclesias-
ticos Extraordinários, Ângelo
deU'Acqua, substituto da secre-
taria de Estado, e Mario Na-
sali-Rocca, mestre de camara.

CLEMÊNCIA
O governo português publi-

cará hoje um decreto da pre-
sidencia do Conselho de Mi-
niatros concedendo uma anis-
tia ampla, anunciou-se ontem
oficialmente aqui.

A anistia compreende re-
dução e eliminação de dife-
rentes penas, tanto de conde-
nações importantes como de
delitos menores.

O preâmbulo do decreto a-
dianta que tal medida se to-
ma por motivo da vinda do
Papa Paulo VI. que desperta
no país «sentimentos profun-
dos de alegria e gratidão».

É esta a primeira vez. «em

mais de oito séculos de histó-

ria nacional», assinala também

o documento, que um Papa

visita Portugal.
Portanto — acrescenta — o

governo decidiu que «um a-

contecimento tão memorável»,

que se reveste de «significa-

ção tão elevada na vida reli-
ciosa da comunidade», deve
Ficar, nos anais da legislação

portuguesa assinalado por
«uma ampla medida de cie-
mència».

AFLIÊNCIA DE FERE-
GRINOS

Á luz de cirios, milhares de
humildes peregrinos continua-
rum atiuindo a Fátima ontem
a noite aqui sob a chuva pa-
ra assistir hoje a visita do
Papa Paulo VI. em sua pri-
meira peregrinação a uni pais
europeu.

O Sumo Pontífice da igre-
ja romana alugara num avião
especial as 9.30 (gmt) ao ae-
roporto de Monte Real. a uns
5U kms. desta pequena loca-
1 idade do centro lie Portuual
onde. secundo a iradiçao ca-
toiica a Virgem Maria apare-
ceu. há cincoenta anos. a três
pequenos pastores.

A breve estada do Santo
Padre em Portugal — nove
horas e dez minutos desde sua
chegada até sua partida de
volta a Roma — é de caráter
privado, e seu único proposi-
to è «rezar pela paz».

No entanto, se disse ontem,
de boa ionte. que o Papa re*
ceberá, em audiência, ao pre-
sidente português, almirante
Américo Thomaz. e ao chefe
do governo. Oliveira Salazar.
que rege os destinos deste
pais ha 35 anos.

CIRIOS
Uma procissão de cirios se

celebrou, ontem A noite, no
Santuário de Fátima, ao mes-
mo tempo em que nas pribci-
pais dioceses portuguesas en-
quanto os peregrinos cónti-
nuam afluindo aos milhares
sob uma chuva pertinaz que
converteu num imenso ioda-
çal a «colina dos milagres^» e
seus arredores.

Lisboa, que se encontra 142
kms ao sul desta localidade,
licou praticamente vazia, na
noite de ontem. Milhares de
lisboetas chegaram já aqui ou
se encontram a caminho.

Uma verdadeira maré hu-
mana rodeava, na tarde de on-
tem, a Basílica de Fátima e
cobria a esplanada à sua fren-
t-e, quando chegou aqui o car-
deal Costa Nunes, legado <a
latere» do Papa. representan-
te oficial pontifício nas ceie-
brações do cincoentenário.

Monsenhor Costa Nunes,
que chegou acompanhado de
monsenhor Cerejeira, cardeal-
patriarca de Lisboa, e do Nun-
cio Apostólico monsenhor de
Furstemberg. foi recebido Dor
aclamações e cânticos entoa-
dos por milhares de pessoas.

O avião especial da TAP
(Transportes Aéreos Portu-
gueses) em que viajará o Pa-
pa, decolará do aeroporto ro-
mano de Fiumicino ús 6,30
(gmt) e á sua passagem sobre
a Espanha será escoltado por
duas esquadrilhas das Forças
Aéreas Espanholas.

Enquanto que suas anterio-
res viagens foram saudadas
por católicos e não católicos
como importantes contribui-
ções á paz no mundo, a pere-
grinação a Fátima foi censu-
rada pela oposição portugue-
sa e alguns círculos do estran-
geiro como um apôio ao regi-
me de Salazar.

MISSA
O Papa celebrará missa ho-

je na «Colina dos Milagres»,
de Fátima, onde três pequenos
pastores afirmaram, em 1917.
que lhes havia aparecido a
Virgem do Rosáno. A esta
missa assistirá, na tribuna de
honra, a única sobrevivente
dos três, Lúcia Santos, hoje
Irmã Maria do Coração Ima-
culado. segundo afirmou oa
manhã de ontem á FP o vice-
presidente das cerimônias do
cincoentenário o conego José
Galambo de Oliveira.

Durante a missa, o Papa
dará a comunhão a umas 500
pessoas, informaram ontem os
vespertinos portugueses.

Em torno da colina, dezenas
de milhares de pessoas enso-
padas se instalaram já firma-
mente sob a chuva para não
perder sua colocação privile-
giada. As estradas que con-
duzem a Fátima estão obstrui-
das por dezenas de earros, ca-
minhões e ônibus abandona-
dos na lama pelos seus ocu-
pantes. que preferiram seguir
a pé diante da impossibilida-
de de avançar nos veículos.

Ao cair .da tarde, centenas
de peregrinos rezavam o ro-
sário ou se confessavam sob
a chuva. Outros, molhados

pela chuva e cobertos de la-
ma, tratavam de conquistar
um boir lugar onde possam
hoje divisar o Papa. Algumas
mulheres taparam a boca com

esparadrapo com o decidido

propósito de não falar, comer
nem beber durante um, dois

ou três dias como ato de con-
trição.

-7 - « W m A > D 4 TIM 1 — CIDADE DO VATICANO: Do trone papal
VlSllil J\ r /m A * J-vl /m sUa Santidade anuncia seu desejo de orar pela

Paz Mundial em Fátima, justo no local onde a aparição da Virgem tez prediçfies sobre a Paz. O

Papa estará hoje em Portugal (FOTO UPI)

Senado Volta A

Debater Aluguéis sem subsídios

ARNON DE MELO

E VEREADORES

BRASÍLIA (Meridional 
— DP) — A Camara Fe-

deral não referendou o decreto lei 322 do presidente

Costa e Silva, que estabelece as limitações ao reajus-

tamento dos aluguéis, deixando de aprová-lo ou rejei-

tá-lo, como prevê a Constituição no prazo de trinta

dias, que expirou ontem.

O projeto, agora, irá ao Senado, para, em igual

prazo, deliberar sobre a matéria.
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LURDINHA RECEBE FAIXA —•
. Ji naAMMNvaila vmm asta nnlfa * irtu. T.tIPflinha

Em nandiosa feita protramada para esta noite, a srta. Lurdinha

Nunes receberá, em Caruaru, faiu de "Mias lntermuniclpal 67".

O encontro será prestigiado pelas candidatas do Recife ao titulo

¦trfm. da beleza pernambucana. O Náutico promove, também

esta noite, 
"Encontro com as Misses", em homenagem à sua can-

jurf. grta. Maria das Graças Pinheiro. Quarta-feira, teremos a

-I-Ioio de 
"Mlss Simpatia". O Santa Cruz entregará a faixa de sua

candidata em grande festa, amanhã. Estes e outros assuntos sio

focalizados, com detalhes, em reportagem sftbre o Concurso "Mlss

Pernambuco (7". na sexto página. O grande certame de beleza e
.wa««i. dos 

"Associados" está recebendo o patrocínio da Compa-

-M. Eletro-Metalúrgica, da BrasU.Nòrlar, JacqueUne Calcados,

Cotonificio Capibaribe • Casas José Araújo

BRASÍLIA (Meridional-DP)

— O sr. Arnon de Melo (ABE-

NA-Alagoas) apresentou prole-

to ontem no Senado es tabele-

cendo que os municípios <le

menos de 100 mil habitantes

poderão consignar uma dota-

çâo, nunca superior a 2% de

sua receita, para a Câmara

Municipal. A matéria destina-

se a resolver o problema da

suspensão dos subsidios dos

vereadores.

O projeto do Senador Arnon

de Melo estabelece ainda, no

seu parágrafo Único, que a

dotação — chamada verba de

representação — será gasta de

aeordo com resolução da Cá-

mara. « deverá «tender à ln-

deniaação das despesas de

transporte- e> estada- dos verea-

dores, mediante a apresentação

de .comprovantes.

JUSTIFICATIVA

O proteto ti>ra a seguinte
Justificativa:

«A presente emenda, sem Te-

rir a letra ou o espirito da

Constituição, visa a estabele-

eer critérios de Justiça quanto

a gastos Indispensáveis ae exer-

ciclo do mandato de vereador.

Em numerosos municípios de

população reduzida notadamen

te nos de grande extensão ter-

ritorial. a vereança exige des-
nesas que n&o seria, razoavel
fossem suportadas pelo tltu'ar
do mandato a quem Já se re-
gam subsidio e ajuda de custo.

Impõe-se portanto, como lus-
ta. a indenização. Objetiva a-
inda esta pronoslcSo. evitar
que deixem de oarttcloar da
vida nubllca nos munlclnios de
menos de 100 mil habitantes,
onde mais se torna necessarla
a sua atuação, homens de es-
olrlto publico e vocacSo demo-
cratica aos ouals faltem recur-
sos para atender aos Ânus fl-
cancclros da representaçSo po-
pular.

Vai» acentuar por fim, a
grande importância do panei
desempenhado pelo vereador
na vida democratlca. que n&o
se fortalece, antes pelo con-
trario-se a ela tivessem aces-
so aoenas os brasileiros em
rondlcfies eronomleas eanares
de fazer face às responsabüi-
dades acima mencionadas».

Nixon: Liderança Certa

Para Costa E Silva Na AL

BRASÍLIA, (Meridional — DP) — O sr. Richard Nixon afir-

mou, ontem, no Palácio do Planalto, que o marechal Costa e Silva

poderá assumir uma liderança muito eficiente e efetiva para o B?a-

sil, que o secretário geral da ONU, U Thant, está 180 graus errado,

ao afirmar que o Vietnam 6 o inicio da terceira Guerra Mundial •

que Brasília se compara não somente com as velhas capitais do mun-

do, mas lambem está cm pc de igualdade com as novas.

O encontro do ex-vice-presidentc dos Estados Unidos com o

chefe do Governo brasileiro durou cinqüenta minutos, Kcado assisti-

do pelo embaixador John Thutill, com a presença, também, do ml*

nistro RoJon Pacheco, chefe do Gabinete Civil da presidência da
República.

O sr. Nixon evitou falar de política, especiaímcn-e sobre sua

futura candidatura à presidência do* Estados Unidos, esclarecendo
que hoje, na Embaixaaa Americana, no Rio, concederá entrevista
coletiva à imprensa, quando responderá a qualquer pergunta.

Depois do encontro com o presidente Costa e Silva, o político
americano percorreu as dependências do Palácio do Planalto, acom-
punhado do sr. Rodon Pacheco, sempre tecendo elogios ao que do-
flniu de 

"bela 
obra arquitetônica".

Falando exclusivamente sôbre seu encontro com o marechal
Costa c Silva, disse, inicialmente, que não era apropriado para um
visitante dizer o que foi o conteúdo da conversa. 

"Naturalmente,

essa é uma prerrogativa do dono da casa. Gostaria de dizer que foi
a primeira oportunidade que tive de conversar com o presidente
Costa e Silva e me causou tremenda impressão seu conhecimento
sobre os problemas dêste hemisfério e ainda sôbre a situação inter-
nacional. Nós cobrimos todos os assuntos que são de grande inte-
rèssc para o povo brasileiro c para o povo das Américas. Ele é um
homem que vem da área militar, mas tem pontos de vista de civil,
r.os termos de s:ia avaliação como homem político. Costa e Silva
tera um grande sucesso liderando êste maior país do hemisfério, na
direção do progresso e estabilidade. Não há nada contrário, quando
uma pessoa é a favor da estabilidade e desenvolvimento, porque a
estabilidade é apenas o alicerce para o desenvolvimento e progresso.
A estabilidade não é um fim, em si mesmo, mas c o caminho para
aqueles outros objetivos.

O marechal Costa e Silva é um homem de grande visão. qu3
vê a necessidade de construir-se sôbre uma estabilidade concreta e
hoa o desenvolvimento e o progresso, que 

tanto significam para o
povo brasileiro. Digo ainda que o presidente do Brasil entende de
todos os problemas da América Latina. Causou-me grande impres-
são e levo com 120 a convicção de que éle poderá suprir uma lide-
lança muito eficiente e efetiva para este enorme país .

A seguir, o sr. Richard Nixon concordou em responder, apenas,
a uma das muitas perguntas que os jornalistas desejavam fazer-lhe e
foi escolhida a indagação sôbre as declarações do secretário geral
da ONU, segundo as quais o Vietnam era o início da terceira Guer-
ra Mundial, "Em 

vez de acreditar que estamos numa terceira
Guerra Mundial, acredito que não permitir a continuação da agres-
são comunista no Vietnam é fazer exatamente com que não venha
a terceira Guerra Mundial. Este é um dos grandes pontos sôbre o
qual girara a História. Se a conquista, através das exportações de
revoluções, tivesse tido sucesso no Vietnam, todos os países não
comunista, neste momento, que não tivessem enorme potencial mi-
Ii"ar, estariam sob perigo, porque a conquista, através da exporta-
çao de revolução, está sendo preparada exatamente no Vietnam*'.

ENCONTRO COM CALMON

O deputado João Calmon. convidado para um encontro com o
sf' Nixon, hoje, na Guanabara, quando o ex-vice-presidente
dos Estados Unidos oferecerá recepção, — informou que aproveitará
a oportunidade para dizer, ao futuro candidato à presidência dos
States, que as relações Brasil-EEUU se deterioraram, não apenas por
causa dos esquerdistas brasileiros, mas também e, principalmente,
por causa de importantes setores dos Estados Unidos. Citará, entre
eles. o sr. Lincoln Gordon, que afirmou ao presidente Costa e Silva
que o desenvolvimento do Brasil poderia levá-lo ao exílio, em Paris,
t almon dirá a Nixon (]ue as afirmações do ex-embaixador americano
no Brasil e o comentário do jornal norte-americano tiveram curiosa
seqüência no Brasil, onde o sr. Roberto Campos escreve para um
jornal pró-americano (O Globo) contra o Governo brasileiro, a con-
vite do diretor-presidente do jornal, que é associado do grupo Time-
l.ite. Acrescentará: Há uma crise tão erande. no eixo Rio-São Pau-
10, onde esta mais da metade da indústria nacional, que há a im-
pressão de que o grupo que deixou o poder deixou armada uma bom-
ba relógio que poderá explodir se o presidente Costa e Silva e os
ministros Delfim Neto e Hélio Beltrão não conseguirem desmontá-
la. ac os ministros não tiverem êxito, teremos, dentro em pouco, no
Mrasii uma convulsão social, uma crise que poderá provocar o de«
bacle de centenas de empresas e conseqüente onda de desemprego.
Não teria sido baseada nesta convulsão social, planejada com ante-

atírma'õesq?"e 
0 Gordon e 0 Ncw York Times fizeram aquelas

_ Afirmou o deputado João Calmon que não vê uma conspira»
çao no Brasil, no sentido rotineiro da palavra, mas há fatos inter-
nos nao difíceis de descobrir. "O 

primeiro fato terá sido o diálogo
Costa e Silva-Lincoln Gordon". Segundo o deputado Calmon, o em-
Daixador Oordon e o homem número dois do Departamento de Es-
tado e foi quem advertiu os governantes brasileiros sôbre os seus
propósitos de desenvolvimento, lembrando-lhe que o outro que agiuassim foi para o exílio. O segundo fato foi o comentário do 

"New

T Times , dizendo que o marechal Costa e Silva seria deposto
dentro de seis meses, se insistisse na tese desenvolvimentista. Tal co-mentãrio foi transcrito, no Brasil, pelo O Globo.

r-,m?„ 
e'ro faí° ^ 0 con.v'te de "O 

Globo" ao ex-ministro Robertotampos — o mais veemente critico da politica econômico-financeira
¦ enia d0 

.Jtu^ Governo — para assinar um artigo em suas pé-
5 Ü5I' ?i 

convit* do diretor presidente daquela emprêsa, que 6 asso-ciado do grupo Time-Life, no setor de televisão.

. n„f.!nT 
nte'- 0 íípu}?do J°fc> Calmon aponta o fator da crise

expTosao^ocTaf'*0 
30 Paul0, que aP»«ce como perigo de uma

Polícia Gaúcha Espanca

Estudantes 
Na Igreja

PORTO ALEGRE, (Meridio- Os universitários concentra.
nal-DP) — Reina calma nesta

capital, mas a policia tomou

providencias para evitar nova

passeata dos estudantes. Estão
causando chocante Impressão os

graves acontecimentos no lnte-
terior da Catedral Metropolita-

na, quando estudantes íoram es-

pancados por policiais, resultan-
do na derrubada e destruição da
imagens sacras. O arcebispo

Dom Vicente Scherer conseguiu

a libertação de alguns estudan-

tes. Os fatos estão repercutiu-
do na Assembléia Legislativa.

PRONTOS PARA AGIR

Cavalarianos da Brigada gaú-

cha continuavam, ontem co»

centrados no Parque Farroupl-

lha, nas proximidades da Uni-
versldade, prontos a entrar em

ação, se oa estudantes de POrto

Alegre saírem em movimento

pelas ruas.

ram-se, ontem, no páteo da Uni-

versldade e analisaram os aoon»
tedmentos de anteontem. To«
maram uma decisão,

do-se solidários com os lideres

expulsos do estabelecimento t
examinaram as perspectivas fu>
turas.

O movimento grevista, *11^

te o dia de ontem, apresentou a
seguinte situação: não houve
aula na Faculdade de FUoaofla;

na Faculdade de Medicina, o dl-
retor proibiu que o estabeleci-

mento ífisse aberto, a fim 4a

que não se realizasse aaaen*
bléla estudantil,

lecimento; houve greve

na Faculdade de Direito; as Pa.
culdades de Economia e Arqul-
tetura entrarão ees greve.
hoje.

Hoje, os estudantes pretendem
instalar o Congresso da

Estudantil do Estado Livra.

 ITU- 
-• 1,111111 'ynwrnrnr" l

Esi

MEL

E

Hp . '¦' f' <k i»



PIARIO DE PERNAMBUCO — SÁBADO. 13 DE MAIO DE 1967 PRIMEIRO CADERNO

;fiM

BREJNEV ADVERTE EUA PELA SUA POLÍTICA NO VIETNÃM

MOSCOU (FP-DP) — 1*0-

nld Brejnev, secretario Oeral
do Partido Comunlata d»

URSS, lançou ontem uma ee-

ria advertencla ao* Kitadc*

Unido* por sua política no VI-
etnam, em dlscuno pronuncia-
do em Soda • dado a conhecer

pela agencia TASS. «Ao Vlet-
nam não faltará a ajuda de
ecos amigos fieis. Nossa res-

posta será proporcional à es-
calada norteamcrlcana>. disse

Brejnev.
O secretario do PCU8 falava

em um comício de amizade
russo-bulgara acrescentou: «TO
do o mundo deve oompreender
claramente, no momento, que
a política da escalada de Wa-
shlngton apenas multiplicará
as baixas dos Intervenclonlstas,
não só dos Estados Unidos CO-

mo dos cúmplices dc sua a-

gressâo».
«O caminho d* pau — prós-

secuiu — é claro e reto. íle

foi traçado pela Republica do

Vietnam do Norte e pela Pren-
te Nacional de Libertação, em

declarações bem conhecidas,
Nós apoiamos sua posição •
exigimos a suspensão inoondl-
cioral dos bombardeios o atos
de agressão contra o Vietnam
do> Norte».

EUROPA

Brejnev referiu-se ainda aos

problemas de segurança euro-
péia o orttioou novamente a

poliU:a da Alemanha Federal,
acusando-a de nSo querer re-
conhecer os resultados da se-

gunda guerra mundial e aspl-
rar ao armamento atômico.

Noutra parte de seu discurso,
examinou a situado orlada na
Orecla pelo Qolpe de EStado
militar para censurar nova-
mente «o militarismo desen-

cadeado» e reafirmar o apoio
da URSS ao povo grego.

Finalmente, lembrou o pro-
loto de uma oonferencia mun-
dlal e partidos oomuntstas e

operários como melo de dar

coesão ao movimento comunls-
ta mundial.

Oitenta baixas no

ataque do Vietcong

SAIGON (FP-DP) — Seis sol-

dbdos norte americanos mortr-

ram e 73 ficaram feridos duran-

te o ataque de anteontem h nol-

te do Vietcong contra a base de

Blen Hoa. 30 tons. ao norte de

Saigon. Quatro avlfles foram
completamente destruídos *

trinta seriamente avariados. O

edifício central do Quartel da

Fôrçs Aérea ficou em ruínas e

a pista interditada por vir!as

horas.

O ataque foi efetuado de uma

posição situada a 12 kms. do
aeroporto militar. Mais de 120
obuses pesados e foguetes de
140 mm caíram na base. ístes
últimos, de fabricação sovléti-
ca revelaram-se multo eficazes,

pois um avião foi literalmente

pulverizado por um deles.

O ataque foi precedido de ou-
tro contra um quartel governa-
mental, situado perto de Bien
Hoa, sôbre o qual caíram 50 o-
buses, causando baixas olass-.fi-
cadas de ligeiras entre as tro-
pas sul-vietnamitas.

MAIS AÇÃO
Agora êstes ataques não se

registraram, no resto do pala
mslf de que duques esportdl-

cos. Sete norte-vietnamitas to-

ram mortos, perto da colina,

pelos 
"marlnes" ao passo que

os governamentais mataram 30

vletcongs nas cercanias de

Quang Trl. A oeste de Plelku,
as tropas estadunidenses dea-
cobriram um refúgio vietcong
abandonado, com munlçfies e ar-
mas, destruindo.

Finalmente, Informou-se que o
Vietcong derrubou dois aviOes
norte-americanos na zona seten-
trional do Vietnam do Sul. O

piloto de um dos aparelho* foi
dado como desaparecido.

Quanto às operações aéreas,
os aparelho* norte-americanos
realizaram na quinta-feira, 138
incursões ao Vietnam do Nor-
te, contra objetivos situado*, es-
pecialmente, perto da zona des-
milltarlzada e na faixa costel-
ra. Foram lançados, ainda, vin-
te milhões de panfletos sôbre a-
quêle pais dentro do programa
da guerra psicológica.

Revolução Cultural Vai

À Ofic;na E Ào Armazém

PEQUIM (FP-DP) — A revolu-

(ão cultural e o expurgo d?la
oriundo desceram agora à esca-
la das menores unidades do

trabalho, como a oficina e o

armazém e poderão alcançar à

família. Tal ó o sentido aparen-

te úa ordem de sete pontos
aprovada a 10 de maio pelo Co

nutt Revolucionário Pequinés.

Este esíòrço para impregnar de

maioismo o coração de todos

os cidadãos parece confirmado

pelos últimos jornal* dos ruar-
das vermelhos que publicam to-

tos de sessões- criticas de rua

ou artigos intitulados: 
"Queira-

mus mais ao pensamento de

Mao do que a nossos pais",

A ordem pequlnesa é multo

reveladora porque indica enire

linhas e sem nomear a pessoa
qur Liu Chão Chi, Peng Hstao

Ping e Tao Chu estavam liga-

dos à "camarilha contra-revoiu-

cii nána" do ex-Prefeito Peng

Chen, e que esta camarilha tem

cúmplices na direção de cada

unidade de trabalho e ainda que
éstes devem ser desmascarados
e denunciados.

A ordem pequlnesa apresenta,
alem disso, o interesse de insis-

tlr sôbre a importância da car-
ta de Mao Tse rung a Lin Piso,
de 7 de maio passado.

Na carta, Mao Tse Tung des-
teca o papei exemplar do Exer-
cito chamado a formar o novo
homem — que será ao mesmo
tempo soldado, intelectual, ope-
rário e camponês — e que ser-
virá de modelo a todos, ainda

que em caso de uma terceira

guerra mundial".

UN PIAU EQUIVOCADO

O Vlce-Presldente da China

Popular, Lin Pião, "carece 
de

zeaiismo e está totalmente equi-

vocado sõbre a respectiva im-

portância dos clássicos marxis-

tas o leninistas", segundo um

folheto mimeografado o divul-

gado ontem nos meios universi-

tá rios de Pequim.

O pasquim leva como único

titulo 
"Boletim 

número 4 da

Universidade de Tcquim" e coa-

tóm uma crônica de dez pági-

nas dirigida a Lin Plao por 
"dois

estudantes do Instituto de Agrl-

cultura".

Os autores congratulam-se, pri-

melramente, com a ascensão de

Lin Plao, na qualidade 
"do 

mais

próximo companheiro de armas

de Mao Tse Tung". para melhoi
atacá-lo em seguida.

MONOPÚUO DE MAO

Reprovam-no, por um discur-
sc pronunciado na Academia
Militar, no qual afirmou — di-
zem os estudantes — que o es-
tudo dos diferente* clássicos
marxistas-leninistas devia ter
continuidade nas seguintes pro-
porções: 99 por cento de obras
de Mao Tse Tung • um por
cento das demais

begundo o folheto, Lin Plao
declarou na ocasião: "O 

gênio
de Mao Tse Tung ultrapassn
amplamente o de Marx, Engels,
I.enin, Stalin .. especialmente
porque os programas e.abora-
d.«s por êstes últimos são deri-
vaoos da análise da socedada
capitalista, que não existe na
China e qui> o pensamento de
Mí.o Tse Tung é um produto da
prática da revolução chine.ta '

Lin Plao equivoca-se totalmen-
te ao tazer tais comentários —
diz a carta —, "pois 

para com-
preender Mao Tse rung é ne-
cessário estudar os precursores
do marxismo . Dizer como Lin
Pião, que não é útü estudar

O Capital" antes de estudar
Mao, é dizer que não faz faúa
conhecer Newton para com-
preender as teorias de Eins-
teln".

ECLIPSE

A carta protesta ainda contra

a desaparlção das livrarias, des-
dp que se iniciou a revolução

cultural, da qu&se totalidade

rtus obras cientificas e teóri

cas.

Os autores também atacam a

tese, segundo êles errônea de

Lin Plao sôbre o valor universal

da cidade de Paris.

Na critica de Lin Pião, são

aludidos certos discursos expll-

cativos de que qualquer diri-

gente chinês pode ser criticado

pelas massas, exceto Mao Tse

Tung e Lin Plao Os autores

dizem que têm a esperança de

que seu ponto de vista seja bem

aceito e compreendido

Um debate deste gênero colo-

còu em oposição, no outono

passado, grupos de estudantes

pequineses, finalizando com a

condenação como trotskistas dos

que tinham defendido critérios

semelhantes aos da aludida car-

ta que parece ser a primeira

critica contra Lin Pião.

AEG

COMUNICADO À PRAÇA

Comunicamos para todos os fins de direito,

que o Sr. ANTÔNIO TADEU DE SOUZA MELO,

deixou de pertencer ao nosso quadro de Cobrado-

res, ficando portanto desautorizado a efetuar qual»

quer recebimento em nosso nome. A qualquer pa-

gamento feito ao mesmo senhor, a partir desta da»

ta, não assumimos nenhuma responsabilidade

RECIFE, 13 de maio de 1967.
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0 MUNDO

EM POUCAS

UNHAS

HERANÇA

Knnrad Adenauer deixou

um», fortuna avaliada em

mal* de 26 mllhôas de dola-

re* para seu* sete filho*, anr-

mou ooiWH o jornal
"Blld 

Zeltung". A herança é

oonstltulda por propriedades,

imóvel*, obrai farta. aço** a

dinheiro.

A OMS «noa ama am

categoria da Prêmios, a*
"Prêmio* da Betado" que vim

Juntar-ae ao* "Prêmio* La-

nln", oomunloou a ageri*

TASS. O* novo* prêmio* se-

rfto oonoedldo* noa ramoa da

Ctenda e Técnica, enquanto

o* "Lenta" atribulr-se-ão a

obra* arUatloa*, li tararia* •

cientifica*. Existem atada, o*
"Prêmio* Lenta" da Pau, an-

teriormenta ehamadne 
-Pre-

Filha De Stalia Entrevistada Em Nova York —

Svetlana Alllluyeva, filha do falecido Premier Soviético Josef Stalin, concedeu uma entrevista
televisionada k Imprensa noraTorfclna, na qoal afirmou seu desencanto pelo comunismo, a »» '

portlnda da religião o da literatura na nova vida que escolheu, e suas esperanças n» tuturo.
Cem «t anoe de Idade, a filha de Stalin chegou aos Estados Unido* em 21 de abril, da huiça,

apda uma permanência de vário* meses na Índia

"TERRA 

EM TRANSE" CONQUISTA

PRÊMIOS NO FESTIVAL BE CANNES

O chanceler da Alemanha

Federal, Kurt Oeorge Kie*in-

ger, foi oonvldado para uma

entrevista na Alemanha Orl-

enuü, com o presidente do

Conaelho da Alemanha De-

mocratica, Willy Stoph. Notl-

cias de Berlim Indicam que o

convite foi formulado por

carta, publicada ontem pela

agencia de Informação da A-

lemanha Oriental.

MUDOU DE MIES

O espllo aovlettoo oeorge

Blake que fugiu em outubro

panado da prlaão de ffot-

mwood Scrubs, o Klm Philb

o "terceiro homem" do caso

de eeptonagem Burgees Mac

Lean — funcionários do Po-

reign Offloe que fugiram pa-

ra a URSS — fatio parte do

pessoal de um novo centro

cultural soviético em Bludan,

a 20 qullometros de Damasco,

segundo o "Evenlag 8tan-

dard" de Londres.

TRATADO

Um Tratado de Amizade.

Cooperação e Assistência Mu-

tua, com duração de vinte

anos, foi firmado ontem em

Sofia por Leonld Brejev, sc-

cretario gerai do Partido Co-

muntsta soviético, o Cruille

Mazurov, primeiro vtfce-preal-

dente do Conselho, pelo íaoo

russo, e Todor Jivkov, pri-

melro secretario do Partido

Comunista búlgaro e presi-

dente do Conselho, por porte

da Bulgarla, segundo anuncio

da agencia TASS.

CANNES (FP — DP) — Terra em Transe",
a película brasileira de Olauber Rocha, con-

quistou dola prêmios no Festival de Cannes: O
Prêmio da Critica Internacional — FIPRESSE
— e o Luís Bunuel.

O seu realizador declarou ao enviado da
AFP: 

"Com éstes dola prêmio* «into-me recom-

pensado dos trabalhos que tive para faser e
exibir o filme em Cannes, apesar de ter contra
minha pesaoa a* autoridades brasileiras e a
censura".

O Prêmio da Critica Internacional é conce-
didn por críticos de vinte nações, sendo o se-

gunao em importância após 
"A 

Palma do 'Ju-

ro". O prêmio foi concedido "pela originallda-
de com que *e expressou uma situação que
compromete o destino do homem latino-ameri-
cano e o de todo o mundo".

AF1RMAÇAO
"Para o Cinema NAvo do Brasil — disse

Rocha — é uma demonstração de que nosso
movimento cinematográfico afirma-se no mun-
do sem favoritismo e sem faaer concessões".

"A* obscuras criticas que, no Brasil, são
feitas contra 

"Terra am Transe" — acrescenta
Rocha — sio agora superada* pela opinião de
um Comitê Internacional de critico* da me-
lhor qualidade".

Nossa entrevista oom Rocha encerrou-se
com estas palavra*: 

"Brevemente voltarei ao
Pnail para continuar lutando em prol do Cine-
ma NAvo Brasileiro, que êste ano soube conti-
nuar sua luta política de afirmaçào".

PALMA DE OURO
A película 

"Blow-up", 
de Michelangelo An-

tonlonl, apresentada pela Orft-Bretanha, obteve
ontem o grande Prêmio Internacional do Festi-
vai Cinematográfico de Cannes.

"Acddente", de Joseph Losey — Grã-Breta-

nha e "Entrou inclusive Ciganos Felizes", d.)
Aleksandar Petrovlv — Iugoslávia, obtiveram,
"ex-aequo", o Grande Prêmio Especial do Júri.

O Prêmio de interpretação feminina foi ou-
torgado a Pia Degermark, na película 

"Elvira

Madlgan", de Bo Widerberg — Suécia —, o de

interpretação masculina, a Oddrd Kotler, a'or
de "Três Dias e um menino", filme israelense.

Dois autores conquistaram, exnequi/', o

prêmio de melhor diretor: Elio Petri, por 
"a

rada um o seu", da Italia; e Alain Jessua por
"Jôgo 

de Matança", da Franca
O prêmio a direção toi obtido pelo húnsa-

ro Fercnc Kosa, por sus película 
"Dez, mil sóis"

e o d» primeira obra, "O vento dos Auras", do

Mohammed Lakhdar Hamina, da Argélia.
O Júri decidiu, ainda, outorgar um prêmio

de homenagem ao cineasta francês, Robert

Bresson.
ARTE E ENSAIO

O filme britânico 
"Dutchman", de Anthony

Harvey, inspirado numa obra de Leroy Jones,

e o filme canadense 
"Warrendalc", dc Allain

Knight, receberam entem pela manhã os prt-
mios de Arte e Ensaio concedidos pola Fedc.a-

ção dos cinemas de Arte e de Ensaio, no Festl-

vai de Cannes
CURTA METRAGEM

Holanda, Iugcslavla e França conseguiram

os prêmios de curta-metragem do Festival de

Cannes, soube-se ontem à noite, ao término da

reurião do Júri
"Gloire a Feli* Tournachon", de André Mar-

tln e Michel Bosquet — França — obteve o írt-

min Especial do Jüri, juntamente corri 
"Uno,

y Uno, Três", de Brenco Rünitovic c Zdenkrj
Gasparovic — Iugoslavla. Menção Especial:
*L'Emplol du Temps", de Bernard Lemoine —

França.

Pedida A Pena De Morte

Para Debray, Na Bolívia

LA PAZ (FP -- DP) — Uma
campanha para que se conde-

ne à pena de morte o re/olu-
cionário francês -teglg Debray,

préso pelo Exército boliviano
na zona guerrilheira desse pais,
foi desencadeada ontem neste
cidade Os muros da capitai a-
manheceram cobertos de carta-

zes cruzados por ama grande
lista vermelha e pedindo i pena
capital para o jovem filóso.'o
esquerdista francês.

Os cartazes, nos 4uais apare-
cem os mesmos nomes das vi-
tlmas dos guerrilheiros, estão
redigido? de 'rés maneiras. Uns
afirmam: A Justiça botlvia-
na jamais devera cometer o
crime de absolver um crimino-

so como Debray. Exigimos o

justo castigo para n assajsíru
de soldados, camponê^es c ope-
rários bolivianos". Jutros pro-
clamam: "Caso triunfem os

guerrilheiros de Jebray, os
amantes da liberdade, os que
crêem em Deus e em sua pa-
tria Irão ao oaredão". Debray
dirigiu as guerrilhas de assas-
sinos na Bolívia e merece o
mais ievero castigr¦ a morte".

Outros cartazes afirmam: 
'Os

que assassinam os cidadãos de
um pais livro e independente
merecem a pona d1* morte O
"Filósofo" criminoso Regis De
bray deve pagar por íeus cri-
mes dr assasinio com a
morte"

Regls Debray, amigo de Fi
dei Castro e F.utor de um livro
Intitulado "Revolução ha Revo-

lução" que professa idéias ras-

tristas, esta orêso desde 2ii do
abril, ui3om.i:ucai'el, e toit .s

os esforcM realizados pelo k:ti
f.alxador da f'rança e por sua

própria nae jara >êlo ioram
em vão, ate o aomenco.

Ha nguns dias, uma campa-
nha de alcance jite^nacionai

pede para o jovem revoluciona
rio francês as labituais ga-
rantia» do Direito Jurídico 

' v

ternacionai O orrtprlo General
De Ga ille mterveio junto ao

general fiarnmtos, iTisidente
da Bolívia, mri .avor da seu

jjvem compatriota
As ai íoridaiis ¦oiivlanag rea

giram contra 3 q1!:; consideram
uma oressão tnadmlscivel, ale-

Bando que nã i se de "a:ão in-
fluenclar pelo jxte.lor.

BANCO MERCANTIL DE SAO PAULO S. A.

Capital NCr$ 16.500.000,00

Reservas NCr$ 24.937.476,46

Lucro não distribuído  NCr$ 5.893,65

GASTAO VIDIGAL (FUNDADOR)

FUNDADO EM 193S

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

Lauro Cardoso de Almeida — Presidente

Antônio Aymoré Pereira I.ima
Caio de Alcântara Machado
Edmundo de Macedo Soares e

Francisco de Paula
Carvalho

da Costa

G:'s fio Eduardo dc Bueno Vi'
dignl

ão de Mcrciita Filho
l.ucas Nogueira Garcez
Márcio da Costa B'ieno
Severa Fi'"iinde< Gomes

216 Agências distribuídas no* seguintes Estados:
Pernambuco •

• Sio Ptulo • Bahia - Ceará —. Golã* - Guanabara • Mato Grosso • Minas Girais
Rio Grenée do Sol • Rio de Janeiro - Santa Catarina

Fjrá

AGÊNCIA NO RECIFE — AV. RIO BRANCO, 155-C

RESUMO DO BALANCETE EM 05.MAIO. 1967

— ATIVO — — PASSIVO

NCr$

Em caixa e depositado no Baneo do Brasil S.A. 47.861.280,10
Depósito em dioheiro e Títulos à ordem do Banco

Central do Brasil 48.995.570,36
Empréstimos e Descontos 149.965.189,75
Agências e Correspondentes 81.758.094,53
Outros Créditos Realizáveis  11.815.864,36
Títulos e Valores Mobiliários 15.981.487,42
(móveis e Instalações .. .. 29.848.789,14
Resultados Pendentes 8.900.536,19
Contas de Compensação 140.435.659,33

535.562.471,18

NCrS NCr$

Capital  16.500.000,00

Aumento de Capital
Reservas o •• ** ** »e 24.937.476,46 41.43/.4/ó,46

Depósitos 237.925.711,15
Títulos Redescontados 6.223.259,73
Agências e Corresoondentes 84.88J.867.y6
Ordens de Pagamentos e Outros Créditos ,. .. 5.63ii.'?%.<i2
Resultados Pendentes 19.020.199,63
Contas de Compensação 140.435.659.31

535.562.471.18

São Paulo, 12 d* maio de 1967

(a) Gastão Eduardo de Bueno Vi
(a) Márcio da Costa Bueno
(a) Oswaldo Moreili

(a) Rubens Ôplce
(a) Emílio ôria
(a) João Gustavo Haenel

:al • Diretor Presidente
- Diretor Vice-Presidente

)
) Diretores-Gerentes

)
)

(al Javert Vieira da Silva
(T'\ Cont. 

~HC - SP 5.108)

A percentagem da aplicação sôbre os depósitos líquidos, desta praça foi de 181,9%

Cadastro Geral de Contribuintes

Inscrição n.° 61.065.421

(AP-234)

GREVE GERA VIOLÊNCIA

E MORTES NO EQUMWR

aüAYAQÜIL — Equador (FP

DP) — Sangrentos ' hoques en-

tre Fórças do Exército e manl-

festantes ocorreram anteontem

li noite na ridad» de nuavaquil.

quando da continuação da gre-
ve geral ferroviária proclamada
h.i <ilto dias

Dois tovens manifestantes.
Enrique Anurto 1» anos, estu-

dante e filho de ferroviário, e

Vicente Tola. 20 anos, morre-
ram, o primeiro baleado na ca-
beça, o segundo no oulmão. Ou-

tros dois manifestantes foram

pravemente feridos a duas imt
Iheres ficaram eeml-asftxladw
em virtude das bombas de gás
lacrimogínlo lançadas pelo* sol-
dados.

PROTESTO

As vitimas participavam — de
uma manifestação contra a pre-
senca das fArcns armadas nes-
ta cidade para controlar a gie-
ve.

O tráfego lerrovlilrlo encontra-
se totalmente paralisada e a so-

lução do conflito será ainda

mais difícil, depois dos sangren-

tos choques que patenteiam a

eravidr.de de uma situação eco-

nAmiea e social que se agrava
dia a dia.

As greves e movimentos rei-
vtndlcatórlos de protesto con-
tra a política sócio econflmlca
do Presidente Otto Arosemena
multiplicam se em todo o E-

quador desde o Inicio do ano.

Da* greve* participam o* o>

perários o empregados público*
inquietos pela continua deterio-
ração da situação social. O* fer-
roviário* entraram em greve há
oito dias o tratam de cortar aa
estradas de trânsito para propor-
cionar maior eficácia ao movi-
tnento. O Govémo decretou a
intervenção do Exáxtto para
proteger as estradas e nos últl-
mos dias houve várlis ferido*
em diversos lncidentts

A agitação e também Intensa
nas Universidades e escolas se-
cundárlas.

Parede uruguaia é 
pacífica

MONTEVIDÉU (FP — DP) —

A capital uruguai* ficou sem
transportes coletivos ã noite de
anteontem em virtude da ade-
são total dos sindicato* de ftni-
bus à greve decretada em p 

-o-

testo pela prisão de cinco de
seus dirigentes -'oram êles

presos acusados e processa-
dos por delito de "motim" 

le-
pois de ter orinnizado há oito
dia» o bloqueio com ônibus de
uma parte do centro e um bair-
ro

Ortidnou o lnciderte a deten-
cão do motorista de um cole-
tlvo oup protestar* contra o
maltrafo que dois policiais dis-

pensavam a uma prost tuta ao

tentar Drendê-ia

A greve, por tempo Indeter-

minado, foi lançada na quarla
telra na emnrêsa tarticular de

transportes coletivos "CUTC-

SA", a qual pertencem os de-

tidos Anteontem à noite, ln-

corooraram se ao novlmento a

emprésa municipal e as demais

particulares

Por outro lado, a Confedera-

ção Nacional do Trabalho
"CNT", 

única central operária

do (Jruzuai, resolveu decretar

de imediato uma greve Geral

de 24 horas na próxima terça-

feira em sinal de solidarleda-
de.

GOVERNO .'ORA

O Poder Executivo mantém se

a margem do comllto alegan-
do que se tiata de um conflito
entre os trabalhadores e a Jus-
tiça, poder iodependente do
Estado comi') reiteraram ante-
ontem a notl? o* ministros do

Trabalho o dos Transportes,

Enrique Vescovt * .Tutino Car-

rere Sapriza e o Intendente

Municipal de Montevidéu. Glau-

co Segovfa.

A situação torna impraticl-

veis as habituais mediações o

negociacòes em conflitos sindl-

cais e dificulta a previa de um

futuro desenlace Os magtstra-

dos declararam rão admitir

qualquer espécie de coação O

remeteram os detidos da che-

fatura de policia a um estabele-

cimento penal.

Os sindicatos, por sua parte,

reso'veram que a greve não ces-

sará até que sejam libertados

as cinco pessoas.

Transpareceu por último ^uo

o juiz de Instrução, dr. Pereira

Manelll, estuda no momento

as possíveis impllc-çôes penais

da atual greve contra um pro-

cesso Judicial. Todavia, opinião

jurídica publicada em um diá-

rio de Montevidéu expressa sé-

rias dúvidas aâbre as possibl-

•Idades de que possa se iniciar,

assim, uma cadeia interminável

de conflitos entre a Justiça •

os sindicatos.

GOVÊBNO DO ESTADO

SECRETARIA DA FAZENDA

Loteria Do Eslado De Pernambuco

939a. EXTRACAO — TRANSMITIDA PELA RADIO CLUBE
l)K PERNAMBUCO AS 16 HORAS

1 466 PRÊMIOS PLANO "DC-1"

Recife. 12 de maio de 1967.

1.0 PREMiO
2 c PRÊMIO
Ho PREMI' ¦

4o PRÊMIO
5o PKSMIO

2754
7557
90P2
3737
1643

NCRÍ 3 100,00
NCRJ 300,00
NCRÍ 200.00
NCRÍ 100.00
NCRÍ 60,00

Os mímeros 27i3 — 2755 (aproximação anterior e poste-
rlor do 1 o premiol estão contemplados com NCR$ 30,00.

Os b'lhfites contemplados com 754 (centena do l.o prê-
mio) NCRÍ 9,U0.

Os bdhetes contemplados com 54 (dezena do 1.0 prêmio)
NCR» 1,50

Os b:iheter contemplados com 4 (final do l.o prêmio)
NCRJ 1.50

O? b:;het<'.-= contemplados com 53 — 55 — 56 (2 flna<s)
derenas restritas que formam o grupo do l.o prêmio estão
contemplados com NCR$ 1,50

Os bilhetes contemoiados com NCR) 15,00 — 1172 — 2072
— 4507 - 5211 — 7122.

Os bilhetes contemplados com NCRÍ 9,00 — 1833 — 1527
— 1026 - 3522 - 3245 — 4322 — 6439 — 6453 — 8030.

Os bilhetes contemplados :om NCRÍ 7,50 — 1171 — 2964
2121 - 25B6 - 2411 — 3998 — 3094 — 4175 — 5881 — 5971
o&l - 62iH - Y13G — «736 — 8124 — 9958.

Os bMtietes contemplados cum NCRÍ 6,00 — 0443 — 1538
178t< - 17'(2 - 2«4tí — 24111 — 2128 — 3621 — 3500 — 4190
1299 — 5112 - 1Í344 — 5707 — 7808 — 7135 — 8639 — 9439
D989

A LOTERIA DO ESTADO DE PERNAMBUCO, OOM SEU
PLANO 

'UC1' UX61K1UUE 1.466 PRÊMIOS, SENDO O 1.0
fKKMIO UK Ni.K» 3.UUOUO (três mu cruzeiros novos) E
ÜUTKJS VihlNURES NO TOTAL UE NCRÍ 6.300,00 (seis nül
a trezent'» cruzeiros novos). OS PRÊMIOS SAO PAUOS IN-
1'E.ÜRAXS afcJM NENHUM DESCONTO. ADQUIRA SEMA-
NALMENTE UM BILHETE E SEJA O PROX1MO CONTEM-
PLADO AJUDE O SEU ESTADO A CRESCER, CONCOR-
RENDO A MUITOS PRÊMIOS £ COLABORANDO I ARA A
ASSISTÊNCIA SOUAL E INTELECTUAL OO NOSSO ES-
TADO. LEMBREM-SE: DENTRE SETE (7) BILHETES UM
(1) ESTA' PREMIADO.

Humberto Lima —
Fiscal Federal —

AZENDA

EL
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Lnrdinha None*, esta nolte, receberi a faixa de "Miss Intermu- Flagrante da visits realizada pela srta. Maria das Gra$as Pinhei-
nicipal 67" ro, "Miss 

Niutlco", ao Cotonilicio Capibaribe.

|*Rn Anil. 93 — Madale-
na e Laerclo Timoteo da Silva
— Rua Ana Fires Lustosa, S/N.
HJardlm Sfio Paulo. Maximinia-
no Jos£ de Souza Albertin FJ-
tto — Rua Oonoalvas Dias, 289.
¦Cam-- irnnrlr ^¦

I

c.

H574

^H^^HlWA 

«<niAllTA'» ~ Em companhia
WAnlW 

Kerente regional
Marques, snperintendente de

flagrante da vendo-se o jornalista^^^^^^^^^^^^H
DUrioa Aaaocladoa, palestrando com oa vitUes^^^^^^H

'.•V

Cédulas De NCrS 5,2 EI

Perdem Seu Valor Hoje

Aa cédulas de cinco, dois e uni
cruzeiros antigos perdem hoje
seu valor.

De acârdo corr lnstruçõea do
Banco Central — as notas antl-
tas com aquiles valôres foram
trocadas até ontem em todas as
instituições financeiras, no Ban-
co do Brasil e na ride banca-
ria privada.

CONJUNTOS DE NOTAS

As prssoaa foram instruídas
para levar «xmjuntos de notas
de cinco, dois • um cruselros
antigos, em quantias exatas, pa-
ra serem trocadas por cédulas
correspondentes aos valôres a-
tuals.

Dez cédulas de um cruzeiros an>
tigo corresponderam na troca
a uma cédula de 10 cruzeiros ve-
lhos, que vale um centavo do
cruzeiro nAvo; 10 cédulas de dois
cruzeiros antigos foram trocadas
por uma cédula de 20 cruzeiros
relhos, que vale dois centavos
do cruzeiro nOvo.

As autoridades monetárias es-
tio chamando a atenção das do

nas de casa para que nfto mais
recebam as cédulas que perde-
ram o valor.

PEDIDO DE SOLABORAÇAO
O Bar.co Central dirigiu ap«-

lo ba grandes emprésas para
que colaborassem com a rôde
banrrtrto privada • com o Ban-
co do Brasil, promovendo com
anfecedfncla a retirada dessas
notas, trocando-as antes de ex-
pirar o prazo.

O aoélo foi especialmente dlrl-
gldo às emprésas de transporte
coletivo, ao comércio, principal-
mente aos suoer-mercados, on-
de a circulação do papel-moeda
de menor valor é mais Intensa.

NOVAS CÉDULAS

O Govftrno Federal ainda nBo
deu qualquer instruçfio a res-
peito do lançamento do cruzei-
ro nAvo. Atualmente estSo clr-
culando as cédulas do cruzei-
ro Bntigo carimbadas pelo Ban-
co Central.

As novas cédulas poderio en-
tretanto entrar em circulaçio
nos primeiros meses do próxi-
mo ano.

NCr$ 5

Para O

O presidente do IPSEP. en-
genhelro Geraldo Magalhães a-
caba de receber comunicação
do Banco Nacional de Habita-
çào, aprovado o financiamento
de NCr$ B milhões para a
construção d» casas destinadas

aos associados

quia.

daquela autar<

Milhões

IPSEP

Disse o presidente do IPSEP
que, com ésse financiamento,
será elaborado um plano de a-
plicaç&o dos recursos, através
de uma comissão que estudará
os locais onde serão construi-
das os novoa conjuntos habi-
tacionals de baixo custo para
funcionários públicos estaduais
e municipais.

— AvíSm infantia — Autoáromo — R*lnnffm —

p 
NO SÍTIO DA JAQUEIRA l

FESTA DA CRIANÇA

Grande Parqoe

de Diversões

FESTIVAL DA JUVENTUDE

HOJE I

A 
partir 

das 15 horas

VESPERAL

lê-lô com 
"OS 

GATOS"

— Aatopista — Dãngler - Pista Infantil —

RlORM

^s&jgg»

adquira 
SUA BALANÇA

mzzofino

TIPO L^T%Í?^"

tipo

automáticas,

COZZOLINO,

perfeita,
durável funciona

aóbre coxins

ágata.

SEM EHTMDIqü.nih.p«n?,.r

Menor préço • Maior prazo.

boncórdia, 176 -188 Augusta, 674

Padre Lemos» 162 Casa Amarela.

Parlamentares Vêm

Para Observar Os

Efeitos Da Cheia

Para tomar conhecimento da
situação decorrente das illti-
mas inundações no interior do
Estado, chegarão ao Recife, ãs
15 horas de hoje em avião espe-
ciai do DNOCS, prefixo FNE.
várias comissões externas da
Câmara Federal, compostas de
16 parlamentares.

A informação foi transmitida,
ontem, ao governador Nilo Co»-
lho, através do telex, pelo de-
putado Batista Ramos, presi-
dente da Câmara, tendo o chefe

do Executivo pernambucano da-
signado o secretário Assistente,
deputado Augusto Novais para
receber os visitantes, tendo em
vista sua viagem a Paulo Afon-
so, onde assistirá a inauguração
da nova turbina geradora da
CHESF.

O programa a ser cumprido
pelas comissões parlamentares
está sendo elaborado pelo se-
cretário Augusto Novais, 0 pre-
vê. Inclusive, uma visita às á-
reas atingidas pelas inunda-
ções.

Diretor Da CNC Vai Visitar

Entidades De Comércio Do NE

Para manter contato com
todas as Federações de co-
mercio do Estado nordestino, o
sr. Luiz Andrade Galvfto, pre-
sldente da Federação do Co-
mercio Varejista de Penam-
buco, segue hoje para os Es-
tados da região, ficando na

presldencla da FCV o sr. Ma-
nuel de Sousa Gomes Júnior,
conforme comunicação feita,
ontem, ao delegado regional do
Trabalho.

MISSÃO
O sr. Luiz Galvao, que é dl-

retor sindical da Confederação
Nacional do Comercio, recebeu
da mesma a missão de proce-
der a contatos Junto a todas

as Federações desta região do

pais, objetivando conhecer suas
necessidades e posteriormente
apresentar relatório à CNC.
Apfe esta viagem, o sr. Luia
Andrade Ualv&o seguirá para
Manaus, onde participará, a
25 deste, de reunião da direto-
ria da Confederação Nacional
do Comercio.

ELEIÇÃO
A Federação do Comercio

Varejista escolherá, a l.o de

Junho proximo, um titular •
suplente ao cargo de seu re-

presentante junto ao Conselho
Regional do SESC, tendo sido
aberto prazo de 15 dias para
registro das candidaturas.

Reservistas São

Chamados Pela

O comandante da 7a. Região
Militar e 7* Divisão de Infanta-
ria, general Rodrigo Otávio Jor-
dão Ramos, está convidando n

reservistas abaixo relacionados
a comparecerem à Secç&o Mo-
bilizadora do QG daquela Cor-

poração, no horário de 14 &J 17

horas, até o dia 30 do mês en

curso.
Salienta aquela nota de cjn

vocação que o não compareo.'-
mento do reservista citado, no

prazo acima estabelecido, impli-

cará nas sanções do Art. 177, n.

3, da Lei do Serviço Militar.
08 RESERVISTAS

Israel de Oliveira Barros —

Rua Santa Maria, 36 — Campo

Grande; Paulo Romero Fagun-

des - Rua J0B0 Alberto Lopes

n. 79 — Apt. 5 — Graças; Ro-

berto Gomes de Lima — Tra-

vessa Afonso Pena n. 35 — Bôa

Vista; Alberto de Souza — Rua

João de Deus, 213 — Torre; Se-

bastiSo Carlos Vasconcelos Ca-

valcantl — Rua Paulo Nunes Via-

na. 147 — Olinda; Orivaldo Ri-

beiro de Figueiredo — Rua Bom-
lia do Hemeterio. 112 — Agua
Fria; Petronlo da Silva Braga

Rua Urlel de Holanda, 619 —

Beberibe; Josué Barteleml Felix
de Andrade — Rua Manoel Cor
te Real, 122 — Eng. do Meio;
Antonio Carlos da Silva — Tra-
vessa do Lopes n. 25 — Santo A-
maro; José Gilson Pereira de
Lima — Rua do Triunfo, 85 —

Arruda; Antonio da Costa RI-
beiro — Rua do Rosário, 100 —

Boa Vista; José Pedro Ferreira
Rua Padre Munlz, 200 — São

José; Fernando Itamar de Sou-
za Bandlm — Av. Norte. 2608 —
Encruzilhada: Ernon Marques
Amaral — Rua Gamelelra, 50 —
S'reunira — Jaboatão; Elias Da-
vid Lones Aculav — Rua Demo-
crito de Souza Filho, 208 — Ma-
rtalena; Edeglval da Silva —
Rua José Austregesllo, 53 — Ar-
rudn; Dlalma Bezerra da Silva

Av. Norte 3306 — Encruzilha-
da; Dedo Ferreira de Ura —
Rua Aunuta, 292 — São José;
Da vid Vilela FUho — Rua da MB-
triz, 134 — Boa Vista; David Ba-
tista Sales — Rua Dr. Pereira
da Silva, 112 — Agua Fria; Dell-
ton do Régo Ventura — Rua 4
de Outubro. 181 — Recife; Car-
los Eduardo de Vasconcelos —
Rua BenJamin Constante, 252 — .
Tõrraj

va — Rua Marquês de Maricá,

15 — Tõrre; Artur Campos Dias
Rua Imperial, 303 — SRo Jo-

sé; Antonio Sldronio da Silva —

Rua Abreu e Lima, 51 — Gra-

ças; Aluizlo Ramos da Silva —

Rua Santa Cruz, 93 — Boa Vis-
ta; Adeilton Andrade Wanderley

Rua Quatro Cantos, S/N. —

Ilha de Itamaracá; Galdino José
da Silva — Rua Uriel de Holan-
da, 1373 — Beberibe; Luiz Silvio
de Freitas — Rua Cel. Pacheco

117 — Varzea; Newton Ver-
cosa Pimentel — Rua Ten Ven-
tura. digo, Ten Antonio João, 56

Graças; José Salamão Nader
Rua Major Codeceira — 137
Espinheiro; Amaury de Quel-

roz Gonçalves — Rua Est. do
Arraial, 4329 — Casa Amarela;
Aldary Rodrigues Marques —
Rua ElesbSo de Castro, 701 —
Olinda; Severlno André Carlos
de Lima — Travessa Campos
Sales, 135 — Santa Teresa — O-
linda; José Maciel Pinto — Tra-
vessa do Costa, 23 — Pina; Pau-
lo Gustavo de Assis Garcia —
Av. Norte, 5709 — Casa Amara-
ia: Fernando Costa Valença —
Av. Beberibe, 526 — Encruzilha-
da; Erieo Pimentel Leite — Rua
Couto Soares, — 725 — Cajueiro;
Edson Marcollno da Silva —
Rua do Príncipe (Cia Tel Pe);
Edmilson Alves Correia — Rua
Dr. Alberto Vanderlejr, 225 —
Cajueiro; Damião Barreto da Sll-
va — Rua Tupi — 368 — Santo
Amaro; Arlindo Rafael Botelho

Rua Geronlmo Vilela, 77 —
Campo Grande; Antonio Fernan-
do da Silva Galv&o — Rua Can-
dido Lacerda. 150 — Encruzilha-
<1»; Antonio Carlos da Silva —
Rua Santos Dumont, 358 — A-
flitos; Alderico Ribeiro de Sou-
za — Rua Taurino Batista, 20 —
Santo Amaro- Ademir Almeida
da Silva — Rua Rita, 33 — Ma-
caxeira: Admllton Freitas Rua
Padre Oliveira, 708 — Casa A-
trarela; Antonio Alves de Bar-
roa — Rua Azul, 93 — Madale-

Jardim São Paulo. Maximinia-
no José de Souza Albertin Fl-
lho — Rua Gonçalves Dias, 285

Campo Grande.

Quartel General em Recife-Pa,
em de Maio de 1967.

OSWALDO IGNACIO DOMIN-
GDES — CEL. — Chefe do
EUR/7.

Ca GNB E Confirma Denúncias De EsteriNzação

O arcebispo de Olinda •
Recife d. Helder Câmara u>
desembarcar, ontem, nos
Guararapea, retomando da
Confvrència Nacional dos Bis-
pos disse que a coisa «extra-

ordinária» ocorrida na re-
união da CNB> éste ano. foi
o clima de liberaüdude rei-
nante entre os prelados: «As
idéiai sio discutidas em cü-
uia de absoluta confiança, e
ninguém receia mais ser cha-
mado de comunista ou reacio-
nário». disse o arcebispo. Fa-
lando sõbre a eleição dos re-

prcsentantes para o Sinodo
dos Bispos em Roma. o antis-
tite afirmou que os 4 repre-
scntantes brasileiros serão

rtadores das decisões dos
ispos que discutirão e vota-

rão os assuntos a serem le-
vados a Roma nas regionais.
D. Helder C&mara negou que
os representantes para o Si-
nodo representem a linha tra-
dicional da Igreja, sendo esta

dic 
' "

Boris[

eleição uma indicação de que
I a corrente progressista da I

tenha sidode^^^H
^^^¦arecida.

derrotadaIgreja tenha
em Apar

CONFIRMA DENÚNCIA
D. Hélder CAmara conXir»

mou, ontem, ter recebido de-
núncia do 

padre Paulo Crês-
po no sentido de que organi-
zações americanas estariam
fazendo campanha para este-
relização de camponesas. O
arcebispo disse que esta foi
«uma daa denúncias», recu-
«ando-se porém a revelar

Suais 
as outras organizações

onunciado». A propósito dês-
te problema afirmou que «M
informações eram bastantes •
numerosas para justificar um
estado de alerta, porém não
bastantes sólidas para justifi»
car uma denúncia».

O arcebispo negou ter
nhecitrecto que uma conheci»
da organização feminina di-
rígida por uma americana-ca*
"adense também estivesse dl*
vulgando campanha de limita*
ção de filhos na área rural.

PAPA EM LISBOA

Com relação a noticiário In-
ternacional que estranha a ida
do Papa Paulo VI a Portugal,
o arcebispo disse que a visita
tem caráter espiritual, Reve-
lou contudo crer que o Papa
fará um opélo ao Primeiro
Ministro Salazar em favor da
Angola, que se encontra atu-
almente em guerra de liberta*
ção.

BISPO PARA OLINDA
O arcebispo D. Hélder CA*

mara confirmou A reportagem
a noticia de que se cogita
criar para Olinda um bispa-
do. «Hoje as grandes cidades
estão seguindo a experiência
de Paris, que tem um plano
Pastoral para a arquidiocese
e em determinada» regiões um
bispo-auxiliar. É verdade,
disse, que Recife se prepara
para seguir esta linha».

Flagrante da visita realizada pela srta. Maria das Graças Pinhel-
ro, "Miss Náutico", ao Cotonifício Caplbarlbe.

Hélder Elogia Liberalidade

Lordlnha Nunes, esta noite, receberá a faixa de "Miss Intermu-
nicipal 67"

Lurdinha Nunes Recebe, Esta Noite,

Faixa De 

"Miss 

Intermunicipal-67"

Lei Orgânica

Dos Municípios

Será Enviada

À Assembléia

O secretario Silvio Pessna, do
Interior e Justiça, Informou,
ontem, que está sendo elabora-
do pelo Centro Regional
de Administração Municipal

(CRAM) a nova Lei Organica
dos Municípios, como parte do
convento firmado pelo Governo
do Estado através da SIJ, e
Coordenação Regional de Por-
nambuco.

O valor do referido convênio

é da ordem de NCr$ 10.000,00

e, logo seja concluído o ante-

projeto, será enviado á Assem-

bléla Legislativa do Estado,

para aprovação.

Em grande festa programada para es-
ta noite, o Intermunicipal, de Caruaru, es-
tará fazendo entrega da faixa & sua candl-
daca ao titulo de "Miss 

Pernambuco 67",
srta. Lourdinha Nunes. A reunião acon-
tecerá em traje passeio formal e será ani-
mada por um dos bons conjuntos musi-
cais do Recife. A faixa da "Miss 

Intermu-
nicipal 67" será entregua pela srta. Ednal-
va Lins de Araújo, que foi a representan-
te de Caruaru no Concurso do ano passa-
do.

Com a finalidade de prestigiar a pro-
moção, segue, logo mais, uma comitiva
de candidatas do Recife, que desfilarão
na passarela do Intermunicipal, numa pré-
via, para o público da Capital do Agreste,
do que será a monumental festa do prôxl-
mo sábado, no Internacional.

NÁUTICO

"Encontro com as Misses" é a legenda
da grande festa que o Náutico programou
para esta noite, com a finalidade de ho-
menagear a srta. Maria das Graças Pi-
nheiro, sua candidata ao titulo máximo da
beleza pernambucana, era em poder da
srta. Raiolanda Castelo Branco. A reunião
acontecerá em traje passeio formal e da-
verá ser prestigiada por outras candidatas
ao titulo máximo da beleza pernambuca-
na. No intervalo, teremos "show" 

com o
cantor Paulo Diniz, criador de "O 

Cho-
rão".

CIAESA
Tòdas as candidatas inscritas no ".Visa

Pernambuco 67" Já receberam os cortes
de tecidos da Claesa que usarão no des-
file do sábado 20, na passarela do Inter-
nacional. Desta forma, a famosa indústria
têxtil paulista dá sua colaboração aos or-

ganizadores do concurso "Miss 
Pernambu-

co 67".
PORTUGUÊS

Tendo como grande atração a presen-
ça de sua candidata ao titulo de "Miss

Pernambuco 67", srta. Meire Ferreira Li-
ma, o Clube Português movimentará
grande festa, amanhã, a partir das 19 !u>-
ras, comemorando o "Dia 

das Mães". O
traje será esportivo e a animação estará
confiada a um conjunto de ritmos modt-r-
nos.

INTER-CLUBES
As candidatas à sucessão de Raiolan-

da Castelo Branco serão convidadas espe-
ciais do almãço do Inter-Clubes do Reci-
fe, programado para esta tarde, no res-
taurante refrigerado do Circulo Militar.
Assim, os representantes das principais a-
gremiações sociais do Recife tomarão con-
tato com aquelas que disputarão o direito
de representar nosso Estado no Concurso
"Miss Brasil", no ginásio do Maracanãz:-
nho, na Guanabara.

CATALINA
Informando o sr. Rui Lordão, repre-

sentante regional dos Maiôs Cataiina, çuu
acabam de chegar ao Recife os modelos
especialmente criados em helanca, na
Califórnia, para a festa máxima da bele-
za pernambucana. 

"Miss Pernambuco 67"
é a novidade em maiôs que a Cataiina aca-
ba de lançar, com padronagem simples e
de muita beleza e em quatro tonalidades
diferentes. As novas criações da Cataiina
serão e.presentadas, em "avant-première",

amanhã, na Televisão Radio Clube, no

programa Encontro Com as Misseg, bem
como o maiô "Miss Brasil 67", que será
usado pela srta. Raiolanda Castelo Bran-
co, Miss Pernambuco 67.

INTERNACIONAL
Em homenagem ao Dia das Mães, o

Internacional movimentará amanhã, a

partir das 19 horas, "Encontro 
de Bro-

tos", que deverá ser prestigiado pela srta.
Iêda Arruda Alencar, candidata do clube
do Benfica ao titulo de 

"Miss 
Pernambu-

co 67". O traje será o esportivo e a ani-
mação estará confiada ao conjunto ler-
nando Borges.

PATROCÍNIO

Companhia Eletro-Metalurgica do Bra-
sll — Norlar (fabricante dos refrigerado-
res Norlar e Kelvinator), Jacqueline Cal-

çados (a preferida das elegantes do nos-
ra capital), Casas José Araújo (r. mais
tradicional cadeia de lojas de nossa ca-ot-
tal) e os lençóis Capibaribe colaboram com
os promotores do "Miss Pernambuco 67",
com seu alto patrocínio comercial.

COQUETEL

Quarta-feira, no salão nobre do In-
ternacional, teremos o coquetel d? apre-
sentação das Misses, oportunidade em que
será entregue a laixa & "Miss Simpatia
67", concurso cujas bases divulgaremos
em nossa edição de amanhã.

SANTA CRUZ
Com traje passeio formal, concurso de

um excelente conjunto musical e muitas
atrações, o Santa Cruz movimentará gran-
diosa festa, amanhã, a partir das 20 ho-
ras, com a principal finalidade de fazer
entrega da faixa à sua candidata ao titu-
lo de 

"Miss Pernambuco 67", srta. Mnri-i
Amélia Almeida. A reunião contará com a

presença de todas as candidatas inscritas
na parada de beleza e elegância dos Diá-
rios Associados, que serão alvo de home-
nagens especiais por parte aos diretores
do tricolor. Outras grandes atrações estão
reservadas pelo diretor Lelino Manzela
àqueles que prestigiarem a grande festa
do Santa Cruz.

"VARIG"^H

DIÁRIO, o sr. Maur^del
navegação aérea. A foto é|

tendente dos

do sr. Jnventino de Sonsa,
"Varig", 

visitou, ontem, o
daquela companhia de

Hilton Mota, superln-
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A linguagem da 

"confraria"

Comentando a vitoriosa excursão da

equipe itintrante SUDENE-F U tí DI-

NOR-Banco do Nordeste, ao Sul do

Pais, o economista Marco Aurélio fez

recentemente, em sua secçüo do DIA»

KIO, esta observação muito realista e

objetiva: 
"Teria 

sido muito útil. inclu-

sive, a presença de alguns lideres em-

presariais do Nordeste, pois o empresi-

rio gosta de falar com os seus colegas

e discutir, na linguagem da duplicata,

como se comporta o mercado financei-

ro e como atua o Governo, mesmo, no

campo fiscal. Nada como um depoimen-

to 
"quente" 

de empresário a empresário,

à base de confessionário contábil. Na-

da como um 
"bate-papo" 

fora das reu»

niões e dos encontros formais do técni-

cos com empresários que são produti-

vos e interessantes, mas revelam, ape-

nas, uma face da moeda. A pratica dos

negocio* condiciona uma linguagem

que nãc é das fórmulas econômicas nem

das posições jurídicas. E' um estilo qua-

se 
"starcato" 

de vida e vivência, sem lu-

gar para divagações ou filigranas de in-

terpretução. O empresário gosta das

coisas claras, simples, sem rodeios. Não

é homem de meias-tintas ou de meias-

palavras Daí as dificuldades do dialo-

go inicial Governo-empresários, no

Nordeste, anos atrás".

Certíssimo o nosso brilhante com-

panheiro e já um mestre em sua espe-

cialidade: nada melhor do que falar o

empresário ao empresário, o homem dQ

negocios ao homem de negocios, o ca-

pitão de industria ao seu companheiro

de tarimba.

I-onge de nós pretender apoucar

e desmerecer a ciência teórica, dos tec-

nicos, dos especialistas, dos que têm

e vivência intima dos problemas. Mas

o empresário de muito, criou seu mun»

do proprio, quase fechado, hermetico,

muita vez desconfiando dos cálculos

abstratos da ciência dos gabinetes, pre-
ferindo testar a realidade, apurar o

comportamento das teorias diante dos

fatos tangíveis de cada dia. Velho ri-

fão lusitano, revelador do senso prati-
co dos velhos repúblicos peninsulares,

já advertia sobre esta verdade de todos

os instantes: 
"quem 

as sabe, as tange".

0 SOLAR, A PONTE E 0 PATRIMÔNIO

JUaslé de MEDEIROS

Sempre acontecem coisas es-
tranhas nesta Mauricéia, eu
aei, mas há se convir que de
um certo tempo u esta parte
vimos batendo recordes (ora
do comum. É verdade que 1933
nos deixou estarrecidos e é
provável que jamais em tem-

po algum poderemos tornar a
ver tanta coisa aosurda e ab-
céga como as daquela época;
entretanto, apesar do 31 de
março, que muitas tolices acon-
tecem, isto acontecem.

Deixando de lado o xangô de
salão, amor livre defendido em
colégios de freiras, samba e cir-
co nas igrejas, a maconha, os
travestis no Santa Isabel, que-
ro associar nesta cruiica os três
elementos do ;ítulo: o solar, a
ponte b o Patrimônio. O solar
é a casa grande sita à -ua

do Riachuelo número tantos; *».

ponte e a da Boa Vista e o Pa-
trimônio é o Departamento do
Patrimônio Histórico, cuja mia-
são ó ielar, restaurar e preser-
var o que sob o ponto de vis-
ta histórico deve ser zelado,
restaurauo e preservado. E
de justiça que muito monu-
mento tem realmente o Patri-
monio salvo da destruição, pois
os corvos pretos ou agora ver-
rnelhos não gastam um tostão
com esse fim muito menos em
beneficio de refugiados mas se
danam se não são os interme-
diários.

Ora, o Patrimônio Histórico
está, segundo leio nos jornais,
empenhado em defender a pon-
te da Boa Vista e promete ir
às últimas para que não se mu-
de uma polca no horrível es-
pantalho. Eu era menino e
ouvia se dizer: "a 

ponte da Boa
Vista foi feita de gennngonça.
bacalhau é comé de nêgo e né-
(o é comé de onça".

Não vejo, não percebo, não
ainto nenhum sentido histórico
na velha ponte a não ser o do
cuito à velhice, a veneração pe-
Io passado, a gerontofilia. No
caso desta ponte que atravan-
ca o progresso, qve é um im-
pecilho somente velho, nada
justifica a sua continuação na-
quêle local. Na verdade não é
mesmo uma ponte, é um pon-
tilhão de ferro de estrada de
ferro (multo mais interesante
• funcional é t ponte Velha, a
excelente oriação do grande
Saturnino de Brito) e foi ape-
nas a sua aquisição pelo Oover-
ao Imperial um acidente por-
que, dizem os antigos, o car-
gueiro que o conduzia para ou-
tra parte encalhou nas proxi-
midades do nosso porto. Es-
te poutllhão adaptado a uma
ponte oom a sua estrutura aca-
nhada e primitiva e que antes
funciona como uma barragem
nas cheias do Capibartbe, bem
que podia ser mudada para o

Pôço da Panela oi» Santana de
Dentro, onde muito melhor
combinaria no ponto de vista
paisagístico. Aonde está entre
duas ruas modernizadas como
a Rua Nova e a da Imperatriz
francamente, é um estorvo.

Agora o solar. Trata-se do ?a-
sarão no qual nasoeu Oliveira
Lima. Não 6 preciso dizer
quem foi Oliveira Lima, como
não precisaria dizer .mem foi
João Alfredo, cujo casarão, o
chamado sobrado grande, tam-
Mm deixaram se acabar. Não
será preciso dizer também da
obra de Oliveira Lima ou se
goste do seu estilo. Trata-sj
sòmente do historiador que d
considerado o maior do Pais,
sem alusão aos duzentos quilos
que possuia e inspirou epigra-
mas impiedosos. Mas que <
uma justa glória da cultura na-
cional.

Pois vejam, há vártos meses
está anunciada a venda do so*
lar onda nasceu Oliveira Uma,
a tratar com o Dr. Fulano de
Tal, em tal cartório. Não foi
vendido ainda porque os con-
dôminos estão pedindo uma
porção de cruzeiros «cento e
cincoenta milhões de cruzei-
roa velhos). E êles não que-
rsm o negocio em valsa lenta.
Aceitam, segundo ma, declara-
ram, mesmo no tango argenti-
no. |

A casa 4 enorme, dois pavi-
mentos. solidez d« fortaleza,
17 quartos ao todo, salas ¦
cozinha imensas, terreno vasto
com uma área de 24 metros
por 45 d« fundo; ainda conser-
va as mesmas divisões prlmi-
tlvas, as portas de imbuía mas-
slça ainda perfeita* se bem que
os sanitários e a cozinha oom
as suas instalações já descarac-
terizadas. Acha-se situada a 3
minutos a pé da Praça da Inde-
pendência No frontão está
uma placa em oronse colocada
pelo Instituto Histórico e Oeo-
gráfico de Pernambuco. O
comprador que por certo cons-
trairá ali um belo edifício de
apartamentos, comprará tam-
bém a placa e oom ela fará
muitas ooisas, souvenirs e car-
carás para as play girls.

Enquanto isso o Patrimonlo
Histórico, o Instituto Histórl-
oo, a Academia de Letras Hla-
tóricas o que estarão faaen-
do?

Estarão brigando com o Pre.
feito, porque está pretendendo
alargar alguns -entimetroe 

no
pontiihão, na geringonça ai-
cunhada de Ponte da Boa Vis-
ta, a esta altura já descarado*
rizada pela substituição de ele-
mentog de ferro originais por
concreto armado, aumentando
ainda mais a coisa exótica, o
oneros'., perleuloso e arcaico
monstrengo aqui aportado por
um encalhe de navio.

Há Um
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Completa hoje

73 annos de idade S.

Santidade Pio IX.

Juntamos as nossas

supplicas as de todos

os catholicos do mun-

do, pelo prolonga-

mento dessa preciosa

«xistencia, e pela ces-

sação das tribulações

por que a fazem pas-

sar,

Acha-se entre

nós o Sr. commenda-

dor Antonio de Al*

meida Campos, con-

sul geral de Portu-

gal, no Rio de Janei-

ro.

Segundo nos infor-

mam anda inspeccio-

nando o» consulados

do seu paiz, e estu-

dando as reformas a

fazer-se na convenção

consular.

—. Ante-hontem te-

ve lugar a primeira

representação da alta

comedia — O Chalé

de Cachemira — no

nosso Santa Isabel.

Cheia de encantos

e baptisada por essa

elegante linguagem e

attavios de que é pro-

digo Alexandre Du-

mas, é essa comedia

uma das mais lindas

em seu genero, que a

empreza Coimbra

tem levado à scena

este anno.

Para a nossa

praça trouxe o vapor

Tocantins, 3.654$ em

dinheiro, e para as

do sul 18.679$72Ü.

Uma Economia De Abundancia,

Na Barranca Do Moji-Guaçu

ASSIS CHATEAOMRtAMD

O industrial aprendeu, na experien-

cia de todas as horas, que hé muita

cousa no céu e na terra com as quais

nem sequer sonha a nossa filosofia,

nosso doutrinarismo, nossa mania de

improvisar soluções liricas e puramen-

te mentais. Quer-se ver como as teo-

rias se comportam ao sopro das cousas

concretas, positivas, palpaveis. Sabem

os homens di< negocio que muita cousa

certa como tese não funciona na ora-

tica. Que as estatísticas, por exemplo,

muita vez iludem, menos em si mesmas

do que nas interpretações dos que as

mantêm fora dos quadros da realidade

de cada dia e de cada ambiente. E no-

vos São Tomés, gostam de ver, de to-

car. meter a mão nas chagas, numa in-

credulidade que seria de algum modo,

linha dura cartesiana, começando da

tabula rasa, antes de confiar em teorl-

7íições e esquematizações de gabinete

que podem falhar.

Dai porque uma boa política para
despertar os capitais do sul, atraindo-

os para o Nordeste, ainda continua sen-

do a do 
"bate 

papo" informal, das vi-

sitas em que se revejam todos os aiv

gulos e todos os escaninhos, mostrando

os ângulos vantajosos, para serem ex-

piorados, e os desvantajosos também,

Vara serem eliminadas suas arestas.

Homens ae industria e de negocios

que vão ao sul e, sobretudo, empresa-

rios do Sul que venham ao Norte, para
VER, para TESTAR, para TIRAR a

prova dos nove, usando a linguagem

realista e franca de tão fundo gosto da
iniciativa privada que, em regra, se não

deixa levar por caridade, por filantro-

pia não é nenhum 
"exercito 

da salva-

cão", mas visa, honestamente, legitima-

mente, racionalmente a tirar proveito.
A linha correta a ser seguida é

aquela dentro da qual a filosofia de in-
vestir no Nordeste parta do pressupôs-
to que se trata de bom negocio. De
atividade que remunera o capital. E
que juntando o util ao agradavel, pode
cooperar no programa de recuperar a
região, mas dando lucro também ao in-
vestidor. E quem sabe melhor do que
ninguém, explorar estes ângulos é o
empresário que fale ao empresário o
privado tratcindo com o privado.

RIO CORRENTE (Pftrto Par-
reira. Vale do ãfoU — Quaçu),
24 de abril — Oa 

"Diários 
Asso-

ciados" flaeram hoje, aqui, a
botada da safra de algodão da
Paaenda "Rio Corrente".

Pôra oonvldada, em Pernam-
buco, Iaiá Lundgren, para ma-
drlnha do festival Paa oito
meses lato. Foi quando a filha
do sr. Artur Lundgren ofereceu
um festival aos 

"Diário, 
Asso

ciados" de São Paulo, no Jar-
dim secular de palmeiras da
sua residência.

A Lundgren velo a esta d-
dade oom uma oomltlva, viajan-
do em avião.

A oração do algodoal foi fei-
ta no própito campo, num
talhão de no arrobas.

Depois foi servido o almoço
na casa nova da fazenda. Iaiá
Lundgren sentou-se na larga
mesa familiar, entre o diretor
Paiva e o industrial e faaen-
deiro Perondi.

O sr. Roberto Paiva leu a
seguinte mensagem do sr. As-
ais Chateaubriand:

"Iaiá Lundgren, diretor Pai-
va e velho amigo Perondi.

Quero dirigir a palavra, an-
tes de tulo. a Jorge Chateau-
briand Bandeira de Melo, a Ro-
berto Paiva e ao nosso sober-
bo pessoal de "Rio 

Corrente"

que vê, hoje, passar mala uma
estação triunfal.

Bravos aos nossos homens,

qua foram de uma dedicação
que sòmente se Iguala à que
demonstraram nos outros anos.

O grande comandante das
nossas lides, Jorge Bandeira
de Melo, ainda uma vez desa-
fia a consagração daa guarni-

K 
Jovens. Nenhum outro pe-

i tanto quanto êle nos
dias penosos que aqui Uva-
mos.

Retirado há dota anos, aqui
deixou a sua nova geração, dis-

posta a travar os mesmos em-
bates que êle soube pelejar.

é da mesmaRoberto Paiva
fibra do
Todos nos sentimos feliaes por
ver seu ferra bem temperado
oom o velho aço da oa-
ta.

Iald Helena.
Estou vendo Anita em Poços

de Caldas (você, eu a vi IA no
Grande Hotel, mas a rapariga

que era, então, passou de leve

pela cadeira larga, onde nos
sentávamos. A amiga era os-

quiva e distante. Foi logo em-
bora. "One femme passe".)

Anita me dizia:
— "Por 

que jstá assim mal-
vado com Frederico? Elo lhe
estima. Desde o tempo do
"Jornal 

Pequeno", quando vo-
cê era repórter. Soube que, a-
gora, foi áspero com êle. Não
esqueça que meu irmão desço*
nhece o que é -epouso. Nunca
teve férias. Tem o pêso da di-
reção das fábricas t das lojas.
Se não atendeu ao que lhe pe-
dia, é que a sobrecarga que
tem já o esgota".

Anita Lundgren t-áo estava ao
corrente do pedido que for-
mulel a Frederico. Não era
um quebra-cabeça.

Unhamos jornais desde o
Ceará até o Rio Grande do
Sul, bem como revistas e ri-
dios Nunca lhe solicitáramos
anúncios, ações nem dinheiro.
E já nos empenháramos em
um encontro com o governo
devido a perseguições contra c
família Lundgren.

O primeiro pedido que, pes-
aoalmente, Íamos fazer-lhe, em
Recife, êle o desa tendia. Era
natural que eu sentisse irrita-
ção contra a sua resposta ego-
ista.

Dona. Anita Qroschke Lund-
gren — sempre a tratava de do-
na — não estava a par do in-
cidente Eu tomara um peque-
no avião pelo Nordeste e dera-
me conta do grau de degeneres-
cencia que alcançara a nossa
malvácea; de norte a sul, uma
total calamidade.

Que adiantava pedir medidas
ao govêrno?

O prático era tentar gotas
dágua no meio dos fazendeiros
e sitiantes (nada de investimen-

Dia das mães, não. Não há
dia das mães. E não há porque
todos os :-stantes, segundos,
minutos, horas, dias, semanas,
meses, anos, séculos, milênios a
eternidade enfim, pertence-lhes
na facc da terra. Não há ins-
tante sõbre o orbe, sem que não
surja, aqui ou ali, uma criatura
cubcría com essa graça, que o
Criador doou ao gênero huma-
no: ser mãe. Palavra pequenina
demais, para traduzir tanta gran-
deza. Todavia o que se observa
nos vocabulários de tódas as
línguas, é que tudo que diz res-

peito às coisas divinas, é repre-
sentado por termos pequeninos.
Assim, temos: Deuj, mãe, amor,
fé etc. Já os filósofos afirma-
vam 

que a verdadeira felicida-
de desta vida não está nas gran-
des obras. Não são palavras lon-
gas que a própria natureza das
coisas criou, que encarnam tan-
ta riqueza, tanta puiança, tanto
esplendor. Infelizmente, a fra-
qticza humana e nossas limita-
ções nos deixam vagando na
amplidão, sem pôrto de chega-
da, sem apdlo, perdidos em pie-
no espaço, e nos projetamos no
vácuo, sem encontrar expressões
exatas que traduzam uma parte
infinitamente pequena da eran-
deza sem limites de um coração

mãe. Ser mãe i alto tão ele-
vado, tão sublime, tão grandio-
so, que a nossa forma comum
de expressar o sentimento «e
torna demasiado estreita, aca-

tos espalhafatosos) de cinco e
dea heotarea, para o combate
às pragas perniciosas. Na Pa
ralba, em Pernambuco e no
Rio Grande do Norte a luta
contra os focos se lmpunlia
mais impiedosa.

O vlklng se mostrou cruel
ao atendimento qu« lha exor-
tá vamos. O programa que U-
nhamos era semelhante ao que,
oito anos antes, endereçava-
mos ao velho Matarazao, e que
também fóra recusado.

Para que ae tenha idéia da
modéstia do nosso orçamento,
será suficiente dizer que cons*
titula a terça parte do que In-
vestimos na safra do ano da
43, em nossa fazenda de Ca-

plvarl. E o que somo nós ao
lado de Mataraaao • Frederico
Lundgren7

Minha Iaiá de Nossa Senho-
ra da Conoeigto, de Padiista.

Veja agora a impaciência
com a qual noa ralávamos por
encontrar um Lundgren res-

ponaável, para diser-lhe:
— "Voamecê vai ver o al-

godão que seu tio abandonoi.
Pense que êste é um time da
repórteres lansudos, que se

largaram para a roça, a tentar
o algodão, o café, a nentB, o

tomate, o arroz, o milho, a

cana, o boi, etc., porque »
indústria a o comércio em
sua quase totalidade, se exa-

cerbaram em não oorrer risco,
achando que a lavoura, salvo o

café, era impotent» para de.

aempenhar o dever, do qual
competia a nós outros nos de-
slncümbir.

Custaria tio pouco descaro-

«ar meia dúzia de capúlhos da
algodão e ensinar aoe matutos
e caipiras o caminho para cha-

gar à fibra produtiva.
E fato qua se perderam anos

a fio, recursos financeiros .ws-
tas terras. Cumpre não es-

quecer que, despreparados do
oficio, tivemos, principalmente,
que faaer os aprendizes.

Maa não foi de hoje que en-

vendamos na atividade agro-

pecuária. Já fomos vê-la no
Rio Grande do Sul, onde noa-
aos companbairoa sabem dar
duro, como aqui.

Verifioamoe que não escapou
aos nosaos cotonicultores e ca-
fezlstas b emoção que a traiu,
vendo-se diante de um talhão
excepcional de caté a outro de
algodão. Nossos caboclos que-
rem que agradeça o pingo
d'água que a doce filha de
Artur e Anita Lundgren tinha
nos olhos, há pouoo, ao co-
lher as fibraa de 4 no algodoal
e as galhos da 1< cortas do ca>
fecal tipo 4.

Voamecê, menina, não pre-
cisa que lhe cantemos a lada-
inha.

Em primeiro lugar, é uma
diretora das Casas Pernambu-
canas, de São Paulü a Paraná.
Em segundo, está tendo, nesta
mesa, o maior fazendeiro de
algodão da zona. O amigo des-
ta casa e nosso, Perondi, tem
16 fazendas, afora fábricas de
algodão. £ um concorrente que
nos honra ver todo ano a es-
ta mesa. Nóa o consideramos
um mestre e companheiro de
"Rio Corrente".

Minha amiga, depois de ha-
ver batido o que mereciam os
Lundgrens, deixe que espanque
os paulistas um bocado.

Vosmecê viu o percurso que
fizemos no Aero-Comamander
da nossa 

"Leader" 
.

S a amargura de uma vil

tristeza a sorte das fórças vi-
vas da agricultura, agora, em
São Paulo. A nos» lavoura,
com poucas exceções, ostenta
ainda Instrumentos coloniais de
trabalho. Não são só os fertíli-
zantes e as sementes apuradas,

que nos faltam, mas o amor, o
capricho da terra, o desvelo

pela profissão de agricultor.
Acho que viu, na grande me-

sa da casa da sra. Beatriz
Monteiro de Carvalho, um in-

glés suntuoso, que oferecia <1-

ca paisagem britânica ao Mu-
seu do Maranhão. Conheço
Walter Preytman desde 19. De-

pois óe explorar pequena

MÃE
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te de nós, como por encanto, e
no meio da trivialidade prosai-
ca de nossa existência, da pe-
quenez de nossos instantes, do

quotidiano de nossas vidas, uma

perspectiva surge que na terra
nos faz antever o infinito, que
no meio dos homens faz com

que nos elevemos acima de nós
mesmos, e no próprio universo
nos sintamos possuídos de re-

pente de um sentimento de gran-
deza que nos projeta muito aci-
ma de nossas possibilidades co-
muns.

Contudo essa grandeza não é
a grandeza comum dos homens,
naaa t«m ds comum com a gran-
deza convencionalmente huma-
na, pelo menos em t<Mas as ou-
tras dimensões da vida. £ uma

grndeza que não fere, não dimi-
nui, não humilha, porque o seu
domínio não se faz à custa dos

processos comuns ne' as quais
uns são vencidos e outres ven-
cedores. Ê antes uma grandeza
que se realiza pelas fôrças su-

premas e inexoráveis do amor,
da compreensão, da bondade,
oue são valores im >re'(veis de
tódas as criaturas, de todas as
civilizações, de todos os povos
da terra. São com êsses valdres
universais, que se constróem
aquéles sentimentos mais puros
e mais nobres, que radicam a
base dêsse simbolo de significa-

UVSS.UBIBUW V9»VI<-H, OVO"
nhada, pequena, para poder ex-
primir, de um modo convícente,
tod ~odo um mundo de emoções, de
ideais ternos e generosos que
fazem a criatura alçar um vôo

pelas grandezas ignotas do pen-
samento da virtude e da beleza.
Um universo novo te abre dian-

ção eterna e impereclvel que é
a idéia de mãe.

Tanto é assim, que brilhante
figura do pensamento chileno, o
bispo D. Ratnon Argel Dara, em
palavras cheias de mspiraçOes e
sensibilidades literárias, sinteti-
za, magistralmente, o tema de
que estamos tratando, ao dizer:

fábrica ds fitas, no Rio, lançou-
se a uma usina de açúcar, em
Campos. Por caridade, pauliv
tas, visitem a ualna e refinaria

nobre eaoooês. Já es-
Uve lá. Nunca vi ninguém tra-
tar o seu negócio oom oa mi-
mos que o gentil homem do
Reino Unido reserva ao seu

parque agro-induatrlal, na bei-
ra do Paraíba, ara Campos.

Pois é isto que noa faltai A
exaltação passlonaria da terra,

que tem waltei Preytman.

Tenho feito algumas vetes es-
ta oomparaçáo contraditória
num sábado, de automóvel,
ver o percurso da gente que
desce a Serra do Mar, e a ou-
tra, que procura o destino do
Interior.

Imenso 4 o exército de goza-
dores das praias; multo menor
o interêsse daquêles que bus-
cam és tes chãos abençoados.

Qual o choque do Brasil?
Um mercado que sofre de

Inanição.
A nossa capacidade de colher

ae debilita sempre mala.
Velo a revolução oomo um

Impacto revi tal izador.
Desçam a Serra e encontra-

rio à beira do oceano uma so.
ciedade de "fait 

neants" a con-
sumir o pouoo que tem.

O orla atlântica de São Paulo,
vemo-la tomada por milhares
de automóveis, Tostados a ser-
viço de um colossal pique-
nique, onde pouco sobra de re-
cursos a fim de poupar mús-
culos para os consumidores
do oceano e suas faixas litorã-
neas.

Não pode haver uma nação
mala bêbada de não fazer na-
da. Se esta indigestão de deso-
cupados é paulista, o que não
sucederá nos outros pique-
nlques de costa afora s serra a
dentro.

Compare se o fenômeno de S.
Paulo com os Estados Unidos
pletóricos e cora a Europa nu-
trida pelo Mercado Comum.
Estive duas vezes no velho
continente.

Um holandês me disse, em
Amsterdam:

"No 
continente europeu, o

indivíduo do ano ie si alcança
4 milhões de dólares, uo passo
que no ano de 66 levantará 14
milhões".

Já pensaram na responsablll-
dade do paulista, nas duas fai-
xasf

O ds orla marítima bebeu
"whisky*, 

empanturrou se nos
clubes e consumiu tôda a ga-
solina, que pôde armazenar.
Serra abaixo.

E o dêste sertão chupado,
sem café, sem açúsar, sem cré-
dito e, portanto, sem adubos
com que levantar seus níveis
agropecuários?

A ordem de coisas, em 64,
prometia uma "Affluente 

Socie-
ty". O qu« resultou, até agora,
em lugar da sociedade de abun-
dáncla foi uma aliança de tec-
nocracia e burocracia, ambas
vazias.

Graças sejam dadas ao se-
nhor que por aqui, "Queluz" 

e
"Pequerl" 

não passou o inver-
no esquálido dos dias que des-
filam alhures.

Durante uma fleira de anos
se apertou o cinto, contanto
que existisse capital de giro,
dentro da ca.=a.

Princêsa de dólares, ouça
lá

Vosmecê acaba de ver, em
"Queluz", 

11 mil sacas de ml-
lho, 2 mil arrôbas Ce café em
cóco e, nos rêgos d'água, 247
mil tomateiros irrigados com
cinco toneladas de fertilizantes

para cada um alqueire do po-
mo de ouro.

Aqui são 2 mil arrôbas de
café Mundo Nóvo, ltpo 5. E 25
mil arrôbas que deverão fazer
render aos nossos meeiros 70
milhões de cruzeiros.

Perdõe esta empafla.
Isto 6 o que, nos Estados

Unidos, se começa a denomi-
nar uma "economia 

de abun-
dáncia".

Ah, se o Brasil caísse nas
mãos desta meninada! Que"rald" 

êles não iariaml".

44—Uma 
«imples mulher exis'e

que pela imensidão de seu amor,
tem um pouco de Deus; e pela
constância de sua dedicação, tem
muito de anjo: que sendo môça,
pensa como uma anciã; sendo
velha, age com as fôrças tódas
da juventude; quando ignorante,
melhor que qualquer sabia des-
venda os segreios da vida, e
quando sábia, assume a simpli-
cidade das crianças; pobre, sabe
enriquecer-se com a felicidade
dos que ama; e, rica empobre-
cer-se para que o seu coração
não sangre ferido pelot ingmtos;
forte, entretanto estremece, ao
chôro de uma criancinha e, fra-
ca, entretanto se alteia com a
bravura dos leões; viva, não lhe
sabemos dar valor porque à sua
sombra tódas as dôres se apa-
gam, e, morta, tudo o que so-
mos e tudo o que temos daria-
mos para vê-la de nòvo, e dela
receber um apêrto de seus bra-
cos, uma palavra de seus lábios.
Não exijam de mim que diga o
nome dessa nrilher, " r~o qui-
serem ;e ensope de lágrimas
êste álbum; porque eu a vi pas-
sar no meu caminho. Quando
crescerem seus filhos, leiam para
êles esta página; êles lhes co-
brirão de neiios a fronte; e di-
rão que um pobre viandante em
troca de suntuosa hospedagem
recebida, noul deixei para to-
dos o retrato de sua própria
mãe".

E finalizando estas considera-
cões, quero deixar patenteado
de um modo inequívoco, o que
supere a palavra mãe em nosso,
idioma: mãe, três letras do al-
fabeto; m. de Maria; a. de amor,
e e, de eterno. Mãe, Maria, Mãe
de Deus, Amorosa, Eterna.

De cousas várias

Casta NITO

A oriKáo do Tribunal Federal de Recursos foi uma Inovação
da carta de 1B4D. K dando-lhe como sede a Capital Federal, o ar-
tlgo 101 estabelecia que lei ordinarla poderia criar outros Tribo-
Ml), "em diferentes reglAes do Pais", desde que houvesse 

"propôs*

ta do proprio Tribunal e aprovação do Supremo".

A ConatUuIção de 34 de Janeiro, maniendo • TFR de Brasília,
deixou a possibilidade de outros Tribunais, com Inovação relevai)-
te: em ves da faculdade de escollia, contida na expressão vaga —
"em 

diferentea regtêes do Pais" — foi mais casuística, apontando
os Betados onde é possível erlar tribunais — São Paulo e Pernam-
bueo. He não catamos equivocados, o texto primitivo — ou emendus
oferecidas durante a tramitação da matéria — eram ainda mais

positivos, pois em lugar de deixar o problema afeto á lei ordina-
ria, determinava, de logo, a criação de mais dois ou três Tribunais
— no Recife, na Guanabara e em São Paulo. Pelo texto afinal a-
provado - o artigo 116, g L* — a criação de Tribunais Federais de
Recursos ficou apenaa permiti'
da: Pernambuco e Hão Paulo.

iltlda, mas com localização determina*

O Mons. Arruda Câmara tem sido um paladino denodado na
luta pela criação do TKK no Recife e não se há de dizer que em
sua atitude haja simples exacerbação de bairrismo, embora multo
natural, pois um dos deveres dos deputados <• batalhar pelos inte-
resses da terra. .Sem dúvida, com o TFR do Recife, a Capital e o
Kstado, serão beneficiados, mas não apenas Pernambuco: o in-
teresse desta descentralização é todo o Nordeste. Lma das grandrs
inconveniências da vida forense nacional é exatamente a extremada
centralização daa instanclas derradeiras. Tudo anda bem quando a
lide se trava na primeira a segunda instanclas, nas comarcaa nu

perante o Tribunal de Justiça doa Ratado*.

Quando, porém, os feitos sobem ao Supremo ou ao 1TR, po-
de-se imaginar o sacrifício daa partes, sobretudo agora quando a
Capital é Brasília: para ali forçosamente há de convergir o afuni-
lamento processual, agravando as custas, porque em regra os ad-
vogadoa terão que ir postular na Novacap, ainda mal servida de
transportes, situação bem mais agravada do que ao tempo em que
tudo ae resolvia na Guanabara. E se se quisesse mesmo levar a se-
rio este Ideal de Justiça pronta, barata, aceaalvel a todos, talvez
não baataaae, no Norte, um Tribunal no Recife, cabendo outro, pelo
menos, ou em Fortaleza ou em Hão Lula.

A escolha de São Paulo se explica pela movimentação meema
da vida Jurídica no Estado lider da Nação, enquanto o do Recife
encontra sua melhor fundamentação no interesse da região, que,
repitamos, somente seria bem servida com maia outro orgão, ao
Norte.

Falando, é certo, como simples leigo, — tanto mais quanto,
embora bacharel, praticamente não exerço a profissão — se me
fosse dado opinar, torceria por mais outros Tribunais — em São
Paulo, na Guanabara, no Recife e em Fortaleza, atendendo, assim,
com algum sentido de equidade, áa diversas zonas do Pala. Dir-ae-á
que sairia oneroso. De certo. Mas Justiça é cousa tão seria — co*
mo escolas, como hospitaia — que quanto se aplicar em sua corre*
ta distribuição, ainda será pouco, levando-se em conta a dimensão
doa valores que estão em Jogo.

Li, nos Jornais da Guanabara, que o Ministro Gama • Silva
teria designado uma comissão para elaborar o plano da criação dos
dois Tribunais, previstos na Constituição de 24 de janeiro. Será o
caso de a nossa bancada e com ela as bancadaa nordestinas refor*
çarem o esforço do Mons. Câmara, para que se apresse a criação
do nosso Tribunal que, repito, sendo de interesse de Pernambuco,
termina altamente vantajoso para tôda a região.

agenda

mauro mofa

OS MANEQUINS DE LU-

TO — Prosperino Sarubbi,

Li só o convite com as tar-

jas. Êle merecia bem mais.

Uma boa notícia do próprio

jornal, talvez uma reporta-

gem, contando o que êle fêz

nesta cidade. O quê? Uma
«época de elegância», conta-

do só o apogeu da carreira,

se não me engano, entre 35 e

50.

Suponho que, antes, nin-

guém — nem mesmo os seus
antecedentes, costureiros ita-
lianos provincianamente fa-
mosos, aqui instalados no

tempo dos fraques — o ba-
tera no prestígio do corte e
da freguesia. Corte de al-

gumas variantes para aten-
der à variedade e à condição
dos clientes — não se com-

preenderia um governador
ou um magistrado ilustre de

paletó «tarzan» — mas sem-

pre com a «marca do mes-

tre». Tinha mesmo o seu es-
tilo. E era um artista com
a matéria prima nas casimi-

ras. nos tropicais, nos diago-

nais. Vi-o muitas vêzes fa-

zer dos panos obras de arte
na antecipação da cirurgia

plástica em corpos de ba-

nhas ou ossos conflitivos.

Vestir-se no Sarubbi —

nem precisava da etiqueta,
conhecia-se logo. e eis aí a
comunicação de sua língua-

gem costureira — dava sufi-
ciência para a gente «bri-

lhar» nas danças da Faculda-
de, no fim do ano, diante

das morenas ou rui vas con-

fraternizantes ou esqui vas.

Lembro a oficina no Pátio

dá Santa Cruz, esquina com
a Rosário da Boa-Vista, on-
de me revejo com os cole-

gas mais chegados da pen-
são de estudantes da Rua
do Sebo. loteado de fita mi-
trica, à espera das provas,
e da «palavra de alfaiate»

a ser cumprida no dia da
festa.

Essa oficina poderia dar
muitos elementos para a his*
tória da «indumentária mas-

culina» do Recife neste meio
século. Lá, é certo, sem eü-
minar-se as linhas tradicio-

nais dos ternos, houve, di-
ante delas, processos de re-
novação e quase criação.

Mas tudo agora parou e a

gente imagina os manequins

de luto.

Iníqua A Legislação Revolucionária

Contra 0 (ooperallvismo

fdro AFONSO

uesencadeou-se um movimen-
to tenaz contra o Cooperativls-
mo no Pais; Atos instltucio-
nais, Decretos-Leis, determina-

ções administrativas, tudo se
vem fazendo para que o Coope-
rativismo deixe de ter condi-

çôes de sobrevivência. Afinal o
Decreto Lei 59, de 21-11-1966 lhe
deflagrou o tiro de misericór-
dia. Nunca se viu tanta pertl-
nacia no sentido da extinção 4e
um principio legal. Wão vale-
ram os apélos ou as rogativas
partidas de todos os recantos
do Pais. Parecia que as Co-
operativa* eram n caíra de to-
dos os desmandos que, em ma-
téria financeiro-econômica, se
vinha praticando no Pais, quan-
do elas tanto bem vinham fa-
zendo por ésse .nundão afora.

Atente se para êsses logaiê-
jos esquecidos onda se não
conhece um Banco nem há, ao
menos, uma casa comercial im-
portanto. Um grupo de bem-ln-
tencionados se reúne um dia e
funda uma coope rativazinha
agro-pecuária, com secção de
crédito. A Lei o permitia s
Isso nunca prejudicou ninguém.
Cinco individuos mais categori-
zados da terra eram eleitos pa-
ra o Conselho da Administra-
ção Dentre éles, três mais ca
pacitados constituíam a Direfo-
ria Executiva. A contabilidade
se fazia como Deus era ser-
vido e à mercê dos fiscais ao
DAC (Departamento Cjb Assis-
tencia ao Coopera tlvismo)
quando por lá apareciam. Aqufi-
les cinco abenoerragens convo-
cavam a matutada confiante.
Arranjavam dinheiro. Comple-
tavara recursos com seu crédl-
to pessoal. Reoebiam pequenos
depósitos, mediante taxas de
juros bem mala interessantes
do que a parada daquêles "pes

de meia" amealhados ou tran-
cados em baús velhíssimos que
pudessem desafiar a gâna dos
ladrões. E financiavam a hu-
mildes agricultores ou a pe-

quenos criadores. Cada matu-
to daquêles tinha seu talão de
cheques, i.ue era ostentado co-
mo um titulo recomendável. E
mais: Quantos analfabetos a-

prenderam a ler unicamente

para emitir cheques contra sua
Cooperativa? Que coisa gozada!
Mais importante do que aprend
a assinar o nome para -azer-se
eleitor! Pelo menos, bem mais
*ério! Nas épocas de colheitas,
a Cooperativazinha estava cheia
porque todos os cobres que
chegavam ás mãos dos rurico-
Ias eram trazidos ã Cooperati-
va. E na fase do plantio ou do
preparo da terra e da 

"limpa"

o financiamento era feito 
"na

batata", sem burocracia ou pa-
pelório. Uma promlssoriazinha,
emitida pelo tomador, com o*
aval do vizinho era o bastante.
E tudo corria ás mil maravx-
lhas. Aumentou-se grandemen-
te a produção. Beneficiaram-se
regiões Imensas. E as Coopera-
tlvazinhas "pé 

duro" chegavam
até a fazer "warrantage", 

à me-
dida que possuíam um diretor
mais desempolado ou astuto.
Mantinham armazéns, onae
recebiam o produto da lavoura
dos associdos. E sobre êle, ís-
to é com a garantia dêle rece-
biam financiamento. Evitavam
a venda precipitada No tem-
po oportuno, a Cooperativa
vendia, deduzia o seu crédito e
escriturava a crédito do ma
tuto o saldo resultante da
operação. Assistimos a Isso
tantas vêzes! Era um sinal de
progresso até. As Assemblé<as
Gerais eram coisa animada, o
ruricola discutia, na sua "meia

língua" o se educava. As
Cooperativas mais importantes
vendiam material agrário a
melhores preços. O matuto tu
nha à mão a enxada mais ba-
rata, a foice, a 

"estrovenga' 
o 

'

até o inseticida. Quanto bem
as Cooperativas fizeram, espe-
cialmente ãs populações interto-
renas!
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Ministro Diz Como Atuarão

Óraãos Federais Na Rea;ão
A atuação do Ministério do

Interior no Noraesto lol reiu-
tuda, ontem, k Comissão do
Polígono das Sôcas, na Câmu-
ra federal, pelo Ministro .Uon-
ao de Albuquerque Lima, que
se deteve especialmente nos
aspectos da reforma admlnis-
trutiva dos orgãos que atuam
na ares da SUDENE, moatran-
do o empenho do Oovârno em
lhes dar estrutura coerente -om

a natureza do trabalho que de-
vem realizar. A par disso, o
Ministro do Interior, que (oi
convocado pura esta explana-
ção, resumiu para os parla-
mentores o plano de obras
programadas pelos organismos
subordinados à sua Pasta e
que interessam diretamente
àquela área, reterindo-se, tam-
bem, ao trabalho realizado pe-
lo Ministério na assistência
aos Estados e municípios r.or-
destinos atingidos pelas recen-
tes inundações.

REFORMA DOS ORGAOS

Inicialmente, o Ministro pôs
em destaque que a preocupa-
ção do Congresso com • mo-
dernização da estrutura ad-
miniatratlva do Poder Público
no Nordeste remonta à criação
da própria SUDENE, graças
ao entendimento de que seria
impossível dellagrar na região
um programa acelerado de cie-
«envolvimento sem que tód»
essa estrutura estivesse apta
a absorver o estòrço adicional
requerido nesse sentido. Con-
sidera, porém, que apesar de
passados sete anos da criação
da SUDENE, não são dos mais
entusiasmantes os progressos
no sentido de dotar o Nordej-
te com essa estrutura. Entre-
tanto — afirmou — o decreto-
lei n.o 200, de 25 de fevereiro
de 1967, sôbre a organização
da administração federal, per-
mitirá que se atenue o descom-
passo existente entre as neces-
Mdades da região no presente
estágio de desenvolvimento e o
seu aparelho administrativo.

Com fisse objetivo, o Minta-
tério do Interior dará ênfase
ao trabalho de submeter à sua
coordenação todos os órgãos
que operam na mesma área
geográfica, para assegurar a
programação e execução inte-
gradas dos serviços federais,
conforme estipula o decreto.
Cuidará também para que, até
o fim dêste ano, a SUDENE
conclua sua reestruturação,
permitindo-lhe melhor atende*
à situação nova em que se en-
contra o Nordeste; e dará in-
centivo • cooperação para que
os governos estaduais moder-
nlzem suas estruturas admlnis-
trativas, a fim de que estas
possam entrosar-se plenamente
com os organismos federais.

ORGAOS EXECUTIVOS

Com referencia aos órgãos
executivos regionais, o Minis-
tro informou os deputados sã-
bre as adaptações realizadas,
em curso e previstas na es-
trutura do Departamento Na-
clonal de Obras Contra as Sê-
cas, Departamento Nacional de
Obras de Saneamento, Superin-
tendencia do Vaie do São Pran-
cisco e Banco Nacional de Ha-
bitaçio.

Destacou que o DNOCS pos-
sui uma estrutura executiva
Inadequada aos objetivoa que
se lhe pretende atribuir como
prioridade abaoluta, ou «aja, a
irrigação • o desenvolvimento
rural. Maa a atual direção dés-
te órgão já está utilizando em
caráter experimental, um nó-
vo tipo de organlzaçfto, descen-
trallzadora, que lhe permito
atuar igualmente sen grandes,
médios e pequenos projetos de
Irrigação e engenharia rural, e
que os resultados dessa experi-
encia servirão de base à qfet;-
va reforma do DNOCS. Expllr
cou que a principal razão de
o Ministério do Interior ter
proposto o retòmo da sede do
DNOCS a Fortaleza íoi a pró-
pria institucionalização da Pas-
ta e a sua localização em Bra-
silla, num futuro proxlmo, ha-
vendo, em oonsequennla disso
n determinação de aedlar oa
órgãos regionais, executivos ou
não, dentro dai respectivas
áreas de ação, de forma que
possam melhor sentir os pro-
blemas de sua esfera • atuar
prontamente.

Quanto ao Departamento Na-
clonal de Obras de Saneam<m-
to, ao qual serão atribuídos to-
dos os trabalhos executivos ae
saneamento cinda a cargo do
Departamento Nacional de En-
demias Rurais, do SESP, do
DNOCS, da SUVALE e outros
organismos, disse que o Minis-
tério do Interior estuda a cria-
ção de uma agencia financeira
para liberar o DNOS dos pro-
blemas de financiamento d«j-
ttnado a serviços de água e ms-
goto, bem como de obras da
saneamento geral. Essa agén-
cia deverá funcionar junto ao
Banco Nacional de Habitaç&o,
do qual usará a estrutura.

SUVALE E BNH

Por fim, referiu-se ao Banco
Nacional de Habitação e à
SUVALE, e explicou o Minis-
tro que o Banco teve sua es-
trutura Inicial previsto para
o funcionamento de forma dez-
centralizada e, desta maneira,
as alterações preconizada* pelo
Decreto-lei ao 300, não tiveram
sôbre êle a menor influencia.
No caso da SUVALE, a re-
forma administrativa foi sl-
multãnea com o decreto que
transformou neste órgão a an-
tiga Comissão do Vale do São
Francisco, • levou em conto
todas as modificações preconi-
«das no Decreto-lei a.o 300.

A modificação fundamental
diz respeito aos objetivos, que
agora dão ênfase aos traba-
lhos de irrigação e engenharia
rural. Os demais encargos que
eram atribuídos à ex-Comissão
do Vale do São Francisco (ma-
nutenção de escolas, hospitais,
abastecimento de água cons-
trução de aeroportos, etc.) pe-
vem. ao longo dêste «no, ser
transferidos para os órgãos es-
pecificos dos respectivos Mi-
nistérios.

O resumo das obras e servi-
ços programados para êste ano
pelos órgãos subordinados ao
Ministério do Interior foi dis-
tribuido aos parlamentares pe-
lo Ministro Albuquerque Lima.

Vereador Denuncia Con'u:o

Internacional Contra 0

Brasil No Emprêgo Do DIU

O vereador Moaclr André Go-

mes denunciou, ontem, na Cã-

mara Municipal, que a indução

compulsória do anti-concepcio-

nals em mulheres da região a-

mazôníca, conforme denuncia

do Clero, "não 
passe de um

conclulo articulado por poten-

cias estrangeiras, com a finall-

dade de acelerar o processo de

internacionalização daquele vas-

to território brasileiro".
"O 

Amazonas — prosseguiu
— Estado que mantém incólume

imensas riquesas naturais, de

ha muito vem sendo objeto da

cobiça internacional. Sua lnter-

nacionalização chegou a ser

objeto de estudos, na ONU, se

não me falha a memória. A de-

nuncla do uso desmedido e

compulsório de esterilizantes,

naquela região, criminosamente

disseminado por pastores evan-

gelleos estrangeiros, não me

surpreendeu, pois a estagnação

do índice de natalidade, ali re-
presenta, talvez, o objetivo prl-
meiro dos que querem roubar
ao Brasil um das mais ferieis
e promissoras terra* do mundo.
Despovoado, tornar-se-á mais
fácil a consumaçã do crime".

CAMARA FAVORAVEL A

ESTERLIZAÇAO

Tais considerações teceu o ar.
Moaclr André Gomes antes de
o plenário derrotar, por 10 vo-
tos contra S, requerimento de
sua autoria, em que pede ao
governador do Estado mandar
apurar a responsabilidade da
indução obrigatória de esterili-
zantes em mulheres residentes
no município da Jaboatão.

A votação processou-se de ma-
mira dúbia • comprometedora.

pois, solicitada a recontagetn

dos votos, alguns vereadores

que se haviam pronuncaido a

favor do requerlmenl i o rejel-

taram na "reprise"

O autor do requerimento ainda

argumentou que os processos
de esterilização em uso ferem
de maneira grosseira o artigo
52, do Conselho Nacional de Me-
dicina, que preceitua: 

"A este-
rllização é condenada, podendo,
entretanto, ser praticada em
casos excepcionais, quando hou-
ver precisa indicação referen-
dada por mais de dois médicos
em conferencia".

— "Ê 
licito admitir, tomada

por base o artigo 52, que um ta-
cultativo honesto não recomen-
dará a aplicação do processo
em pacientes sadias, com se
vem fazendo em Jaboatão, mas
sim nos casos de profllaxla ou
de cura".

A limitação da natalidade foi
defendida, da tribuna, pêlo ve-
reador Wandenkolk Wanderley,
que citou algun-. casos de abor-
to permitido por le'. e concluiu
afirmando que a esterilização
deve ser implanta'j, de modo a
evitar o subdesenvolvimento e
a degenerescencl* da raça pela
subnutrição decorrente da ml-
séria crônica que assola o pais*.

MINISTÉRIO DA FAMÍLIA

O sr. Rivaldo Allain Teixeira
propugnou pela criação do Ml-
nistério da Família, nos tnol-
des sugeridos pelo frei Bannel
de Langenest, pois acha que es-
ta 6 a única fórmula capas de
proteger as proles numerosas,
com salários para os filhos, de
modo a que o encargo material
de sustentá-los t-o fôsse exclu-
sivo dos pais.

Disse que a medlde. é lnspU-
cável, no Brasil, "pois 

somos
uma nação em desenvolvimento,
com "déficit" 

de mão de obra".

Mau de 90 projetos industriai*
estão, atualmente, em análiu, no
Departamento de Industrialização
da SUDENE, representando, em
números redondos, investimentos
novos para o Nordeste no valor
de NCr$ 542,7 milhões, dos
quais NCrS 287,6 milhões a se*
rem preenchidos com recursos de-
rivados dos Arti. 34|lt.

Depois de implantados, esses
projetos são responsáveis pela
criação de 17.010 empregos di-
retos e estáveis, na região, afora
os empregos indiretos, a aiídio e
longo prazos.

Dos 92 projetos em anãlise, no
Dl, 29 i&o de Pernambuco; 2Í da
Bahia; 17 do Ceará; 9 da Parai-
ba; 7 do Rio Grande do Norte;
5 do Maranhão; 2 de Alagoas; 3
do Norte de Minas Gerais e 2
com localização a ser ainda pos-

- teriormente definida. Apenas o
Plsuf e Sergipe não estão bene-
ficiados pelos referidos projetos
industriais.

O Estado da Bahia lidera a
relação, com NCrí 221,6 mi-
Ihões, seguido por Pernambuco,
com 176 mUMes e pelo Ceará,
com 37,1 milhões de cruzeiros
novos.

Pernambuco será beneficiado
com 7.026 e""*»epos novos, se-
suido pelo Ceará (4.03}) e Ba-
hia (2.947).

NOVOS CONVÊNIOS
ASSINADOS) 740 MIL

O Superintendente Euler Ben-
tes Monteiro assinou» ontem*
mais três convênios com os Et-

tados de Sergipe, Ceará e Rio
Cirande do Norte, no valor de
NCr$ 740 mil. destinados ã me-
lhoria dos programas de saúde e
abastecimento dágua, nesses Es-
tados.

O maior investimento foi assl-
nado com o Ceará — NCr$ 150
mil — 

para aplicação nas obras'de 
abastecimento dágua de For-

tale/a, cujos serviços poderão
ser efetuados pelo Estado, ou in-
diretamente.

OS CONVÊNIOS
Foram oa seguintes os convé-

nios ontem usinados pelo Su-

Crintendente 
Euler Bentes Mon-

iro:
SUDENE e Estado de Sergipe,

no valor de NCr$ 90 mil, para
execução pela Secretaria de Es-
tado de Saúde, de programas de
reestruturação tácnico-Adminls-
tratlvo da Secretaria, Treinamen-

Novos Empregos No Nordeste

to de Pessoal, Rcequipamento e
Melhoria das Instalações da Es-
trutura Sanitária etlstente e Am-

pliaçfio da Campanha de Vacina-
ção Tríplice.

SUDENE e SAEEGEC (Cea-
ri), no valor de NCr$ 600 mil,

Csra 
aplicação em obras de a-

astecimento dágua na cidado
de Fortaleza. Fxecucão direta ou
indiretamente pelo SAAGEC.
SUDENE e Rio Grande do Nor-
te, no valor de NCrl 150 m».
para execução pela Secretaria de
Saúde: a) dar continuidade ao
programa de criacão de pré-con-
dições para o desenvolvimento

dos programas dc saúde no Es-
tudo, reest ruturuml» técnica o
administrativamente sua Secreta-
ria dc Saúde, através do funcio-
namento da Unidade de Planeja-
mento, ampliação e Funciona-
mento de scrvico de bio-Estatis-
tica, treinamento de pessoal.
Instalação e Funcionamento de
dois Escritórios Regionais, ob|e-
tivando à dcscentraliraçáo-cxccu-
tiva das atividades de saúde do
F.stado; b) Intensificar as ativida-
des de vacinação tríplice, visan-
do a imunizar contra a coqticlu-
che, o tétano e a difterla K0'ó
da população urbana do Estado
compreendida no grupo etário dc
três meses a seis anos.

TÉCNICO VIAJA
O sr. Hildchramlo Miranda

Flor, técnico florestal, perten-
cente ao Grupo lnderdeparta-
mental de Povoamento do Ma-
ranhõo, da SUDENE, seguiu, on-
tem, para o Japão, onde rcali-
zará curso e acompanhará tra-
halhos de avaliação de material
florestal,

O sr. Miranda Flor deverá
demorar-se cinco meses, no Ja-
pão, realizando estágio no Ccn-
tro de Explorarão Florestal, em
Tóquio, aperfeiçoando-se em a-
proveitamento econômico dc
madeiras para fins industriais.

O técnico da SUDENE acom-

Gtoli, 
no Maranhão, os traba-

de avaliação e pesquisas efe-
tuados por missões técnicas ja-
ponesas, sendo convidado para o
referido estágio.

Portaria da SUNAB libera no

país fabricação 
da 

farinha
Acaba de ser publicada no"Diário 

Oficial" a Portaria 279
da SUNAB, que fixou novos pre-
ços de venda para o trigo em
grão aos moinhos, no valor de
NCrl 242,10 por tonelada, CIP.

A Portaria segue a política de
verdade cambial do Oovérno e
estabelece liberdade de comer-
ciallzação, ao permitir que a to-
talidade da produção de farinha
de trigo pelos moinhos seja
constituída do produto puro elou
misto.

As conseqüências da Portaria
Super-279 são, principalmente,
a liberação dos pregos dos pro-
dutos no mercado Interno e a
melhoria da qualidade doe pro-
dutos lançados no mercado de
consumo.

A tonelada de trigo em grão
a granel custará, computado o
Impôs to de Circulação da Mer-
cadorias, NCrl 284,90 e ensacada
NCrl 288,35.

A partir de boje, o Moinho
Recife já está entregando fa-
rinha a novos preços e em con-
seqüência, espera-se majoração
nos preços do pio e da outros

{irodutos 
à base de farinha de

rigo.
LIBERAÇÃO DE FARINHA

Falando à reportagem sôbre
as repercussões da Portaria 279
da SUNAB, o industrial Elemér
Janovltz, gerente-geral do Mo-
lnho Recife, disse que o resul-
tado imediato é a liberação da
farinha • do farelo de trigo,
pois foi permitida a produção
nacional de farinha pura ou
mista, desde que nesta última
não se contenha em mistura
mais do que 3% de raspa de
mandioca.

Trata-se, por outro lado, de
uma providência efetiva para
fazer voltar a Indústria eoco-
mérdo & realidade do mercado
de oferta e procura.

Deixando aos moinhos a op-
ção de produzir farinha pura
ou mista, o Governo condido-
nou as emprêsas a uma opera-
ção real dentro dos mercados,
cabendo-lhes obter sucedâneos
para a farinha de trigo ou não,
de acôrdo aos hábitos allmen-
tares locais e às disponibillda-
des de matérias primas.

A Portaria Super-279 implicou
no aumento do preç > da farinha
para NCrl 22,60 o saco de 50
quilos. O aumrito foi dc, apro-
ximadamente, 14%, em relação
ao preço anterior. Liberados os
preços de produção dos
moinhos, o farelo de trigo terá,
naturalmente, o seu valor rea-
justado de acôrdo às suas pro-
priedades.

A Portaria Super-279 fixa um
compromisso do Governo de
conferir caráter prioritário à
política de pleno abastecimento
de trigo em grão no pais.

Com Uma Conferência De Gilberto Freyre, IJN

Comemorou Os 80 Anos De Gilberto Amado

Em reunião presidida pelo

governador Nilo Coelho, ontem

à tarde, no Instituto Joaquim

Nabuco de Pesquisas Sociais,

o escritor Gilberto Prejrre pro-

nunciou uma conferência sô-

bre Gliberte Amado e • Recl-

fe, em comemoração à passa-

gem do 80 o aniversário do

grande pensador brasileiro.

Momentos antes da conferência,

a convite do dlretor-executlvo

do Instituto Joaquim Nabuco,

professor Mauro Mota, o go-

vernador Nilo Coelho lnaugu-

rou o retrato do Embaixador

Gilberto Amado, feito peto

pintor Baltazar da Câmara.

Em breves palavras que ante-

cederam à conferencia, o sr.

Nilo Coelho salientou o gran-

de significado da homenagem

que se prestava naquela oc»

slão ao embaixador Gilberto

Amado, que, segundo suas pa-

lavras, i um escritor realista e

de agradável sugestão poética,

dizendo, em seguida, que nln-

guém melhor do que o soclólo-

go Gilberto Prejrte poderia fa-

lar do grande ensaísta brasl-

Ieiro.

CONFERENCIA

Inicialmente, disse o escri-

tor Gilberto Freyre que íáo

estando presente, naquele mo-

mento, o embaixador Gilberto

Amado, iria dirigir as suas pa-

lavras ao retrato do homena-

geado, que ora se Inaugurava.

Destacou o coníerenolsta a

contribuição de Gilberto Ama-

do no campo da estudo dos

problemas brasileiros, contri-

bulção para uma melhor com-

preensão desses problemas, sa-

lientando as suas antecipações

sociológicas de observador In-

ta grado no contexto de sua

cultura. Procurou mostrar a

pessoa de Gilberto Amado co-

mo um grande mestre, não no

sentido convencionalmente aca-

dêtnieo, mas dentro daquela vl-

são do estudioso que traz em

sl a marca da autenticidade

criadora. Salientou slttla a

formação redfense de Gilber-

to Amado, seu grande amor

pelo Recife. Disse ser Gilberto
Amado um "homem orquestra".

PRESENÇA

Dentre as personalidades que

assistiram à conferencia do es-

critor Gilberto Fr$yi% pode-

mos anotar a presença do vice-

governador Salvlano Machado,

do Secretário de Educação,

prof. Barreto Guimarães, do

Maestro Vicente FittlpaUl, dos

professores Silvio Rabelo, Nilo

Pereira, Antooio Carollno Gon-

«alves. Amaro Quintas, Mar-

cos Vinícius Vilaça, Roberto LI-

ra Pilho, Mauro Mota, diretor

do IJNPS, Fernando Carollno

Gonçalves, Waldemar Valente,

Maurido Rabelo, Renato Car-

neiro Campos, José Artur Le

Tocbe, pintor Lula Cardoso

Ayres, padre Luís Gonzaga, se-

nhora Madalena Prejrre, escri-

tora Mariy Mota.

Logo em ssguida foi realiza-

da a entrega dos certificados

aos alunos que freqüentaram o

III curso de Preparação em

Pesquisa Social. Minutos de-

pois, deu-se por inaugurado um

quadro a óleo do pintor Ma-

nuel Bandeira, no Salão prin-
cipal do Instituto.

FALA DE NILO

Na integra, foi o seguinte •
discurso do governador Nilo
Coelho:

"Aqui 
estamos para falar de

Gilberto Amado.
A idade que o filósofo chi-

nés considera gloriosa chega
Gilberto Amado, otogenário, re-
cebendo as Justos e merecidas
homenagens da Intelectualidade
brasileira, ante as quais não
poderiam estar ausentes os

pernambucanos.

Jornalista, político, cultor do
Direito, diplomata e escritor ii-
terário, com incursões na poe-
sla inclusive, membro da Aca-
demia Brasileira de Letras, a
Gilberto Amado, o sergipano
de Itaporanga mas de forma-

ção pernambucana, podemos
fazer idéia de quão emotivo de-
ve ter sido aquele dia em que
teve, rodeado de parentes e
amigos, o reconhecimento de
todos, sem distinções, de cre-
do, de côr, de condição social,
de profissão, nem de matrizes

políticos, pelo multo que tem
feito onde quer 4ue tenha sido
chamado a emprestar o con-
curto da sua inteligência bri-
lhante e do seu vasto cabedal
de

Porque Gilberto Amado via-
do de Sergipe para estudar na
Faculdade de Direito do Re-
clfe, passando a residir na-

quela desconfortável pensão em
Cinoo Pontas de 1005, logo se
dsdlcov à intensidade dos es-
tudos, levado não só pela sua
candlolo de estmlanta em ter*
ra estranha, sem um níquel,
forçado à vide sedentária, mas,
sobretudo por haver naacldo
alegre • otimista, conforme
desonve a si proprio.

Foi assim que naquele perio-
do lôbrego de miséria comple-
ta — conforme reconheceu —
fazia o percurso das Cinco
Pontas, k Faculdade e da Fa-
culdade ás Cinco Pontas, nas
pedras pontiagudas e nos bu-
racos traiçoeiros das calçadas
do bairro de São José, com o
sangue borbulhamlo num fer-
vor de taça de champanhe, que-
rendo abraçar o mundo todo
na expansão do seu serl Sua
alegria total!

Não podemos u..<u4r, por-
tonto, a peraambucanicldade de

que está Impregnada sua obra
literária e em parte, sua atua-

ção na vida pública.
Versou os mais variados te-

mas e questões, não impedin-
do sua personalidade alegre e
otimista de se insurgir até,
contra os que, na vida pública
ou na literatura do seu tem-

po de mocidade, sacrificavam
a realidade pela grandiloquen-
cia, conforme criticava somente

para citar dois dos malotes
vultos — em Rui Barbosa e em
Euclides da Cunha.

Gilberto Amado tem sido
um escritor agradavelme.ite
realista impregnado de remi-
niscenclas poéticas locais, com
a rara qualidade de saber do-
sar as duas tendências nos di-
ferentes setores de atividade
em que tem atuado.

Tão agradavelmente poéticas
que lhe foi possível nas suas
recordações da rua da Aurora,
fazer aquela queridlsslma des-
crlção do Capibarlbe como o
rio "papa 

estrelas", pois, an-
to que viajou e tontos rios ha-
vendo admirado, em inúmeros

paises, em nenhum lugar viu
rio comer estrelas como o Ca-

pibaribe! ,

Mas, tão realista que estu-
dante do quarto ano de Direi-
to lhe acontecia indignar-se
com a rebuscada eloquencla de
certos oradores políticos, ou
com a mentalidade dos que es-
tavam sempre prontos a In-
vocar como paradigmas -ns-
titulções de outros países,
quando, àquele tempo, 80% da
nossa população não tinha se-

quer visto escola)

Tão realista que sua raiva se
originava da convicção de que
"o Brasil era pais a ser estuda-
do objetivamente para ser go-
vernado cientificamente".

Gilberto Amado, portanto, é
essa personalidade marcante, a

quem boje aqui estamos no-
menagesndo e que por fells es-
oolha ter; a retratá-lo — a êle
cuja formação estudantil per-
nsmhucsns se deu numa épi>
os, conforme aoentua, em que
"a figura do sociólogo própria-
mente dito nem sequer aponta-
va no horiaonte literário1' —

êste consumado sociólogo, gra-
ta o autêntlcamente bem per-
nambucano que é Gilberto

nrroMCATivo econômico

BABAÇU TEM 7 FACES E ESTUDO REVELA AS

POSSIBILIDADES DE PRODUÇÃO INDUSTRIAL

Valendo-se de sua situação privilegiada,
pois recebe recursos da SUDAM (Superlntendèn-
cia de Desenvolvimento da Amazônia) e da SU-
DUNE o Maranhão está promovendo uma agres-
siva campanha de "venda" 

promocional no Cen-
tro-Sul com a cobertura direto do governador
José Sarney. A base de operações do governador
maranhense é São Paulo, onde conta com as
simpatias e o apôio do governador Abreu Sodré.
Dispondo de recursos naturais ainda em fase de
avaliação econômica e principalmente de condi-
çóes extremamente favoráveis para o cultivo do
babaçu e do arroz, o Maranhão poderá, segundo
os observadores mais otimistas, transformar-se
em novo "El Dorado" Nordestino, rivalizando em
dosenvolvlmento autônomo com a região san-
franclscana.

Embora sem obedecer a uma rigorosa
classificação botânica o babaçú, do ponto de vis-
ta de possível exploração econômica, tem 7 par-
tes aproveitáveis. São as 7 faces do babaçu, que

Governador José Sarney quer transformar, com
a colaboração de capitais nacionais e estrangei-
ros, em dezenas de subprodutos a serem fabrl-
cados por numerosos complexos industriais. HA

milhão de hectares cobertos por um só ba
baçtial, a maior concentração mundial da pai-
melra, no Maranhão: a faixa florestal entre os
paralelos 14 e 21 de latitude sul, entre os rios
Tocantins e Aragual, e na parte sudoeste do Ma-
ranhào.

As 7 fsces do bsbaçu foram esquemstizsdas
em recente estudo preparado pela FUNDINOR

para atender a uma consulta do Industrial Luiz
Mandelll, do Rio Grande do Sul. São élas, com
a sua gama de produtos e subprodutos:

a) Amêndoas: óleo (65% não refinado), pro-
dutos gordurosos comestíveis, sabonetes, cos-
métlcos, ácidos, graxas, glicerina pera usos me-
dicinais e industriais, tortas, rações, adubos;
b) Casca (eplcarpo): fibras, celulose bruto, cs-
lulose refinada, papel rayon celofane, papelão,
capachos, escôvas, placas prensadas, chapas iso-
lantes; c) Casca (mesocarpo): amido bruto, ta-
nino, amido semi-refinado, álcool etillco, rações
para animais, adubos, amido refinado, produtos
amllàceos comestíveis, amido industrial, gomas,
adesivos, glucose, destrose; b) Casca (endocarpo):
através de destilação: carvão, alcatrão, piche,
creosoto bruto, creosoto puro-guaiacol, gas com-
bustivel, ácido pirolenhoso, álcool metilico, áct
do scético; e) Palmito: palmito alimentício, cre-
me de palmito, farinna natural láctea e mista,
fibras para celulose, palmito desldratado; f)
Estlpe (tronco): álcool etillco. açúcar; g) Folhas
(palmas): celulose e pasta para papel.

No babaçu, o Maranhão não está si. Há
também o Piauí. Dados levantados pela Funda-
ção Industrial do Nordeste indicam que a produ-
ção vem sendo crescente de 1953 até agora. S0-
mento em 1965, a produção maranhense de a-
mêndoa íoi de 147.971.309 kg, a um valor cor-
respondente de NCrl 92 .001.518.

A 
produção de óleo de babaçu, em contra-

partida, é comum ao Maranhão, Piauí, Ceará e
Pernambuco, conforme o quadro abaixo:

Produção de óleo de Babaçu no Nordeste

1963/1965

Quantidade (t) Valor (NCrl 1.000)

Estados ¦—

1963 1964 1965 f 1963 1964 1965

MaranhSo  34.091 37.381 36.799 5.616 15.409 TT898

Plaui  k. 7.169 6.726 7.073 1.486 3.077 3.900

Ceari .. ..  1.750 2.786 2 863 258 1.195 1.4U

Pernambuco ........ 674 667 526 120 221 298

Nordeste  .. 43.694 47.560 47.261 7.480 19.902 23.507

BRASIL  .. .. 45.170 51.851 54.102 7.769 22.060 28.024

* Em 1965, a exportação maranhense de ba-
baçu (cabotagem) atingiu 840.000 kg, para a
amêndoa e 38.847.689 kg para o óleo, no valor,
èste último, de NCrJ 24.912.272. Numerosas fir-
mas exportadoras atuam no ramo: para a amen-
doa de babaçu, há 12; para o côco de babaçu
com casca, apenas 1; para o óleo de babaçu, 60;
e para a torta de babaçu, 20. No Maranhão, exis-
tem 17 industrias beneficiadoras do babaçu
(produtoras de óleo), entre as quais a Cia. In-
dustrial de Babaçu o Algodão do Maranhão; a
Chagas e Penha, Ltda.; a Companhia Brasileira
de Óleos; a "Oleaginosas 

Maranhenses S/A" e"óleos 
Vegetais Carioca do Maranhão".

* Pelo menos 3 projetos industriais Já Io-
ram aprovados pela SUDENE no setor de bene-
ficiamento do babaçu, embora as perspectivas
sejam mais amplas: no Maranhão, A. Silva Co-
mércio ii Indústria, para refinação, com invés-
timento total de NCrt 6.012; e "Oleaginosas 

Ma-
ranhenses, para beneficiamento de amêndoas de
babaçu, com investimento total de NCrl 
152.588. No Piaui, a SUDENE aprovou o projeto
da "Aliança 

Industrial do Nordeste S/A", para
refinação de óleos vegetais comestíveis de ca-
rôço de algodão e babaçu, com investimento to-
tal projetado de NCrl 750.000,

Marc* JbutfJJb d* ALCANTARA

K

"Jsi:

Jill

GILBERTO AMADO E O RECIFE —

O escritor Gilberto Freyre quando falava ontem à tarde, no Instituto Joaquim Nabuco de Pesqai-'
sss Sociais, sêbre "Gilberto Amado e o Recife", numa homenagem ao grande pensador brasüei-

ro que ora festeja o seu 80° sniversário

fe

Produção Pesqueira Poderia Ser Elevada

No Litoral Do Pin3, Dizem Técnicos Do I. 0.

Não percamos tempo, pois,
e ouçamos a lição que, sem
dúvida, éle nos vsi conceder".

Pesquisadores

Oceanograflcoe ncarregados do

levantamento estatístico da

pesca artesnnal. ora em reali-

zação em todo o litoral per-

nambucano, revelaram que a

produção peequelra poderá ser

aumentada, durante o Inverno,

pelo menos na praia do Pina,

com a ampliação do numero

de dias efetivos de pesca.

Os estudos até agora realiza-

dos Indicam que, durante o

Inverno, o Índice de captura,

por dia, 6 superior ao do ve-

rão, uma vez que as embarca-

ções conseguem recolher, cada,

48 quilos de pescado, contra 38

quilos, na estação quente. O

que acontece é que o numero

de dias de trabalho e de via-

gens são redusldos, durante o

Inverno, face ãs condições o-

ceanograficos, aparentemente

desfavoráveis. Essas condições

influem na atividade, informa-

ram, em consequencla da tee-

nologia atual das embarcações.

No litoral do Pina, as especles

de maior ocorrência são voa-

dor, dourado, cangulo, slriga-

do, cioba e afins.

do Instituto QUALIDADE DO PESCADO

As pesquisas até agora feitas

apontam as areas do litoral do

Pina, Barra de Slrlnhaen,

Ponta de Pedras e de São José

de Coroa Orande como as de

maior produtividade, em pesca

de linha e de maior variedade

biologlca. O trabalho leva em

conta os diversos tipos de apa-

relhos de pesca e os Índices de

captura, por dia de pesca e

por viagens.

Paralelamente as investiga-

ções concentradas na praia do

Pina. o levantamento com-

preende outras areas da plata-

forma continental pernambu-

cana, estuários, lagos e rios da

região, com vistas ao desen-

volvimento da atividade e ao

atendimento de projetos, atra-

vés da SUDENE, para indus-

triallzação do pescado e de al-

gas marinhas, cujas especles

coletadas e Identificadas a-

presentam condições qualitatl-

vas e quantitativas ao supri-

mento de industrias farmaceu-

ticas de produtos alimentícios,

principalmente em Pernambu-

CO.

IMPORTANCIA COMERCIAL

Os blologos do Instituto o-

ceanografico declararam à A-

gencla Nacional que o tipo dt

pesoa em estudo «pesca de 11-

nha) «apresenta Índice de cap<'

tura bastante considerável d<

peixes de importancla comer-

ciai reconhecida»,

A análise doe resultados pro.

gresslvos, disseram, poderá

proximamente, permitir umt

estimativa da produção men-

sal, conhecimento da compôs!

ção biologlca com respectiva

mtapeamento e o comporto

mento das especles mais lm

portantes economicamente pa-
ra a região.

A resposta dessas indagaçõet

multas Já oonhecidas em par

te, poderá transformar o pa

noratr.a atual, muito rudimen

tar. e colocar a atividade pesi

queira num. planq mais
co e consequentemente rent
vel, tendo como suportes
cos a Industrialização da
dução e uma frota capas
enfrentar as condições
nografleas, nos meses de la
verno, que vem atuando com
fator llmitante do aumento d
captura, embora sejam superai
vela.
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GRUPO formado
¦ Sal v lano ¦

recente recepçio no Palácio do Oovêrno, vendo-se, entre outras, a*
Pedro Jorge de Andrade, Alcides Ferreira Lima e Orlando Moraia

COM encontro no restaurante refrigerado do Circulo Militar, o almoço do Inter-
'Clubes 

estará comemorando, hoje, seu primeiro aniversário de existência. Criado por
iniciativa do sr. Otacilio Venâncio. reunindo apenas os diretores sociais e cronistas es-

pecializados. o almoço foi realizado, em maio do ano pastado, no São Domingos.
Depois, realizou-se em diversos clubes, sempre com sucesso. Nos fins do ano pas

sado passou a ser do Inter-Clubes. reunindo todos os diretores. Vivido sempre num cli-
na de grande cordialidade, o encontro reúne um número de diretores cada vez maior,

para a discussão dos principais problemas dos clubes. Tendo em vista o caráter espe-

ciai do almôço de hoje a diretoria do Circulo Militar, anfitriã do encontro, resolveu
convidar todas as candidatas ao titulo de«Miss Pernambuco 67». sendo esta a primei-
ra vez que o «sexo frágil» participa dos encontros do Inter-Clubes. Convidado espe-

ciai será. também, o jornalista Hiíton Mota. superintendente local dos Diários «Asso-

ciados».'O almôço. como aempre acontece, tem inicio marcado para às 13 horas.

«ENCONTRO com as mis-

ses* é a legenda da festa

programada para logo mais,

no .Náutico, com o conjunto

de Mário Griz e várias atra-

çoes. O encontro aconteça-

ru em traje passeio formal

surgindo como a grande a-

tração social do Recite, noje.

no setor de clubes. No in-
tervalo. será prestada hu-
menagem a srta. Maria das

Gi*aças Pinheiro, candidata

do aivi-rubro ao titulo «Miss

Pernambuco 67». A festa

será prestigiada por outras
candidatas ao titulo máxi-

mo da beleza pernambuca-
na.

O INSTITUTO de Linguas

Estrangeiras do Recife está
comemorando, hoje. seu oi-
tavo aniversário, devendo o

acontecimento ser marcado

por uma série de festivida-
des. inclusive encontro dan-

çante. a partir das 22 horaa.

NUMA promoção da Fa-
culdade de Odontologia de
Pernambuco, o médico e tea-

trólogo Pedro Bloch minis-

trará, a partir do dia 19.

curso sôbre Fomatria e Te-

rapia da Linguagem, no 3a-

lão Nobre do Santa Isabel.

A BUATE do Country.

que foi inaugurada ontem,

funcionará esta noite com o

concurso de conjunto de rit-
mos modernos, especialmen-
te para a nova geração da-

quela elegante agremiação.
O CLUBE de Aeronáutica

anuncia para esta noite, a

partir das 22 horas, bingo
dançante, que servirá para
marcar o inicio das ativida-
des sociais da agremiação
dos oficiais da FAB. O pre-
sidente Carlos Bandeira é

w'- wBZ m

Brennand¦Coelho, em compa-
Santa Cru", durante
¦o Estádio José do

A PRIMEIRA Dama Maria Teresa
nhia da srta. Maria Amélia Almeida,
aa solenidades de inaocuraçlo da

Rtxo Maciel

ACONTECIMENTO social de real destaque está progra-
mado para hoje. às 18 horas, na Catedral da Madre de Deus.

quando as famílias Cabral da Costa e Costa Cavalcanti, duas

das mais tradicionais de nosso Estado se unirão, com o enla-
ce matrimonial da srta. Inge Costa Cavalcanti, uma das dez
mais Elegantes da nossa nova geração, com o sr. Ricardo Ca-
bral da Costa. Os noivos são filhos dos casais Manoel (Maria
Augusta) Costa Cavalcanti e Mrcelo (Laís) Cabral da Cos-
ta. A cerimônia deverá ser prestigiada pelos nomes de maior

prestígio em nosso mundo social. A igreja, bem como o *a-
lão anexo (onde os nubentes recepcionarão amigos, após o en-
lace), receberá bela decoração, que será executada pela sra.

Laís Cabral da Costa.
O MINISTRO Costa Cavalcanti^ titular de Minas e Ener-

gias, está no Recife, onde veio assistir ao nupcial de sua sobri-
nha. srta. Inge Costa Cavalcanti e. anteontem, foi homenagea-

do por numeroso grupo de amigos, com um jantar, no São Do-
mingos.

O PORTUGUÊS movimentará grande festa, amanhã, a

Birtir 
das 19 horas, com a finalidade de comemorar o Dia das

ães. O diretor João Eduardo Rosas programou uma série
de atrações para a reunião, que acontecerá em traje esporti-
VO e será animada por conjunto de ritmos modernos.

HOJE. às 18 horas, na Baslica do Carmo, teremos o en-
lace matrimonial da srta. Maria Nise Albuquerque Coutinho
com o sr. Rogério José Valença Marques. A cerimônia será

Paranifada pelos casais Beraardino Rocha. Rubens Pimentel.*ario 
Alves Coutinho. Oswaldo Gueiros Machado. Sileno Mar-

ques. Bartolomeu Marques, Tubal Valença Luiz belgado, Ma-

 iii ni^noel Cavalcanti de Albuqui erque e Renato Cavalcanti, srs.
Sérgio José Valença Marques, Manoel Torres e Grácio Pimen-

O ESPORTE resolveu transferir para o último domingo
deste mês a festa infantil que havia programado para ama-
nhã, dentro do programa do 62.o aniversário. O diretor Nel-
aon Dias está organizando uma série de atrações para a guri-
zada rubro-negra.

O CAXANGA movimentará, esta noite, reunião informal
com o concurso do conjunto de ritmos modernos «The Four».
O encontro será dedicado especialmente à nova geração do
dube. tendo o diretor Romildo Lins programado grandes a-
trações.

O CANTOR Gilberto Gil encerra, amanhã temporada que
realiza, com grande sucesso no Teatro Popular do Nordeste,
com o «show» Viramundo, de Guilherme Araújo.

A MODA na sociedade paulista atualmente são as festas
Intimas, em que são exigidas fantasias dentro dé um certo te-
ma: Jôgo de Cartas, The Beatles, Cangaceiros, etc.

quem assina o convite, que
informa que o traje será o
esportivo. A animação esta-
rá a cargo de conjunto de
ié-ié-ié.

O COMERCIANTE Nel-
son Dias está recebendo
com pontualidade, jornais de
Lisboa, trazidos peles Boe-
ings da TAP. Muitos «patrf-
cios» têm comparecido às Lo-
jas Dias Júnior, para saber
das novidades da terra lusa.

O GENERAL Elói Mene-
zes. presidente do CND, não
escondeu s»u entusiasmo pe-
lo excelente «menu» do al-
môco que lhe foi oferecido
pelo sr. Eduardo Cardoso,
presidente do E«norte quan-
do de sua recente viaeem à
nossa capital. O sr. Eduar-
do Cardoso vem se revelnn-
do. na verdade, um dos
maiores anfitriões do Reci-
fe.

OS CRONISTAS Paulo
Macedo. Jota Epiftnio,
Olayds Regina Coeli e Hei-
tor Falcão estarão nrestiri-
ando a fe«ta do próximo sá-
bndo, no Recife, quando se-
rá escolhida a reiresentan-
te do nosso Kstado ao cer-
tame «Miss Brasil».

^ M—I—C—R—O—S: Completando no-

Ta idade hoje o coronel Silvio de Meio
Cahú, que deverá receber muitos cumpri-
mentos... FOI encerrado terça-feira o
curso de etiqueta social que o Lion$ Boa
Vúta promoveu, a cargo da professora
Mvrtes Vieira... NA IGREJA do Espi-
rito Santo, hoje, às 19 horas teremos o
enlace matrimonial da srta. Lúcia Mala,
filha do sr. e sra. Mario PtHronilo Maia,
com o sr. George Matos. Os noivos re-
cepcionarão no salão anexo a igreja...
REGRESSANDO de rápida circulada pe-
la Guanabara o sr. Luiz Alberto Alves...
O UMUARAMA realizará seu baile de
aniversário esta noite, com o concurso do
conjunto Gemini V... RECEBENDO
cumprimentos, hoje. quando completa

| 
idade nova o sr. José Nunes de Sousa.

¦ DE PASSAGEM pelo Recife, a caminho
H* São Paulo, a sra. Suzy Korn, para rever
UBigas e diretoras e sócias do International
IVomen'1 Club Recife. Em sua companhia,
Wffuiu. em viagem recreio, para São Paulo
l era. Maria Amélia Noronha, que deverá
retornar ao Recife em principios da semana
nndoura.

TENDO em vista o sucesso do passeio
Ho sábado, a João Pessoa, o presidente Pru-

penciano di Lemos já mantém contatos vi-

pando a promover, todos os meses excursões
Ho Caxangá Agape. O passeio de junho de-
Mri ser realizado ao Engenho Megaó-de-

gora. 
do banqueiro Hercilio Canto, em Goia-

¦ A ORQUESTRA-show internacional Ed-
li* Mandarino novamente estará se apre-
ratando no Recife. A diretoria do Espor-
e. tendo em vista o sucesso retumbante ob-
ido pelo conjunto, em sua recente apresen-
ação. já acertou bases para a grande festa
NTOgramada para o sábado dez. em homena-
[em ao Dia da Raça. dentro das programa-
;ões comemorativas à Semana de Portugal.

ilp
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MENINA-Moça Lúcia Helena Amaral,
do comerciante o ara. José Antônio (Mar-
garida) Amaral, que está completando, boje,
¦eus quinze anos. Oferecerá reeepçko, no
Clube Português, com o concurso do con-

Junto de Penando Borges

GYL LEITEIRO E NE10RE

IEILAO

Será realizado no próximo dia 21 dê

maio — domingo — às 9 horas, no De-

parlamento de Produção Animal — Par-

qua da Exposições — no Cordeiro, um lei-

lão de garrotes e novilhas — Gyr Leitei-

ro e Nelora, de alta linhagem, 
proceden-

?es dos melhores 
plantéis do sul do país.

O leilão será financiado 
pela Asso-

ciação dos Fornecedores de Cana de

Pernambuco, aos seus associados, 
po-

dendo, no entanto, concorrerem todos

os criadores do Estado.

IÊ, IE, IE EM CASA FORTE

21 DE MAIO, ÀS 20 HORAS

Praça de Casa Forte

COLÉGIO DA SAGRADA FAMÍLIA

Participação de Clóvis Santelli

OS VÂNDALOS

Lançamento do disco gravado pelos
"TÁRTAROS M

Distribuição de brindes e discos.

(AP-743)

Confecções SAN CARLO

A última palavra em vestir bem.

(AP-787)

OUSADO 1 REALISTA I SINCERO I

A OUTRA FACE DO POEMA

DE R. M. GUERRERA

A venda em tôdas as livrarias da cidade!

(AP-788)

MOCOCA

informa

TV RADIO CLUBE 
- 

CANAL 6

PROGRAMAÇÃO DO DIA 13/05/1967

(SAIADO)

15.15 — PADRÃO
15.35 — ABERTURA — SEQÜÊNCIA
U 4fl _ n<l IVT^ÍIMQ

1* 10 — CAMPANHA DE EDUCAÇÀO SANITÁRIA
16. <9 — DISNEYLANDIA
17.45 — A GRANDE PAKADA

Pat. A Palmeira
18.50 — JOVEM GUARDA

Pat. Diversos Anunciantes
19.55 — 13LE JORNAL PIRELU

Pat. Pirelli S/A.
20.20 — UM INSTANTE MAESTRO

Pat. AHmonda Irmão* S/A.
21.20 — O HOMEM OE VIRGÍNIA

-— Pat. Kolynos S/A.
23.05 — DANGER MAN
00 05 — SEQÜÊNCIA — ENCERRAMENTO

TV Jornal do Commérclo 
— 

Canal 2

PROGRAMAÇÃO DO DIA 13/05/1967

ISAIAOO)

14.35 — ABERTURA
14.45 — O VALENTE DO OESTE
15.20 — BOLA NA RÊDE
15 .35 — NO MUNDO DA CRIANÇA
16.35 — 26 HOMENS
17.10 — OS INSCRIVEIS
18.20 — NOVELA "REDENÇÃO"

18.50 — UM PIANO E VOCÊ
19.05 — SETE DIAS COM ALEX
19.35 — POPEYE
20.00 — O. SEU REPÓRTER ESSO
20.25 — THE MONKEES
21.00 — SEMENTES DE MEDITAÇÃO
21.15 — NOITE DE BLACK-TB (A
24.00 — ENCERRAMENTO

MOCOCA

E I- E I I

PIJ R O

um proJ j'o da

GQRQNHUNS INDUSTRIAI. S. li

G!5A

COMANDO

DA P.M.P.

AGRADECE

ELOGIO

A propósito de matéria dl-
vulgada na coluna «O Retra-
to da Cidade», mantida pelo
DIÁRIO, em que toram teci-
dos comentários elogiosos as
medidas de policiamento pre-
vontlvo tomadas recentemen-
te polo coronel Clovla Wandir-
ley. comandante da Policia
Militar de Pernambuco, o nos-
so superintendente HUton Mo-
ta recebeu o seguinte telegra-
ma:

«Solicito Ilustre jornalista
transmitir ao Sevetino Barbo-
sa meus agradecimentos lace às
referencias publicadas por ésse
conceituado orgio, nas edições
de 11 e 12 de maio corrente,
reconhecendo o esforço da Po-
llcla Militar, no sentido de
•garantir a tranqüilidade da

populaç&o.
Atenciosamente, Clovis Wan-

derley Pilho. CeL Cmt Oeral
da Policia Militar do Pernam-
buoo».

Aa referencias citadas dizem
respeito à intensificação do

policiamento ostensivo em
pontos estratégicos da cidade,
notadamente nas zonas mais
procuradas por marginais, rea-
lixado pela Radio Patrulha o
Companhia de Cosme e Da-
miSo, segundo determinação do
coronel Clovis Wanderler Tais
providencias, assim como o

reforço do policiamento de
Olinda, por elementos da RP,
segundo a imprensa • as pro-
prlas autoridades do Efetado,
vêm obtendo o mais completo
êxito.

OUTRAS

NOTICIAS

SOCIAIS

ANIVERSÁRIOS

Transcorre, nesta data, o anl-

versárlo nat alicio da senhori-

ta Amiracy Marques de Sou-

za, funcionária da Bardalh.

Por êste motivo oferecerá um

jantar a seus amigos hoje, em

sua residência à rua Sfto So-

bastl&o, 819, Agua Fria.

CASAMENTOS:

Realiza-se boje, as 17,30

horas, na Matriz do Bom Je-

sus do Arraial, em Casa Ama-

rela, o casamento religioso com
efeito civil da srta. Maria Lu-
cia Barbosa Atbaydo, filha do
sr. Pedro Martins de Tthayde,
funcionário do DNOCS, o de
sua espôsa, sra. Antónia Bar-
bosa de Tthayde, com o sr.
Joáo da Cunha Lima, filho do
sr. José da Cunha Lima e de
sua espôsa. sra. Marta do Car-
mo Lima.

Servirão de Padrinhos, por
parte da noiva, o sr. o sra.
Djalma Costa, sr. e sra. Pran-
cisco Barbosa de Andrade, sr.
e sra. João Martins de Tthayde
Sobrinho o sr. e sra. Belchior
Martins de Tthayde. Por par-
te do noivo: sr. e sra. AntO-
nio Augusto L. de Brito, sr. •
sra. Antônio Cordeiro dos
Santos, sr. o sra. José Agapi-
to de Sá o sr. e sra. Othon da
Costa Azevedo.

— A —
— Paz anos, hoje, o menino

Luís Carlos, filho do sr. Luís
Gonzaga da Silva o espôsa, sra.
Maria oJsé Pereira da Silva.

Elaborado Temário Do

I Encontro Do Menor

O I Encontro Nordestino do
Bem-Estar do Menor, que se-
rá realizado nesta capital, «oo
cs auspício* do Ooverno do
Estado e da Pundaç&o Nacional
do Menor, tem seu Inicio pro-
visto para o próximo dia 28.
quando estarão presentm as
delegações de todos os Estaios
da regláo.

O temario a ser apresentado
no Encontro abrange quatro
pontos básicos: trabalho do
menor, recursos rinancelros,
recursos de pessoal o política
de atendimento da mio de
obra.

Este temario tem como prtn-

d pai objetivo discutir o oonhe-
cer. durante o certame, os rs-
cursos e problemas tnstituelo-
nals quanto ao atendimento da
população Infantil marginal!-
rada ou em prooesao de mar-
glnalizaçio.

Pretendem, ainda, os crgaal-
ra dores do Encontro, obter
uma vlsAo conjunta desses pro-
blemas e estudar as perspeotl-
vss para uma ptanlficaçáo ln-
tegrada, coordenando os dlfe-
rentes setores relacionados com
esses problemas.

O local das reuniões plena»
rias será o auditório do SE8X,
no «.o andar do Edifício Ll-
moeiro.

BANCO CENTRAL DO BRASIL

COMUNICADO

O Banco Centrai do Brasil, tendo em vista o disposto nos
srtigos 4.0 e J.o do Decreto nx> 60.190, de 8.2.67T e ims
itens VU o VUI da sua Resolução nx> 41, de igual data, ia-
forma:

As cédula» e moedas sujeitas a recolhimento continuarão

datas-rec 
ou trocadM I*1» réde bancária, até as seguintes

13.5.1967 — cédulas de 1, 2 o 5 cruzeiros;

12.2.1968 — as moedas metálicas, do todos os vslôres, lia-
çadas em circulação «té a vigência do ndvo pa-drâo monetário.

Rio de Janeiro, 20 de abril de 1967

BANCO CENTRAL DO BRASIL

GERENCIA DO MEIO CIRCULANTE

Celso de Um e Silva
Gerente

(AP-100)

UMUARAMA TÊNIS CLUBE

Hoje, em seus salões, 
grandiosa

Festa Comemorativa do seu 8.0 aniver-

sário de fundação, animada 
pelos con-

juntos 
"Gemini 

5" e 
"Os 

Canibais". Tra-

je: Passeio. Início: 22 horas.

(G-781)

14 de MAIO 
- 

Dia das Mães

VISITE

NtK ARTIGOS FINOS PARA PRF

ShNTPS DECORACAO BIJOUTERIAS PERFUMARIA

\UNHAS ARTIFICIAIS F SAFAO DE BFl fc7A

AV'. NOR r f . ? b 3 0 LOJA B TH ?3?8K RFCIft

Y SI ' J*

A PONTE 00 JIQUIA

ESTÁ SOBERBA!

E O QUE DIZER OA AV.

BEIRA CANAL?

A ILUMINAÇÃO DO
RECIFE. DISPENSA CO-
MENTARIOS.

E QUE TAL AS CALÇA-

DAS DA PRAIA DE BOA

VIAGEM?

v s -V r

Estas, são algumas das realizações da Admi-

nistração Augusto Lucena. - E para que o

progresso do Recife, não sofra solução de

continuidade, ó necessário 
que v. 

pague em

dia os impostos Municipais, - Não se deixe

iludir com falsas informações. Evite a correção

monetária, ajudando a si 
próprio e a sua cidade.

¦ j&M flw:

fedi IpS
"v -I

LEITEII

CLUBI

BANCO CENTRAL DO BRASIL

COMUNICADO

O Banco Central do Brasil, tendo cm vista o disposto nos
artigos 4.0 e 5.0 do Decreto nx> 60.190, de 8.2.677 e nos
•tens VU e VUI da sua ReaolufSo n.o 47, de igual data, ia-
yormir

As cidulss e moedas sujeltas a recolhimento contlnuarlo

datavrece 
ou trocadM rMe banciria, att as seguintes

13.5.1967 — cfdulaj de 1, 2 • 5 cruzeiros;

12.2.1968 — as mocdas meUlicas, de todos os valdres, Ian-
fadas cm circulafSo at^ a vigincia do n&vo pa-drto monet&rio.

Rio de Janeiro, 20 de abril de 1967

BANCO CENTRAL DO BRASIL

GERENC1A DO MEK> CRCULANTE

Celse de Um s SOva
Oe rents

(AP-100)
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Ainda Grave Estudante Baleado Pelo Colega Na Universidade Rural

Ladrão, Fugitivo Do H. P. S.,

Foi Capturado Pela Polícia

Acusado da autoria da vidos
arrombamentos, encontra-se re-
colhido ao xadrtts da Secretaria
da Segurança Pública o ladrio
Joio José de Lima, vulgo 

"Ga-

ligo da Caruaru".

Malandro de Jte periculoaU
dade, com mais ae seis pro-
cessos na Justiça por crime de
roubo, Ualégo de Caraoru é
bastante conhecido dos investi-

¦ 

ares da Especializada em
ubos e Furtos.

O marginal vem sendo inter-
rogado polo comissário Puna
a. embora tenha confessado a
autoria de viários nrrombamen-
tos. ainda náo se dispôs a es.
darecer outros, d« certo vulto,
nos quais ficou patenteada sua
"marca 

registrada".

FlOIU DO ri P S

"Galego de Caruaru", certa
vez. há cérca de tres meses,

por ocasião de uma das suas
incursões, conforme suspeita a

policia, foi baleado no abdo-
men.

Conduzido ao Pronto Socorro,
em virtude do seu estado inspi-
rara cuidados, ficou ali inter»
nado sob custódia policial.

Todavia, numa demonstração
de desprêro pela própria vida,
mesmo ferido gravemente cun-
seguiu burlar i vigilância poli-
ciai. fugindo.

Désde então ) pessoal qua sa
dedic* ao combate da gatuna-
«em. pajsou a desenvolver In-
tensa i lvldade para a captura
do marginal qua sempre conse-
gula escapar *o oi roo da poli-
cia

Sem levar em conta tais ín-

sucessos, os Investigadoras sem»

pre permaneciam na pista de
"Galigo da Ca.uaru", até que
afinal foi localizado na Ilha de

Santo Amaro, onde estava re-

sldlndo

Certo do local onde o margl-

nal estava homtsiado, o co-

missário «'una em companhia Je

vários auxlliares, cercou a
"maloca" do mesmo, efetuando

sua prisão.

"Galigo da Caruaru" está

sendo sjbmetido » constantes

interrogatórios, afim de eluci-

dar mais de uma dezena de

arrombamentos de que é acusa-

Delegado, Feio E Barrigudo,

Acusado De Seduzir Menores

FORTALEZA (De Egidio
Serpa correspondente) — O

governador Plácido Casteio
ordenou a abertura de rifioro-

so inquérito destinado a apu-

rar a extensão das denúncias,
apresentadas pelo deputado
Luciano Magalhães, do MDB.

na sessão de ontem da Assem-

bléia Legislativa, segundo as

quais o capitão Jose de Oli-
veira. da Policia Militar do

Estado, delegado da cidade de

Camocim estaria seduzindo
menores, já tendi obtido êxi-
to em trinta tentativas junto
às filhas de pobres comercian-
tes e agricultores daquele mu-

nicípio.

O elegante militar, segun-

do o parlamentar emedebista.
depois de satisfazer os bestiais
desejos abandona suas víti-
mas e ainda ameaça as fami-

lias que se atreverem a pro-
testar. O capitão José de O-
liveira é feio. baixo e barri-

gudo. segundo o -deputado Lu-
ciano Magalhães, mas, assim
mesmo é considerado pela
imprensa cearense como *o
«campeão das seduções», iá es-
tando sendo chamado de «o

Rubirosa dos pobres».

O parlamentar oposicionis-
ta revelou, ainda, que o juiz

e o promotor público de Ca-

mocim. temendo represálias,
têm permanecido caiados, a-

pesar das constantes reclama-

ções a éles leitas pelos pais
das vitimas, algumas das qua;s
em adiantado estado de ge'-
tação.

O delegado u. -.-.-..oc.m, de

acordo com as denúncias do

depuado, que é lider da ban-

cada do MDB. na Assembléia,
tem notável cobertura políti-
ca. «que vem desde a adtninis-
tração do ex-governador Vir-

gilio Távora». Apêlos foram

formulados por diversas vê-

zes ao secretário de Policia

para a retirada daquele mili-

tar sem resultado positivo.

Agora diante da providên-
cia do governador Plácido
Castelo, determinando a aber-
tura de Inquérito Policial Mi-

litar o capitão Oliveira terá a
oportunidade de aparecer, nas
colunas dos iomais. como um
autêntico Casanova. e os
deputados Temístor'es de Cas-
tro e Silva e Aquiles Peres
Mota iá apostaram; o primei-
ro afirma que o capitão é
mais «um blefe» enquanto o

outro assegura que «<ile deve
ter mais ações amorcsas do

que se pensa».

y 
-;v! ; - 
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Diretor Exorta Ao Cumprimento

nA |)fl|i0M O coronel Carlos Ferras, Diretor do De-
BMW f/rcrr — 

partamento de Trânsito, exortou seus

liderados a se manterem no restrito comprimento do dever, mais
ciosos de suas obrigações a bem servindo à sociedade, "pois Ssse
é o nosso dever". As afirmações do titular do DT foram feitas de-

pois que o advogado Braz de Andrade (foto) explicou pormenores
do julgamento dos matadores do guarda de Trânsito Jessé Go-
mes, «rs. Joaquim Alves de Aragão e Mário Alves Nogueira — cri-
me ocorrido na Rua Tobias Barreto — que, foram absolvidos pe-
lo Tribunal do JurL O sr. Braz de Andrade, que funcionou no pro-
cesso como auxiliar de acusação, Informou ter apresentado recur-
so contra a decisão do Conselho de Sentença, o que garantirá, a

permanência dos criminosos na prisão at£ a realização de novo
' 

julgamento pelo Tribunal do Juri

UTILIZE A SUA INTELIGÊNCIA

E' muito comum, entre as pessoas que consideramos
Inteligentes, muitas fugirem ao assunto e, até mesmo, evita-
rem pronunciar a palavra Câncer.

Realmente, há pessoas que se tornam Incapazes da ra-
ciocinar com lógica, tomadas de pavor, ante o enigma do
terrivel mal qúe aflige a humanidade. No entanto, bastará
um toque de alerta, em suas inteligências, para se apercebe-
rem de que o mêdo não resolve problemas. O importante é
conhecê-los a enfrentá-los. Principalmente, quando o conhe-
cimento amplo do assunto representa um grande passo pa-
ra a prevenção a, também, a eliminação do problema.

Para que o maior número de pessoas se liberte do pesa-
dêlo do Câncer, é preciso que a maioria conheça bastante,
a respeito disse terrivel mal. Dal, a necessidade imperiosa
de todos, sem distinção, aprenderem a identificar os chama-
dos sinais perigosos, que são o sinal para que seja procura-
do o médico: Anote-os:

1" — Qualquer ferida que não cicatrize, principalmente,
na bóca, língua ou lábios.

3* — Nódulos, calosidade ou lóbos, no aeio, na bóca,
língua ou lábios.

3* — Qualquer perda exagerada de sangue ou secreção
irregular pelas cavidades naturais do corpo.

4° — Qualquer modificação na côr a no tamanho de ver-
rugas, manchas ou sinais da nascença, principal-
mente os sujeitos a irritação constante

5* — Má digestão ou azia continuadas ou dificuldades de
engullr

6> — Rouquidão ou tosse persistentes, sem a pessoa es-
tar gripada.

T — Qualquer modificação nos hábitos Intestinais.
A cura do câncer está na razão direta da presteza com

que o doente procura o médico e dá' inicio ao tratamento
adequado.

(Divulgação doa DIÁRIOS ASSOCIADOS, em co-
laboração com a Campanha Contra o Câncer)
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O arrotnbador Joio Joaé de Lima, conhecido no sub-mundo do
crime, pelo vulgo de "Galigo de Caruaru"

Vítimas De Acidentes De

Veículos Medicadas No PS

O estudante Carlos Eduardo
Santos Ulas, tercelranlsta de
Akionomla, que loi baleado, on-
tara, no reolnui da JCsoola, paio
seu coiaga Emornon Tenorio,
continua jm estado grave, se-

Runiio inlurmuçoes colhidas 110
Pronto-socorro do Recite u
estudante, que foi submetido a
Intervenção cirúrgica, devera
ter transferido para outro nos-

pilai, boje. Familiares do esto-
cuínte afirmaram tar tido conhe-
cimento de que se organlsava
uni movimento na iCscola, puta
o retómo do estudante agres-
sor O genitor do universitário
disse que isto era um "absuido"

e afirmou tar tido oonhecimon-
to de que o movimento tinha
«i apoio do reitor Artur Lopes

AMBIENTE TENSO

A Universidade Rural da Per-
nambuoo viveu, ontem, um dia
de tensões, após o incidente no

qual saiu ferido o tercairanlsla
Carlos Eduardo Santo* Dias.
Os estudantes se preparavam
para sair em paaesata de pro-
testo contra aa péssimas condi-

çóes do restaurante a transpor-
te, assim oomo a defloüncla rto
corpo docente Cartazes a faixas
alusivas ta reclamações dos es-
tudantes estavam sendo prepa-
rados, quando surgiu o incMen-
te. Ao meio-dia surgiu um bov
to de que uma bomba seria
colocada no restaurante da as-
cola, em revide aos acontscl-
mantos, a parta dos funcloná-
rios abandonou o local.

tr

PRECEDENTES
Vários estudantes da URP

db.crum qua o porte do arma*
entre aiunoa naquela Jniverw-
dade é tato corriqueiro Afir-
nmram, ainda, que no ano on*-
sado, o estudante Edmllson
Fjnsoca feriu, no recinto da Es-
cota, seu coiaga Uustavo Car-
netro Guedes, e que o fato pas-
seu impunemente, tendo Havido
upenas "repressão", 

por pariu
dí. direção da Escola.

FALA ÀKTUR LOPES
O reitor Artur Lopes não quis

faezr pronunciamento sóbre o
incUente ocorrido na manhá de
onrem no recinto da URP. Afir-
mou, que 

"tudo vai ser resolvido
com calma*. Referindo-se ao

pleito dos estudantes, com re-
iiwâo ao refeitório, disse quu
esta estudando a prometeu to-
mar providências O prol. Ar-
tui Lopes disse ainda que não
receberá em sau gabinete grupos
de estudantes, mas apenas os

presidentes dos DA, qua são os
representantes oficiais do corpo
discente. O presidenta do DCE,
universitário Raimundo Nonato,
disse que 

"lamentava" o ocor-
rido. A greve de protesto de 48
horas foi encerrada ontem, d»-
vendo os alunos retornar às
rui as segunda-feira. Cogita-se,
entretanto de uma Assembléia-
Gerai para apreciar o Incidente
de ontem. O professor José
Henrique Carvalhelra testemu-
nha do incidente, não quis, on-
tem â noite, fazer declarações
sóbre o assunto.

MENOR PERDEU 300 MIL,

NO 

"CONTO 

DA CASCATA"

Continuam os paquistai cm
intensa atividade, apesar do no-
ticiário da imprensa sóbre os fa-
tos mais importantes.

A mais recente vitima dc tal
csnécic de ladrões foi o menor
W.J.S. empregado da firma Co-
mcrcio Representações Roberto
l.tda.. estabelecida à Rua Ger-
vásio Pires, 125, que perdeu pa-
ra uma dupla de vigaristas NCr$
300,00, pertencentes àquela orgu-
nização.

OS FATOS
O furto ocorreu circa das

13,45 horas e, momentos depois
compareceu à Delegacia de ral-
sificacões e 0»frauiacões o sr.
José Teixeira de Souza, sócio da
mencionada firma, a fim de

prestar aueixa.
Ao delegado Oleno Vieira Ra-

mos, titular da Especializada,
disse o sr. José Teixeira que no
inicio do exnediente da tarde
enviou o seu empregado ao Ban-
co Nacional do Norte. Agtncia
da Avenida Conde da Bôa Vista,
a fim dc de""intar um cheque
de NCr$ 300,00.

Ao deixar o b?~-o com o di-

nhdro, W.J.S. foi.abordado por
dois indivíduos quQ através do
'Vento 

da cascata" — (modali-
dade quo consiste em um dos
vigaristas, na presença da sua
vítima cm perspectiva, apanhar
do chiTo um embrulho que outro
deixou cair, '-om vários pacotes
dc jornais habilmente cortados
dando a impressão dc dinheiro),
co" ""uirair lti'Mbriá-lo.

Dizendo ao menor que os pa-
cotes continham vários milhares
de cruzeiros propuseram ao mes»
mo dividir a importância encon-
trada. Para isso. entretanto, éle
teria de lhes entregar o dinhei-
ro que acabara de -retirar do
banco.

Na sua ingenuidade, W.J.S.
foi na onda dos paquistas e, era
troca dos NCr$ 300,00 recebeu
dois pacotes de papéis acondi-
cionados numa mochila.

Fm companhia do seu patrSo,
tentou inutilmente reconhecer en-
tre as numerosas fichas de viga-
ristas que The forar aDrescnta-
das pelo ^""missário Agacf Tei-
xeira, os autores do furto de que
fôra vitima.

TRANCADO" POR OUTRO VEÍCULO EM PONTGINHA,

CAMINHÃO OFICIAL CAPOTOU: OITO FERIDOS GRAVES

Foram medicadas, ontem, no

HPS, como conseqüência dos

acidentes de veículos de que
saíram ieridas, as seguintes

pessoas:
Roberto Sebastião de Barroa,

solteiro, 19 anos, motorista a
morador a Rua São José, 769,

Macaxeira, que apresentava
cor.tusões abdominais, além da
várias eacoriacóes.

Pilotava carro o"7517-Pe , ao

passar pela Rua da Uniáo,
após estourar um dos pneus
dianteiros, o ca.ro se desgorer-
nou e foi de encontro ao mu-
ro de uma casa, *endo fato
ocorrido minutos depois das
7 horas.

Mário Francisco das Cha-

gas, solteiro, 40 anos, aposenta-
do do INPS e residente na
Largo Nossa Senhora de Fáti-
ma, 5, Casa Amarela, que loi
atropelado, às 9 horas, à Rua
da Harmonia, nèsse subúrbio,

pelo 
"Volks" chapa 16431-Pe ,

sofrendo oontusões cranianas a
escoriações diversas. O moto-
rlsta iugiu a a vitima permane-
ca recolhida, gravemente, ao
Pronto Socorro

Caindo do caminhão de

que era trabalhador, quando o
veiculo passava pela Avenida
Alfredo Liaboa, no bairro do
Recife, Severino Inácio Dias,
casado, 43 anos, operário a .no-
ra*:or à Rua do Avelos, 125, em
Abreu e Lima, sofreu ferimen-
tos contusos no supercilio es-

querdo, fratura do braço di-
relto e diversas contusões Foi
medicado, àg 9,45, na sala de
curativos do HPS.

Viajando no lastro de uma
carroça de tração animal, Jo-
sé Pedro dos Santos (menor,
15 anos, ambulante « domici-
liado à Rua Artur Licio, 343,
Pina), foi ferido no pé esquer-
do, quando a viatura, ã Rua

São Luís, naquele arrabalde,
bateu na camioneta placa 84001-

Pe., que estava parada e era

dirigida pelo motorista José
Bezerra da Silva Este, ape-
sar de nada ter com o caso,
socorreu o menor, que foi a-
tendido, ãs 1045, na sala de
curativos do Pronto Socorro.

— Na colisão entre o 
"Volks"

placa 49073, dirigido por sri

proprietário, Ermlrio de Bar-
ros a Silva, com uma camiooe-
ta de placa e condutor desço-
nhectdos, á Estrada da Imblri-
beira — caso acontecido ao
melodia — saíram foridas .-s

seguintes pessoas: o próprio
condutor do "Volks" 

(casado. 50
anos, niilitar e residente 6 Rua
Itapeva, 62, na Imblribeira,
com contusão no braço direi-
to e suspeita de fratura do
mesmo, aiém de ferimentos
contusos no lábio superior a
no quebro; Olavo Leão de Oll-
veira, casado, 35 anos, funcl>
nário público federal e mora-
dor na vila do IAPíTC, em
Saa Martin (contusões crania-
lias, encontrando-se internado
no HPS); Ermlrio de Barroa a
Silva Filho, menor de 10 anos,
escolar e residente & Rua Ita-

peva, 62 Imblribeira (ferida ln-
cisa na rótula esquerda e vá-
rias escoriações); j Francisco
T.sidlo de Mendonça Guimarães,
menor da 7 anos, escolar a do-
miciliado ã Rua Oceania, s/n'.,
Ibura (ferimento contuso no

queixo).

Desas ocorrências inteirou-se,
devidamente, o guarda-civil
Moisés Pereira Baracho, perma-
nente policial do HPS, que fez
as necessárias notificações a
deu conhecimento das mesmas
ás autoridades da Jacretaric da
Segurança Pública

Vendemos tambtm pelo Credi-Metbla

(OMISSÃO NACIONAL DE

ENERGIA NUCLEAR

EDITAL N." 02/67

Faço público que a COMISSÃO NACIONAL DE ENER-
GIA NUCLEAR, de acõrdo com a Lei n.° 4.118, de 27 de agós-
to de 19e2 (D.O 19 de setembro de 1962), seu Regulamento,
Decreto n.' 51 726, de 19 de fevereiro de 1963 (D.O. 21 dc fc
vereirn de 1963), e as normas contidas na Resolução CNEN
n.° 3|65 (D.O 13 de maio de 1985), declara abertas as inseri-

ções de que trata o Item 22 das citadas normas, para distri-
buição de cotas de exportação de minérios de I ITIO, consl-
derados de interesse para a energia nuclear, duruite o ano
em curso.

Tendo em vista a neva redação do Item 14 da Resolução
CNEN n.° 3165. serão distribuídas cotas para KSPODUME-
NIO, LEPIDOLITA e PETALITA num total de 30.000 tonela-
das.

A distribuição será feita levando em conta os seguintes
elementos:

a) Grau de beneficiamento ou elaboração do produto.

b) Tradição mlneradora.

c) Quantidade de minério para pronto embarque.

d) Reserva das latidas.

Para oandidatar-so ao presente Edital, aa firmas inteires-
sadas deverão dar entrada do pedido na CNEN até 26 de
maio de 1967, anexando ao mesmo documentos hábeis quo
possibilitem a éste órgão, distribuir as cotas segundo o cri-
tério estabelecido.

Urlrl da Costa Ribeiro

Presidente,
Comissão Nacional de Energia Nuclear

(AP 232)

Popular de cAr parda, 45 anos de idade

presumíveis, lajando macacão azul e que
está em coma e mais sete pessoas 

— algu-
mas cm estado grave e internadas no PS,
•— constituíram o saldo negativo da espa-
tacular virada do caminhão chapa 21572-
SPF, da Malária, ocorrida ontem à tarde, na
rodovia piefixo 

"BR"-11, 
no trecho da loca-

liJade denominada Pontezinha, município do
Cabo.

O veiculo deslocava-se, com aquelas pes-

soas e dirigido pelo motorista do mesmo

Serviço Federal de nome José Luciano de

Li. . e Albuquerque (casado, 33 anos e mo-

rador à Rua do Triunfo, 463, Arruda), em

etiili
Cabo, quando, em Pontezinha, foi 

"tranca-

do" por outro caminhão de placa e moto-
rista não identificados.

Manobrando com rapidez, José Lucla-
no. tentou livrar sua viatura de uma colisão
Iminente, e foi infeliz na manobra, pois seu
caminhão acabou capotando de maneira es-
pe tacular.

Consumado o desastre, foram as v(tl-
mas # apanhadas no local por viaturas da
Policia Rodoviária do Estado e conduzidas
para esta capital, dando entrada, às 14 ho-

ras, nas salas de curativos do Pronto So-

corro as seguintes:

José Luciano de Lira e Albuquerque;

Edl Barbosa e Silva, casada, 32 anos, do-

mestiça e residente & Vila Aliança, s|n.f

Ibura; Germano Bezerra da Costa, 35 anos,

funcionário público federal a morador à

Avenida Governador Roberto Silveira, s n.,

Jordão; Eraldo Pereiro da Silva, casado,

37 ano3, funcionário público federal a com

domicilio à Vila Aliança, sjn., Ibura;

Edlone Pereira da Silva, menor de 6 anos,

mesmo endereço do anterior; Eduardo Fe-

reira da Silva, menor de 11 anos, escolar

c com resídencia no endereço dos dois

antecedentes; e Edilson Pereira da Silva,

menor de 7 anos, escolar, também do»

miciliado no endereço dos anteriores.

Caminhão Em Velocidade

Atropelou E Matou Ambulante

)-

Desenvolvendo velocidade pe-
Io Córrego da Guabiraba, na
Macaxeira, o caminhão nlaca

72574-Pe., dirigido por um pro-
físsional não identificado, atro-

pelou e feriu, gravemente, ao po-
pular Amaro Vicente dos San-
tos, casado, 45 anos, ambulante
e com residência no mesmo lo-
cal.

O motorista responsável pelo
desastre, que ocorreu minutos
antes dai 18 horas, abandonou
mais adiante o veículo, sendo a
vítima socorrida no mesmo local

pelo sr. Carlos Freitas Agra,

pois o culpado deixou a chave
dc ignição na viatura, que deu

entrada, às 18,15, no Pronto So-
corro, já com a vítima sem vl-
da.

O auarda-civil Moisés Pereira
Baracho, plantonista policial do
HPS., inteírou-se da ocorrência,
notificou-a, deu conhecimento da
mesma ao delegado de plantão
na Secretaria da Segurança Pd-
blica, sendo tomadas medida*

quanto à remoção do cadáver

ptra o Necrotério do IML, a
f'm de ser submetido às formali-
dades de praxe.

Dois Soldados Presos Ao

Extorquir Dinheiro Da

Amante Do Rei Da Maconha

Aguinaldo Tavares de Lima,

soldado da Policia Militar, de

número 4773, do 1 o BC da II

Cia , casado, 26 anos, residen-

te & Estrada do Matumbo, 319,

Beberibe, e Jaime José de OU-

veira, da mesma companhia,

número 1785, casado. 29 anos,

residente à rua Alves Carneiro,

366, em Areias, foram pres->s
ontem à noite, quando tentavam

extorquir dinheiro da mulher

Zilda Rodrigues de Jousa,

amante do "Rei da Maconha*,

conhecido por Cidlnho, reside n-

te à rua do Campo, 29, em

Torrões.

Os dois agiam há algum

tempo, usando indevidamente o

nome do delegado de Costumes,

Ordorlto José de Barros Az*-

vedo, e no último sábado con-

seguiram levar a lmportancia

de 35 cruzeiros novos, infor-

mando que ontem estariam ds

volta e pretendiam 94.

A mulher, que já vinha des-

confiada, denunciou o fato a

ontem, como de costume, a

dupla apareceu em sua resl-

dencia para receber a Impor-

tancla combinada, informando

que o delegado estava na es-

quina, esperando-os. Foram

flagrados pelo investigador

Ivan Loureiro, chefe do setor

de entorpecentes, que se fazia

acompanhar do sargento Eduar-

do Alcides de Sousa, que ser-

ve na mesma corporação d*

dois policiais. Vale salientar

que a dupla recebeu de Zilda 7

cruzeiros novos e como acnas-

se irrisória a quantia, arreba-

taram-lhe um truicelim a uns

óculos. Ambos foram conduzi-

dos ao Quartel do Derbi, de-

vendo ser expulsos da Policia

Militar.

SELO DOS 40 ANOS — Em cerimônia realizada no gabinete da

presidência da VARIG, foi lançado oficialmente, pelo Departamen-

to de Correios a Telégrafos, o sélo comemorativo do 40° aniver-

sárlo daquela emprlsa, pioneira do transporte aéreo no Brasil.

Além do sélo, no valor de 6 centavos novos e com uma emissão da

5 milhões de exemplares, foi também oolocado & disposição dos
interessados um carimbo obllterador cujo motivo central é a Ro-

sa dos Ventos do emblema da VARIO. No decorrer da cerimônia,

qua contou com a presença da autoridades, diretores a funcloná-

rios da companhia, pronunciaram palavras alusivas ao aconteci-
mento os srs. Erik de Carvalho, presidente da VARIO, e o gene-
ral Rubem Rosado Teixeira, dlretor-geral do Departamento dos
Correios e Telégrafos. A gravura fixa um aspecto colhido na oca-
slào, vendo-se o general Rubem Teixeira quando procedia a carlm-
bagem dos primeiros séíos, ao lado dos srs. Erik de Carvalho a
José Rochedo, diretor da VARIO.

¦ • VJ

m

A0VA

NA

VERSA"

oooooo

• 1

rs

*£'*, m

Saiba o 
que

está

comprando.

Veja se tem

a marcè

Cuidado... se Você vai adquirir tubos plásticos para a

sua instalação hidráulica, não compre "gato 
por lebre".

Assegure-se de que i marca IIMI está gravada na

ponta dos tubos, pois assim Você estará levando um

produto de superior qualidade, fabricado rigorosamente
«dentro das exigências técnicas e com a melhor matéria»

prima existente. E... compre tranqüilidade.

¦—Agora também fabricados no Recife.

TUBOS K CONKXÔE8 wn

TIGRE

Representantes em todas as capitais

dos estados do Norte • Nordeste do

pais.
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Vendemos Umb6m pelo Credi*Me«ble



Dante Bianchi satisfeito os do A-

doi alvi-verdes teve a duracao de 120
minutes> tendo na quadro
de"otaTd° P®1® «*core de 9 x 1. mar-
cando Jairo (S). Carlinho* (2). Deo (l) Bab* II)
e Inaldo (2), para os vencedores, cabendo a 1

O sergipano Franca nio —rrmiiB 
¦-- M „, }£? 

0 Ww para oe veacidos. No segundo perio-

primelro ooletlvo doe tricoloree, qne vie a£rd£ v«*Vm1!?J^.S2^ Tl^S 
°2 juvenJs 

J?
novas teste* nan am iiriMimili  ^3BS2r SrEL B? 

0 *?cor* minimo atravts de um ten to•" praondaoMtfe deOnitlvo consignado pelo ponteko D4o. O jogador Geral-
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^¦impressaoj'companhdirosj

dava

Náutico

Bahia E

Despediu-se 
Da 

ttBoa 

Terra" Vencendo

Levantando 

Quadrangnlar Luiz Viana

DIÁRIO

esportivo

O Jogador Neves, que de-
o Esporte, esteve no

aendo testes no Fia-
maa nio aprovou, vol-

tando ao (atebol baiano.

JILOinO

O goleiro Aloisio, Uo Nau-
tteo, operará as amigdalas
na próxima semana

C N D

Foram empossados ontem,
na Guanabara, pelo ministro
da Educaçio, ir. Tarso Du-
tra, oa novos membros do
Conselho Nacional de Despor-
tos, recentemente nomeados
pelo presidente da República.
A constituiçio do «rgio fe-
deral desportivo é a seguinte:

gal. Eloy de OU-

major SUvio
de Magalbtes Padllha; Anibal
Won (reconduzido), Carlos
Osório de Almeéds (recondu-
sido), Valdir Benevento (re-
conduzido); Edgar de Cas-
tro, Rubem Moreira, Valde-
mar Licht c Ari Delgado.

OUTRO

Na próxima semana, • des-

portlsta Rosemlro Rodri-

gues estará iniciando suaa a ti-
vidades no Santa Cruz, co-
mo o mais novo membro do
Departamento de Futebol do
"Mais 

querido".

AMISTOSO

A equipe do Soledade ie-
verá enfrentar amanhã, em
Vitoria de Santo An tio, a
equipe do Esporte Clnbe Vi-
toria

VOLEIBOL

UMA, 12 (AFP) — O Ja-

pio levantou o Torneio Frn-
tagonal Internacional de Vo-
leibol Feminino ao derrotar
ontem à noite, a União 80-
viética por Sx2

AMARAL

O dirigente Eurico Amaral
viajou na tarde de ontem
com destino ao Maranhão na
companhia do goleiro Délcio.
Na capital maranhense, o
mentor rubro-negro vai tra-
tar com os diretores do Mo-
to Clube sAbre a venda do
mela Chico qoe pertencia ao
Esporte e foi negociado com
a Tuna. Como se sabe, o Mo-
to que está com • referido
atleta emprestado, negou-se a
mandar Chico para o clube
paraense. Já o goleiro Dél
cio seguiu para Belem a fim
de trazer seus familiares pa-
ra • Recife. Amaral retor-
nará amanhi e Delcio chega-
rá na próxima semana.

O íbis, que é rival do Sanl
to Amaro e nio Joga no Esta-
dinho da T8AP há vários anos,
deverá realizar na próxima
quinta-feira um amistoso no-
torno com • time de Alcides
Teixeira em peleja denomina-
da como 

"o 
Jôgo da araiza

de". A preliminar envolverá

Oa ingressos serio co-
brados ao preço único de 50
centavoa

RESOLVIDA

A situação do avante Alfre-
4o, que estava preso ao Ma-
ranhio Atlético Clube, foi re-
aolvida, devendo o atacante
voltar ia fileiras do íbis, e

participar dos proximoe Jo-
gos. Hoje, no Derbi, os ibien-
•ca treinarão tecnicamente.

ESPERADO

Segundo palavraa do sr. Al-
mir Lippo, diretor de futebol
do Santa Crux, • goleiro Zl-
nbo, egresao do interior pau-
lista para o clube coral, está
aendo esperado por todo o
dia de hoje no Recife.

PETRÔRIO

O Leõnlco, slegando que to
doa oa Jogadores sio inego-
«laveis, decidiu nio empres-
tar o Jogador Fetronio, que o
Náutico pretendia.

â equipe do Náutico regres-
aa hoje de Salvador. Oa al-
vi-rubros viajam no vOo da
VASP, chegando aaa Guara-
rapes por volta daa 15 horas.

[ Na próxima quarta-feira,
¦¦Cm a América eatario

Arruda, para
• pagamento do

^^^¦agueira Duda. Os
aivi-verdea recebe rio a tan-

portanda de S.StO croseiri»

TORNEIO

A diretoria da ACDF Já o^
ganlaou as dlversaa comissões

para a realização do Tor-
neio Inicio do certame de
MB. • qnal está progiiamado
paia o próximo dia 28.

SALVADOR, 13 (Meridional) — O Náutico levantou o quadrei)-
pular Luís Viana Filoo, au derrotar ao Ksports Clube Bahia, esta
roite, no Estádio da «oou Nova, por 3 x a, tentos de Ze Carlos.
Lida e Nino, para oa pernambucanos, e China U — sendo um de

penalidade masima) para oa halan i»
o tempo estive sempre amsa>jador e o segundo período (01

dltpuiaou sob irnenao aguaoeiro, tendo a peleja proporcionado a

pequena arrecaoaçáo de g.ttb cruaeiios novos
Na dueçáo aa partida ssvéve o sr Jose Cavalcante da Brito,

tendo os dou quadros alinhado assim:
NÁUTICO — Valter; Oena (Va>d«mlr>, Mauro, Limeira e Fer

nando; Ze Carloa a Benedito (Tadwi); Edgar, alta, Nino (Rataei)
t Lada (Nino).

BaHIA — Joio Adolfo; Breno, Dario, Cuson Costa e Totnho,
Ailton (Florisvaádo) a Gazam (Auruuno); Hamilton, CarUnhos,
China (laaac) a Canhotairo

LEON1CO VENCEU
Na partida preliminar o Leõnlco derrotou ao Vitória peia

contagem de a t 1.

CLA8SIFICAÇAO
A classificação final doa quatro clubes no tornuio foi esta:
1.' — Náutico — campeio — 1 ponto perdido, 2 vitórias e 1

empaca
2.* — empatados — Bahia e Leõnlco, 3 pontos perdidos — 1

vitória, 1 derrota a 1 empate
3.» — Vitória — S pontos perdidos - 1 empate e duas derro-

tas.

BITA FESTEJADO
A noticia da confirmação da traoateréncia de Bita para o Na

acionai, 

do Uruguai, teve aqui graooe repercussão a momento? oe
da a ooUoia tar aido divulgada por uma amlaaôra pernam-
ia, aa astaçóea da Salvador transmitiam o (ato

lio logo o )ôgo terminou, o famoso artilheiro do futebol per
nambucano foi caçado pelos repórteres, todos procurando colher
sua impressão Bita, que recebia tamoém oe cumprimentos de seus
companheiros de equipe, afirmava que recebia com muita emo-

2° 
a «fo«n®Çfto, pois, desde que chegara a capitai baiana» aguar-

dava o desenrolar doa entendimentos entre o Náutico e o Nacio-
naj

,. 
Q,"0"1* **»*> tetra campeão pernambucano afirmou, en-

wtanto, que não tinha maiores detalhes a tomecer aos locutores.

ü^ ^'.JÍ,Spe5*r ? 
regresso da «squipe ao Recife para conversar

com os dirigentes do seu clube sôl?re o assunto.

Direção Do Esporte

Multa Os Atletas

DEMONSTRANDO 
NERVOSISMO 

GOLEIRO SERGIPANO

NÃO FÊZ BOA APRESENTAÇÃO 
NO PRIMEIRO TREINO

O ffAlolf A TÍVofírta íftl a fiAtMfln#]/* J»i • _ if • . «a

vio

O goleiro frança foi a novidade

dó treino ctíral reanzado na tarde de

ontem, no Arruda. Não se sabe se por
seu estado de nervos, o arqueiro não

realizou boa atuação, deixando passar
algumas bolas iaceis o que resultou

o alarmante escore de 8x0. Uriel (4),
Erandy (3) e Norberto foram os arti»

lheiros do coletivo. Foram cobrados

ingressos na porta do Estádio ao preço
de 20 centavos e mesmo assim algumas

dezenas de torcedores se fizeram pre-
sentes apreciando a manobra.

O zagueiro Carlos reapareceu aos
treinos, enquanto Lula Vasquez, em tra-
tamentos médicos ficou ausente, junta-
mente com Zinho, Reginaldo, Araponga
e Nivaldo. Para esta manhã foi progra-
mada uma pratica individual. No cole-
tivo de ontem as equipes alinharam:

TITULARES — Itinho (Neno); Agra,

Birunga, Adevaldo e Duda; Norberto *

Terto; Silvio, Uriel, Erandy e Fernando

José.

SUPLENTES —- França; Djalma
Givaldo, Carlos e Jorio; Luciano e Ze-

quinha; Daniel (Cuica), Alberi (Mario),
Manuel e JoMnildo.

O pebolista Valdomiro retornou a
São Paulo devidamente licenciado pela
direção coral, a fim de visitar seus fa-
miliares.

O treinador Gilberto Carvalho nâo

quis dizer nada a respeito da atuação do
goleiro França, acreditando 

que sendo
seu primeiro treino é natural o nervo-
sismo, pois falhando nas primeiras bo-

Ias ficou abatido. Mas, mesmo assim,

espera sua recuperação nos proximos
coletivos. O sr. Moisés Siqueira, que
faz parte do Departamento de Futebol

Juvenil, também ficou surpreso com a

atuação do pebolista, pois as informa-

ções dadas a seu respeito em Sergipe são

as melhores possíveis:

— Quando o Santa Cruz mandou

buscá-lo, o irmão do Manuel C- Silva,

que reside naquele Estado, disse para o

nosso enviado que o clube do povo es-

tava levando um grande arqueiro.

Essa também foi a opinião de mui.

tos desportistas sergipanos que acompa-

nharam toda a jornada do America, de

Proprii clube que se sagrou campeão

da terra de Tobias Barreto no ano pas-
sado com o referido guardião na muta.

ARAPONGA

Na próxima semana o meia Arapon-

ga estará retornando aos treinamentos,

pois seu tratamento já chegou ao fim.
O arqueiro Lula Vasquez que há meses
se queixa de dores no joelho direito foi
aconselhado pelo medico Omar Braga
« se submeter a rigoroso tratamento du-
rante alguns dias.

RENOVAÇOES

Além de Reginaldo, o avante Eran-
dy foi outro atleta coral que renovou
seu compromisso com o Santa Cruz por
mais uma temporada.

Contando com todos atletas,
o treinador Lourinaldo Rodri-
gueg oomandou treino indlvi-
dual para oa jUetas do Espor-
te Clube do Becife, ontem pe-
ia manhã, na Ilha do Retiro.
Matias atendeu, no Oepartamen-
to Médico, os jogadoras Soares.
Irnani, Aguiar. Lia e Canhõto.
O meia paraibano, desde que
cnegoj ao Recife vem sentindo
dores no joelho direito, apesar
da assistência que vem receben-
do do clube rubro negro Mu-
tias disse A reportagem que
vai recuperar Soares dentro
de pouco* dias. Eman. e Aguiar
sofreram "tostio", 

no coletivo
da Ultima quinta-feira, e foram
examinadoa pelo massagista
leonino Para a tarde de bo-
je Schiller Dinis marcou trei-
no de conjunto, - ue será rea-
Usado no gramado do Santa
Crus.

MULTA

Tendo em vista a derrota so-
frida pelo Esporte na tarde do
último domingo, em Campina
Grande, frente ao Campinense,
a direção rubronegra colocou
nas dependências (vestiárias),
do clube, o seguinte oficio: De-
liberação 01/67.:

— O Departamento de Fute-
boi do Esporte Clubt do
Recife, através do seu vice-
presidente, tendo em vista a
DECEPCIONANTE apresertação
de sua equipe de futebol no
dia 07/05/67, na cidade de
Campina Grande, frente ao va-
loroso Campinense Clube, on-
de ficou patenteada a DI8PLI-
CENCIA de seus atletas e.

ainda, baseado nas informações
de seu preparador técnico, o-
mou a seguinte deliberação:

1* — Advertir todos aqueles
que tomaram parte naquela
competição, relembrando aos
senhores atletas o prestigio que
com tanto sacrifício por parte
de outros foi conseguido e que
para marutenção d?ste mesmo
prestigio e necessário o espiri-
to de LUTA. BRAVURA e a cer-
teza de que, assim fazendo,
não estarão prestando nenhum
favor a mais ds suas obriga-
ções.

2° — Transformar em MULTA
para todos aqueles que fizeram
parta da delegação, a gxatifi-
caçfio que teriam de receber pe-
la vitória alcançada frente ao
União Futebol Jlube, da cida-
de de João Pessoa, em Jógo r a-
lizado no dia 04/05/67, naquela
cidade

3o — PUNIR com mais rigor
aqueles que, em futuras jorna-
das, comportem-se da mesma
maneira. Recife, 10 de Maio úe
1967, Eurico Medeiros do Ama-
ral — Vice-Presidente.

GILBERTO
Dos multados, o goleiro Gil-

berto (oi o único isente de pu-
nição, uma vez que o guarda
valas nio foi a Campina Gran-
ae. dada a circunstancia de está
sob cuidados médicos. Ao ver
o oficio, disse o ex-goleiro do
América:

— Graças a Deus eu estou to-
ra deste negócio e tudo farei
para nâo entrar em nenhuma
irregularidade, pois é um na-
gócio que deixa o profissional
aborrecido

LULA VASQUEZ NÃO SABE 0

QUE ACONTECEU COM flE

O arqueiro Lula Vasquez n3o sabe explicar os fatores que influi-
ram na sua fraca atuação contra o Santos. O goleiro tricolor quefoi duramente criticado após o encontro da última quarta-feira, afir-
mou que está tranqüilo como se nada tivesse acontecido, pois está

tanto'?nfefiz<'Ue 
cumprm 5811 dever 001110 profissional, sendo no en-

NERVOSISMO, NAO

" 
guardião cora! afirmou que aervosismo não foi, pois isso nSoacontece mais com ele. Sou um homem que já tenho uma situaçãofinanceira mais ou menos definida. Não tenho medo, ao ficar no

?ra& l6 
r"ll.z,arf.uma atuação ruim, pensando na renovação de con-

° 1ue ,á f,í\Na realidade, nio existe nada que me faça ficar

f°"?; 
nervos abalados e por isso continuo afirmando que não seiexplicar as causas da minha fraca atuação contra o time peixeiro".

AMÉRICA REALIZOU EXCELENTE 
COLETIVO

DEX4IÍD0 DANTE bianchi 
satisfeito

Realizando uni excelente treino e deixando «t» t aii. «»^.  ..® Realizando um excelente treino e deixandoI
Dante Bianchi satisfeito os profissionais do A-
mérica ensaiaram coletivamente ontem a tarde,
nos Aflitos# visando os futuros compromissos. A
manobra dos alvi-verdes teve a duração de 120
minutos tendo na primeira etapa o quadro titular
derrotado aos roplentes pelo escore de 9 x 1, mar-
cando Jairo (3). Carliahos (2). Deo (1) Babá (1)
e Inaldo (2). para os vencedores, cabendo a Or-
tando golear para os vencidos. No segundo perto-
do, o quadro titular treinou contra os juvenis e
v®*u P*to «core mínimo, através de um tento
consignado pelo ponteiro Mo. O jogador Geral-

do Lélis. voltou aos treinamentos e Macrino não
treinou, atacado de crise intestinal.

' * <

QUADROS
; '. .,

Os quadros alinharam assim;

r»üuPftwl!'?: 
Zé Neto (Ronaldo): Waldecv.

Wcffl:: s&°¦¦ 
***' ™»°- ^

SUPLENTES: Ronaldo (Zé Neto); Paulo Car-

neiro Brito. Pereira e Cicero (João); Dandô e Ze-
ca; Orlando. Geraldo Lelis, Laranjeiras e Fiu 1.

JUVENIS: Murilo: Jaminho. Fernando Ricar-
do e Gilberto; Ideltônio e Valter (Nino);' César
(Fiu II). Nilson. Jurandy e Fiu I.

AMISTOSO
O dirigente Jaime Guerra conversou com o

sr. Amandio Fernandes, do Esporte, tentando um
amistoso para «tarde de amanhã na Ilha. contra
o rubro-negro da Ilha. Nada ficou acertado e o«campeao do Centenário» não tem nenhum com*
promisso neste fim de semana.
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Data De Hoje Assinala Mais Um Aniversário Da Fundação Do Esporte Clube Do Recife

FUTEBOL PERNAMBUCANO CAMINHA NA POLÍTICA CERTA|

PROMOVENDO AMISTOSOS 
QUE 

LHE PÕEM EM EVIDÊNCIA
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Abel, do Santo*, que «parece em luto com Norberto, foi um doa bom valores do futebol nacional que • torcedor

pernambucano con heceu ultimamente

Central

Grande,

Segue

Onde

Hoje Para

Enfrentará

Campina

O Treze

CARUARU (De Ipiranga Augusto,
especial para o DIÁRIO DE PUiNAM-
BUCO) ~ Visando a peleja de amaixhá.
á tarde, na cidade de Campina Grande,
contra o Treze, o. jogadores do Central
manobraram coletivamente, ontem pela
i-inhã, no Estádio Pedro Victor de Al-
buquerque, sob o comando de Florinaldo
e com supervisão de Paulo Leal. A ma-
í obra dos centrallnos teve a duração de
35 minutos e terminou com a vitoria dos
titulares sôbre os «uplentes, nelo escore de
3x1, tentos marcados por Fernando Lima.
porá os vencedores, enquanto Leló con*lS»
nou o tento de honra dos vencidos. Per-
naneii Silva, Valter e Airton estiveram
ausentes, porem, participaram do ensaio
físico, que foi comandado por Lourinaldo.

'/.ilo 
não treinou uma vez que se encontra

com o joelho inliumado.

QUADROS
Os doto quadros alinharam assim:
TITULARES — Valdemar (Dide, pos-

teriormente Leléclo>; Edmiison. Biu. Ju-
celio e Dacunha; Zezlnho e Vadlnho; João-
zinlio, Fernando Uma, Zé Dênio e Paulo
Roberto.

SUPLENTES — Dlda (Valdemar);
Carneiro, Carlinhos, Denerval e Bolero,
Nogueira e Fatá; Lelé, Antoninho, Toinho
c F.rv.

LUTO

1'endo em vista a morte, do r •-trei-

nador do iníanto Juvenil centrallno Sebas-

tiáo Paixão (Cola), o coletivo dos alvi-
negros teve poucos minute* de duração,
conforme determinação do dirigente Al-
clries Lima, que mandou paralisar o en-
saio. O Central decretou luto oficial por
três dias.

DELEGAÇAO
A delegação do clube patativa segui-

rV, às 14 horas de hoje, para a Rainha
da Borborema presidida pelo dirigente
Alcides Lima, levando ainda os seguintes
«imponentes: Medico, José Barreto; mas-
sagista José Luiz; técnico. 

"Pau'o 
Leal. e

alem dos seguintes jogadores: Valdemar,
Lelé. Antoninho, Toinho, Inaldo, Zé Dê-
nio, Zito, Dlda. Edmiison, Jucelio, Dacu-
nha, Zezlnho. Vadlnho. JoSozlnho, Fer-
nando Uma, e Paulo Roberto.

ESPORTE DISPOSTO A GANHAR TÍTULO

DE JUVENÍS 
QUE 

NÃO VÊ HÂ DEZ ANOS

O juvenil do Esporte

Clube do Recife, há 10

anos não conhece o titulo

de campeão. Todos estão

lembrados do tempo em

que o time mirim leonino

era formado por grandes

jogadores, entre eles Al-

mir, Manguito, Dedé e ou-

tros. Naquela época. Ca-

puano tinha uma equipe

de respeito, onde dificil-

mente o time de futebol

juvenil do rubro-negro da

Praça da Bandeira deixa-

va a cancha com sabor de

derrota,

LOURINALDO

Este ano, os dirigentes

do clube da Ilha estão to-

mando providencias para

que o setor de juvenis re-

ceba todo o apoio a fim

de se formar uma equipe

ideal, para conhecer o ti-

tulo túo almejado pela

torcida leonina. Eurico

Amaral, que no ano pa*-
sado gastou bastante pa-

ra obter o titulo, não foi

muito feliz. Este ano, po-
rém, Amaral está mesmo

disposto a lutar para ver

se consegue tirar do Ar-

ruda o titulo que perten-
ce ao mais querido. Ob-

servando que o diretor

Orlando Araújo vem co-

laborando com o time «Ia

Praça da Bandeira, Euri-

co, depois de reunir seua

companheiros, resolveu

entregar a direção ao re-

ferido diretor. Lourinal-

do Rodrigues é o respoti-

savel pela direção técnica

e fisica do plantei, que

conta com 28 atletas.

SELEÇÃO

Dos jogadores que fa-

zem parte da equipe leo-

nina anotam-se Tarcísio,

Zecão, Clovis e Bite. To-

dos esses atuaram no se-

lecionado de amadores,

que jogou em Minas (àc-

rais.

DIFÍCIL

Conversando com a re-

portagem, disse o treina-

dor Lourinaldo Rodrigues

que iria formar uma equl-

pe para disputar de igual

para igual com os adver-

sarios. Reconhecia, no

entanto, o poderio dos tri-

colores, alvi-verdes e alvi-

rubros, principalmente o

America, que apresenta

grandes valores. Acha

que é muito dificil ganhar
o campeonato, porém o

Esporte vai lutar até o

fim.

Ferroviário vai solicitar da Ponte •' 
Preta, o empréstimo de Geraldo José

Os jogadores Edson e Caú a
peitaram a proposta que fot
feita pelo presidente José Au-
gusto, a fim de renovar contra-
to com o Ferroviário. Já o pon-
teiro Zé Luiz rescindiu, ontem
pela manhã, com o tricolor da
vila Ipiranga, devendo viajar,
hoje à tarde, para Pesqueira,
onde residem seus familiares.

AFASTADO
Tendo em vista um principio

de dlstenção na cflxa direita, o
zagueiro Paulo Alves está dis-
pensado dos treinamentos duran-
te 10 dias. Por outro lado, o meia
Diniz retornou às atividades, on-
tem, tendo participado do en-
saio fisicc. realizado pelos fer-
rins, no gramado da vila Ipl-

ranga. E* pensamento dos diri-

gentes do tricolor suburbano

trocar o zagueiro Luiz Dias pe-

lo atacante Walfredo, do Náutl-
CO.

TÉCNICO
Conversando com a reporta-

gem, o presidente José Augusr >
afirmou que vai enviar car*a

pnra os dirigentes da Ponte
Prõta. ae Campinas, a fim de
conseguir, por empréstimo, o a-
tleta Geraldo José, a fim de po-
der o mesmo treinar e jogar
pelo Ferroviário, no certama

O torcedor pernambu-

cano está há poucos dia:

do tradicional torneio ini-

cio, ou seja da abertura

solene do campeonato es-

tadual o depois da festa

que é promovida anual-

mente pela crônica espnr-

tiva, seguindo-se uma se-

rie de emoções decorren-

tes dos jogos do certame.

Este, por sinal, sofreu

uma reforma, ao que tudo

indica para melhor, por-

que será menos longo e

consequentemente menos

cansativo do que nos anos

anteriores, oferecendo a

possibilidade de um su-

per-turno emocionante, n

exemplo do que ocorreu

em 1957, quando o Santa

Cruz conquistou o primei-
ro titulo de super-cam-

peão no Estado.

As equipes ainda estão

em fase de preparativos e

dos três grandes cândida-

tos ao cetro o Náutico,

apesar da fase amarga

porque passou, parece ser

ainda o mais tranqüilo,

já que estará tentando o

penta, embora sem aque-

le mesmo entusiasmo que
coroou a campanha do ano

passado.

TORCIDA ESTA'

SERVIDA

BEHI

oue se aproxima. O mentor fer-
rim Já conversou com Geraldo
tendo este conr/irdado com as
urc tensões do clube pernambu-
c9no.

Na reunião que os ferrins pre-
tendem realizar, na noite da

próxima terça feira, tudo ficará
encerrado, podendo Geraldo Jo-
sé ser o técnico do Ferroviário,
tudo, no entanto, dependendo

da resposta do clube paulista.

Enquanto aguarda o tnl-

cio do campeonato, o tor-

cedor pernambucano nao

sentiu a falta de bons ]o-

pos no Recife, como acon-

tecera em anos anteriores

em que, ás mais das ve-

zes, os domingos 
passa-

vam em branco. Tivemos,

inicialmente, as partidas
envolvendo Santa Cruz e

Esporte, pelo Torenio He-

xagonal, brilhantemente

levantado pelo tricolor

que, até então, parecia aos
menos avisados um qua-

dro definido e já suficien-

temente preparado para

as grandes batalhas.

Subseqüentemente, vie-

ram os quadrangulares

com o Comercial, de Ri-

beirâo Preto, e Ferrovia-

ria, de Araraquara, numa

iniciativa acertada dos

três grandes clubes que

se uniram com a Federa-

ção, no sentido de evitar

a paralisação de seus qua-

dros. O publico foi aos

estádios e prestigiou as

duas promoções que, in-

clusive, mostrou aos diri-

gentes ser possivel a vin-

da de equipes da divisão

especial de São Paulo, fo-

ra do eixo que formam as

grandes equipes da capi-

tal bandeirante, notada-

mente numa ocasião

aquela em quemo

disputas do Tornoio Ro-

berto Gomes Pedrosa im-

pediam a realização de

temporadas com quadros

de maior expressão, tanto

do futebol bandeirante

como do guanabarino.

A presença do Santos

Futebol Clube, com Pele,

Toninho, Abel e outros

cobras, na Inauguração da

iluminação do Estádio Jo-

sé do Rego Maciel foi ou-

tra promoção estupenda,

já que proporcionou ao

torcedor mauricio a opor-

tunidade de vor novamen-

te em ação essa poderosa

força do futebol mundial,

agora preocupado em oro-

mover valores novos num

trabalho que visa à re-

cuperação do terreno, qu*

começa a perder no 
"soe-

cer" nacional.

Anteriormente ao tor-

neio inicio está prevista

uma temporada do Flu-

minense ou do Vasco da

Gama, equipes que não

chegaram a fazer uma

campanha brilhante no

RGP, mas que, sem duvi-

da, proporcionariam lucro

vantajoso, notadamente

porque não fazem grandes

exigencias.

JOGOS INTERNA-

CIONAIS

Além de ver em ação

quadros nacionais, o pu-

blico desportivo pernam-

bucano terá ensejo de co-

nhecer algumas expres-

sões do futebol mundial.

O Náutico aguarda ape-

nas uma confirmação de

um empresário no tocan-

te a uma exibição do fa-

buloso quadro italiano do

Milan, provavelmente no

dia 29 de junho. O torce-

dor tomou conhecimento,

também, da possibilidade
da disputa de um novo

torneio quadrangular, de

maior porte, porque um

dos seus concorrentes se-

rá o Nacional, de Monte-

vidéu, com possibilidade
de jogar no Rio na pro-
xima semana. Tamoem

já está sendo entabolada

uma temporada do Aca»

demica, de Coimbra

o mês de setembro.
para

co-

as

Tudo isso revela uma

faceta nova do futebol

pernambucano, cujos diri-

gentes parecem ter senti-

do que a melhor maneira

de despertar a atenção do

torcedor para o campeo-

nato estadual é manter

seus quadros em eviden-

cia, com promoções de

grande vulto, tornando

possivel aos desportistas

de outros centros uma a-

valiação mais exata das

reais possibilidades do fu-

tebol pernambucano.

ZODÍACO VOLTA À PISTA DO LUCAS COM ÁRES DE

Tendo como prova central a
GRANDE PRÊMIO ESPORTE

CLUBE DO RECIFE, na distan-
cia de 1 500 metros e com a
compensação de 300 cruzeiros
novos ao proprietário do anl-
mal vitorioso e 60 cruzeiros ao
segundo colocado, o Jóquei
Clube de Pernambuco promo-
verá amanhã a sua 17a. reu-
nião turfistica do corrente ano.
Em virtude da Igualdade de
forças dos concorrentes dêste

páreo, desponta êle como o
mais equilibrado do "meeting".

E' êle constituído dos animais:
ZODÍACO, 56 quilos, João
Ferreira; GLORIOSO, 51 quilos,
Milton Pereira; ZOLAR, 50 qul-
los, Alclone Barbosa e VERA,
48 quilos, João Ribeiro.

NOSSOS PROGNÓSTICOS

A primeira prova, disputada

na distancia de 800 metros, reu-

nirá no seu campo: PREFIXO,
48 quilos, Valdomiro Duarte;
DON XAXrrO, 48 quilos, Expe-

dito Silva; ESQUECIDA, 46

quilos, Milton Pereira e BO-
NANZA, 51 quilos, redeado por
Haroldo Marinho.

PREFIXO foi o nosso eleito

para o vencedor • para % se-

gunda colocação escolhamos
don XAxrro.

A segunda prova, corrida em
1.000 metros, reunirá no seu
campo: BRAGATY, 54 quilos,
Haroldo Marinho; GOOD SHAH.
50 quilos, João Ferreira; SA-
BREUR, 52 quilos, João Mari-
nho e ARATIRIM, 52 quilos,
João Ribeiro.

Escolhemos para o vencedor

BRAGATY e para a segunda oo-

locação ARATIRIM

Estarão reunidos, na fita dos

900 metros da terceira prova,
os seguintes parelheiros: A-

VENÇA, 48 quilos, Expedito Sll-

va; ARAGUAN, 48 quilos, Ha-
roldo Marinho; BICOPEBA, 48
oullos, Téclo Holanda; MIS-
TER ED, 54 quilos, João Rlbet-
ro e DON FLAUTAS, 52 qul-
los, Jorge Barbosa.

ARAGUAN, para a primeira
colocação e BICOPEBA para a
sua escolta, são nossos prof
nóstlcos para erta prova.

NO CLA-SSICO CONSELHO
DELIBERATIVO DO ESPORTE
CLUBE DO RECIFE, que será
disputado em 1.300 metros,
tarão reunidos CORISCO, SI

quilos, Alclone Barbosa; BAT-
MAN, 48 quilos, João Ribeiro;

FLORETA, 83 quilos, Joio Fer-
reira; ALGAZARRA, 48 quilos,
Haroldo Marinho; CAPUAVA, 48

quilos, Milton Pereira • BON-
GI, 48 quilos. Valdomiro Duar-
te.

Escolhemos para o vencedor
FLORETA e para a sua escolta
indicamos CORISCO.

A quinta prova, era 1.500 me-
tros, disputará o GRANDE
PRÊMIO ESPORTE CLUBE DO
RECIFE, reunindo: ZODÍACO,
56 quilos, João Ferreira; GLO
RIOSO, 53 quilos, Milton Perei-
ra; ZOLAR, 50 quilos, Alclone
Barbosa e VERA, 48 quilos, re-
deado por João Ribeiro.

Para vencedor desta prova ln-
dicamos ZODÍACO e para a
sua escolta VERA.

O sexto e último páreo, n»
nlrá na fita dos 600 metros:

QUATROCENTAO, 48 quilos, Ex-

pedi to Silva; ESMERALDA, 48

quilos, João Ribeiro; TRANCE-
LIN, 52 quilos, Téclo Holanda;
ROBIN, 48 quilos, Pedro Medul-
roa e WH1TE CAT, 49 quilos,
com Milton Pereira no seu dôr-
so.

QUATROCENTAO não tem pa-
ra quem perder nesta turma •

para a segunda colocaçio Inttt-
ESànCRAIJM.

^e csslanlin do 8M Vtvaeea, ZD-

foradentro

Buatro linha

k ADONIAS OC MOURA

l'ma entrevista feliz, a de Armando Marques, que pubU-
ramos ontem. O consagrado apitador brasileiro, qor nas k»-
ra* vagas funciona em programas esportivos de televisão, re-
vela-se um observador profundo da realidade do futebol na-
cional. A necessidade de reformulação da Taça Brasil, no sen-
tido de evitar que as agremiações do Rio e São Paulo de*pon*
tem como privilegiadas, aguardando apenas os resultados
obtido» em vários centros, para desfrutarem a oportunidade
de uma estréia nas semi-flnais; a fictícia grandeza do Torneio
Roberto Gomes Pedrosa, no qual os clubes estio ficando com
a menor parcela das rendas, divididas em parte de leio para
com os estádios e as entidades, Inclusive a CBD; o prejuízo
que os estádios estaduais ou municipais estão trazendo para
os centros onde foram erigidos, uma ves que, com exceção de
Minas Gerais, nio foram construídos para beneficiar o fute-
boi e sim para tirar o máximo proveito do mesmo e cuja:
conseqüências são observáveis no panorama do futebol cario-
ca, em decadencia técnica e financeira, e com os torcedores
dos clubes transformados em aficionados de estádio, com a
perda da vibração e rivalidade existentes durante* anos.

Os problemas abordados e os pontos de vista de Armando
Marque coincidem com os meus. Não é de boje que venho
combatendo o sistema da Taça Brasil, como agora estou
frontaimente contra o ante-projeto de Mendonça Falcão, que
considero lesivo aos interesses do futebol pernambucano t da
regüo Norte-Nordeste. O problema das rendas que sito tra-
gadas no apetite voraz doa Kstadios Públicos e entidades tara-
bém tem sido motivo de preocupação minha, e toda vez que
visito um centro esportivo do projeção, ao retornar A raMra
cidade base, procuro destscar o drama em que debatem oa
clubes, como acabei de fazer com a Bahia, onde o pomposo
Estádio Otávio Mangabeira, a famosa Fonte Nova, motivo de
turismo e referencia constante, absorve apenas 42% das ren-
das, enquanto os clubes profissionais de Salvador vivem as-
fixiados, com a corda no pescoço. Se, normalmente, destaco
a ineficiência dos estádios públicos em relação ao futebol, na-
turalmente, só poderia estar de acordo com Armando Marques,
no que diz respeito ao seu espanto, ao saber que muitos diri-
gentes de clubes vivem empenhados o sonhando com a cons*
tração do nosso estádio governamental, quando o Santa Crus
está construindo uma praça de jogos para 10 mil torcedores,
capaz, assim de resolver os problemas de acomodação de pú-
blico durante uns 20 anos, quando então será a vez do Náuti-
co pensar em termos de grandeza com relação ao terreno que
está dando sopa no seu Tiro, Caça e Pesos, onde poderá sur-
gir uma praça de esportes para uns 120 mil aficionados. Isto
será o motivo de grande para o futebol de Pernambuco, fi-
gurando como uma das teses defendidas por Armando Mar-
ques, na sua conversa com nossa companheiro Lenivaido
Aragão.

O Leônico, campeio baiano de 1966, aparece na Fonte No-
va, cemitério das aspirações do futebol da boa terra

Um fato de fundamental importância para a formação de
uma nova mentalidade no ambiente futebolístico do nosso
Estado, e ao qual não se deu a devida importância, foi o do
Esporte Clube do Recife colocar as dependencias da sua sede
social para que o Santa Cruz realizasse o banquete em home-
nagem às autoridades esportivas e cronistas especializados
que vierem assistir à inauguração da iluminação da sua praça
de jogos. Foi como se o velho rubro-negro estivesse dizendo
que a festa do Arruda não era só do tricolor e sim de todo o
futebol pernambucano. O gesto dos 

"leões" 
foi uma demons-

tração de evolução no nosso ambiente esportivo, que precisa
crescer cada vez mais e só atingirá uma posição de real des-
taque quando houver um objetivo comum a ser alcançado em
beneficio de todos.

I

I

Na resldencia de Waldomiro Silva o jornalista paulista

Solange Blbaa teve oportunidade de revelar que numa longa

palestra mantida com o general Eloi Menezes abordou a no-

cessidade de uma imperiosa e imediata modificação na lei

que estabeleceu o direito dos 15% ao jogador profissional, não

no sentido de extingui-ls e sim torná-la uma garantia para tt

jogador, sem se tornar uma fonte de intranqüilidade para os

clubes que vêm, cada dia miis, despontar a indústria doa 15%,

com um atleta regiamente pago nas suas luvas e ordenados,

criar arestas na sua agremiação a fim de ser negociado para

outra agremiação e fazer jiwi à taxa da transferência. Bibas

tem opinião de que o logico será determinar, num acréscimo

à lei, que o jogador beneficiado com os 15% de uma mudança

de clube, si possa fazer jus à outra após um carência de dois

anos, exceção, apenas, quando se tratar de uma ida para o

estrangeiro, o que normalmente ocorre quando se trata de ln-

teresse da agremiação.

Outro tema interessante, com referencia à profissão de

jogador de futebol, é o da sua oposentadoria. O cronista da

A Gazeta Esportiva não aceita o fato de que o pebolista cujo

desgaste é tremendo e que dificilmente atinge vinte anos na

profissão que abraçou, fique sujeito ao mesmo período de

um trabalhador comum. Como exemplo gritando e atual, So-

lange Blbaa cita o exemplo de Mauro, o grande zagueiro doa

nossoa campos, campeio mundial de 1963 e que chega ao fim

da carreira, aem direitos profissionais, contrariamente à ai-

tuação de tantos outros que atingem i velhice acobertada por

uma aposentadoria lógica.

ZODÍACO COM ARES MC BARBADA - Q|

A derrota que a sele-

ção da União Soviética

impôs à Escócia, por

2x0, em partida realiza-

da em Glasgow, perante

53.497 torcedores, íol

como uma ducha de agua

fria, no entusiasmo dos

locais que estavam indo-

ceis com o triunfo con*

quistado contra a repre-

sentação da Inglaterra,

campeã do Mundo, bem

como o figurão que o

Celtic está fazendo ao

atingir as finais da Taça

da Europa, entre os clu-

bes campeões.

E do Uruguai, nos vem

uma noticia triste: o

quinto campeonato mun-

dial de basquetebol, a

mês, está virtualmente

condenado ao fracasso»

por uma causa quase

inacreditável: a inexis-

tenda de meios de tele-

comunicações. Até o

presente momento, tan-

to as autoridades uru-

guaias como as do comi-

té organizador, ignoram

os meios que a imprensa

local e estrangeira irão

ter ao seu dispor, prin-

cipalmente nas sub-se-

des, situadas entre 300 •

700 quilômetros ao no-

roeste da capital ura-

guaia. O que ocorrer a-

gora é um segundo epi-

sodio da Confercncia de

Punta dei Este, quando

se apresentaram as me»>

mas dificuldades para oa

ser iniciado em 27 deste ergãos de informação.
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CAIXA ECONÔMICA DESVIA RECURSOS DO CEARÁ PARA 0 SUL
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A Data Da Fundação De Jaboatão—4 De

Maio 
— 

Passou A Ser Feriado Municipal

JABOATAO — (De Ellesor Ft-

euelroa) — O Departamento Mu-
nlcipal de Edueaç&o o Cultura,

por intermédio do sou diretor,
dr. Meraldo Cordeiro Pires, pro-
moveu ésto ano, várias solenlda-
des para comemorar a passa-
gem do dia 4 de maio, data o-
ílclai da fundaç&o do povoado
no ano de 15P3

No dia l.o de maio, no Está-
dio "Prof. Jefferson de Freitas",
houve desfile esportivo, às 14
horas o às 15 horas, competição
esportiva dos Colégios.

No dia 3 de maio, no Grupo
Escolar "Bernardo 

Vieira", fô-
ram realizadas duas palestras:
uma pelo pe. Paulo Crespo, pá-
roco local. sAbre o Movimento
Social — Religioso em Jaboatfio
e outra por êste correspondente,
sôbre A Imprensa Jahoatonrnsr
do Século Passado até • Época
Atual.

Na quinta feira, 4 de maio,
houve concentração das Escolas
Normal "Prefeito 

Humberto Lins
Barradas" e Escola Municipal
Profissional Feminina "Prefeito

Vicente Carteio", às 15 horas e
às 16 horas, aposlç&o da placa
comemorativa, no prédio-sede
da Prefeitura, com Inauguraç&o

pelo prefeito Vicente Carteio. As
19 horas, palestra sôbre a orl-

sem, motivos do movimento po-
litico social trabalhista em Ja-
boa tão, pelo prof. Valdemiro
Vieira de Albuquerque e às 19,30
horas, palestra da prof a. Odete
de Oliveira Antunes, sôbre a
vida escolar em Jaboatfio, cujas
solenldadcs foram enoerraaas
com a palavra do prefeito VI-
cente Carteio.

O edil Jaboatonense decretou
feriado municipal o dia 4 de
maio, que será comemorado to
dos os anos, como sendo a da-
ta oficial da fundaç&o do povoa-
do de Jaboatfio.

Por ocasião da cerimônia de
aposlç&o da placa comemorativa,
na Prefeitura Municipal, várias

pessoas fôram condecoradas com
a medalha oficial da solenidade.
Este correspondente também foi
contemplado com uma, em no-
me do "Jabeatfio-Jornar, a qual

velo acompanhada de atencioso
cartão do diretor do DMEC, pe-
la sua participação nas festivi-

dados.
JABOATAO TERÁ* UM

HOSPITAL
O 

"Jaboatão-Jomal", na edt-

ç&o do dia 7 do corrente, publi-
ca a noticia da futura Instala-

ç&o de um hospital, nesta cida-
de, merecendo deHaque em sua

primeira página, e cujo edito-

rlal transcrevemos:

¦A cidade terá, em breve, um
hospital. Essa é, sem dúvida,
u'a noticia auspiciosa para o po-
vo de Jaboatfio.

Um grupo de seis médicos, de
diferentes especialidades, tendo
à frente o Dr. Joetf Lula de Al-
meida Mélo, Já adquiriu um ter-
reno bem localizado, defronte *
Maternidade de Jaboatfio, e,
dentro de breve tempo, será lnt-
ciada a construçfio do prédio
do novo nosocômio.

Em Jaboatfio, nesses dois (U-
tlmos decênios, os empreendi-

mentos e os melhoramentos pú-
blicos de vulto sempre tiveram,
como ponto de partida, pelo me-
nos, o Interfisse, o esfôrço e a
Iniciativa de particulares. O po-
der pdbUoo que, por natureza e
obrigação, deveria estar à fren-
te, incentivando, facilitando e
colaborando para tudo aquilo
que diga respeito a melhores
condlqfles de rida do povo e do

Btresso 
do município, sempre

permanecido apático, lndl-
ferente, multas vezes, num ma-
rasmo administrativo lnjustiílcá-
vel • prejudicial.

A cidade, porém irá ter, bre-
vemente, o seu hospital e cabe
às autoridades e ao povo cola-
borarem e prestigiarem de to-
dos os modos possíveis, ésse
grupo de médicos, cuja iniciatl-
*a virá preencher uma grande
lacuna e proporcionar à popu-
laçfio, que Já se eleva, na séde
do município, a mais de sessen-
ta mil habitantes, uma assis-
téncia hospitalar tão oportuna e
necessária."

BELO JARDIM — (Por Jo&o
Torres, para o DIA11IO DE
PERNAMBUCO) — O Rádio
Bitury está organizands para
o próximo dia 14 uma grandio-
sa festa homenageando a rai-

rha do lar. Quase tôda progra-
mação daquela emisson\ estará
ocupada — apresentando musi-
cais, poemas alusivos & data o
farta distribuição de prêmios
num oferecimento do comércio
e da indústria belojardinenses.
Haverá também um concurso
através de quadrinhaít. Mats de
600 cartinhas da cidace e da re-
gião est&o inscritas para a ho-
menagem ao dia das mães, es-
perando-se por este motivo uma
excelente movimentação nos se-
tores radiofonicos dá terra do
Bitury.

SECRETARIO DE EDUCA-
CAO — Informa-se de fonte au-
torizada que estará em Belo
Jardim, na segunda quinzena
deste mês, o professor Barreto
Guimarães, secretário de Edu-
cação o Cultura. O principal ob-
Jetlvo de sua visita a Belo Jar-
dim será inspecionar os estabe-
lecimentos pertencer tes à SE-
NEC e travar contactos com
professoras e autoridades da

comunidade belojardinense.

INAUGURAÇÕES — O prefei-
to do Município, sr. Júlio Alves,
estará inaugurando dentro de
breves dias a ponte sôbre o rio
TABOCAS — na estrada que
Liga Belo Jardim ao distrito
de Serra do Vento. Aquela o-
bra já foi concluída e custou
aos cofros da municipalidade a
importânMa de 12 mllliôes de
cruzeiros antigos.

No dia primeiro de Junho te-
remos a inauguração do Grupo
Municipal adquirido e recons-
truido pala atual administra-

ç&o, localizado à av. Geminia-
no Maciel, antigo prédio da Es-
cola. Normal N. Senhora óo
Carmo. O tto contará com a

presença do governador do Es-
tado, dr. Nilo Coelho, e do pr>
fessor Barreto Guimarães, se-
cretário de Educaçfio e Cultu-
ra.

BELO JARDIM NAO PAROU —

E DEIXOU PASSAR O
FERIADO

A cidade do Bitury foi a Uni-
ca a não comemorar "O dia U-
nlversai do Trabalho", data co-
memorativa também em nosso

pais, por decreto presidencial,
sendo portanto um dos seis fe-

riados nacionais importantes.

A industria belojardinense po-
ralisou suas attvidades, ofere-

cendo assim um dia de folga

remunerado aos trabalhadores

de nossa terra. Os operários

das nossas industrias mereceram

realmente este ato de Justiça
dos senhores empresários.

O Comércio da terra do Bltu-

ry não parou — visando unlca-

mente ganhar o dinheiro e não

pagando o extra pelo trabalho
realizado".

"Funcionários 
ptlbllcos, federais

estaduais e autarauteos — para-
lisaram suas atividades come-
morando assim — de maneira
festiva o dia do Trabalhador.

MAS o funcionalismo munlcl-

pai n&o parou e deixou que 
"o

feriado passasse formoso —

destemido —mesmo sabendo
oue o amanhã, seria um outro
dia". Como parte comemorativa
tivemos como de praxe o has-
teamento do pavilhfio nacional.

O que causou estranheza du-

rante o dia primeiro de maio

consagrado ao trabalho — foi o

Afa da Assembléia Geral Ordinária da 

"(REDINORTE 
- 

(RÉDITO, FINANCIA-

MEN10S E INVESTIMENTOS S. A., realizada em 18 de Abril de Í967.

As dez (10) horas do dia dezoito «18) de abril de mil novecentos

e sessenta e sete (1967), na séde social, m\ Avenida Dan as Barieto

n.° 507, 2e andar, salas 211 a 215, nesta cldaile do Recife, reuniram re

em Assembléia Geral Ordinária, acionistas da Credinorts Crédito,

Financiamentos e Investimentos S A., representando número lega!,

conforme se verificou das respectivas assinaturas, lançadas no 
"Livro

de Presença". De acôrdo com os Estatutos Sociais, estando ausentes

o Presidente do Conselho de Administração, Sr. Jorge Baptista da

Silve, o o Superintendente, Sr. Manoel Teixeira Bueno, assumiu r

Presidência da Assembléia o primevo Vice-Presídente, Sr Jose

Porfirio de Andrade Morais, que convidou o acionista Sr José

ronha, para secretariar os trabalhos. Constituída as«'rr. a mesa, o

Sr. Presidente da Assembléia, determinou o encerramento do Livro

ae Presença', declarou instalada a Assembléia e deu inicio aos tra-

bak.os, solicitando do Sr. Secretário a leitura do aviso de convoca-

ção nue tora publicado no Diário Oficial, dêste Estado, nos dias

cito ÍB). onze (11) e doze (12) do corrente mês de abril, e no Diário

de Pernamouco, nos dias oito (tt), neve (9) e onze (11), do mesmo

m% aviso aquele que é, a seguu, transcrito: 
"Credinorte — Crédito,

Financiamentos e Investimentos S.A. — Inscrição no Cadastro Ge-

iiu de Contribuintes n.' 1U.781 S24 — Assembléia Geral Ordinária —

1. convocação — Convocamos os senhores Acionistas desta Socie-

dado a reunir-se em Assemoléia Geral Ordinária, às dez (10) horas

do die dezoito <ltt) do corrente més, na Séde Social, Avenida Dantes

Barreto n.' o(J7, 2.' andar, salas 211 a 2lü nesta cidade, a fim de tratir

da matéria seguinte: a) — eleição dos membros do Conselho de

Administração, Diretoria Executiva e Conselho Piscai (efetivos e

suplentes) para o exercício de 1967/63, e fixação das respectivas re

m inerações; b) — apreciação do relatório, balanços, demonstrará^

da conta Lucros & Perdas e demais contas do exercício financeiro

de 1966; c) — outros quaisquer assuntos correiatos ou conseqüentes

Rpciíe, U6 de abril de 1967. Ass Maneei Teixeira Bueno, Superinten-

dente, no exercício da Presidência — José Porfirio de Andrade Xít-

rais, 1' Vice-Pre4dente — Manoel Victor Telles Moreira, 2 • Vicc-

Presidente — Luiz Uonzaga da Silva lescari, 3.' Vice Presidente —

José üusta Táboas, Diretor Executivo — Antônio Batael Joblm Uior-

dano, Diretor-Execjtlvo". Finda a leitura, o Sr. Presidente pôs cm

aiícassáo, e, encerrados os deoai.es, "jm votação, o Relatório, os 3a-

lanços Semestrais, o Balanço Gerai, a demonstração da conta Lucros

ir Perdas e demais contas e demonstrações, todos reierentes ac

exercício financeiro encerrado em 31 de dezemoro de 1)66, verifican-

do-sp ter sido tudo aprovado por unanimidade de votos, abstendo-se

d» votar os legalmente impedidos. A seguir, o Sr. Presidente, dando

prosseguimento aos trabaittos, esclareceu que a Assembléia deveria
eleger todos os membros do Conselho de Administração, da Dirá-

tona executiva e do Conselho Fiscal (efetivos e suplentes), para r>

exercício de 1967/611, de conformidade com os Estatutos Sociais.

Realizada a eleição e apurados os V'-*os, verificou-se, por unanimi-
dad", o seguinte resultado a) — para o Conselho de Administração

forera reeieitos, para Presidente — .k-rge Baptista da Silva, paru
Superintendente — Manoel Teixeira Bueno; para 1.' Vice-Presldente
— José Porfirio de Andrade Morais; para 2.' Vice-Presldente — Ma
njfal Vlctoi Telles Moreira; para 3." Vice-Presidente — Luiz Gonzaga
da Silva Tescari; todos brasileiros, casados, banqueiros, residentes
e domiciliados nesta cidade, com exceção dos senhores Manoel Tel
xeirt Bueno • Luiz Gonzaga <la Silva Tescari, que residem, respecti
vãmente, na cidade do Rio de Janeiro, capital do Estado da Uuana-
bar», • na cidade de São Pauio, capital do Estado de São Paulo;
b> — para a Diretoria Executiva toram reeleitos os senhores José
Costa Tábuas e Antônio Rafael Jobim Giordano, ambos brasileiri s,
casados, bancários, residentes, respectivamente, nesta cidade, e na
cidade de São Paulo, capital do Estalo de São Paulo; c) — para o
Conselho Fiscal toram reeleitos, para membros eletivos, os Srs.
George Latache Plmentel, advogado e Lo uri vai Lins Botelho, ban-
cário, • eleito Slmão Coutlnho ae Albuiuerque, bancário; para men>
bros suplentes, íol reeleito o Sr. José de Anchieta do Couto Cara-
clolu, advogado, e eleitos os Srs. Jose Valentim Morais da Cunha,
bancário e José Cardoso da Cunha, comerciante. Pediu, em seguida,
a palavra, o acionista José Costa Tab^as e propôs que como Já se
verificou no exercício findo, permanecesse vago o cargo de terceiro
Diretor Executivo, durante o exercieic de 1967/68, continuando o
ractroo a ser cumulativamente exercido pelo 2» Vlce-Presidente do
Conselho de Administraçfiof Sr. Manoel Victor Telles Moreira. O
Sr Presidente, então, submeteu & discussão e, em seguida à vova-
ção. a proposta do acionista José Costa Táboas, tendo a mesma sido
aprovada por unanimidade de votos Declarou o Sr Presidente, no-
vamsnte com a palavra, que a Assemoléia, na forma estatutária,
deveria fixar os nonorários dos membros do Conselho de Adminls-
tração, Diretoria Executiva e Conselho Piscai (efetivos), para tod<- o
exercido de 1967/68. Colocada a ma.éria em discussão, e, em segui-
da, r-.m vocação, verifleou-se que a Assembléia, por unanimidade e
com abstenção dos legalmente impelidos de votar, deliberou o sy-
gointe- a) — fixar em um cruzeiro novo (NCrJ 1,(J0) os honorários
mensais para cada membro do Conscino de Administração; b) —
fixar em cem cruzeiros novos (NCr$ 100,00) os honorários mensais
para cada membro da Diretoria Executiva; c) — fixar em cinco
cruzeiros novos (NCrí 5,00) os honorários anuais para cada mem-
bro efetivo do Çonselho Fiscal Como ninguém quisesse tazer use da
palavra e nada mais havendo a tratar, o Sr Presidente suspendeu

1

os trabalhos, pelo tempo necessário & lavratura da presente ata. a

qual, reaberta a sessão, foi lida achada conforme e aceita por todos

q.ir. a seguir, a assinam, sendo dela tiradas cópias datilografadas,

para os fins legais.

Recife, 18 de abril de 1967

José Noronha 1
José Porfirio de Andrade Morais

Armando de Souza Lemos

José Valentim Morais da Cunha

Clovis Clodoaldo Oliveira da Silva

Evandro da Silva qulntão
Doracy Tavares Vilanova
Davldson Araújo de Assis

Rosa de Faria Lourenço

Lo uri vai Lins Botelho
Jonas Tôrres
Geraldo da Costa Amortm
DJalma Desenzi

Marcelo José Martins
Imera Elvlra Selva
Eudo Nogueira Lima
José Costa Taboas
João de Lima Feltosa pontes
Avelino Correia de Araújo

Arnaldo de Oliveira Machado

Antônio Cisnelros Cavalcanti
José Araújo Filho
Aristóteles Paes de Azevedc
Joaclr Fonseca Soares
Romeu Valente de Queirós
Manoel Martins Alves de Oliveira
Antônio Macnado Guimarães
Maria Anunciada Mouteir.) Leal

p p. Ricardo M<>nteiro Leal

p.p. Roberto Monteiro Leal '

p p Renato Monteiro Leal
Maria Anunciada Monteiro Leal
Augusto Ferreira Rodrigues
Caetano Coimbra
Plínio Brayner

p.p. Sulagro S A. Comércio e Indústria
Caetano Coimbra
Antonio Barbosa Júnior
Comércio Indústria ouvelra S.A.
Cristóvão Pedrosa da Fonseca
João Bôsco Neves Setxas
Banco Naciona, do Norte S.A.
Artur Medeiros Carneiro
Gustavo Jardim dà Silveira Burros
Manoel da Silva Gonçalves Almeida
Maria do Carmo Barbosa da Silva
Manoel Victor Telles Morara
José Anchieta do Couto Caraciolo
Slmão Coutinho de Albuquerque
Antônio Ramos de Azevedo

p p. Jorge Baptista da SUva
José Noronha

p.p. Manoel Peixeira Bueno
José Anchieta du Couto Caraciolo

p.p. dos acionistas seguintes:
Zanni S.A. Participação • Comércio
Rodrigo Machado Ramos
lorquato Pintuccl
Glacomo Pintuccl
Emplre Ind. Nacional de Radio e Televisão S A.
Ps vai Participações e Comércio S.A.
Hélio Luiz Spadari
Hamilton José de Araújo
Antônio Rafael Joblm Giordano
Auxilio Bote
Cassiano Garcia da Freitas Júnior
Edlo Zlron Gomes
Francisco Gomei Júnior
ignáclo de Loyoia da Silva Tescari
íris de Carvalho
Isis Pereira doa Prazeres
Jacy Rodrigues da Crus
Luiz Gontaga da Silva Teacari
Luis Vaientlnl
Mario Domingos da Silva
Maurício Antônio Peszolaio
Nelson Duque
Oscar Afonso Fernandes
Pedro de Arruda Meyer
Plácido Guimarães
V icente de Paulo Tescari
Waldo BonfiglioU
Banco Nacional do Norte S.A. (Procurador)

CONFERE COM O ORIGINAL:
JOS£ NORONHA
— Secretário w

FORTALEZA (T)o Egldlo Ssr.

pa, correspondente) — A 1'nino
das Classes Produtoras denun-
oiou, hoje, o sr. Mlchael Jrad-
wnll, presidente da Caixa Roo-
nômlca do (!eará, apontando^
como o principal responsável

Blo 
que chama de "política 

de
mba de sucção dos parcos

recursos do Estado para s
Sul do Pais, a^rav»! da coleta
de depósitos populares, conhe
cidos como DPL".

A denúncia está contida no
Jornal 

"Tribuna 
do Ceará", dn

união das Classes rodutoras. o
acrescenta que 

"os 
depósko»

que a Caixa Econômica tem re-
cebtdo são de tal jrdoin eleva-
dos que n&o „èm pll uçáo nu
Ceará, pela taxa alia 

que 
deve-

ria ser cobrada p'la Caixa em
sua aplicação e pelo volume de
numorárloi que tom recebi-
do'.

Admta, ainda, o mnsiwi jor.
nal que 

"a 
bomba no sucção

mantida pelo ir Michiv-l ürad-
w )ll )a sangrou o isso Ksla-
do mr cérca fio N :r> 2 WQ ;nil,
transferidos para o Sul us-
tnmente por um olo.m nlo lue
n&o está a altura lo cnrgj de
tamanha rcsponsab.lKliule".

O sr Oradwoll é apontado
como um dos lideres civis di.
Rovoiuç&o do 'narço do 19ti4 e,

quando assumiu t presidência
regional da Caixa Eoonôm'ca
Ferleral. foi re-ebldo com tiplau-
sns pela Cnlfto das Classes
Produtoras, a qua., no mesm>

Jornal, — a Tribuna do Coa-
rá" — elogiou os méritos pes.
.soais o administrativos do
acusado d agora.

OEMIfUMEI

O Prefeito José vVrnter Ca-
valoçnle, do Fortaleza, assinou,
hoje, *to demitindo 18 funclo-

nárlos por abandono do cargo

por nruus de 30 dias, o que ln*

fringtu dispositivo do Estatuto
dos Funcionários da Prefeitura
desta capital Os dem:4doa es-

tão sujdltos, ainda, a enqua-

drsme.ito criminal, de acôrdo
com o que estabelece o Código
Penal Brasileiro,

Entre og demitidos, enoon-

tram se parentes do cr. Acricio
Morelri da Rojha, qu. foi Pre-
feito de Fortaleza durante os
anos di 1854 /58 e é Irmão do X-
deputado federal Crlsando Mo-
relra da Rocha, "assado 

pela
Revolução.

PRESIDENTE DO MFC CONTRA

AS PÍLULAS E SERPENTINAS

GRANDES FESTAS EM BELO JARDIM

PARA COMEMORAR 

"DIA 

DAS MÃES"

FORTALEZA (De Egidio Ser-
pa, oorrespondante) — O pa-
dre Pedro Rlchards, fundador
do Movimento Familiar Cristão,
declarou, bojo, ao DIÁRIO, que."em 

se tratanao de limitação
de filhos, temos que levar em
conta dois fatores primordiais:
dignidade humana e Integridade
do ato conjugai", adiantando
que 

"o 
problema de explosão

demográfica deve ser tesoivldo
cristãmente".

O padre Rlchards, que chegou
hoje a Fortaleza para manter
contatos com as autoridades do

Clero cearense e pronunciar oa-
lestras sôbre o MFC. disso ciua
"s&o condenadas, no estágio
atual de desenvolvimonto, ns
pílulas e serpentinas, porquj
nenhum dentista xide afir.nar
se elas s&o Anticoncepcionais ou
abortivas".

NOVA ERA

Acentuou o padre Richa tis

que 
"nossas famllias lalam do

custo de vida, do desenvolvi-
mento e da polltice, mas esque-
cem o essencial, que sfo a edu-
caç&o dos filhos ' os proble-

mas conjugais". Sôbre a fanii-
11a, disse que 

"os 
nossos pais

têm sôbre si a difícil missão cie
preparar os filhos para enfren-
tar a década Je 1970/80, na A.
merlca Latina quando éste Con-
tinente superará suas difl-
culdades o se transformará nu-
ma grande potência A família
tem um papel relevante na ire-

paração o Implantação déste
Nôvo Mundo",

Sôbre a sua viagem ao Cea-
rá, declarou, textualmente:
"Trago 

para todo o povo cea-
rense, prlnclpajnente para as

famílias, uma mensagem de es-
perança. O capitalismo liberal
do século passado e do nosso
tido faz para matar a família
Trouxe o divórcio, o abôrto •
a imoralidade pública" .

Mais adiante, frisou: "A eco*
nomla do lucro, a carência de
habitação e muitos outroe la-
tores foram os Inimigos da ía-
milia no passado e continuam
a sê-lo até boje. No entanto,
na nova era «m que entrare-
moj brevemente, estas coisas
desaparecerão. A família volta-
rá a morar em um nôvo Jardim
de Éden".

movimento da feira; Por este

motivo Belo Jardim, tudo faz

crê — que foi a primeira clda-

de a ^desconhecer quase por

completo a data universal do

trabalhador — que transcorreu

festivamente em outras comu-

nas pernambucanas e do nosso

pais.

INICIADO O MÊS MARIANO

NAS IGREJAS

Com o primeiro dia do mês

de maio — como sempre acon-

tece, teve Inicio o mês marlano

nas igrejas de São Pedro e- da

Conceição, sob a direção dos

padres Bruno D'andréa e Cone-

go Assis Neves. Os festejos fo-

ram iniciados com a presença

de numeroso público. O mês

de maio continuará a ser festi-

vo até o seu final, apresentando

atrações e notando-se a presen-

ça de bandas de múdeo.

TÉCNICOS PESQUISAM 
FERRO

E NÍQUEL EM PEDRA BRANCA

FORTALEZA (De Egidio Ser-
pa. Correspondente) — A Secre-
taria de Viação Obras Iniciou
hoje as pesquisas do cromo e
níquel, no município de Pedra
Branca, na regiij Norte do Hs-
tade. com o objetivo dc deter-
minar a viabilidade de explora-
ção de jazida daqueles minerais
ali existentes.

O enpenheiro Fernando Mota.
titular da Pasta, disse que, ao
ser cop.irmada exequibilidado
de exploraçao ia r<jferida ja:<i-
da, "estare-nis 

diunte cie um
acontecimento iar&a impor
tância" explicanao qur todo o

cromo utilizado *io A.

portado.

Inv

ENCHENTE»

O sr Fernando Mota via!a
hote pari Recil,?, a fim de re-
ceber da SUDENE a primeira
parcela da uma verba destina-
da ao Uuvârno do Ceara oa.a
assistir aj vitimas das enchen-
tes que, recentemente, atingi-
ram váilos municípios da re-

gi&o do Baixo Jaguaribe, cau-
sando prejuízos inestimáveis.

À primeira parcela, de NCrJ
120 mil, seguir-se á outra, no
valor de NCrJ 180 mil, cuja a-
plicação foi ontem aprovada pe-
lo Governador Plácido Castelo,
que examinou plano espeCal
nêsse sentido.

Prefeitura Be Fortaleza Desiste

Da Industrialização 
Da Lixo

EXÉRCITO TERIA N'0Í00

LICENCA PM A NOMEAÇÃO

FORTALEZA (De Egidio
S'rpa. correspondente) —

Revela o «Correio do Ceará»,
órgão dos «Diários Associa-
dos» que o Ministér.o do
Exército teria negado licença,
solicitada pelo governador
Plácido Castelo, para o cur')-
nel Egmont Bastos Gonçalves
assumir a Secretaria de EJo-
licia e Segurança Pública em
substituição ao sr. Miramar
da Ponte, que está daniissio-
nário.

Segundo o mesmo iornal o
governador Plácido Caste.a
recebeu telegrama do mínis-
tro Lira Tavares, naquêla

sen'ido o que porá termo à

pretensão do cnefe do Execu-
tivo cearense de nomear oa-
ra nqut:la Pasta o ex-presi-
dente do inquérito policio! mi-
ütar sôbre o contrabando .ic
café. no Ceará logo aoós a vi-
tória da Revolução de março
de 1964.

O «Correio do Coará» adi-
ania que a necativa do mini.*-
tro do Exército »star:a ligadn
a um nedido «emelhintp fet-
to tido prefeito José Walt"r
Cavalrnnte, em benefício < 1 

">

coronel Paulo Avrton rio A-
raúio que nome-ido oa-
ra a Secretaria de Finanças

do Município de Fortaleza,
igualmente negado pelo gene-
ral Lira Tavares.

OUTRO

E.n vista da negativa, o sr.
P á • Jo Cn^elo estorça-se >o
sen ido Us escolher um outro
nome. talvez l eado i polítu-a
cearense, para a Secretaria
de Policia tondo em vi-sta a
intenção do atual titular da
Pasta, de não mais ocupar o
pòsto ap?sar de que nê e per-
maneca até a solução lmal do
assunto.

Por seu turno, o sr. Lúcio
Melo secretário da Educação,
permanece no carco. benefi-
ciando com o pnrecer oue lhe
íoi favorável, do procurador
geral do E-itado no nroce o
mie lh > move o S ndicato dos
Construtores C vis, que o aci-
sa d? graves irregularidades,
em preve to do algumas fir-
mas particulares e em troca
de cotn:ss')".s.

O «r. M'_ lo nor sua vez. á
rn'r >nou ao governador do
E?'a lo um documento contpn-
do o nue ê'e rhim-i to «miní\a
d«fesp«- acrcHitrindo os eírcu-
Jos noHt-Vos nue éle so-
rá mantidj na Pasta.

Djnúnc^s Sôbre Sindxio

D5 Trebs. Ni Açúcar São

Forjadas. Diz Diretor

O sr. José Joventino do
Melo Filho, presidente em e-
xerclclo do Sindicato dos Traba-
lhadores na Indústria do Açü-
car de Pernambuco, disse ao
DIÁRIO estranhar as declarações
do delegado do Trabalho à im-

prensa, Informando haver en-
caminhado ao DNT documenta-
cão relacionada com supostas
irregularidades praticadas pe-
lo sr. Nelson Soares, presidente
da entidade, atualmente no sul.
Segundo o sr. José Juventino,
alguns dos signatários do do-
cumento procuraram o sr, NU-
son Qlbson, advogado dd Sin-
dlcato, informando haverem as-
slnado — enganados — uma re-
presentação contra o mesmo,
acusando-o de agitador e de ter
feito campanha política em fa-
vor do sr. Armando Monteiro
para o Senado. Os mentores do
documento — frisou o preslden-
te em exorciclo — informavam
tratar-se de reivindicação de au-
mento salarial.

INQUÉRITO

O sr. José Juventino disse

que, diante dessa declaraç&o
dos trabalhadores, o Sindicato
decidiu colocar o asunto em
"pratos limpos* instaurando um
Inquérito que se acha em anda-
mento. "Documentos est&o sen-
do coletados e diversas irregu-
lartdades serão apontadas às
autoridades competentes", in-
formou o presidente do Sindica-
to, adiantando que sòmente ao

fim dos trabalhos da rrencíona-
da Comissão que talará as a-
cusaçfies Imputadas aos srs.
Nelson Soares e Nilson Gibson.
"Aliás, ainda nojr comunicamos
ao dr. Ielson Morais, diretor do
DNT, a instauração di inquiri-
to em questão", acrescentou o
sr. .Josií .Tuv?ntino, frisando que
a Comissão 6 integrada dos srs.
Jnsí Onvlrt ,"i!l Rodrigues, Urba-
no Vitalino e Salvador Mari-
nho.

TRANQÜILIDADE

Depois de informar que o pre-
sidente da entidade, Nelson Soa-
res da Silva, após a realização
de momentosa assembléia com
a presença de mais de 4 000 tra-
balhadores, viajou para o sul
e entregou iarta documentação
ao diretor geral do DNT. solici-
tando, Inclusive a realização de

perícia no Sindicato, isso quan-
do não havia qualquer movimen-

to, Instigado por fôrças estra-

nhas à entidade, o sr. José Ju-

ventino concluiu dizendo: "O

que os trabalhadores desejam é

viver tranqüilos, pois essa con-

fusão sòmente prejuízos traz pa-

ra as nossas conquistas, tais co-

mo aumento salarial, taxa de tn-

salubridade e serviços perigosos,

retenção de salários, demissões

sem indenização, etc".

FORTALEZA (De Egidio Ser-
pa, Correspondente) — Por con-
cordar com a opinião de técni-
cos, segundo os quais é pobre
o lixo de Fortaleza, a Prefeitura
desistiu da idéia de industria-
lizá-Io, adotando, em seu lugar,
o plano de terrapleragem. se-
gvido, de acôrdo com o Secre-
tá ri o Valter Sá, dos Serviços
Urbanos, até mesmo em São
Paulo o nos Estados Unidos.

Consiste o plano em acumu-
lar, com o auxílio de tratores,
qualquer quantidade de lixo,
em determinado lugar, sobre-
pondo lhe uma camada de areia,
que depois é comr rimida atra-
vís de rolos especiais. Com és-
te processo, afasta se, de uma
vez por tndas, o p«rigo dc pro-
liferacão de micróbios como ain-
dn, tôda sorte de ma « cheiro, li-
cando o terreno apto, propício,
até mesmo, para campo de pou-
so.

PAMATIVO

Muito embora a eficiência da
medida nara os próximos oito
anos, admite-se na Secretaria
de Serviços Urbanos que não
ronstitua cia umi\, solução defi-
nitiva, irias aperas um paliativo,
knja visto como Fortaleza não
disnre de te.T"t>os baldios ca-
pazes de absorver todo o lixo
da capital cearense, em neriodo
superior a sete ou oito anos.
Entretanto, segundo cs autori-
dndes tia SMSIT, outra medida
não poderia ser ..o-jitrdp, levan-
do-se cm conta quo a situarão
ficfnccira da Prere'tura não
permite a construção de for-
nos rremnf^rios.

R»ssMtes», pcrfni, que o pra-
70 dentro do ounl *\ medida em
pnrero ía ofi^onte é bastan-
te para oue se criem condições

ctte permuam a construção dos

fornos.

TRATORES, PA E ROLO

COMPRESSOR

Para a execução do plano aci-

ma exposto, o Prefeito José

Wattc r Cavalcante já féz o pe-
dldo do dois tratores, uma pá

mecânica e um rôlo compressor,

diretamente a indüstrias norte-

americanas, através da Marco-

sa. O pedido se fêz com cará-

ter de urgência, acreditando-se
quedentrode.no máximo, 100
dias esteja aqui o material re-
quisitado.

JA COMEÇOU

Muito embora a Prsfeitura
n&o disponha ainda de material
Já começou o ieu plano de a-
cumulação de lixo, com terra-
plenagem, contratando os ser-
vlços de um trator particular,
à razão de 35 cruzeiros novos,
por hora de trabalho, com uma
despesa mensal Je, aproximada-
mente, 9 mil cruzeiros novos,
haja visto como o trator traba-
lha, em média, 8 horar por dia.

Também o recolhimento de
lixo, em regime especial já foi
iniciado pela Secretaria de Ser-
vi.-os Urbanos. Com efeito, des-
de ontem estão contratados 16
caminhões particulares, cinco
dos quais encarregados, tão-
sòmente, de limpar a Praça São
Sebastião. Os caminhões traba-
lham por uma cota de 38 cru-
zeiros novos diários, inclusive
com mão de obra, mas sem ga-
solina da Prefeitura.

Segundo o Secretário Valter
Sá, dos Serviços Urbanos, até
domingo tõda a cidade estará
limpa.

MUROS E MULTAS

Tão logo a Prefeitura se en-
contre em condições de asse-
gurar a passagem dos carros
coletores, por tôdas as ruas e
bairros, exigirá a construção de
muros altos em tômo de todos
os terrenos baldios, para evitar,
assim, que se amontoe lixo na-
queles locais. Por outro lado,
também multas ser&o cobradas

de todos aquêles que jogarem

lixo nas ruas da cidade, segun-

do determina o Código Urbano.

Para tanto, a edilldade disporá

de fiscais equipados todos com

bicicletas, para percorrerem

os t«irros da capital.

Ressalte-se, porém, que antes

da aplicação de multas, a Pre-

feitura promoverá, intensa cam-

panha de educação e esclareci-

mento da população, através da

Imprensa falada, escrita e tele-

vislonada, inclusive com a exi-

biçâo de filmes referentes ao

assunto.

Ferroviários Homenanearão

0 Governador Do Estado

A celebração do 30° antversá-
rio de fundação Co Sindicato
dos Ferroviários do Nordeste a
ocorrer no dia 21 do corrente
mês. será destacada pela realiza-

çfio de várias solenidades in-
clusive uma notnenagem ao go-
vernador do Estado, que Já foi
convidado especialmente segundo
informações do sr. Nicomedes
Moura, presidente do orgão.

PRÊMIO

Por ocasiío do convite, a dl-
reção sindical solicitou do che-
fe do executivo pernambucano a

preferência para cinco casas do
Serviço Social Contra o Mocam-
bo, a fim de, como prêmio, eus-
tea-las em benefício dos ferroviá-
rios de família tnals numerosa,
"como 

prêmio valioso a quantos
chefes de família, com serviços

prestados, necessitam de me-

lhor amparo para seus dependen-
tes, pois já se encontram no
fim da jornada".

Paralelamente, o presidente
do Sindicato solicitou o empe-
nho do chefe do Govêrno, para
que sejam fornecidos meios ne-
cessários & conclusão da cons-
trução da maternidade dos fer-
roviárlos, em Coqueiral que, iní-
ciada em 1062, está com obras
construídas já bem adiantadas,
mas sem condlçõer de prosse-
guir, face & interrupção de aiu-
das fornecidas por órgãos fede-
rals.

APOSENTADOS

Sob a presidência do sr. A-
deildo Pereira da Costa, está
funcionando no Sindicato dos
Ferroviários o Setor de Apo-
sentados da RFN.

I

El

£

EJ

El

I

D

ID



SEGUNDO CADERNO DIÁRIO DE PERNAMBUCO — SABADO, 13 DE MAIO DE 1967

0 Retrato Da Cidade

O VALENTK PARAÍBA

Hüjnlto (urra, no vlfor d» nockUdr, «belo ila' ardor
pela evhténrla e com ronlida do vencer no futuro, a guar-
rfa-clvll r*arnlba é de repenU\ atingido pela fatalidade bru-
tal, amarra e Inexorável que o joga na Inutilidade.

Vítima do atentado terrorista do Aeroporto doa flua*
rarapea, o valente Paraíba é boje um homem numa cadrl-
*» de rodaa, paralltlco, «em mala poder trabalhar pela fa-
mliia.

D* Governo do Kitade, falaram que receberia uma ea-
aa. Maa que rua, em qnala eondlfAea?

E • reato minha (ente? E a manutenção da família?

S»be IA «liuito tanha um nurda-clrll na ativa? I'ma
miséria do ordenado E na reterva, quanto vai ganhar?

O valente Paraíba nrora vive na reserva.
Vive oom Imeman dificuldade* por» enfrentar ai des-

pêaaa do ter, a manutenção da família, a educação doa fl-
lhos, elo que antea era lio moço, tio forte e tio bravo

Por que o* poderea públicos, Inclusive federais, não re-

conhecem • sacrifício de Paraíba e não lhe dão o trata-

meto do herói, aquele que é destinado aos combatentes, aos

qae vão para <i frftnt, lutar contra oa Inimigos da pãtrla?

Paraíba é também um combatente, que caiu Inválido
sob os estilhaços de uma bomba Inimiga.

Merece * tratamento de herói.

ESTERILIDADE

Já que o assunto do mo-
mento é esse negocio de con-
trole 4» natalidade, ovitar ter
filhos, esterilidade, etc., va-
moa lembrar uma velhu reccl-
ta muito usada no sertão, iá

pelo tempo rios nossos tatara-
vós. Receita para evitar íi-
lhos:

"A 
mulher que engolir trfts

caroços de chumbo, rezando 3

padre-nossos e 3 ave-marlaa,
ficará esteril"

Tal receita é citada na "An-

tologia do Folclore 
' 

de Ca'
mara Cascudo. Já se vè que
• mal vem de longe.

BOMBAS

Já nem chega o Sâo João
e Já os moleques e desordei-
ros estão ai pelos suburblos
atirando bombas o buscapés
em cima de senhoras, moças,
velhas e crianças.

Ainda no São Joflo do nno

passado, a senhorlnha Araci
Bezerra, de Casa Ama'cli.
tombem conhecida por Ciei,
teve seu vestido novo comple-
tamente queimado e foi aca-
bar no H.P.S.

Tudo porque um engraçadt-
nho achou de atirar um
buscapé em baixo da sala na
infeliz moça.

MONUMENTOS DE OLINDA

Na nossa reportagem desta semana. prossegulnria na
¦Mo sobre coisas e motivos de Olinda, focalizamos os ve-
lhos monumentos da secular cidade, alguns se mantendo
em toda a sua beleza, desafiando o tempo e a frieza des
homens, mas outros Já se mudando em ruínas, no perigo
de desaparecer.

Debatemos inclusive o descaso dos poderes públicos de
Olinda peia figura de Duarte Coelho, o fundador da cidade
• primeiro donatário da Capitania de Pernambuco.

Do castelo de Duarte Coélho, onde se instalou nosso
primeiro governador, não restam nem as ruínas.

E do monumento a Duarte Coélho. cuja pedra funaa-

mental foi lançada em merço de 1937?
Aa igrejas de Olinda precisam de mais cuidado.
Cem largas rachaduras e ameaçando desabar, a I?r?ía

i do Guadalupe precisa de imediatos reparos.

E das bicas de Olinda. Já tio estragadas?
E dos misteriosos subterrâneos de Olinda, que no dizer

doa mais antigos, escondem preciosos tesouros?

E' o que mostraremos em nossa reportagem de domin-

go, prosseguindo nesta série que focaliza a querida e secu-

lar ciiade brasileira, que tanto merece o amor de todoí nós.
Não acusamos ninguém

Apenas denunciamos os fatos, aguardando as providén-
cias. E Olinda merece muito mais do que isso.

NATALIDADE

A matutada lá do sert&o
antigamente, também tinha
seus remedios anti-concep-
cionais. E deles nos fala o
Barão de Btudart, no seu li-
vro 

"Usos 
e Superstições Cea-

renses". Exemplo:
"Mulher 

que pegar no ba-
dalo do sino de uma içreja
consagrada a S. Sebastião,
não terá filhos".

"Colocar 
a mão sobre pc-

dra de moinho, faz a mulher

não ter filhos, assim também

a mulher gravida que pisa
em escamas de peixe. Ou
aborta, ou o filho nasce mor-
to".

"RESTAURANTES"

Nosso amigo Oodofredo, que
sempre foi um prato firme e
é gente de bom paladar. man-
da seu veemente protesto con-
tra certos restaurantes "tipl-

cos" ou 
"regionais" 

que exis-
tem por ai e que andam a le-
sar seus Incautos fregueses.

Num desses 
"restaurantes"

que anunciava feijão verde, o
Godofredo diz que comeu a 4
mil cruzeiros o prato, mas foi
feijão mulatlnho, desse que
custa 500 cruzeiros o quilo.

Quem ficou verde foi o Oo-
dofredo. De raiva.

LAMAÇAL NA MUSTARDINHA

J.'.-: ^ Ik

Quando chega • Inverno, está claro que oa alagados
aumentam e a lama toma conta de tudo. Mas o diabo é

que no verão também há lama, multa lama. Valetas, es-

Cotos, águas servidas, águas apodreeldas, águas poluídas, e
aquela desgraceira na rua Porcina Coélho. Mustardlnha.
Casas boas, a rua Porcina Coelho tem casas boas. Mas, já
viu que lamaçais? E' lama, minha gente, lama que não há
quem junto. Será que os Ilustres engenheiros municipais
sabem de tamanha calamidade? Certamente que não.
Quem é doido prá passar oe carro na rua Porcina Coélho?
E os doutores, vocês hão da convir, só andam de limou-
sinas. Logo...

SONO E MEL DE ABEIIA

E-lha difícil adormecer á noite? Quanto
o consegue, seu sono não t profundo? Be Isso
« verdade pav-e a Interessar-se pelo mel

Poueraao sedativo, o mel e o melhor re-
médio para favorecer o sono. Sendo um açu-
cru pró-digerldo no eatomago da abelha —

dispensa digestão no estomaxo humano, e aa-
sim, Já está pronto para ser imedlaU.nrnte
aproveitado pulo nosso organismo, em cuja
corrente sangüínea passa a circular vlnie mi-
mitos após ser tomado.

Para produzir o sono pode bastar o mel
tomado puro. Todavia por ser mais eficiente
recomenda-se tt mistura com o vlnaurc rie ma-
ça. Aqui es ti uma receita para combater a
fadiga crônica. Ponha trés colheres de chá
cie vinagre de maçã numa xícara de m-l e
misture-os. Enquanto se prepara para deitar
tome duas enlheres de chá tia mistura E'
quase certo oue adormeça meia hora depois
ne estar deitado. Sc o sono nfto vier, tomo
mais duas colherinhas Km caso 4e insonla
rebelde talvez se façam aecessarias novas
doses 8e despertar durante a noite o for dl-

Ml conciliar novamente o sono, tome outra
dwe. De qua>quer modo. trata-se de remelio
m ilto melhor que as chamadas "pílulas 

para
adormecer", bobretudo porque sendo lnofeuM-
vo, pode ser (ornado indefinidamente.

RESPOSTA ADEQUADA

O conde l uls de Ca nossa possuía, em Ha-
ma, uma esp<endida coleção de pratas artls-
tloas, onde se encontravam magnífica* pecns
cinzeladas. Entre estas havia um covllhete,
cuja asa tinha a forma dum tigre maravl-
Ih.isosamente moldado.

Cm fidalgo, conhecido do conde, mandou-
lhe um dia, pedir emprestada esta peça, que
rra a mais estimada da coleção, com o pre-
texto de mandar fazer outra igual.

Passaram seis meses, e como c fidalga
a não devolvesse, o conde viu-se obrigado a
reclamá-la Pouco tempo depois, o mesmo
fidalgo mandm um pagem pedir emprestado
nu saleiro que tinha a forma dum canui-

guejo. O conde Canossa respondeu-lhe com
um sorriso tricista.

— Diga ao seu amo que se o tigre, que
é um dos animais mais ligeiros, levou seis
meses para voltar, tenho rr.edo que o caran-
?:ucJo que, como se sabe, é extremamente va-
paroso, nunca mais cá chegue. Permita-me,
por isso, que ráo lho empreste ,.

MM®

PARA SUA SENSIBILIDADE FEMININA

I n a 6 a I •

Hoje iiáo «enhe sono... E o pior de uma noite de ln«onla é a cento ficar lecendo
Idéias para «. amanhã.

(•iramos e vamos sempre ealr no mesmo lugar Os olhos ardem na poeira dos
pensamentos que nJo vêm. * olhamos na semi-obscuridade fantasmas do pa.wado a
perambular dentro de nós.

Jorramos fóra os Inimigo*, os pmblemaa. as lagrimas, os aborrecimentos, e nada
conseguimos qut nos faça conciliar • sono.

O relógio não anda O tempo fica
rada minuto uma eternidade.

observando de mansinho, arrastando cm

Andamos |>or regiões desconhecida! e deserta». Por paisagens belas e sombrias,
por lagilma». e sorriso» perdidos, e no fim, quundo cansados deitamos a nossa mente
num recanto mnis »»imo e repousante. a manhã radlosa e clara Já nos saúda com
um BOM MA.

SAIBA QUE...

UM CASAL FELIZ — AUSTIN - Pat

Nugent e »ua esposa Lucy (filha do

presidente Lyndon Jonhson), passuiam

trajados modestamente pelas ruas de

uma famosa avenida. São bastante

modestos e todas as vezes que Jhes

perguntam na rua algo sobre a vida

presidencial, eles respondem: Olhem-

nos como humanos! Não gostamos da

ormalidades

O mel é um delicioso e utll alimento que
deve ser mais freqüentemente usado. Sua

composição e a seguinte: 78% hldratos ce

carbono 21", de a,'ua e pequena quota de

ferro, cálcio c fósforo. Os 78% de hidrato»

de carnono n" mel são constituídos :le fruc-

tese e glicose e. por isso, seu aproveitamento

é quase total. Alem disso, porul as vitami-

nas A, B2 e C.

O fígado t a melhor fonte dc vitamina
"A". Os bifes e outras preparações com esse

uti! alimento -tvem, 
pois, ser adotados com

niuis frçquenci.i em nosso cardaplo, pela con-

sidera vil riqueza da vitamina "A".

A carne, em virtude de sua riqueza cm

proteínas, é tra alimento necessário ao or-

ganismo humano. O seu uso deve ser cons-
tante e sua quota de consumo seria satisfa-
toria, se cada pessoa comesse diariamente, 200
gramas de carne.

Para a criança recém-nascida, nada se
compara ao leite materno como alimento, pois
tem praticamente tudo que ela necessita, tu-
do do melhor e nas quantidades mais ade-
quadas O leite de vaca nesse caso, por me-
llwr que seja não possui o mesmo valor. Nem
o» leites em pó. que somente devem ser usa-
dos, em caso de estrito necessidade.

O côco p< ssui 28% de hidrato de carfoo-
nD, 6% de proteínas, 57% de gorduras. Con-
tem, aiém disso, boa quota de ferro, e possuiein pequena quantidade cálcio, de fósforo, de
magnesio, sodlo, cloro e vitamina E-l.

íeafro, Quase Sempre-

MESTRE CAPIBA £ CONTRA

A MÚSICA SÔBRE MISÉRIA

Na edição de 3 do corrente, sob o ti-
tulo 

"Capiba 
a bóa música que vem do

norte", insere o "Jornal 
do Brasil" a se-

guinte nota sobre o pernambucano José
Lourenço Barbosa:

"Quem 
pensa em frevo, pensa no Re-

cife, pensa em Capiba — que se chama
Lourenço, e não sabe de ond° vem o ape-
lido que a família ganhou, desde o seu
bisavô. Capiba não é só frevo, faz qual-
quer gênero de musica, da bossanova a
balaria medieval.

Capiba veio ao Rio para ver a mon-
tagem da peça 

"A Pena e a Lei", de A ria-
no Suassuna, tôda musicada por êle, com
temas colhidos nas suas andanças pelo
sertão de Pernambuco e Paraíba.

Carnaval no Recife ainda é nos moldes
antigos: marchas e sambas do sul podem
ser tocadas nos clubes, mas na raa o que
se vè é o ritmo frenético do frèvo, com
as tradicionais sombrinhas e os compli-
cados oorta-jacas. E desde 1934, quando
estourou a praça com "E* de amargar',
não houve um só carnaval em oue não se
pulasse nas ruas do Recife ao som de um
frèvo de Capiba. Entre suas composições
é difícil destacar as melhores, mas "Ju-

lia" e "A 
pisada é essa" são algumas das

que mais fizeram furor.
"O maracatu é da coroa Imperial I E'

de Pernambuco, ele é, da Casa Real" |
(Samba da Portela para o carnaval).

Maracatu, outra constante dos carna-
vais pernambucanos, é herança negra dos
antigos séquitos, que acompanhavam os
reis e as rainhas nos desfiles conhecidos
por congadas ou reizados. Sua música rit-
mada é acompanhada por tambores, cho-
talhos e agogôs.

Ira dia, um estudante de Direito,
boêmio e brincalhão, fez um" das suas:
trouxe o maracatu para dentro do salão.
Era 1932, e a época gloriosa da Jazz Band
Acadêmica, que Capiba dirigia no Recife.
Seus maracatus fizeram tanto sucesso que
chegaram á Europa, levados por Vanja
lírico, e um deles, "Enhuá Calunga", foi
gravado por Amália Rodrigues; o livro
"E" de Tororó" conta a história dos de»
mais famosos maracatus de Capiba.

Adetta LEITE

Há 60 anos Capiba nascia em Suru-

bim, município pernambucano que já era

tamoso pela história, imortalizada pelo
folclore, do boi que morreu de sede, o

tamoso boi Surubim. Mas a família de

Capiba mudou-se para a Paraiba e foi ia

que o menino, que aos oito anos já to-

cava na banda dirigida pelo pai. começou

» fazer música. Mas tarde, aprendeu a

tocar piano e ganhou um empreso, toca-
dor oficial do cincminha local. Valsinhas,

polcas e mazurcas, tudo escolhido e afi-
¦>ado com as emoções que a estrela e o

galã desafiavam na tela. Lm dia, o grande
leito — o filme "Beau Oeste" vinha a-
companhado da partitura original que o

pianista tocou com orgulho.

Depois foi o Recife, o casamento, o
emprego no Banco do Brasil, mas a mú-
sica nunca ficou esquecida. Ele continuou
a ser o mesmo Capiba das serenatas e
dos bate-papos nos botequins até de ma-
drugada: — Duro mesmo era acordar no
dia seguinte para ir para o Banco.

Hoje, aposentado e famoso, Capiba
vive para a música. Da versatilidade de
seu talento já deu mil e uma amostras.
Marchas-ranchos, como "Linda Flor da
Madrugada", gravada pela Banda do Cor-

po de Bombeiros, samba nos moldes an-
tigos — "Cais do Porto" — ou em bos-
sanova. como a pequena joia que é "A

mesma Rosa Amarela".

Antes de "A Pena e a Lei", Capiba já
havia musicado várias outras peças tea-
trais, como a primeira versão de "O Co.
ronel de Macambira", apresentado no Re-
rife por um grupo amador em 1965, uma
peça de Garcia Lorca e até mesmo a fa-
mosa "Mandragora", 

para a qual criou
varias canções e baladas medievais.

Folclore para Capiba i apenas fonte
de inspiração.

— Não sou de aproveitar o que já
está feito. Do folclore devem ser retira-
das as características gerais, mas tem que
haver um trabalho de recriação.

Outra coisa que Capiba é contra, é
música sobre miséria. Sèca e enchente,

s ¦

HOMENAGEM — O Grupo Opinião, do
Rio, vai prestar uma homenagem especial
ao compositor pernambucano Lourenço
Barbosa (Capiba, foto) em seu espetáculo

denominado "A fina flôr do samba".

BOCA DE CENA
O veterano ator cinematográfico Spencer Tracy foi escolhido

para representar o papel do sr. Cerci, um velho de 91 anos, cujos
seis filhos foram fuzilados pelos fascistas em 1943. 4> O diretor
será o cineasta Uianni Puccini. que pretende convidar Simone Sig.
norete para o papel da esposa de Cerci. * Organistas, pianistas
de música erudita e de jazz se reunirão em Lyon, na França, a 29
de junho próximo para confrontar suas habilidades criadoras, num
Concurso Internacional de Improvisação, com prêmios de cinco
mil francos para cada categoria. 4 Os pedidos de inscrição e de
regulamento deverão ser endereçados ao secretário do Festival de
Lyon, no Hôtel de Ville, Lyon, França, até a próxima segunda-feira.

A famosa atriz do cinema norte-americano Betty Davis, fará na
versão cinematográfica de "O Versátil Mr. Sloane", o papel que no
espetáculo ora em cartaz no Teatro Gláucio GUI, no Rio, está sen.
do interpretado pela atriz Maria Fernanda. 4c O espetáculo, ape-
sar de muito bem recebido pelo público carioca, encerrará suas
apresentações no próximo domingo, quando o teatro será entregue
á Companhia de Fernanda Montenegro, para a montagem de uma
outra peça do moderno repertório inglês: "Volta ao lar", de Ha-
rold Pinter. # Uma pedida de bom gosto, hoje, no Restaurante
Samburá, na famosa praia oiindense do Rio Doce, é peixada à
moda pernambucana. Antes peça ao "maitre" Cícero o aperitivo da
oasa. # O teatrólogo Arthur MiUer vai ter outra de seus famo-
sos originais adaptados para o cinema. Agora é a vez de "Depois

da queda" e o autor do roteiro é Abby Man, autor do roteiro de

na sua opinião, não são coisas para se-
rem cantadas, principalmente por quem
bebe uisque, vive em apartamento e ca-
pitaliza a miséria para seus próprios in-
teresses: — Se esses mocinhos soubessem.
Miséria é feia que é danada, esse menino!

Capiba, que participou, com três mú-
sioas, do último Festival Internacional da
Canção, promete voltar este ano, se hou-
ver Festival. Gosta do Rio, atende sorrin-
cio a todos os convites e até o Grupo Opi-
nião vai lhe prestar uma homenagem es-
pecial em seu espetáculo "A 

Fina Flôr do
Samba". Capiba só lamenta que aqui no
Sul quase não se conhecem os frêvos,
música bòa de verdade. — Pela divulga-
ção: — A. L. —

Nureim1berg". ? Depois desse trabalho, Abby
•Neãt^Pn .!un 

roteir° bascado na novela de James Horan,

tadn. BÇ?°. 
desenvolvida nos guetos negros dos Es-

Íi,.- 
" 

.ma£co Pror. Rank está programando uma

cím^™h&õ.^ 
te:(I^iba' Ri0 Grande do Norte e

,í!e 
™uljPul»Ção e ventriloquia, especialmente para

iacenciu h!™í p*. ? 
"tour" 

deverá ser iniciado no Crato e ad-
dep?t* Fortaleza, Assu. Mossoro, Macau, João Pessoa e

de: durantc tri"ta dias. ? O prof Rank, que è fun.

mSto Banco 
do Brasil, exibir-se-á, preferencial-AABB, nas varias cidades escolhidas para a sua tempo-

contratado uma bela secretária e um excelente "pu-

51 h i 
* Norma Lerer, a bela voz de contralto que o Rie

nLiSS ^ 
«"«agrou na sua melhor noite de 1966 — a estréia do

2? í!atal' 
de 

?a5h' 
na ^fa Meireles, sob a direção

„ .J~ Richter e ao lado do tenor van Kesteren, voltará na pri-
julho vindouro. % A grande cantora argenti-

nt-i? j 
e atiwlmente uma rias principais atrações dos Festivaisnach de Munique, esta inscrita como simples candidata do III

Internacional de Canto do Rio de Janeiro. * A atrizLady Hilda vai mostrar o busto em uma cena de "Negra 
Meobem".

uni 
co t,ia do Teatro Serrador. * O curioso é que LadyHUda sempre se negou a despir-se nos shows do Carlos Machado.

' "e " '** *gon e porque o texto da comédia precisa desse detalhe.
* «mando serão recolocados os espelhos de cristal do Teatro do

Vida Religiosa

II CONGRESSO

CATÓLICO DE

MEDICINA (II)

"CONSIDERANDO 
que • desenvolvimento completo do

ser humano é tarefa de que participa tôda a comunidade,
em especial pais, educadores e médicos, verificam ser ex-
treinamento útil a todos, mas realmente Indispensável a rs-
sas categorias, a análise do processo qne conduz à matu-
ridade do homem, em suas dimensões biológicas e psico-
lógicas. Dai a importância do conhecimento profundo da
psicologia humana e de suas técnicas de estudo. E porque
vivemos num mundo intensamente farfin—pelo —™

Impõe-se • estado sério e global da sexualidade humana, em
tôdaa as fines de soa evolução normal o nos seus des-

a ninguém, nem mesmo ao Estado, mas apenas aos esposos

cabe assumir essa responsabilidade, diante de Deus r de

sua consciência. Mas que, tendo chegado a essa conclusão,

devem os cônjuges lembrar-se de que 6 Indispensável "o

cultivo do amor fiel e a plena Intimidade da vida conjugai;

porque, onde esta se rompe, não raramente, a fidelidade po-
de entrar em crise e o bem da prole pode ser comprome-

tido" ("Gaudium et Spes", n* 51). (Continua).

NOTICIÁRIO Nacional

Internacional

CONVENCIDOS de Que 
"o matrimônio nSo foi institui-

do para o fim da procriação, mas qne a própria índole do
pacto indissolúvel entre pessoas e o bem da prole exigem

qne também o amor reciproco se realize oom reta ordem,
qne cresça • amadureça ("Gaudium et Spes", n* 50), reaflr-
mim de paternidade responsável, asim como • fato de que

FÁTIMA — üm excepcio-

nal programa será cum-

prldo, no dia de hoje, pa-
ra comemorar o cinquen-

tenario da primeira apa-

rição da Virgem Santíssi

ma aos pastorinhos, na

Cova da Iria, no ano de

1917. A presença do San-

to Padre, peregrino da

paz, comunica um cunho

de especial significado as
comemorações. Pregri-
nos das diversas partes
do mundo, inclusive do
Brasil, estão participando
das con morações.

APARECIDA DO NOETE
— São os seguintes os

bispos que representarão
o eplscopado brasileiro,

no Sinodo dos Bispos, em
outubro próximo, eleitos

pela assembléia geral da
C.N.B.B.: Cardeal Li.
Agnelo Bossi, D. Avelar
Brand&o, D. Clemente Is-
nard e D. Aloisio Lors-
oheiter.

Local

COMEMOR AÇ AO — O dia
de hoje lembra o aconte-
cimento de 50 anos, quan-
do, em Fátima, a Santis-
slma Virgem apareceu, pe-
la primeira vez, aos pas-
torinhos, na Cova da Iria,

onde hoje se realizam ex-
traordinárias comemora-

ções. No Recife, a ceie-
bração que se faz, cada
mês, assumirá especial
brilhantismo. Do Colégio
São José, as 19 horas,
movimentar-se á a procls-
são da Imagem da Virgem
de Fátima. No Colégio
Nobrega, as solenidades
serão encerradas com a
celebração da Missa Votl-
va

PENTECOSTES — Hoje
se completa o novenário
de preparação da festa
do Espirito Santo e ó ce-
lebrada uma solene
lia, semelhante à da Pas-
coa, tão antiga como es-
ta. Faz-se a bênção da

pia batlsmal. Amanhã se-
rá a grande solenidade de
Panteoostes O programa
organizado pela Arquldio-
cese consta de uma so-
Iene concelebração presl-
dl da pelo Arcebispo, D.
Helder Câmara, às 9
ras, na Matriz de S.

vlgi-

ho-

Jo-

sé, sede do Centro Vo-.a-
cional Aquidiocesano.
Nesta ocasião serão ccn-
feridas ordens iscraâ a
alunos do Seminário Re-
glonal, do Seminário de
Cristo Rei e dos f'.idres
Redenturistas. Convite es-

pecial a tôda a comuntda-
de católica, especlalmen-
te ás famílias d^s sacer-
dotes e sjminaristas e
aog Jovsns qud nsnifes-
tan desejos de abraçar a
vlii sacitdotaj.

« ORAÇÕES PELA UNIDA-
DE — Computando a Se-
mana de Orações pela Uni-
dade, todos os cristãos são
convidados a rezar fervoro-
samente, hoje e amanhã,
pela união de tfidas as igre-
Jas cristãs. Que esta gra-
ça seja pedida, com lnsls-
tência, ao Espirito San-
to.

DIA LITDRGIC0

MISSA DA VIGÍLIA DE
PENTECOSTES, paramentos
vermelhos, 1 classe.

Pelo JSordeste

Anfonto Bmrrmtm PONTES

LÓGICO

Esse combate à natalidade, que certo paír pretende im-
Pingir ao Brasil, não tem sentido diante das opiniões mais lü-
cidas, notadamente dos pensadores cristãos, a começar pela
palavra autorizada do Santo Padre Paulo VI.

O que se faz necessário e mais urgente é a incrementação
real dos niveis de produção, a fim de suprir as necessidades
do presente e permitir para o futuro o crescimento razoável
üa população, num pais de vastíssima área territorial, por
demais cobiçada, especialmente nas suas regiões menos habi-
tadas, como é o caso da Amazônia.

Então a guerra anti-concepcional, além de ferir em cheio
as nossas próprias leis e costumes, retardaria o nosso papel
na historia, ou seja a expansão populacional da América La-
tina.

A região nordestina dispõe de um dispositivo evidentemen-
te capaz de proporcionar os meios necessários de produção,
através de um orgão como a Sudene que, na verdade, repre-
senta um miraculoso papel na luta contra o subdesenvolvi-
mento, podendo significar o sustentaculo das populações que
se desenvolvem.

Comenta-se qve o general Euler Bentes Monteiro, enca*
rando as mais decisivas responsabilidades do momento, estuda
todas as possibilidades, nos mínimos detalhes, que influen-
ciam no abastecimento alimenticio, a fim de assegurar vida
condigna aos contingentes humanos da região.

Um fato que, á primeira vista, é de pequena significação,
particularmente para as pessoas que não conhecem bem as
áreas rurais, relaciona-se com os açudes particulares, que
prestam os mais relevantes serviços ã agricultura e à pecuá-
ria, evitando problemas maiores nas épocas de poucas chuvas.

As últimas enchentes, no nordeste, arrombaram milhares
desses açudes. Haja vista que só nos municípios de Pombal e
Catolé do Rocha foram destruidos mais de setenta dêsses a-
çudes, pertencentes a pessoas que não podem reconstrui-los.
E' um assunto que a Sudene deveria encarar de pronto, to-
mando a responsabilidade de restaurá-los, prestando assim
inestimável serviço & campanha da produção, que tão pátrio-
ticamente enceta o importante orgão, em benefício de um no-
vo nordeste.

Convinha que a Superintendencia da Sudene fizesse um le-
vantamento estatístico para que nudesse sentir melhor a re-
percussão do prejuízo que sofreu a área atingida, com o des-
perdido desses reservatórios dágua.

F L A S H E S
PROBLEMA HABITACIONAL — Merecem encômios os

trabalhos levados a efeito pela Cia. Estadual de Habitação
Popular (CEHAP), entidade de economia mista, dirigida pelo
Bel. Otávio de Sá Leitão Pilho.

A referida empresa, que conta com recursos do Banco
Nacional de Habitação e do govérno do Estado da Paraiba,
além do trabalho já executado na recuperação de inúmeras
casas residenciais, Incrementa o seu programa de construção
Oe novos núcleos, não só em João Pessoa como em todas as
áreas interioranas.

APÔIO AO CENPAR — O Centro de Promoção Industrial,
sm João Pessoa, que vem contando com entusiástica colabora-
ção do universitário João Agripino Neto, estabelece planos dos
mais importantes no sentido de ampliar a sua atuação, neces-
sitando, ao nosso ver, de melhor compreensão dos homens de
emprêsa da Paraíba, que muito lucrariam em se associar ao
referido orgão, uma vez que o mesmo se propõe a defender
os altos interesses da classe empresarial no Estado.

PAZ E TRANQÜILIDADE — O sr. Juarez César, atual in-
terventor do Montepio do Estado da Paraíba, que assumiu o
cargo num momento de serias agitações naquela entidade,
disse ao colunista que duas coisas já conseguira, nos poucos
dias de sua gestão, estabelecer a paz e a tranqüilidade no am-
biente de trabalho, prestigiando os servidores e conseguindo
a rentabilidade desejada.

Medicina Para Iodos

fP*Io prol» W«If#p c. MLVMHBZ, da Clinica

Nayo d* Mova York)

COMO APRENDE* FATOS ESSENCIAIS
PACIENTE (III)

SOBRE O

Pelo Dr. Walter C. Alvarez, da Clinica Mayo

mndo, podemos imaginar o alivio para o raédleo
n nando um paciente aparece no consultório o ihe diz:" Sen»
pre tive boa saúde até há 

poucas semanas, quando 'ui envol*
vido em nm processo judicial que me transtomon bastante.
Depois apareceu-me uma dôr aqui no fundo do estômago ¦¦
uma dôr que aparece por volta de 11:30 da manhã e is 3:98
quando fieo com fome — e a dôr desaparece quando tomo
um copo de leito. "Com 

esto informação, sei qne o paciento
tem umr. úlcera ou os sintomas de uma úlcera.

Também fico multo conten-
te quando, &s vêzes, aparece
uma gentil senhora de 50 a-
no3 de idade apraximadamen-
te, a dizer: "Estava 

boa até há
um mês passado, quando se ve-
rificou a suspensão das re-
gras. Logo, depois, surgiram
rubores, passei a transpirar
muito e sentir grande nervo-
slsmo. "Evidentemente, 

esta
senhora estará na menopausa.

Outra paciento de 60 anos
de idade surge no consultório
para dizer: "Durante 

tôda a
minha vida tive os intestinos
perfeitos, oom a função re-
gulcrizada dlàrlamente. Pos-
teriormente, o funcionamento
ficou muito irregular e tenho
de recorrer a laxantes ou
clistérlos. Sinto também um
pouco de dôr na pelve." Pro-
vivelmente, ela terá um efin-

cer que está obstruindo seu
grande intestino.

Espero que essas indicações
ajudarão a algumas pessoas —
quando procuram um médico
muito atarefadb — para con-
tar-lhe imediatamente a histó-
ria essencial. Lembro-me tão
bom de uma senhora, viuva,
que foi submetida a trés ope-
rações em virtude de sentir
fortes dOres abdominais por-
que ela insistia em ocultar o
fatc importante que as dfireo
sempre surgiam quando seu
filho delinqüente tinha sido
prtso por roubar carros ou
falsificar assinaturas em ch»-
ques. Em um quarto ataque
das dôres, salvei-a da repeti-
ção sòmente porque consegui
que seu filho me contasse o
que estava errado.

J.'.-:-.A JL'
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DIÁRIO DE PERNAMBUCO — SÁBADO, 13 DE MAIO DE 1967
SEGUNDO CADERNO

_ 

ANCORA DO NORDESTE S/A

INDÚSTRIA E COMERCIO

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Acionistas:

De conformidade com m disposIçOes legai» e estatutárias, te-

moe a satisfação de submeter ao exame de Vv.Sa., o Balanço Geral

0 Demonstrado da Conta de l.ucros e Perdas relativo ao exercício

findo em 31 de Dezembro de 1966, acompanhado do respectivo Pa-

recer do Conselho Fiscal. Estamos a dispôsiçlo dos Senhores Acio>

aistas para ot ewlarccimcnt s que Julguem necessários.

Recife, 15 dc abril de 1967,

A DIRETORIA

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1966

—• ATIVO —

DISPONÍVEL

w

Caixa e Bancos 20.7)0.143

REALIZÁVEL

Inventário Mercadorias

Importações cm Trânsito .. 303.034.332

IMOBILIZADO

Terrenos, máquinas • "quip. Nacionais e Estran-

geiros, Móveis a UtensíT i. Despesas de Organiza-

S»o  245.963.211

COMPENSAÇÃO

Ações Caucionadas 30.000

TOTAL   571.797.708

— PASSIVO —

NAO F.XIGIVEL

Capital Social, Créditos Acionistas para Aumento
de Capital  248.642.960

EX1G1VEL

Fornecedores, Contas Correntes diversas e Unan-
ciamento Importações  323.124.798

COMPENSAÇAO

Caução dc Diretoria 30.000

TOTAL  571.797.708

DEMONSTRAÇÃO DA COMTA LUCROS E PERDAS EM 31-12-66

— DEBITO —

EMPREZA EXPRESSO PARAIBANO

- 
GUSTAVO AMORIM DA COSTA 

-

QUARABIRA - 
PARAÍBA

NOVOS HORÁRIOS

GUARABIRA A JOÃO PESSOA

VIA CAFt OO VENTO

5,00 — 6,00 - 9,00 — 13,00 e 16,30 horas

Domingos e feriados : 5,00 — 6,00 e 13,00 horas

GUARABIRA A JOÃO PESSOA

VIA ALAGOINHA E ESP. SANTO

5,00 e 14 horas diariamente

ARARUNA A JOÃO PESSOA

VIA CAFÉ OO VENTO

S,00 horas com excessão de Domingos e Feriados

BELÉM A JOÃO PESSOA

VIA CAFÉ DO VENTO

S,30 horas com excessão de Domingos e Feriados

GUARABIRA AO RECIFE

6,00 e 15,30 horas diariamente

VOLTA

JOÃO PESSOA A GUARABIRA

VIA CAFÉ OO VENTO

5,30 — 9,00 — 11,00 — 14,00 e 16,30 horas i

Domingos e Feriados: 5,30 e 9,00 e 14,00 horas

JOÃO PESSOA A GUARABIRA

VIA ESPIRITO SANTO E ALAGOINHA

JOÃO PESSOA A

VIA CAFÉ DO

ARARUNA

VENTO

15,00 horas com excessão de Domingos e Feriados
5,30 e 14,00 horas diàriamente

JOÃO PESSOA A BELÉM

VIA CAFÉ OO VENTO

17,30 horas com excessão de Domingos e Feriados

RECIFE A GUARABIRA

6,00 e 17,30 horas diàriamente

GUARABIRA AO RIO RIO DE JANEIRO

VIAS LITORAL PARAIBANO, PERNAMBU-

NO, ALAGOANO E SERGIPANO

Tôdas as: Segundas, terças, quartas, sextas, sá*

bados e domingos às 8,00 horas da manhã e ainda

tâdas as terças-feiras pelo mesmo itinerário sai.

da do confortável carro 
"LEITO".

SAÚDE PROPOE CONVÊNIO

PARA FIXAR MÉDICOS

A Secretaria da Saúde propôs
aoa prelaltoa do Interior do
Estado um plano de coopent-

através da convênios para
^¦r médlooa em que
carecem do mínimo necessário
da assistência a manutenção de
unidades hospitalares. especial-

¦ de parto
ísee plano tem em vista que

entre os municípios
para o programa da oolaboração
cora o plano do Governo do
Estado da asaisténda àa popu-
laçOas, o que terá a menor quo-
t* federal no oorrente exercício
será da NCR$ «5.000,00.

A participação das prefeltu-
raa, segundo oe entendimentos
processados durante o encontro

5o* 
» pmfeitos da 6a. Regilo

2?.1o governador
Milo Coalho, em Garanhtms, no
Ultimo (Ua 6. deverá aer (facada
entra 400 a 800 cruzeiros novos,
paia estabelecer mádicos resl-

dentoe nos munlolploa ou conj
inbuir para a manutenção d*a
unidades noepÍtalaree

segundo dados fornecloos
pelo secretário Alcides Ferreira
Lima, de Saúde, ésse programa

Bwnitirá 
assistência medico-

^VPltalar a mala de um milhãoI
de pessoas, nas diversas regiões
ao "Muto ¦

S1TUAÇAO DE MUNICÍPIOS I

O titular da SEN8AS menclol
nou entre oa 31 municípios da
6a. Regifto de Saúda, com sede
em Oaranhuns, as cidades dei
Tereslnha, Jupl, lati, sem medi-
oos • sem nenhum serviço assis-l
teneial. a Saloá. Palmelrina,
Caetáa, Correntes o Angelin.
com postos de higiene, mas sem
médicos reeidantee. Esses mu-1
nicipios, com um total de 
118 Ml habitantes, contam com
apenas três dentistas a nenhum
m4dloo morando nas sedes.

AÇÀO CULTURAL JUNTO AS

FABRICAS E INDÚSTRIAS

A Prefeitura do Recife vai
levar ás portas das industrias
recifenses bibliotecas popula-
ree, que serão Instaladas em
local adequado, de coníormlda-
de com entendimentos a ae-
rem mantidos cotr. ea empre-
bali os.

Alguns dêles li aceitaram a

iniciativa da Prefeitura den-

tro do seu plano de expansão

cultural, como aconteceu com

a direção da NORLAR e Fá-

brica Yolanda, que terão, lni-

clalmente, bibliotecas com eer*

ca de 150 livros, as quais serio

dirigidas por funcionários das

referidas empresas, que rece-

berão treinamento sôbre a

classlflcaçio • a catalogação
dos livros a serem emprestados
as trabalhadores. Tudo. po-
rem. em acordo com o bom
senso educacional em pratica
pelas autoridades.

Outra iniciativa a ser adota-
da pela Secretaria de Educa-
çio • Cultura da PMR é a

reedição do Boletim da Clda-

de do Recife, atualmente em

cogitação por parte do titular

daquele orgio. A ultima edição

foi do ano de 1952 .Constari o

Boletim de farto noticiário da

vida da comunidade reclfense,

inclusive artigos literários e no.

tlclas as mais diversas, redigi-

das por Intelectuais da terra.

ALMIRANTE DORING SEGUE

HOJE PARA PAULO AFONSO

FIRMA EM ORGANIZAÇAO

NAO HOUVE MOVIMENTO

y
— CRÉDITO —

FIRMA EM ORGANIZAÇAO

NAO HOUVE MOVIMENTO

I. M. PINHEIRO NETO
Diretor

I. MAUSS

Diretor

1. SMTTS

Diretor

JAOt RIBEIRO SILVA
Tecn. em Cant. CRC 2.375

PARECER DO CONSELHO FISCAL

* 
membros do Conselho Fiscal de Ancora do Nordeste S/A

Indústria e Comírcio, abaixo assinados, e, no desempenho de suas
íunçoes de Lucros e Perdas, ass!..- como os devido» livros e documen-
tos referentes ao exercício acerrado em 31 de Dezembro de 1966,
concluímos que os referidos documentos foram encontrados na mais
pe teita ordem, motivo pr' > qual são de parecer que os referidos do-
cumentos merecem a aprovação da Assembléia Geral.

Recife, 15 de abril í 1967.

JOSÉ EDUARDO MONTEIRO DE BARROS

IRION JACOBOWICZ

R^^lJPnovelãJNÕJMP

Ivgm^JSSSi&iSSíSm

mSpBn

PIWHAMBUC ANA -MAIS PODIRQSA

A convite do sr. Apolonlo
Sales, diretor-presldente da
CHE8P, segue, hoje, com des-

tino à cidade de Paulo Afonso,

o almirante Lula Gonzaga Do-

rlnff, comandante do m Distii-

to Naval, em companhia do seu

assistente, capit&o-tenente Pau-

lo Roberto Calara na, a fim de

assistir à solenidade da lnau-

guração da 8a. unidade gera-

dora daquela hidroelétrica.

PERNAMBUCO TRAMWAYS

(SOS ADMMISTRAÇAO JUDICIAL)

HL 
| 

•X I

ÍA/tfvW 
'U'i.

f, il

CASSIO PORTUGAL GOMES FILHO

(AP-310)

MINISTÉRIO DA FAZENDA

REPARTIÇÕES FEDERAIS

DELEGACIA FISCAL DO TESOURO

NACIONAL EM PERNAMBUCO

O Delegado Fiscal Substituto, tem a honra
de convidar as autoridades civis, militares e ecle-
siásticas, bem como, respectivos funcionários e
exmas. famílas, para assistirem a posse do Sr.
Dr. GODOFREDO CLÁUDIO REVORÊDO, na
função de Delegado Fiscal do Tesouro Nacional

em Pernambuco, a realizar-se no dia 15 de maio
corrente, às 16hrs. no gabinete desta Chefia, si-
tuado no 1.° and. do Edf. onde funciona esta re-

partição.

JABBAS BENEDICTO D'ALMEIDA

— Delegado Fiscal Substituto —

(AP-201)

r

Uni bom Mrvife dê alatricidada requer

constonre vigilância • cuidadosa

manutenção

,„t^,PJ!*NAMBUC0 
TRAMWAYS A POWER U1MPANY. LIMITED (SOB ADMINISTRAÇÃO

/TOIClAL) oomunica aos seu* ooesumldores que. de aeOrdo com a áutonzaçlo do Departamento oe
Serviços Públicos, iera interrompido no próximo domingo, DIA 14 DE

MAIO DE 1067• nos locais e horas abaixo msnctonsdos. o fornecimento de èneteis «¦«'>¦ «
com o fim wa trabalhar as conservado e msl&orsmen to da r6de de distribuiçio.

ENTRE MhM E UhOO

— Rua Bezerra da Palma — Rua Manoel Gonçalves da Luz — Estrada dos Remédios —
Rua de S&o Pedro e adjacências.

P. — Ibura — Jordão — Prazeres e adja-Estrada da Imbiribeira — Vila do I.P. S.E.
cóncias.

Trêchos da Rua Imperial — Avenida Saturnino de Brito — Vila LubOsa — Avenida
Herculano Bandeira — Brasília Teimo sa — Encanta Moça — Pina — Avenida Beira

T ¥ 
— *iua 

45s 
Navegantes — Aveni da Conselheiro Aguiar — Rua Barão de Souza

Leio — Avenida Boa Viagem _ Avenida Armindo Moura — Avenida Bernardo VI-
eira de Melo — Piedade — Candeias e adjacências.

Estrada do Barbalho — Avenida Joaquim Ribeiro — Pau Perro e adjacências.

Trêchos da Avenida Visconde de Suassuna — Trêchos da Rua Oervásio Pires —
Trêchos da Avenida Cruz CabugA e adjacências.

Av. Alfredo Lisboa e adjacências.

NOTA: 8* os serviços ficarem prontos antes da hora fuçada, a ride seià energi-
independentemente de AVISO.

A ADMINISTRAÇÃO

(AP-200)

O almirante Doring viaja em

taxi aereo, devendo retomar ao

Recife às primeiras horas óa

tarde, A solenidade, que con-

tar4 com a presença do minis-

tro de Vlaçfto, do governador

Nilo Coelho e de altas coto-

ridades civis e militares, com-

preende, também, visita As

obras da terceira casa de força

da CHESP.

Eletrificadas

5 Localidades

A Secretaria de ViaçSo e
Obras Ptlblloas, através do De-
partamento de Acuas e Ener-
Ria, já concluiu nestes três prl-
metros meses do Oovérno Nilo
Coelho os serviços de energia
elétrica das localidades de Ver-
tentes do Lárlo (Surubim), Iga-
rassu (Triunfo), Ipanema Ctm-
bres (Pesqueira) e Vila da
COHAB, em Petrollna.

Esses trabalhos, segundo infor
mou o secretário Murilo Parai-
so, de ViaçSo, foram realizados
com vistas ao atendimènto das
populaçOea Interioranas, apesar
das dificuldades financeiras que
vem atravessando o Estado,
após a implantação do novo sis-
tema tributário.

Paralelamen*-, foram construi-

dos nesse mesmo período, 93.3

quilômetros de Unhas de trans-

missão e iniciados os serviços

de eletrificação das vilas de

Santo Antônio dos Palmares,

ex-Santo Antúnlo das Trempcs

(Paimares), Slrlgi (S&o Vicente

Ferrar), Bizarra (Bom Jardim),

Caruaru (Carpina) e Cameleira

(Limoeiro).

RURAL

Por outro lado, anunciou o

sr. Murilo Paraíso que, na pró-
xlTi? semana, scrSo Iniciados cs

trabalhos de eletrificação nas

regiões marginais do rio São

Francisco; municípios de Trlun-

Io; vale do rio Ipanema, com-

praendendo entre outros, os

municípios de Pesqueira, Bui-

que, Águas Belaa e Pedra; e na

regilo Agreste (Agrestina e Sáo

Joaquim do Monte).

Nessas obras, onde serio ln-

vestidos cerca de 2,5 milhões de

cruzeiros novos, está programa-

da a execução de cêrca de 300

quilômetros da linhas de trans-

SINDKATO DOS CONDUTORES DE

VEÍCULOS RODOVIÁRIOS, NO

ESTADO DE PERNAMBUCO

¦ DITA L

De acõrdo com a alínea "b" do art. 13 da Portaria Ml-
nlsterial n* 40, de 21 de Janeiro de 1965, laço saber aos que
tate editai virem ou déle tomarem conhecimento que as chn-
pas registradas concorrentes & eleição a ser reallsada no
dia 20 de junho de 1967, para a la. Convocação Caso não
seja obtido o 

"quorum" 
legal, será realizada em 2a. Convoca-

ção no dia 03 de Julho e. não sendo ainda obtido o coeficlen-
te legal, sera reallsada ém 3a e última Convocação nos dias
11. 12 e 13 de Julho do corrente ano, conforme foi publicado
no DIÁRIO DE PERNAMBUCO do dia 18 de Abril de 1967
e com a retificação também publicada no DIÁRIO DE PER-
NAMBUCO do dU 03 de Maio deste ano, são as seguintes:

CHAFAN.M

Para a administração

DIRETORIA

LUIZ JOSÉ* DA SILVA
MANOEL LUIZ FERREIRA
JOSÉ' FELIX SILVA
JOÃO FERREIRA DA SILVA
JURACY JOSE' DE PARIAS

SUPLENTES

SEBASTIÃO LOBO DE OLIVEIRA
PAULO GALDINO DOS SANTOS
JOSE* ALVES BOMFIM
JOSE' LACERDAS SE12CAS
NELSON DOS SANTOS

CONSELHO FISCAL

LEONARDO ALVES DE ASSIS
GENTIL ALVES DE QUEIROZ
JOÃO JOSE' DOS SANTOS

SUPLENTES

EROTIDES MARCOLINO COSTA
DIONISIO GOMES DE LIMA
JOSE' FELIX DOS SANTOS

DELEGADOS — representantes ao

CONSELHO DA FEDERAÇAO

LUIZ JOSE' DA SILVA
GIL CARLOS PACHECO
ERNANI MAU SOARES DA COSTA

SUPLENTES

MOADEGES FRANÇA SANTOS
BENTO BESERRA DOS SANTOS
SEVERINO DE ALBUQUERQUE NASCIMENTO

CHAPA N." 2

DIRETORIA

AMADEU JOSE* DA SILVA
SEBASTIAO RODRIGUES DA SILVA
SEVERINO ANTONIO DA SILVA
JOÃO CÍCERO BATISTA
ITAGIBA FERNANDES LIMA

SUPLENTES

ESMERALDO NASCIMENTO PEREIRA
ALDEMIR RODRIGUES DA SILVA '
MANOEL RICARDO DE BRITO
JOSE' LUIZ CORREIA
EDGAR RIBEIRO DA SILVA

CONSELHO FISCAL

ROBERTO BARBOSA CAVALCANTI
JOSE' CABOCLO DO NASCIMENTO
ADEGISTO PEREIRA DA SILVA

SUPLENTES

ADEILDO CORREIA DE LIMA
JOEL VIEIRA CAVALCANTI
PAULO DO MONTE UMA

DELEGADOS — Representantes ao
CONSELHO DA FEDERAÇAO

AMADEU JOSE' DA SILVA
LUIZ ANTAO DOS SANTOS
JOÃO CÍCERO BATISTA

SUPLENTES

ITAGIBA FERNANDES LIMA
JOSE' LUIZ CORREU
MANOEL RICARDO DE BRITO.

PRAZO PARA IMPUGNAÇAO DE CANDIDATOS
Desde já, fica aberto o prazo de 5 (cinco) dias, contados

a partir da data da publicação, para a impugnação doa ca»
óidatos inscritos"

Recife, 12 de maio de 196T.

Amadeu Joaé da Silva — Presidenta.

(AP-210)

MERCADO DE CAMDIO

expedido ontem, pela Carteira de
fixou no mercado

O comunicado n."
Câmbio do Banco do Brasil, agência local,
da taxa livre, para compra e venda, as seguintes cotações:

MOEDA CUMPRA

NCrt
Inglaterra (£) 7,54677
fcstaoos ütuaos ifi  

' 
4,ajou

convênios IU8* Agr ) a.fljou
Canadá (CAN.$) 2,49507
Holanda (FLS) 0./4865
Alemanha (D.M.)  0,67905
Suíça (BW.Pr.) 0,62559
França (N.F.) 0,54972
Suécia (Sw.Kr.) 0,52353
Dinamarca (Dan.Kr.) 0,39028
N..ruega (Nor tu.) u,s7773
Áustria »SOH» 0.1U44M)
furtucai tsaci oWHNfU
Bélgica (Fr.Blg.) 0,054391
bhpaona oTS» u.tMãuuu
Uruguai (0»u> 0.U2808U
ArgenUna <M|N> 0^)720»
Itaua lUTl "um™

VENDA

WCr$
7,59548
U.í 160
anso
2.51104
0,75417
0,68418
0,63042
0.55413
0,52779
0,39381
UddUS
0,106428
0.UU6839
0,054829
U,046690
0,033660
0^06063

C L1C H É S

Oiano d;

di.i * noite

I mi llmr

Pi rrui mbui-o, 1 ZUZA ( ni.ir, r ip 1 <1 •

( m is k>i tf» ito

C. C. M.

PRATO MISTERIOSO

Prossegulndo a campanha prd-
construçfio de sua séde, o
C C.M. Prato Misterioso reali-
sara hoje, nos salões da Escola
de Samba Duvidosas, no Pun-
dão, um animado baile.

As danças terão inicio às 22

horas e haverá perfeito serviço

de bar.

MAIA 
- 

Leiloeiro Oficial 
- 

Hoje, às 3 horas da tarde—Em sua Agência: Rua da Conceição, 71

 
lUXUOSO LEILÃO - AO CORRUt DO MARTILO

ATENÇÃO SNRS. NOIVOS"

elutoSSffijSSnMK 252^ SaP.-JSffjar™VINAroR- 
com 10 p^s cS-lLo^

toEa <toff*b^canta 
RITr oltsvaa cordaa crusadas cepo de metal teclado de martin -tai»rSntea«,

- Grand. aU3fg^S5°i15!iA^r gtSAWC

CAUÇAO NO ATO DA ARREMATAÇAO — AGENCIA: — RUA DA CONCEIÇÃO, 78 — FONE: — 26-929

(AP-321)

STRIA

SINDKATO DOS CONDUTORES DE

VEICULOS RODOVIARIOS, NO

ESTADO DE PBtNAMBUCO

¦ DIT A L

De acOrdo com a allnea "b" do art. 13 da Portarla Mi¬
nisterial a' 40, de 21 de Janeiro de 1965, Ia«o saber aos que
tatii edltai vlrem ou dele tomarem conheclmento que as cha-
pas registradas concorrentes & clflclo a ser reallzuda no
dla 20 de Junho de 1967, para a la ConvocaQ&o Caso nio
seja obtldo o "quorum" 

legal, sera realizada em 2a. Convoca-
?fto no dla 03 de Julho e, nSo sendo alnda obtldo o coeficlen-
te legal, sera realisada em 3a v Ultima ConvocacSo nos dias
11. 12 e 13 de Julho do corrente ano, conlorme fol publicado
no DIARIO DE PERNAMBUCO do dla 18 de Abrii de 1967
e com a retlfica?fio tamMm pubiicada no DIARIO DE PER¬
NAMBUCO do dla 03 de Maio deste ano, slo as segulntcs:

CHAPANM

Para a admlnlstracto

DIRETORU

LUIZ JOSE' DA SILVA
MANOEL LUIZ FERREIRA
JOSE' FELIX SILVA
JOAO FERREIRA DA SILVA
JURACT JOSE* DE FARIAS

SUFLENTES

SEBASTUO LOBO DE OLIVEIRA
PAULO QALDINO DOS SANTOS
JOSE' ALVES BOMFIM
JOSE' LACERDAS SE1XAS
NELSON DOS SANTOS

CONSELHO FISCAL

LEONARDO ALVES DE ASSIS
GENTIL ALVES DE QUEIROZ
JOAO JOSE' DOS SANTOS

SUFLENTES

EROTIDES MARCOLINO COSTA
DIONISIO GOMES DE LIMA
JOSE' FELIX DOS SANTOS

DELEGADOS — representantes ao

CONSELHO DA FEDERAQAO

LUIZ JOSE' DA SILVA
GIL CARLOS PACHECO
ERNANI MAU SOARES DA COSTA

SUFLENTES

MOADEGES FRANCA SANTOS
BENTO BESERRA DOS SANTOS
SEVERINO DE ALBUQUERQUE NASCIMENTO

C H A P A N.- 2

DIRETORU

AMADEU JOSE* DA SILVA
SEBASTUO RODRIGUES DA SILVA
SEVERINO ANTONIO DA SILVA
JOAO CICERO BATISTA
ITAGIBA FERN ANDES LIMA

SUFLENTES

ESMERALDO NASCIMENTO PEREIRA
ALDEMIR RODRIGUES DA SILVA '
MANOEL RICARDO DE BRITO
JOSE' LUIZ CORREU
EDGAR RIBEIRO DA SILVA

CONSELHO FISCAL

ROBERTO BARBOSA CAVALCANTI
JOSE' CABOCLO DO NASCIMENTO
ADEGISTO PEREIRA DA SILVA

SUPLENTES

ADEILDO CORREIA DE LIMA
JOEL VIEIRA CAVALCANTI
PAULO DO MONTE LIMA

DELEGADOS — Representantes ao
CONSELHO DA FEDERACAO

AMADEU JOSE' DA SILVA
LUIZ ANTAO DOS SANTOS
JOAO CICERO BATISTA

SUPLENTES

ITAGIBA FERN ANDES LIMA
JOSE' LUIZ CORREU
MANOEL RICARDO DE BRITO.

PRAZO PARA IMPUGNACAO DE CANDIDATOS
Desde jl, flea aberto o prazo de 5 (cinco) dias, contados

a partlr da data da publlca^lo, para a impugnaclo dos can-
d'.datos inscritos"

Recife, 12 de maio de 19ffT.

Amadeu JosO da S&va — Presidents.

(AP-310)



SEGUNDO CADERNO DIÁRIO DE PERNAMBUCO — SABADO, 13 DE MAIO DE 1967

OUÇA A RADIO

TAMANDAK

ELYSEU

RIO COMfiRaO

S/A.

l*.i Convocação

Ficam oonvldados ot mimo»
res acionistas a se rtun!rem,
em Assembléia Geral ürdlnt-
ria, as 18 horas do dia 10 do
Riêg em curso, em sua aa-
d« soclai à At. Rio Branco o»
M — » andar, nesta oidade,
a fira de tomarem conheci-
mento e deliberarem «Obre a
aprovação do Relatório da
Diretoria, Balanoo geral, Da-
monstraçfco da ConU de Lu-
cros « Perdas e Parecer do
ConseU» Piscai, referente
ao exercido enoerrado em 11
de Desembro da 1908, bem
como, eleger a nova Direto»
ria • os membroa do Conae-
iho Fiscal, cumprlt as demais
determinações estatutárias e
discutir, resolver qualquer
outro assunto pertinente à
Administração da Soo.edade e
que aeja do tnter8ese da mee-
ma.

Reclíe, 8 de Iteio de 1987.

Elyseu rtlo

Diretor-Presldente

(AP 718)

COMPANHIA

INDOSTRIAS

BRASILEIRAS

PORTELA

Assembléia Geral

Extraordinária

Ia. Convocação

Sào convidados os senho»
res acionistas da Companhia
Indústrias Brasileiras Por-
tela a se munirem, em as.
sembléia geral eztraordlná-
ria, na séde social, à Rua
Vereador Sócrates Rlguelra
Pinto de Souza, -¦ ;83, nesta
cldaae de Jaboat8>, pelas
10 horas, do dia 33 de maio
da 1967, a fim dr tratar da
seguinte ordem do cila:

a) apreciar renúncia de Dl-
retoma;

b) eleger substitutos;
o) assuntas conexos o cor*

relatos.

Jaboatào, 99 úe maio de
1967.

Joeé Leonel Voas da
Silva Ribeira

Diretor-Admlnlatratlvo

(AP-757»

ECONORTE

AGRO PECUÁRIA

S/A

Assembléia Geral

Ordinária

Ia. Convocação

Convidamos os senhores a-
cionistas para a Assembléia
Geral Ordinária que se rea-
lizará na sede social, «lta
na propriedade Bltury, Mu-
nidpio de Brejo da Madre
de Deus, diste Estado, às 15
(quinze) horas do dia 30 de
maio de 1966, para: a) tema.
rem conhecimento do Re>
latórlo da Diretoria, Balan*

CO Geral, Resultado da Oon-
ta de Lucros e Perdas, Pa-
reoer do Conselho Piscai o
demais documentos relativos
ao exercício social findo em
31 de dezembro de 1966 a
sòbre eles se pronunciarem;
b) eleição do Conselho Fls-
cal a Suplentes para o cor-
rente exercício e fixação dos
seus honorários; c) outros
assuntos de interesse ao-
dal.

Brejo da Madre de Deua,
10 de maio de 1967.

a) Antonia Ventura
Arnájo

Dir. Presidente

(AP-750)

ACUMULADORES

MOURA S/A

Assembléia Geral

Extraordinária

Ficam convidados os senho-
res acionista* de ACUMULA-
DORES MOURA S/A., a fim
da reunirem-se em Assembléia
Gorai Extraordinária a ler
realizada às 10 (de*: horas
do dia 30 (trinta) da Maio, na
seda da amprlaa. alta à Tra-
vessa do Loureiro, 378 —
nesta ddada do Belo Jardim,
tendo oomo .tnaildade a se-
guinte Ordem do Dia:

a) Retificar a retificar ca
têrmos da Ata da Assem-
bléia Ge-al Eztraordlná-
ria realisada em 15 da
AteU * 1967;

b) Outros assuntos ds lo-
tsrtass Ja sociedade.

Belo Jardim, 11 de Maio
da 1907.

Edson MarorA Moura

Dir. Superintendente

(AP797)

COMPANHIA

NORDESTE DE

INDUSTRIALIZAÇÃO

Investimento

Crédito —

Financiamento

Cadastro Geral

de Contribuintes

Inscrição

10785988

Assembléia Geral

Extraordinária

2a. Convocação

São convidados os Sn. A-
cionlsts da JOMPANHU
NORDESTE DE INDUSTRIA-
LIZAÇAO — Investimento —
Crédito o Flnanc amento, a
se reunirem em Assembléia
Genu Extraordinária no pró-
rimo dia 10 da maio de
1967 na sua sede social à Rua
do Sol. 143 — S> andar, Bdif.
do IPSEP, às 10 horas, a fim
de discutirem e deliberarem
sAbre a seguinte Ordem do
Dia;

a< — Proposta da 
" 

Direto,
ria a respeito da 1»
corpnraçfto ao capital
social de reservas re-
latlvas à navallagSo
do ativo ImobUlaado,
tendo am vista a LM
*• 4505/64;

b) — Re ratificar atoa •
deliberações ds Aa-
«embláias Geraia an-
teriores. pertinentes à
matéria acima.

Recife. 13 le maio de 1907.
Anrino Correia 'Jma

Diretor-Fresldente

(AP-798)

COMPANHIA

AGRO FABRIL

MERCANTIL

Assembléia Geral

Extraordinária

Convocação

Picam convidados os Srs.
Adonlstas para se reunirem
em Assembléia Geral Extra-
ordinária no dia 18 de Junho
de 1967, pelas 14 horas, em
sua sede social à Avenida
Rio Branoo f 155-A, nes-
ta cidade, para deliberarem
sóbre o aumento da Capital e
alterarão dos estatutos na

parte relativa a administra-

çào da Cia. e sua finalidade.
Redfe. 9 de Maio de 1907.

a) Antônio jarloe A.

a) Octário Augusto
Machado da Franca

(AP753)

CONVITE

DE VOLTA AO

TRABALHO

HIMECA LTDA., estabeleci-
da na Estrada dog Remédios,
731 n/ddade ocnvlda seu
empregado ARNALDO ALBU-
QUERQUE MELO, portador
da Carteira Profissional. 89.676
Série 74 a voltar ao traba-
Iho do qual se enotntra aj-
sente, dentro do prazo de
(Oito dias), sob pena de -*e-

miss&o nos tàrmoe do Art.
482, alínea I da C.L.T.

Recife, 11 de i^aio de 1917,

HIMECA — VtOk

(Assinatura Ilegível)

(AP 780)

Enptsa Auto Expraso Paraibano
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FEDERAÇÃO DO COMSICIO VARE-

JOTA DO ESTADO DE PERNAMBUCO

EDITAL DC CONVOCAÇÃO

Pelo presente edital, faço saber aos senhores membros

do Conselho de Representantes da Pederaçào Jo Comércio
Varejista do Estado de Pernambuco que no próximo dia 1*
de Junho, às 15 horas em 1" oonvocaçào, será realisada nes-
ta Entidade, alta * Avenida Dantas Barreto, 834, 5° andar,
Edifício Pernambuco, nesta Cidade do Radie, a eleição pa-
ra escolha do representante e respectivo suplente desta Fe-
deraçáo Junto ao conaalbo Regional do SESC, ficando o

preso de 15 (quinze) dias paia o registro d* chapo» na Se-
cretarla, que oorrerá a partir da data da publicaçào diste
edital, em 3 (trás) vias devidamente assinada pelos oandlda-
tos, tudo de acândo com o $ 1* do Art. 11 da Portaria Minia-

teria! 40 de 31 de Janeiro de 1908. A sessào preparatória
para qualificação dos Delegados Eleitores realizar-se-á no
dia 31 de Maio às 15 horas na sede desta entidade. Caso nâo
seja obtido quorum legal em primeira oonvocaçào. a elel-

çào será realizada àa 10 noras, com qualquer mlmero.
Recife. 13 de Maio da 1987.

Loiz de Andrade Galvfto

CAP. ALHO RIBEIRO RAMOS

FALECIMENTO

fAIdo 

Ribeiro Ramos Filho e ciaribenor <
veira Freitas o senhora, cumprem o doloroso dever
de comunicar a seus parentes e amigos o falecimento
de seu ineaqtieeível pai e sôgro — CAP. ALDO —

ocorrido ontem, no H G.R. e convidam para o sepul-
tamento que se realizará às 1S Imãs de hoje. no Ce-
mitério de Santo Amaro, saindo o féretro da Igreja

do Rosário da Boa Vista.

(67806)

e Ciaribenor de OU*
 _ pn .

de comunicar a seus parentes e amigos o faleciment

ANCORA

DO NORDESTE

S/A

MDÜSTMAE

COMÉRCIO

C.G.C. 10.830.867

Assembléia Geral

Ordinária

Ia. Convocação

Picam convldaaos os Sente-
res acionistas paia a Aasem-
bléia Geral Ordinária que se
reallaara na aeda social, à rua

I Imperial, 1.087, nesta, àa 10
horas do dia 38 de Maio de

I 1967, a fim de deliberarem só-
bre o Relatório da Diretoria,

I Balanoo, Conta de Lueroa e
Perda# a Parecer do Ooflw-
11» Piscai, elegerem «a toam.
bros da Diretoria, Oonaalho

I Fiscal o apreciarem assuntos
outros de lntsrtsse

¦ Redfe, 0 da Maio do 1967.

Diretor

ANCORA DO NORDESTE

W/A_

(AP-315)

f IIÍHÍS

| 
- H' ,| IV.

j\iza (

I 
iiii^ 11«• <Í> i• • >

Diano de Pernam

buco, dia e noite)

RENATO CORREIA DE ALMEIDA

(Funcionário do Bnnco do Brasil)

t

cristã.

ra a missa de 7.o dia que mi
da próxima segunda-feira. 15
da Conceiçlo doe Militares, pa
eivei — RENATO — agradecei

MISSA DE 1.» DIA

ODETE GAMA DE ALMEIDA. espAsa • família-
Heonvidara demais parentes, colegas e amigos, pa-^^¦¦^¦de 

7.o dia que mabdam celebrar às 8nl5
do corrente, na Igreja

alma do atu inesauè*
^^^^^^^^Hagradecendo antecipadamente, a
todos que comparecerem s éate ato de fé e piedade

(67413)

SAIVmVO BERNARDO

7.* DIA

Abigail Santos
branehe Bernardo e sra.
Gomes de Melo e genro J
lo, convidam seus parentes

¦sãus filhos dr. Maio*
¦^a Lyeia Bernardo
^HBito Gomes de Me*
a«igos para a missa que

mandam celebrar em sufr&^o da alma do seu inesque-
cjvel — SANTINO —¦ hoje, às 7 horas, Ha Matriz da
Torre, e agradecem antecipadamente aos que compa-

recerem a éste ato de té e piedade criiti.

(G*100)

MARIA DAS MERCÊS RABELO

DO REGO BARROS

Si.# DIA

Dr. Júlio Campeio Corrêa do Rdgo Barros Maria
Eugenia da Cunha Rabelo, famílias Cunha Rabelo.
Corrêa Gcndira, Pessoa de Lacerda. Rigo Barros. GouH
veia Marinho. Alves de Vasconcelos. Albuquerque SiH

¦ va. Corrêa de Oliveira, Guedes Pereira. Corrêa Rabe-
A lo, Corrêa Gayão, Gondim Coutinho Coutinho de O-
w liveira. Oliveira Pigueiredo, Barbosa Toiali Carneiro

de Albuquerque, Viana Meira e Maria José Miranda. Idalina
Miranda, Beverina Miranda e Severina Lúda. convidam paren-
tes e amigos para assistirem às missas que mandam celebrar
por alma de sua inesquecível — MARIA DAS MERCÊS RA*
BELO DO RÊQO BARROS — no próximo dia 1S do corrente,

| segunda-feira, send» às 7 (sete) horas no Convento de Sio
« às 8 (oito) horas na Igreja Conceiçãovrai

dosl
cisco, em 01.

itares. no Reeife.

Agradecem aos que comparecerem.

(67387)

t

ADALGISA AP0L0NI0 DE HRANDA

(Viuva Fitono de Miranda)

ra e Silva. Marta Iraaema B. de Lira. eonvMam seus «a-

IsgAgaag ^r.\.-n^srx£
ha Matrta de Santo AatMo, Anteetnadamente agrade*agrade-

187329)

AMAZONAS

WMN|lA8 OO
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O Oi. daa M

lll

DK. JOÃO RUFIN0

aawncifi •

- niMcm— 
]

i
Mttkto Moper • Sale M

UBOBA aUKIM)

DR. J0SÉ

CORREIA LIMA

CBUMáU GERAL
e

CIRURGIA OAS VEIAS
e ARTÉRIAS

Estágio os * anos aa
Onireisldad» de

- a a a.

31786
e •* a partir
m oo r

DR. PAULO

BARBOSA UMA

Doenças de
->AETOS

Edil. Teresa Cristina,
9° aniar, sala 600
3*s e 8*s das 15 àa

18 horas
Res. At. Joio de Rama,

1839 — Fone: 38876

DR. JARBAS

MALTA

IHQHIWO <o OHnMaa

iM

Pa., t>s. a f«. daa 10 0a

i

RISALD0 PINTO

T0SCAN0

CUtURGIA GIMHUUUJG1A

adK iSaaoo"—'r nte

sale ioi - pom tiaaa

¦na oTaMHtoo da

OMBl^ aa - Case Mo
foaa; two

DR. MARQUES

FERNANDES*

Psiquiatra

Hora

à? Una Psdt. ai -

LABORATÓRIO

DE ANALISES

Edil. SôllmSes, sala 318

Rua Nova, 338 - Fona 40888

ATENDIMENTO
NOTURNO

Dr. Fernando bamlco
— Rua tf — te M3

Pone: 35068 — Espinhelro
Dr, Mindo Falefto

Rua bemócrito ae Sousa

rui», «oo

FONE 70103 Madalena
Dr. Joaé Aiadje

Rua 31 de Abril, 800

DUM. VAINER

BSUMATOMXMA
C9AT1CA - DOENÇAS

DA COLUNA VERTEBRAL

via»

Daa 8.-00 àa 1140 —

I
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FEDERA(A0 DO (OMftCIO VARE-

JISTA DO ESTADO DE PSNAMBIKO

EDITAL DE OONVOCACAO

Pelo presente edltal, (a«o saber aoa senhores membros

do Conselho de Representantes da FederacOo Jo OomOrcio
Varejista do Eatado de Feinambuoo que no pntalmo dla 1*
de Junho, as 15 boras em 1' oonvocaefto, seri reallsada nes¬
ts Entldade, sita A Avenlda Dantas Barrsto, 834, 5» andar,

, Edillclo Femambuco, nesta Cldade do Recite, a eieicfto pa¬
ra escolha do representante a respectivo suplente desta Fe-
deracfto Junto ao Conaelho Regional do 8E8C, tlcando o

prazo de 18 (quinae) dlaa para o reglatro do obapas na Se-
cretarla, que oorret* a partlr da data da publicagAo dOsto
edltal. em 3 (trte) viae devidamante asatnsrta pelos Candida-
toe. tudo de aoArdo com o f 1* do Art. 11 da Fortarla Minis¬

terial 40 de 31 de Janeiro de 1888. A seesAo preperatdrla
para qualUlcagAo doe Deiegadoa Elaltores reaUsar-seA no
dia 31 de Maio As 15 horaa na sede desta entldade. Caao nfio
seja obtldo quorum legal em prime Ira oonvocacAo. a elai-

Cko set* reallsada As 18 noras, com quaiqusr nUmero.
Recife. 13 de Maio do 1807.

a

Lois de Andrade Galrko

— Presldente —

CAP. ALSO RIBEIRO RAMOS

FALICIMENTO

fAldo 

Ribeiro Ramos Filho e Claribenor de OH*
veira Freitas e senhora, cumprem o doloroso dever
de comunicar a seus parentes e amigos o falecimento
de seu inesquecivol pai e aAgro — CAP. ALDO —

ocorrido ontem. no H. G.R. e convidam para o sepul-
tamento que se realizar* As 16 boras de hoje. no Ce*
mit^rio de Santo Amaro. saindo o ftretro da Igreja

do Bos&rio da Boa Vista. |*

(67906)

REMATO CORREIA DE ALMEIDA

(Fnaelodudo do Baaeo do Rrasil)

MISSA Dl 7.* DIA

fODBTt 

GAMA DE ALMEIDA, esptea e familia-
res convidam demais parentes. colegas e amigos. pa*
ra a misaa de 7.o dia que mabdsm colebrar as 8nl5
da prfeima segunda-feira. 15 do cdrrente, na Igi«la
da Conceicio doe Militates, por alma do seu innquo*
civel — RENATO — agradecendo antecipadamente. a <
todos que comparecerem a fiste ato do fi e piedado

cristfi. «

(87413)

SANHNO BERNARDO

7.* DIA

Abigail Santos Bernardo, sSus filhos dr. Malo-

j&A. branche Bernardo e sra. Macdalena Lygia Bernardo
Gomes do Meio a genre. Jose Benedito Gomes de Me*

| 
lo. convidam seus parentes o amigos para a misia que

B mandam celebrar em sufr&glo da alma do seu inesque*
mt civel — SANTINO —- hoje, U 7 horas, na Matrtz da

Torre, e agradecem antecipadamente aos que compa¬
recerem a fiste ato de it e piedade cristfi.

a

(0*100)

MARIA DAS MERCiS RABELO

DO REGO BARROS

SI.* DIA

tDr. 

Julio Campelo Correa do Rdgo Barros Maria
Eugenia da Cunha Rabelo, families Ctrnha Rabelo,
Corria Gondim, Pessoa de Lacerda. R£go Barros. Gou*
veia Marinho. Alves de Vasconcelos Albuquerque Sil-
va, Corrfia de OH veira, Guedes Pereira, Corrta Rabe*
lo, Corrfa Gayao, Gondim Coutinho. Coutinho de O*
liveira. Oliveira Pigueiredo, Barbosa Toiali Carneiro

de Albuquerque, Viana Meira e Maria Jos* Miranda. Idalina
Miranda, Beverina Miranda e Severina LAeia. convidam paf«s>-
tes e amigos para assistirem is missas que mandam celebrar
por alma de sua inesquecivel — MARIA DAS MERCES RA* „
BELO DO RSOO BARROS — no proximo dia 15 do corrente,
segunda-feira, sendo is 7 (sete) horas no Convento de Sio
Francisco, em Olinaa e ks 8 (otto) horas na Igreja Conceicio
dos Militares. no Reoife.

Agradeeem aos que comparecerem.

(67387)

f

ADALGISA AP0L0NI0 DE MIRANDA 
;

(Vluva FHono do Miranda)

!.• DIA

ra e Silva. Maria Iraeaiwa B. de Lint, convidam sens pa-

spasmus
¦a Matrta de Suite AatMo. Antwlyadamwite agrade-

167329)
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CASAS E AP AR-

TAHBNTM I

ALIJO A-SEI

AFOGADOS

A1DOA-M uma rasa cutucada
"WfcMl» água 0 lua a tratar na
W« Sfc» Pedro ir> 3M — Man-
WMra — Preço; «5,00.

(67500)

AFLITOS

ALUGA-SE caaa na Av. Rota *
Ww 1701 — Com telefone, Ar
condicionado, Refrigerador, fo-
l>o • diverso» móvel» — Alu-
lual NCr$ 800,00 — Tratar na

(AP* 18)

BOA VISTA

ALtJGA-SE uma casa a Rua da
Glória n» 315 — Boa Vista —
eom três quartos, duas salas e
dependências. Tratar na rua No-
bre de Lacerda 8» — Madalena
— segunda entrada da Estrada
0os Remédios indo pela rua Ben-
fica.

(67386)

Santo Albino, Bala 709. Expe-
diente da tarde.

(67345)

DKRBY — Aluga-se casa, Trav.
Baixa Verde, c| 3 pr tmentos —

Tratar, fone 71.325.
«AP-22)

DIVERSOS LOCAIS

ALUGA-SE a tratar no 14" andar
do Edifício Teresa Cristina, es-
critório da Imobiliária São José
Lida Fones: 25051 e 26802: BOA
VISTA: apartamentos — Edifi-
cio Nossa Senhora do Carmo —

recem-construidos; Edifício San'
talice — frente para a rua da Au-
rora; Edifício Teresa Cristina —
com móveis lado da sombra;
BOA VIAGEM: Rua Desembar-
Rador Joio Paes, 66 apt" 3 B com
telefone. CASA FORTE: Rua
Prof. Edgar Al tino, 156 — com
telefone.

(67272)

GRAÇAS

ALUGA-SE — Apartamentos, um
M dois quartos, demais depen-
•Modas, em Edifício na Avenida
Suassuna, próximo 13 Maio ...
NCr$ 150,00 — 180,00. Informa-
«S« telefone 71217.

467567)

: ALUGA-SE — Prédio para fins
comerciais b rua Barão de São
Borja n. 116. Tratar no Edifício
Ouro Branco 5" andar — Sala ..
eu.

(AP-340)

ALUGA-SE vagas rapazes c/re-
feições. Rua do Aragão 35—1*

(67490)

ALUGA-SE — Ótima casa a rua
Arquimedes Oliveira, próximo ao
Parque 13 de Maio, com 3 quar-
tos sociais, 2 gabinetes sanitá-
Tios, sala ampla, copa, cozinha,
entrada para automóvel, depen-
déncia de empregada. Tratar pe-
lo fone 45905.

(AP-128)

EM CASA DE FAMÍLIA — Te-
mos vacas para moças, com e
sem refeições. Rua das Pernam
bucanas 65 — Graças.

(67492)

ROSARINHO

ALUGA-SE — NCr$ 200,00, apar-
lamento, frente, 3 quartos, de-
pendências empregada, Avenida
Norte, travessa em frente n.
3403, prédio 65. Tratar: rua Ho-
ra, 593-A apartamento 14.

(67423)

SANTO ANTONIO

ALUGA-SE — Ótimo apartamen-
to na Rua da Conceição N° 49 1*
andar Boa Vista à tratar Rua do
Hospício N° 671 — Preço NcrJ .
250,00 mensais.

(67320)

BOA VISTA — Aluga-se por
NCrl 500,00 mensais, o Apto. 912
do Edif. Pirapama, d sala am-

pia, 2 banheiros, 2 quartos, cozi-
nha, quarto empregada, área ser-
viço, elevador privativo, telefone
• garagem A tratar pelo telefo-
na 2-3155 cora João ou José

(66825)

ED. SANTA APOLONIA — Av.
Conde da Boa Vista, n° 311. Alu-
ga-se um apartamento frontal
com dois quartos, sala, banhei-
ro e pequena cozinha. Chave
com Snr. Djalma, zelador do E-
dificio. Tratar, telefone: 45326.

(67499)

BOA VIAGEM

ALUGAMOS quartos confortáveis

preços modicos Edifício Moder-
no — Fones: 25653 — 43956

(67355)

l ALUGA-SE amplo apartamento á
'Rua Padre Bernardino Pessôa
1130 — Boa Viagem. Tratar Edi-

jfioio Seguradora sala 812. Pela

(67340)

|BOA VIAGEM — Aluga-se Edi-
Califórnia Apto. frente mo-

to montado tratar Mendon-
Eça portaria ou fone: 25721.

(67546)

|BOA VIAGEM — Alugam-se a-
imentos, quatro quartos b
Navegantes, 783 — Tratar:

|Fone 71 325

(AP-135)

VIAGEM — Aluga-se um
amento KJ tine te no Edifício

líórnia — Tratar: Fone 71325

(AP-135)

„ VIAGEM — Hospedaria em
. Viagem para rapaz ou pes-
de responsabilidade perto de

¦praia Rua Visconde de Jequlti-

fanhonha 138 — Tel. 61458.

(67403)

|boa VIAGEM — Aluga-se um
•rtamento, três quartos — E-
doto Ocefcnia — Tratar: Fone

171325.
(AP-135)

¦BOA VIAGEM — Aluga -se apar-" 
lento 6, Conselheiro Aguiar,
D, nascente, sobrepilotis, sala,

quartos sociais, copa-cozinha,
sanitário*, dependências. NCrl
MO — Tel. 25463 Chaves- tér-

isto.
(67317)

^¦CASA_AMARKLA
IALUGA-SE b Estrada do Arraial

— ótimo apartamento no
Bom Jesus — Com 3

sociais, um de emprega-

HB sala, cozinha, banheiro —

1 Tratar Fone: 43.204.

(AP-009)

CORDEIRO

l-SE — Casa 3 quartos,
demais dependências. Tra-

Rua Padre Rodrigues Cam-
ir 85. Bom Pastor. Ipu-
até 12 horas.

(67370)

CAMPO GRANDE

| CAMPO GRANDE — Aluga-se
três quartos quintal recua-

^H_eotrada 

automóvel 120,00 —

IBIBH Tavora 183 chaves casa
llM — Fone: 25721.

(67546))

DERBT

— Confortável apar-

tr 1 Rua Epaminondas
IO», com 3 quartos, sala

I banheiro social completo,
quarto e banheiro em-

Aluguel a começar de
I próximo. Tratar Edifício

ALUGA-SE uma sala no "Edifi-

cio Brasília" — Tratar Fone: ..
43.204.

(AP-19)

SAO JOSt

ALUGA-SE um apartamento com
3 quartos — Rua dos Pescadores
Io andar. Tratar com o Sr. An-
tónio Carvalho — Fone: 2-5352

(67550)

TORRE

ALUGA-SE o apartamento 304
no Edifício Kennedy rua Conde
de Irajá 545 Torre com dois
quartos, dependência de empre-
gada. Tratar no mesmo.

(67538)

CASAS E APAR-

TAJIIENTOS

VENDE-SE

AGUA FRIA

VENDE-SE — Casa de taipa,
com 2 quartos sala sanitário co-
zinha luz, terreno próprio, pon-
to comercial, por apenas Cr$ ..
1.700,00 ver na Ladeira de pedra
Agua Fria.

(67477)

BOA VIAGEM

TAMARINEIRA

APARTAMENTOS NA TAMARI-
NEIRA — PECHINCHA — Ven-
dem-se apartamentos da 3 quar-
tos e demais dependências, pa-
comento em módicas prestações
o praticamente sem entrada.
Tratar Avenida Visconde de
Suassuna, 535 Bôa Vista. — O-
port unidade única.

(67437)

TEJIPIO

CASA — Tegipló Blbiona Costa
262 Alto do Céu Construção
mista terreno próprio — NCrt .
2.200,00. Facilitado — Vicente,
Falcão Lacerda 444.

(67382)

VENDE-SE UM APARTAMEN-
TO COM 3 quartos Internos e 1
externo — 2 banheiros — demais
dependências e entrada para ser-
vlçt is. Rua Falc&o Lacerda, 175
— Fone: 4223A,

(67335)

AUTOMÓVEIS

AUTOMÓVEIS - 
"VEN-

DE-SE, TROCA-SE E

FACILITA-SE" —

Aero-WiDys-64 — Sin-

ca Etplanada-67 - Kom-

bi-63 — Volkiwagem-

66 e 64 com taxi —

VoDuwagen-63 e 65

particular 
— Dauphine-

60 — Tratar Conde Boa

VUta, 1226 — Fone:

21.243.

(AP-70)

AGENCIA BOA VIST 4 —

Vende-te ou troca-se com

facilidades: Chevrolet-65 ti-

po SS mecânico — Volks.

wagen-67-65-64 — Karman-

ghia-66 — Vemaguete-66

pracinha — Vemaguetc-64

— Jeep-67 pouco uso —

Aero-65 — Ford-Sl coupé —

Rural-66 — Sinca-64 

Conde Roa Vista, 605.

(AP . 72)

AUTOMÓVEL — Vende-se DKV-
VEMAG-62 em ótimo estado —
com praça e taximetro — Negó-
cio urgente e b vista NCrJ 4.000
— Tratar Fone: 24911 — Ria-
chuelo, 453 — Lojas 2 e 3.

(67445)

BOA VIAGEM — Vende-se Apto.
1626:1627 — Edi. Holliday — ...
NCrJ 5.000 sem intermediário —
Tel. 70561.

(67481)

BOA VISTA

VENDE-SE Apartamento

tipo 02 — "Edifício 
Qucen

Mary" — Beira Mar —- 4

quartos, 3 anitarios. sala,

cozinha, area serviço, gora-

gem, etc. — Conde Boa Vis-

ta, SOS.

(AP - 71)

CORDEIRO

VENDE-SE as casas n° 79, 81 e
91 na rua Carantiga Zumby (a
700 metros de João Alfrêdo).
Tratar Manuel Ferreira .Edi. Al-
mare Sala 102/1°.

(AP-328)

CAJUEIRO

VENDE-SE uma casa centro
terreno, com 3 quartos, sala am-

pio terraço, etc., Rua Tenente
Wanderlei 647 — Cajueiro. (Ter-
minai Ônibus).

(67496)

CAMPO GRANDE

CAMPO GRANDE — Na Rua Je-
rônimo Vilela 297 vende-se uma
casa, 2 quartos e sala, cozinha
banheiro — preço camarada a
tratar na mesma facilita-se

(67450)

DERBY

VENDE-SE Casa b Rua Viscon-
dêssa do Livramento 113 — Com
2 salas, 2 quartos internos, ter-
raço em "L", 

Banheiro completo,
cozinha c|armftrios, dependén-
cias empregados — Preço: 
30.000,00 — Tratar na mesma.

(AP-14)

IPUTINGA

IPUTINGA — Atenção! Vende-se
uma casa construída em lase de
pintura não atingida pelas
cheias, com 3 quartos, sala, co-
zinha, banheiro completo, terre-
no com 12x45, Preço NCrl .. ..
16.000,00 facilitados ou pela Cai-
xa Econômica. Tratar com Rai-
mundo Edifício Baniavoura, sl .
802, fone 43-066. Atende-se hoje
e amanhã pelo fone 70-449.

' 

(AP-150)

SAO JOSt

SAO JOSÉ — Atenção vende-se
prédio nóvo desocupado na Rua
do Dique, 62, 1° andar, com 2
quartos sociais, terraço, terreno
grande loja com porta de ferro.
Tratar com Raimundo, Ed. Ban-
lavoura, sala 802 — fone 43-066.
Atende-se hoje e amanhã pelo
fone 70-449.

(AP-150)

AERO-WILLYS 63 — Vende-se,
troca-se. Novo. Côr branca. Fór-
ro novo. Pneus novos. Rádio e
accessórios. Tratar Ed. Segura-
dora, 3» andar — S/319.

(G-110)

CITROEN — Vende-se modêlo
1952 — o 2" da cidade, facilita-
se. Tratar R. da Saudade, 426 
B. Vista.

(674051
TAXI — DAUPHIEN-65 — Com
praça no Bairro de Santo Antô-
nio — Tratar b Rua da Concór-
dia, 249.

(AP-13)
KOMBI-1960 — Vendo em exoe-
lente estado, NCrí 2.300,00 ou
troca-se por Vollcs 60, 61. Lira,
Rua S. Caetano 156 — Campo
Grande.

(67363)

PICHINCHA — Vendo por NCrJ
700,00 bom automóvel Citroen
1951 Rui Barbosa 1649, fone ....
21383.

 
(67404)

TAUNUS 1954 — Excepcional es-
tado — serviços feitos recente-
mente: Motor, Suspensão, Esto-
famento, Eletricidade, Lanterna-
gem. Pintura Tratar Tenente
Helder, Av. 17 Agôsto, 784

(67372)

VOLKSWAGEN — Vende-se ano
1962 com motor semi-nóvo, ape-
nas 12.500 Kms. rodados. Tratar
com o sr Lourlval na Importa-
dora Brasil. Travessa Marquês
do Herval, 157.

(67565)

WOLKS 65 — Multo equipado.
R. Joaquim Alheiros, 186 — Cor-
deiro NCrl 5.400,00.

(67339)

VENDE-SE — "Renault" 
modêlo

41. Negócio a Vista NCrl 
550,00. Tratar no Pôsto Cacique,
Av. Caxangá ou fone 25642 — I-
vanlldo.

(67543)

VENDE-SE um Ford Taunus 51,
pintura, bateria, carburador e
cinco pneus novos, mecânica ax-
celente. Carro bem cuidado Tra-
tar com Carlos Alberto na Av.
Cruz Cabugá, 1387 — DAS. Expe-
diente das 7 às 17 horas a partir
de segunda feira.

(67387)

VENDE-SE ou troca-se KAR-
MANGUA MODELO 1964, por
VOLKS ou VEMAG. TRATAR A
Av. 17 de Agôsto, 1847 — Casa
Forte ou pelo fone 8.14.12

(G-151)

WOLKSWAGEN — Vende-se um
1963. Tratar: Av. Rosa e Silva,
950.

(67430)
VOLKSWAGEN 1963 excelente
estado, com tranca, rádio, «to.
vende-se. Rua Ramiz Galvão,
171, Arruda (entrada avenida Be-
beribe, 1359), sòmente DOMIN-
GO, até 12 horas. Dias úteis: E-
dificio Seguradora sala 403 das
17|18 horas. Fone 8.155S.

(67583)

VE!*TDE-SE taxi GORDINI 65
co praça e taximetro perten.
cente à praça do SAO LUIZ, ver

ANUNCIE GRÁTIS COM

I MÓVEIS

SEBASTIÃO ORLANDO

O EDF BRASIL AR - CONJ 005

FONES 432 83-43471

MÓVEIS H

B USADOS

e tratar no "POSTO PADILHA na
Av. Herculano Bandeira n. 59,
no horário da manhã.

(67587)

CAMIONETAS

CAMIONETAS — KOMBI-59 —
Vendo urgent3 motivo viagem —
"Feito reparo geral. Inclusive vá-
rias adaptações" — Tratar Rua
das Calçadas, 403.

(AP-16)

CAMINHÕES

VENDE-SE um Caminhão Che-
vrolet-67 nôvo e uma camioneta-
66 Cabina dupla, uma Kombi-62.
Tratar — Rua Imperial 585

(67M1)

DIVERSOS

"COMA 
BEM" — Refeições a

partir de NCrl 1.00. Rua do Ara-
gão 35 — 1* andar.

(67490»

ENTRE AMIGOS — A rifa cujo
titulo acima, que deveria correr
hoje, dia 13. de um Rádio Por-
tátil Japonez, e uma caixa de
uísque por motivo de tôrça
maior, ficou transferida para o
dia 13 de Junho do corrente ano.
Eliton Cosi

(67505)

VENDE-SE uma caminhoneta
Renault em perfeito estado preço
de presente a rua Rio Grande do
Sul 93 2° entrada da Padre Roma.

(67439)

riêncla e que apresente ótimas
referências. Ordenado inicial ..
NCrl 180,00 mensais livres, com
Instituto, fardamento e allmen-
tação completas. Tratar b rua
do Rangel, 148'162, com o sr.
Nelson, no horário das 8 bs 11 e
das 15 bs 18 horas.

'AP-120)

MOTORISTA PARTICULAR —
Precisa-se de um bom motorista
particular, com bastante expe-
riência e que apresente ótimas
referências. Ordenado Inicial ..
NCrl 180,00 mensais livres, com
Instituto, fardamento e allmen-
tação completas Tratar a rua
do Rangel, 148!162, com o sr.
Nelson, no horário das 8 bs 11 e
das 15 bs 18 horas.

(AP-111)

PRACISTA — Precisa de um"Vendedor 
motorista" — Tratar

na Rua Dr. José Mariano 499
(AP-74)

FAMÍLIA AMERICANA TRANS-
FERIDA PARA OS ESTADOS U-
NIDOS — VENDE URGENTE —
Refrigerador — Walkie Taikie —
Móveis — Stereo Telefunken
Console — Máquina lavar auto-
mática — Máquina lavar pratos
automática — Máquina secar
roupa automática a gaz — Tape-
tes — Sofá — Dormitórios —
Ferramentas — Novo Projetor
Slide — Fogão — Spinet Piano —
Tanque a gaz automático para
água quento — Dehumidificador
Westinghouse — Máquinas Foto-
graficas — Televisores — Motor
a gazollna para cortar grama —
Projetor de 8 mm — Guitarra e-
létrlca etc. — Tratar a Av. Ber-
nardo Vieira de Melo 454 — pró-
ximo ao Hospital Aeronáutica.

(67260)

SECRETARIA — Pre-

cisamos de uma com re-

dação 
própria e co-

nhecimentos 
gerais de

escritório. Salário NCr$

250,00. Apresentar-se

dia 13, sabado, horário

das 8 as 12. Edificio

Tebas, 6o andar, sala,

602.

(67341)

MOVEIS USADOS - Liquidamos
em 24 horas móvats • demais ob-
Jetos, 50*» como adiantamento
Procure noie, nossos piano* A-
gêncla Mata, b rua da Conceição,
78 - Pon* 2-602»

(AM-M3)

MÓVEIS — Vende-se sala CIMO
com 9 peças em jacarandá e pi-
tiá-marflm. Tratar na rua De-
mócrito Cavalcanti 81 — Estrada
dos Remédios (Defronte do Atló-
tico).

(AP-54)

MAQUINAS

TRANSFORMADORES —

Vende-se subestação co«is«

tando de dois transforma-

dores de 250 KVA 13.8 KV

380/220 V disjuntor chaves

secclonadoras e quadro de

distribuição completo. Ver

e tratar na Fabrica de Pa-

pel de Beberlbe — Estrada

do Cumbe 1016 — Telefone

8-0760 com dr. Bildo.

(87428)

VENDE-SE uma máquina de
Lavar — Bendix — Karina. em
ótimas condições. A tratar a Rua
Maria Carolina, 559 — Boa Via-
gem — (Entrada defronte ao co-
léglo Santa Maria).

(67406)

NEGÓCIO?

A VENDA

NEG<>CIOS7... Dispomos círca
200, inclusive: Padarias, Lan-
chonetes, Bares, Postos, Indús-
trias negócios gerais. — Todos
Bairros qualquer preço, grandes
facilidades, permutas imóveis

NILSON NEGÓCIOS LTDA.
Edificio Brasília, 6°, conjunto"1 — Fones: 43.772 — 70.227

(AP-73)

TELEFONE — Vende-se BOA-
VIAGEM, no Circular, rua Carlos
Pereira Falcão, Aeroporto, MA-
DALENA, CASAFORTE, SAN-
TANTONIO, BOAVISTA ou per-
muta-so. Tratar fones: 6-1482,
6-1400.

(67330)

TELEFONE — Instalado próxi-
mo ao 3° jardim de Bôa Viagem,
vende-se. Informações pelo tele.
tone 71217.

<67567)

VENDE-SE por. motivo de via-
gem uma radiola Steriofonica
um Televisor uma Máquina de
Costura Rainha com motor 4 ca-
mas de solteiro todos semi-no-
vo. A tratar — Rua São José n
20 Olinda.

(67585)

EMPREGOS

DOMLST1COS

BABA — Procura-se, de fino tra-
to com experiência e que dè re-
leréncias procurar Sr. tíabino —
Telefone: 4-43U.

(67408)

ENPBÊGOS

COMERCIAIS

CHEFE DE ESCRITO-

RIO — CONTADOR —

Precisamos para tempo

integral, 25 à 35 anos,

com experiência em In-

dustria ou Comércio na

função que intitula es-

te anuncio e situação re-

guiar no C.R.C. Se-

mana de 5 dias, salário

compensador, lugar de

futuro. 0 candidato de-

verá se submeter a tes-

te intelectual. Procurar

o sr. Álvaro na Av.

José Rufino 2060.

(AP-715)

ITAPESSOCA AGRO-INDUS-
TRIAL S|A — Precisa — Eletrl-
cistas Montadores — Torneiros
Mecânicos — Plainadores, para
trabalhar na montagem da am-
pllação de sua Fábrica de Ci-
mento Nassau, em Goiana — Sa-
lários compensadores para os ele-
mentos capacitados. Apresentar-
se de 2a. a 6a.-feire no horário
das 8 bs 15 horas na Fábrica de
Cimento NASSAU na Ilha de
Itapessoca".

(AP-617)

GRANJAS

GRANJA em Carpina — vende-
se, medindo 12 hectares, «¦«»
luz Paulo Afonso, água, es tabu-
lo, Pomar, preço ocasião, tratar
Bd. Antônio Barbosa sala 418
ou Carpina Praça São José 54.

(67440)

GRANJAS — Estrada do Estalei-
ro dos Japoneses em Igarassu
300,00 e 150,00 cada uma hectare.
Sr. Oliveira Vila dos Comerciá-
rios Fone: 80583. Motivo viagem

(67443)

PADARIA — Vendemos, automá-
ti ca, centra], adaptada anexar
lanches, frios — "Ponto 

estraté-
giro", central, amplo, Prédio pró-
prio — Pechincha, aceitamos
imóveis, automóveis. — NIL-
SON NEGÓCIOS LTDA. — Edi
ficio Brasília, 6o, conjunto 609

(AP-73)

VENDE-SE — Granja com 23
hectares, casa de residência e de
empregado, coucheira, barragem,
eletrificada, pomar, etc. com
50% facilitado. Outra com 6 hec-
tares, casa de residência, gali-
nheiros, eletrificada, água enca-
nada, ambas próximo a pavi-
mentação. Tratar com João Vi-
cente na Granja Bonsucesao em
Carpina ou Edifício Anel de Ou-
ro, sala 63, fone 45.506.

(67415»

LIVROS NOVOS E

USADOS

LIVROS — Usados ra-

ros e esgotados? Melqui-

sedec: Compra, vende e

troca. Livramento, 109

— l.° e Riachuelo, ...

677 — Fones 4-2524 e

2-0812,

(AP-101)

UMAS

ALUGO prédio n» 399 e loja ter-
rea do prédio n» 405, localizados
rua Imperial, desta cidade (pra-
ça Siqueira Campos). Tratar fo-
ne: 26961 ou Rua José Clementi-
no, n° 99 — Aflitos.

(67589)

BOA VISTA — Alugam-a* duas
salas b A*. Conde da Boa Vista,
124 — L* andar — Tratar: Fone
71325.

(AP-135)

VENDE-SE à vista uma ótima
tipografia, o duas impressoras
elétricas e uma guilhotina. Qua
se nova e bastante tipos. A tra-
tar^oem o ar. Joaias, pelo tone

(66825)
VENDE-SE ótimo negócio no Pi-
na com 15 quartos, móveis, gela-
deira comercial etc. Tratar Nel-
son Rua Dr, José Mariano, 595
— Fone: 23885.

(67347)

VENDE-SE — Açougue com frl
gorifico Socic, Balança, Letreiro
em aclive e demais utensílios em
funcionamento tratar com Arse-
nio Av. Armlndo Moura N' 51
Prazeres; NCrJ 4.000,00 sendo ..
NCr$ 2.000,00 a vista o restante
a combinar.

(67565)

PONTOS

COMERCIAIS

ALUGA-SE "PONTO 
COMER-

CIAL* — Rua de São João 473 —
Tratar Edf. IPASE sala 804, ou
pelos Fones: 90.874 — 45.759.

(AP-17)

PONTOS COMERCIAIS — Rua
Velha 81 com quatro metros por
doze fundos outro Beberlbe 
Rua Cel. Luciano de Melo. Tra-
tar Rua Leonardo Cavalcanti 276
— Jaqueira.

(67554)

VENDE-SE piano, buffet, quarto
de casal, sòmente esta semana.
Familia americana deixando ó
Brasil. Bair — Baltazar Passos,
70 — Boa-Viagem — Tel. 60310

(67548)

REFRIGERA-

DORES

BOA VISTA — Aluga-se uma
Loja b Av. Conde de Boa VUta,
701 — Tratar Fone 71335

(AP-135)

BCA VIAGEM — Aluga-se uma
loje b Rua Conselheiro Aguiar —
Tratar: Fona 71325.

(AP-138)

BOA VIAGEM — Aluga-se uma
loja b Rua Conselheiro Aguiar, n*
2178, (Edf. Gilka), com 60 mts2
— Tratar local ou Fone 71945.

(67334)

I MOTORISTA PARTICULAR —
Precisa-se de um bom motorista
particular, oom bastante

LOJA—EDIFÍCIO SAN-

TALICE — Aluga-se

com 50,00m2 —. de

esquina defronte ao Ci-

nema São Luix. Tratar

no 14° and. do Ed. Te-

resa Cristina, escritório

da Imobiliária São José

Ltda. fones 25651 e

26802.

(67494)

t

VENDE-SE, urgente um

Refrigerador G. E. semi-

novo, de 12 pés; 1 sofá-

cama todo de Napa de pri-

ineira c/ guarda-roupas.

Tratar diretamente com o

proprietário à Rua do LI-

ma, 286 — Ed. Rosetle

apto. 203.

(AM . 179)

«ALA8

COMERCIAIS

ALUGA-SE — Conjunto 3 salas
pare escritório, 1* andar Edificio
N. S. Carmo, altos Banco Maga-
lhftes Franco, Hospício 148. In-
formações fone 71217.

<67567)
ALUGA-SE uma ótima sala de
frente no Edifício Brasllar 601.
Tratar na rua da Concórdia 930.
Com Cleonlce.

(67395)

ALUGA-SE — Conjunto 1010 no
Edf. Continental, tratar oom
Medrado Fone: 22363.

(67373)

TERRENOS — Atenção Raimun-
do dispõe de dl verãos lotes de
terreno b venda facilitados, noa
seguinte locais: Cidade Universi-
tária, Estrada da Imblribelra,
Estrada dos Remédios, Prado e
nas imediagóe* do campo do Es-
porte. Tratar Ed. Bania voura, a)

802, tone 43-066. Atende-*» hoje
e amanhb pelo fona 70-449.

(AP-150)

VENDE-SE — Ótimo lote de ter-
reno com 15x30 no loteomento
Bairro Americano, Bóa Viagem,
com Agua Rua lateral asfaltada,
tratar com Campos Edificio
Phoenlx sala 71.

 
'67572)

TERRENO no Prado — vende-

se, medindo 13x25, nascente óti-

mo local, NCrl 4.000,00, facilito.

Tratar Ed. Antônio Barbosa sala

418.

(67440)

TERRENO para Industria

— Oportunidade única —

Vende-se excelente lote In-

dustrlal com 26.000 mm2

na privilegiada BR 25 inU

cio município Jaboatâo en-

tre Fabrica Tornos Imor

em construção e Microllte.

Informação com snr. Marl-

nho — Rua do Apoio,

106/110 — Fone 43.112 o«

44231 — Facilita-se parto.

(67429)

Auto yiaçáo Princesa 6» Agreste
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JUÍZO DE DIREITO DA CO-

MARCA DO PAULISTA - ES-

TADO DE PERNAMRUCO

|l* cartório)

EDITAL DE CITAÇAO
KDITAL DE CITAÇAO COM O PRAZO de 30 DIAS.
O Doutor José Cavalcanti Padiiha, Juiz de Direi-
to da Comarca do Paulista, Estado de Pernambu-
co, em virtude da lei, etc.

FAZ SABER aos que o presente edital virem ou d£le no-
ticia tiverem e a quem interessar possa, que por éste Juizo
e cartório do escrivbo que íste subscreve, se processam
aos termos de uma AÇAO EXECUTIVA movida por MA-
NüEL CARREIRO DE ANDRADE contra RAYMUNDO RO
SENDO DO NASCIMENTO, sendo apresentada a petição e
despacho do seguinte teor: — "Diz 

MANOEL CARREIRO DE
ANDRADE, brasileiro, casado, funcionário público, residente
b rua José Carvalhelra, n." 276, bairro de Casa Amarela, na
cidade do Recife, n/Estado, por seu advogado infra assinado,
(Procuração anexa), inscrito na Ordem dos Advogados do
Brasil, secçio de Pernambuco, Carteira 2246, com escritório
b rua Gervásio Pires, 79, Rscife, que é CREDOR da RAV-
MUNDO ROSENDO DO NASCIMENTO, brasileira, casado,
comerciante, residente b rua Canoas, S/N., Paulista, neste Es-
tado, da quantia de NCR$ 2.200,00 (dois mil e duzentos vu-
zeiros novos) constantes das Notas Promissórias Juntas, nio
quitadas na época própria, e, como nio ihe tenha sido pos-
sível receber amigavelmente a referida quantia, quer devida-
mente acobertado por Lei, por éste e na melhor forma de di-
reito, fazer o pedido de CITAÇAO do réu em AÇAO EXE-
CUTIVA para a Co c rança do Crédito, a que lhe faz Jus. Pede,
com fundamento no art. 298, a* XIII do Código Processo
Civil Brasileiro, a CITAÇAO do devedor, para, no preso de
24 (vinte f quatro) horas, pagar a quantia devida. Juros d*
móra e custas, sob pena de, não o fazendo, proceder-se a pe-
nhora em tantos dos seus bens, quantos bastam para purgar
a divida e acessórios, ficando citado para todos os térmos da
ação até finai, sob pena de revelia. Protesta desde já, por to-
dos os meios de prova em direito admissível, inclusive de-
poimentu pessoal do devedor, perícia e testemunhas. Térmos
em que, pede e espera deferimento. Paulista, 28 de março
de 1967 (a) ALDER JÚLIO PARAÍBA ARAÚJO — advogado".
DESPACHO: — "D.R. 

e A. Cite-se. — Paulista, 30/3/67. (a)
J. Padiiha". E como o réu se encontre em lugar incerto e
não sabido conforme portou fé o Oficial de Justiça encarre-

gado da diligencia, pelo presente edital o chama a o dá por
citado para comparecer neste Juiso, no cartório do 2.' Oficio
a fim de responder aos termos de uma ação executiva movi-
da por MANOEL CARREIRO DE ANDRADE, contra RAY-
MUNDO ROSENDO DO NASCIMENTO, ficando déste Já cita-
do para todos os térmos da presente ação, até sentença final,
sob pena de revelia. Dado e passado nesta cidade de Pau-
lista. Estado de Pernambuco, aos oito dias do mês de maio
de mil novecentos e sessenta e sete. Eu, Sebastião Souto
Mendes, escrevente substituto autorizado, o datilografei, (a)
José Cavalcanti Pedilha — Juiz de Direito". Eu, Sebastião
Snuto Mendes escrevente substituto autorizado, datilografei
a presente cópia que date e assino.

Paulista. 8 de maio de 1967
Sebastião Souto Mendes

(67526)

EDITAL DE CITAÇAO (OM 0 PRAZO

DE VINTE 
(20) 

DIAS

O Dr. João David de Souza Filho, Juiz de Direito da 20a. Vare

de Familia e dos Registros Públicos da Comarca do Recife,

Capital do Estado de Pernambuco, em virtude da Lei, etc.

Fas Saber aos que o presente Edital virem, ou déle

noticia tiveram e a quem interessar possa, que por éste Juizo

e Cartório do Escrivão que éste subscrevem, se processam ao

autos de Ação de Alimentos, em que 6 autóre Rosa Maria

Gonçalves Pontes e réu seu espOso Antonlo Marinho Ponte*.

A ação é fundamentada no art; Alega a autóre que é casada

com o réu desde o ano de 1964. resultando dessa união uma

tllha de nome Sheila Gonçalves Pontes, de menor Idade (oert.

Junta); Que é casada pelo regime de Separação de bens; Me

a citação do réu por edital, por se moontrar o mesmo am

lugar incerto e não sabido. O advogado da autóre é o Dr.

Geraldo Callou Miranda. DESPACHO: Cite-se por edital, oom

o prazo de 20 dias, a ser publioaao na forma legal. A citação

será pare a conciliação e pare todos o* térmos da causa.

Recite, 11 d* maio de 1967. (a) Joto David de Sousa Pilho.

DESIGNAÇAO: Foi designado o dia 00 de Junto do oorrenta

ano. áa 14 toras, na saia 47 — V andar — Palacio da Justiça,

Recife, de ter lugar a audiência d* ooneeilia, digo. de

conciliação. Dado e passado nesta cidade do Recife, aos 13 de

de 1987. Eu, (a) Hindemburgo Lopes Barboea — Esc.

Substituto.

(a) loto David 4* Filho — Juiz da Direito.

(AP-74A)
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CINEMA

Roteiro e seleções 
para 

hoje

Eli o panorama cinematográfico dente fim de aetnana.
com alguns cartazes recomendáveis. Pelo menoa três são
bons: "Uma virgem para o príncipe". 

"007 contra Ooldlinger"
e "Socorro". 

Nossas rápidas apreciações sCbre oa trts filmes
referidos • oa demais em exlblçào:

UMA VIRGEM PARA O PRÍNCIPE — Produção franco-
itallanr. em cõres, dirigida por Pasquale Festa Campanilo.
Um filme Irreverente em todos oa sentidos, porém divertido,
com uma excelente interpretação de Vitorio Gassmnn. Infor-
mim -o* realizador** qu* c roteiro foi inspirado cin fatos
históricos d> sécuo XVI, na época das rivalldadea entre dl-
verso* ducado* ou prlnclpadoa, na Italia. A narrativa de
Campanile se concentra em dois ducadoa: o da Mantua e o
dos Médlcis. A trama é bastante engenhosa, proporcionando
ao espectador dlvortidoa momentos de humor. E' uma ter-
sa bem realizada, repleta de situações irreverente», mas sem
cali n» grosseria, noa lugares comuns, Surpreendente êste
filme Hssínadc. por Pasquale Festa Campanile. Hoje, no Sto
Luiz.

007 CONTRA OOLDFINGER — Em eeus últimos dias da
exibição, no Recife, o terceiro filme da série James Bond.
Melhor do que 

"Moscou contra 007", a narrativa de Guy Ha-
mliton. cineasta a quem a critica nunca espercu grandes coi-
sas, surpreende e consegue colocar-se no mesmo nivel de Te-
rence Young, iniclador da série com "O satânico dr. No".
Um bom espetáculo em cartaz, simultaneamente Central-
Boa Vista.

SOCORRO — Sòmente até hoje. no "Cinema 
de Arte"-

Coliseu, encerrando o Festival Richard Lester, "Socorro"
"(Help"), 

comédia moderna, rm côres, protagonizada peioa"Beat.es". 
Lester oferece, além da sátira, bons momentos de

humor e de música alegre neste seu trabalho que mereceu
o prérrio de melhor filme do I Festival Internacional, Teall-
zado em 1965, no Rio.

CINCO HOMENS A DESEJAVAM — Talvez Cantil Sa-
ker seja a única atração dêste filme inglês, dirigido por Seth
Holt. O argumento, apesar de escrito por Brian Forbes, •
vulgar * artificial.

A Intenção de explorar o erotismo, através de algumas
cenas com Carrol Baker, não atinge a trama nem ao público.
O resultado é negativo porque o filme cai noa lugares xv

FERNANDO

SPENCER

muni, sem oferecer sequencias da maior interesse. Hoje, no

Trianon.

O DOMADOR DE CIDADES — Película dirigida por Loa-

ley Selander, com argumento de Frank Gruber, na linha do
"wastern" clássico. Nto 4 um trabalho inútil • nem tampou-

co desprezível para oa admiradorea disse gênero do cinema

norte-americano.

CINENOTICIAS

CINEMA EM PORTUGAL
A película Italiana, "Ev*

ai", de Franco Plavoli. re*j-

beu o 
"Grande Prêmio" do

Festival Internacional de Fll-

me Amador, que se realizou

em Coimbra com a partlci-

pução de 108 obraa de 16 pai-
*es, organizado pelo Centro

de Estudos Cinematografi-

cos Associação Acadêmica a

que teve o patrocínio da
"Union dea Cineastas Ama-

teura Huillatea Mondlaux".

O "Grande Prêmio" para o

melhor filme portuguêa foi

atribuído a 
"O Náufrago", de

Vasco Branco.

Nas respectivas categorias,

oa primeiros prêmios foram

os seguintes: Animação —
"Der 

Braune Stern", de Ru-

dolf Zumstcln, Suíça; Enrê-

do — ex-aequo 
"L'Etranger",

de Van Herpen, Holanda, a
"O Náufrago"; Documentário

"Evasi"; Fantasia — ex-

aequo "The Vermelion Hf»-

ven", de Yomey Oklnaka, Ja-

pio, e 
"Blues", de Mlcheio

Sovac, Bélgica Na categoria

família não foi atribuído o

primeiro prêmio, sendo con-
cedido o segundo a "La Jaula

Ablerta", do espanhol Jesus

Martlnez.

r
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U DE MAIO

Ao aluno de esfo'a públ'ca pr'n âr'a
da Capital:

Com um desenho ou trabalho escr 'o

você se habilita a concorrer ao sorte.
dc magníficos premios que s rão diíti
buídos no DIA DAS MAES durante s
festa da Jaqueira.

Brinquedos tnmbém ?er"o distribui-
dos à vontade. Tudo será grátis, inclusive ón bus
da CTU> à sua disposição das 8 às 12 em todo i

Recife.

Divirte-se e preste sua homenagem a MA
MAE participando dêste fabuloso concurso, eu1"
sorteios supervisionados pela Secretaria de Etiu-
cação e Cultura.

Uma promoção dos TITULARES DA INFOR-

MACAO que formam a equipe de rádio-jornaii»-
Rádi<

{ DllMSMES

TE1TI0 rorilll Dl HOlItSIE

— Av. Conde da Boa Vista, 1242 — Fona: 2-1154 —

Hoje, 21 horas — DOIS ÚLTIMOS DIAS

— Amanhã, vesperal às 17 horas —

GILBERTO GIL

"Show" 
VIRAMUNDO, com participação 

do CONGO TRIO

2.a feira, 21 horas — Audição do Convênio TPN-UFP

• (Canções Líricas e Populares)

Aguardam: 
"O 

SANTO INQUÉRITO", original da Dias

Gomts, polo 
elenco do TPN

Sábado às 16 hs.

Domingo às 10 hs.TEATRO DE BRINQUEDO

Espatécala para 
crianças no TEATRO SANTA ISABIL

SÁBADOS às 16 hores e DOMINGOS, às 10 horas

"PLUFT, 

0 FANTASMINHA"

do Maria Clara Machado

Produção a Direção do ALFRIDO DE OLIVEIRA

Isabel Ruth, artista portu-

guesa do cinema, foi convida-

da por Pier Paolo Pasollnl

para seu novo filme 
"Edlpo".

Tendo fixado resldencls M

um ano em Roma, Isabel Ruth

interpretou Já cinco curta

metragens a uma longa ma-

ti agem dirigida por Bandro

Franquina, na qual teve o

a-.-gundo papel feminino. Em

Portugal interpretara papei»

principais nas peliculaa 
"D>

mingo à tarde", de Antorlo

Macedo, a "Verdes Anoe* a
"Mudar da V:da", da Paulo

Rccha.

CARTAZ DO DIA

LANÇAMENTOS I

CENTRO

SAO LUIZ — "Uma 
virgem

para um príncipe", com Vítto-

rio Gassman. Horário; 12.50
13.00 — 17.10 — 19.20

e 21.30. Censura: lt anos.

A seguir — "Madame 
X".

MODERNO—."Pânico em
Bankok", com Kerwin Ma-
thewi. Horário: 14.00 —

16.30 — 19.00 e 21.30. Ccti-
sura: 14 anos. A seguir —
"Um 

homem em Stambul".

ART PAI-ACIO — "O 
do-

mador de cidades", com Dana

Andrews. Horário: 14.10 —

16.00 — 17.30 — 19.40 a
21.30. Censura: 14 anos.

TRIANON — "Cinco 
ho-

mens a desejam", com Carrol
flarker. Horário: 14.10 —

16.00 — 17.30 — 19.40 e

21.30. Censura: 1S anos.

BOA VISTA — "00/ 
contra

Goldfinger". com Sean Conne-
rv. Horário: 14.30 — 16.40

18.50 e 21.00. Cen<i<"a: IX

ano». A seguir — "Moscou

contra 007'.

IDEAL — "Bandoleiros do

Arizr.na", com Audie Murphv.

Horário: 1-1.30 — 16.30 —
1 18.30 c 20.30. Censura: 14

anos.

SUBÚRBIOS

CFNIRAL — (AtiRadrxi —
"00/ 

contra CJoMfi—— mm

Scnn Connery. Ho:Ario: 18.20
e 20.30. Ccv.tra: 1K anos. A
sepuir — "O 

pescador c sua

I 
alma".

i E' nORADO — (Afo-^dosl
"Perdidos no Kalahary",

nem S anlev Baker. Horário.
18.20 c 20.30. Censura: 18
anos.

IMPÉRIO — (Água Fria» —
I "A 

bossa da conquista", com
Rifa Th^hipcham. Horário:

| 18.40 e 20.30. Censura: 18
anos.

CINEMA OE ARTE —
COIISEIJ — (C. \marela> —

Socorro", com o* Beatles.
Hoiário: 19.10 e 21.00. Len-
sura: livre. Domingo — "Me-

nino de engenho".

AI BATROZ — (C. Amarela)
• "Amor 

na selva", com Pe-
dro Paulo Hatheyer. Horário:
18.40 e 20.30. Censura: li-
vrc.

BRASIL — (Cordeiro) —
'Na 

bôea do 16bo", com San-
dra Dee. Horário: 18.30 c
20.30. Censura: 10 anos.

OIJARTK CC*' —

(Olinda) —- Lana, a rainha das
Amazonas", com Yara Lex.
Horário: 18.40 e 20.30. Cen-
sura: 18 anos.

TORRE —« (Torre) —
"As 

cariocas", com Norma
Bencell. Horário: 18.30 e
20.30. Censura: 18 anos.

PATHÉ — (Afogados) —
"O 

colecionador", com Terence
Stamp. Horário: 18.30 e
20.30. Censura: 18 anos.

ESPINHEIRENSE —

(Esplnheiro) — "Ladrão 
de ca-

saca", com John Wilhams. Ho-
rário: 18.30 e 20.30. Censu-
ra: livre.

RECIFE — (Encruzilhada)
"Um tiro no escuro", com

Peter Sellars. Horário: 18.30
e 20.30. Censura: 14 anos.

LUX — (Abreu e Lima) —
"Um 

dia qualquer", com Hélio
Castro. Horário: 19.30. Cen-
sura: 18 anos.

OUARA RAPES — (Areias)
"Modesty Blaise", com Mo-

nica Vitti. Horário: 18.10 e

20.30. Censura: 14 anos.

Tacaimbó Homenageou Memória Do

Ex-Deputado Francisco De A. Barros

TACAIMBO' — (Joio Torres,
Para o DIÁRIO DE PERNAM-
BUCO) -- Contando com a pre-
sença do governador do Esta-

do, dr. Nilo <le Souza Coelho a
esposa: secretário Barreto Oul-

marães da Educação, dos pre-
feito* Carlos Leite Barros, des-

ta cidade, e Júlio Alves de Li-

ra, de Belo Jardim, presidente*
das Câmaras Municipais, José

Cintra Sobrinho, Custodio Fer-

relra Mergulháo, professora E-

Use te Lopes da Lima Pires e

várias autoridades, foram inau-

guradaa nesta cidade, na ulti-
ma sexta feira, ha 13 horas e 35
minutos, as Escolas Reunidas
Francisco de Aaaii; Barras, ten-
do o ato oontado com a pre sen-

ça de grandioso públioo desta
município.

Iniciando aa solenidade*, tive-
moa a leitura da biografia do
ex-deputado Francisco da Assis
B&1TOS.

Logo apda, falou a professora
Eliseta Lopes de Lima Pires,
supervisora do Núcleo de Su-

pervlslo Pedagógica.

Falaram ainda a professora
Maria Claudlne de Souza Andra-
de e o* senhores Adellton Al-
melda, José Cintra Sobrinho a

o prefeito Carlos Leite Barros.
Os oradores foram objetivos

e fizeram diversas reivindica-

ções para o município, como

instalação de um curso glnaslal;

prédio para um ambulatório o-

ferecendo melhores condições h

população, um prédio para a de-
legacia de policia a unr. atêrro

a 
dá acesso 6 entrada da cl-

, lii/ando a BR 333.
O governador Nilo Coelho a-

gradeceu a homenagem que lhe

prestou o povo de Tacaimbó e
disse: "einto-me alegre em vol-
tar ao emvívio de pequena* co-
munldade*. lembrando o* prl-
meiros passo* de minha terra
natal e o conseqüente progres
ao de Petrollnn".

Logo após foi servido um co-

quetel. O Grupo Francisco de
Assis Barros foi construído gra-
ças ao desemnenho do govêr-
no de Pernambuco e do pro-
grama Aliança Para o Progresso,

além de Sudene a o Ministério
de Educação.

GOVERNADOR MANTÉM CON-

TACT08 COM LIDERES DA
REGIÃO

O governador Nilo Coelho, lo-

ge> após participar das solenida-
des de inauguraçáo do Grupo
Francisco Auis Barros, na Cl-
dade de Tacaimlx". manteve um
diálogo franco com lidere* da
região e, principalmente, com o

prefeito Jullo Alves de Lira. de
Belo Jardim, que estéve acom-

panhado do presidente da Cá-
mara Municipal e da reporta-

gem do DIÁRIO DE PERNAM-
BUCO.

BANDEPE

O chefe do executivo anurv-
ciou oficialmente que espera
inaugurar até o primeiro de Ju-
nho do corrente ano a agencia
dc Banco de Desenvolvimento
do Estado fBANDEPE).

Disse aindi. o dr. Nilo Coelho

que 
"as autoridades belojardl-

nunses trabalhassem com afi»
co — pois o povo de Petrollna
deseja também a inauguraçáo
do Bandepe. Como se recorda
— segundo palavras do chefe
do Govérno — o seu pensarmn-
to é Inaugurar primeiro em Be-
Io Jardim a agencia do BAN-
DEPE.

MICROONDAS — Estéve Um-
bém na pauta o problema de mi-
cro onda* cujo esforço o dedl-
ração vem de ser notado atra-
vés do prefeito do Município,
*r. Jullo Alver do deputado Jo-
sé Mendonça, além da compa.
nhla Telefônica de Belo Jardim.
A reportagem dc DIÁRIO ano-
tou a lnformaçáo precisa do go>
vernador do Estado, dr. Nilo
Coelho — de que a terra do BI-
tury ao lado do município de
Pesqueira irá obter o sistema
de micro ondas, partindo logo
apds para Uiunfo, a fim de dar
prosseguimento ao trabalho de
comunicações com os demais
municípios pernambucanos.

Quartel 
Do 2.o Batalhão Da PM Levou

Para Nazaré Um Bom Policiamento

NAZARÉ (Notas de A F.) —

No último dia 3 Nasaré perdia
um do* seu*. Era Oswaldo Ne-
ves que se ia. Médico, (arma
cectico, químico, morreu po-
bre Vindo de família ilustre
Oswaldo Neves Jamais se "n-

valoeceu com posições. O» pos-
to* Jamais o fascinaram. Ele via
a vida de um ângulo humilde
e igual. Seus amigos nto neces-
sitavam de títulos nem de con-
tan bancárias, para sê-lo Bas-
uva a sinceridade, a lealdade.

Mc era tudo. Mas eu nãr co-
nheci Oswaldo Neves. O moco.
O irreauleto. O gozador Quem
melhor aqui falaria seria um

Mauro Mota. Quem melhor
contaria esta vida agora que-
brada seria um Moço Amorim.

Imaginem só. o abraçáo que es-

tio trocando agora, num ponto
Qualquer do Universo, Oswaldo
Neves e Moço Amorim... De
Oswaldo Neves, jovem, eu só

lembro isto: Minhas primas.

filha* de Moço Amorim, me
contavam de um homem que só
tinha um lado; perdera um
ôlho. uma mão e um pé, nn
fábrica de bombas, e assim li-
cura um quase mostro. Era
Oswaldo Neves Um monvrn
sagrado. Pelo menos o era as-
sim para um punhado de gente
de Nazaré.

•) BOM POLICIAMENTO: —

Deools da lnstalaçáo do Quartel
do 3.° Batalhão aqui, Nazaré

parece que voltou aos tempo*
ordeiros do coronel Adolfo Nu-
nes. Uma paz completa em
tudo. Em todo lunar. O baixo
meretrício (aliás não existe alto
meietricio), vem de obedecer
os horários, o que havia sido
relrxado após a salda do co-
ronel Adolfo, de Nazaré. Da ma-
nelra que a ordem foi restabe-
lecida. só nos resta agradecer
ao coronel Dagoberto Moura,
comandante do 2." BC e delega-
do da cidade. (Alfredo Farias).

Povoado De Tapera Está Crescendo

Mais Dj 
Que 

A Cidade De Moreno

TAPERA, 6 (De Alfredo Fa-

rias para o DP) — Por lncrivnl
pile possa parecer, o povoado
ae Iapera, distante de Recite
alunas 36 quilômetros, «stá

com mais progresso do que a
cidade do Moreno, da qual faz

pui.tc. O povoado em tecla, que
inexpilcavelmerte ainda nfio
chcpou a distrito, dispõe de
boas areas io terra, já loteadas,
onde as construções aparecem
de forma dinâmica De aspecto
ainda raquítico. Tapera tem
cc-DdlçOes de dentro de poucos

en'« caminhar sozinha, delxan-
do de lado a tutela de Moreno,

que diga-se de passagem, é a
cidade onde menos se constroe
atualmente no Estado.

OUTROS ASPECTOS

O comércio entretanto é fra-

qu ssímo, muito embora seta
um lugar bem servido de trans-

portes (cortada pela BR-25 e
oeia RFN), de energia eletrJca
(ChesO, bem servido ainda por
Escolas (existe ali um Ginásio

Agrícola o vários educandários
estaduais e municipais), estan-
do prestes para inaugurar-se o
Grupo Escolar Edson Régis.
obra máxima do Governo Raul
Meio, em Tapera.

SUA GENTE

Temos ali elementos desejo-
sos de ver o povoado encontrar-
se com seus verdadeiros cami-
nhos. Os Duartas Coutinhos (O
Ary e o Carlinhos), os José Go-
mrs da Silva (s&o dois), o Se-

verlno Beltrão, e a força maior,
que é o industrial Constancio
Maranhão, candidato natural a
prefeito de Moreno, de quem
Taoera espera o mesmo trata-
mento que lhe é dispensado pelo
jornalista Alves de Melo. Além
desfes existem outros "balrris-

tas", como o José Francisco, o
Auderson, o Avelar Acioly, o
comissário Antônio, o Carneiro
e outros tantos que no momen-
to não lembramos, que coooe-
ram, que lutam, que se estar-

çam por aquele povoado.

Açude 
público 

de Tabira está a 
precisar 

de

cuidados dos orgãos estaduais competentes

TABIRA — (Notas de Severt-

no Pires de Freitas para o DIA-

RIO DE PERNAMBUCO) —

Durante a sêca da 1943, com a

finalidade de minorar a situa-

ção aflitiva que, então, atro-
vessava o sertanejo, o Govérno
do Estado autorizou e lmedia-

tamento iniciou os trabalhos de

construção do Açude Público do

Estado, nesta Cidade, cujas o-

bras foram tarminadaa no ano
seguinte, Já com sua bacia hl-
drográfica repleta om toda sua
capacidade: um mllháo de me-
tros cúbicos dágua, passando a
servir, através dos anos, uma

população cada vez mais crês-
cente, espalhada numa vasta zo-
na urbana e rural, ada a cauda-
losidade do riacho que o ali-
menta, Inúmeras vezes estéve
na iminência de ter sua parede
rompida, sendo registrado a
sua maior crise durante o ln-
verno rigoroso de 1960, quando
foi salvo por um milagre. Caso
chegue a ter ésse fim, as conse-

quênclas serão as mais desas-
trosa se calamitosas para a po
pulaçáo, pois arrastará consigo
toda a parta baixa da cidade a

perderemos nossa única fonte
abastecedora dágua, partlcularl-
dade que o torna de imprescin-
dlvel importância no futuro ser-
viço de abastecimento dágua,
ora em construção. For várias
vezes, nos seus vinte e cinco »¦
nos de existência, recebeu me-
lhorias e reparos em sua estru-
tura, inclusive as conseguidas

pelo Prefeito Antonio Nogueira
Barros, Junto à C.V.S.F., quaa-

do se achava sob a administra-

ção da Prefeitura e, a mais lm-

portanto, após o inverno de

1960. quando a S.A.I.C., através

do DEPA, levou a efeito subs-

tancial reforma na barragem e

no sangradouro, retlrando-lhe

qualquer possibilidade de rom-

pimento. Sendo um próprio pú-
bllco de marcante importância
na vida de uma vasta região, 6
estranhável não haja quem cul-

de, zele ou olhe pela sua em-
servação. A S.A.I.C. poderia,
entro outras coisas, manter ali
uma estação experimental ou
uma granja que, além de apro-
veltar suas terras, cuidaria mais
de perto de sua conservação,

preservando-o de perigos futu-
ros e restabeleceria suas cércas

que há multo ruiram. Daqui, a-

pelamos para a S.A.I.C. ou pa-
ra DEPA, no sentido duma pro
vidência.

Finalmente, funcionando a Cl-
vil Telefônica de Tabira, (C.T.T.)
a qual inestimáveis serviços
vem prestar a população, lo
cal. Ao mesmo tempo foi orga-
nlzada e instaladt. a sociedade
mantenedora, composta de só-
cios proprietários, cuja direto
ria eleita por dois anos, em sua

primeira reunião ordinária, fl-
cou assim constituída: Diretor
Presidente, João Cordeiro da
Silva; Diretor Secretário, Anto
nio Toda do Nascimento, a Dl-
retor Tesoureiro, Napoleão Al-
ves da Silva, além do Conselho
Fiscal, composto dos srs. José
Pires Sobrinho, Severino José

do Nascimento e Luiz Cordeiro
da Silva. Brevemente a C.T.T.
estará com ligações para alguns
Municípios vizinhos, fato que a

tornará de âmbito lntermunlci-

pai e de maior valia para seus
usuários.

Todos nós tabirenses estamos
a espera de que o D.A.E. reco-
mece os serviço* do futuro a
bastecimento dágua da cidade,

parlizados deste o mês de agôs-
to do ano passado. Tal parall-
ração já deu ensejo a várias re-
clamações e leitores nos pedem
Insistentemente que continuemos
no desado encargo de pedir e
Implorar e aqui estamos e sem-

pre estaremos, dêsde que se fl-
zer necessário na relnvindicação
dum serviço que muita falta vem
fazendo a uma população de
mais de 6.000 almas. Aqui o con-
sumo do precioso liquido 6 fei-
to da maneira mais precária e
anti-higiênica posivel .tornando-
se mesmo um caso de acurado
estudo por parte das autorida-
des sanitárias. Agua poluída e
rica em ameba e outros germens
portadores das mais variadas
enfermidades, tornando-se por
sua consistência portanto, perl-
gosa pára o consumo público.
Dai a necessidade urgente do
serviço d eabasteclmento dá-

gua em nossa Cidade e dai, tam-
bém, nossos insistentes apêlos
ao D.A.E. ou a quem de direi-
to, no sentido de que sejam
continuados os trabalhos e o
mais cêdo possível nossa Cida-
de, como tantas outras por és-

se Brasil a fora, disponha d*

sua água pura e saudável.
Sob a orientação do Pe. Luia

Muniz do Amaral, nosso Vigá-

rio, foi iniciado com o novená-
rio mariano, aqui bastante con-
corrido e animado. Este ano
com a cooperação da comunida-
de, dotada do espirito religioso

que sempre lhe foi peculiar,
promete ser dos mais brilha»
tes. Os "noiteiros" 

Já foram ee-
calados a procuram por todo*
os meios, cada qual, superar o
outro em ornamentação, contri-
buições e preces. Pena que a
época dos fogos de artificio,
balões e foguetes tenha passa*
do, quando havia mais anima-
ção e dava um toque mais tra-
dlclonal a ditas festividades.

No dia l.o de Maio, preüa-
ram, no Estádio "Pedro Pires
Ferreira", as equipes do Améri*
ca Esporte Clube, nossa melhor
agremiação futebolística, e O
Cenegista Futebol Club, também
desta Cidade e estreante nas
lides futebolísticas tabirenses.
A partida foi das mais anima-
das, a despeito de ter havido 11-
geiros desentendimentos, sendo
encerada com a contagem da
2x1, cabendo a vitória ao es-
quadrão estreante, aliás vitória
merecida e conseguida com d»
ros esforços e demonstrações
do perfeito conhecimento, por
alguns elementos, da arte da
Pelé. O Cenegista Futebol Club
é composto de estudantes ma-
triculados no Ginásio Cenegista
"Eduardo 

Coelho" a na Escola
Comercial de Tabira.
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Começou 0 Pagamento Da Diferença De Warrantagem Do Açúcar Cristal

PERISCÓPIO

.*> 
— Andamos aplaudindo a adminintração

publica pela «enalbUidade e rapldei que pa-
recla demon*tiar diante da crke da acro-in-
dúitrla — especialmente nos seu» ângulos
humano^ — acordando ante a movimentação
de Palma res, cujos dramas a imprensa noti-
ciou 

por 
miúdo. Temos que dar a mão ao bo-

10: ainda uma ve«. «os desenganos vão co-
nosoo » frente e um esperança* vão ficando
••ras». como cantava o poeta. Não se fes
ate aqui nada de nada. Tudo se limitou a
conversas e boas Intenções; e dii-se que «de
boas intenções o Inferno está cheio».., Des-
tas dita* «boas intenções» que nunca se ma-
terialixam em fatos concretos.

*) — Sem dúvida, realidades assim não
se podem resolver de um dia para a noite:
"ias já existe, em Palmares como no res-
to do Estado, fome no duro e barriga vazia
não se enche com conversas, planos, divnca-
ções de gabinetes. E a situação, insistamos
sempre, se era penosa audndo as usinas es-
tavam moendo. faturando, apurando as ven-
das de açúcar, evidentemente caminha para
piorar agora que vai entrar a fase dos gas-
tos. com a fundação das safras a época mais
dura para o plantador de cana.

?) — Condenam-se, com razão, estes
processo* suicidas de lesa-religião. de lesa-
pátria, de se andar inculcando praxes artl-
ficials de antl-concencionismo. num pais pra-
tlcamente sem população em que há apenas
má distribuição de habitantes: excesso no
litoral e um Imenso vazio no Norte e no Cen-
tro. Poraue sempre convém lembrar aaue-
la observarão de Fernando de Azevedo;
mais de metade da area territorial do Brasil
tem «uma densidade de de«erto. ou seja. me-
nos de um habitante por KM2».

*1 — Na verdade, os 4.814.031 KM2.
no Pará. Acre. Mato Gro^o e Amazônia o-
fereeiam em 1954. o «nruinte quadro: Pará,
099 habitantes nor KM: Acre, 0.85; Mato
Oro«o 0 45 p Amazonas. 0 35 Pratienmen-
te. um hah'tante para quase três KMs2 AH-
mitamns haja aumentado esta densidade,
mas n"o em termos de mod'fienr. suhctan-
cialmente n moldura triste de áreas desa-
bitadas. Então se não temos gente e possui-
mo* tanta terra. r>nr oue temer explosão de-
nio<*rafica? O nrohlema ratará distrttnrr
melhor a ponubeão e sobretudo em dina-
mizar a produção para assegurar o abaste-
cimento.

*) — Mas qnanflo se v*. nm mata ner-
nnnit>ucana. nos arredores do Rec»'e. corta-
da d" estradis pavimentadas rum tanta ter-
ra ociosa e boa. morrendo d® 'nf». a
tentação não » somente en-alsr •> esterMira-
eão. "ara evitar na«ca ma's ^ente In-

do além. T)romf»',ar me*o He ma*nr Hm-

bém rente rrr>nde. atirar • cirça ao mar.

para salvar o barro que aderna...

*) — Há uma página horrenda de Swift,

que lhe ocasionou muitas criticas e dissabo-
res e que se nos afigura atual. Houvera tre-
menda crise na Irlanda, muita gente, sobre-
tudo crianças morrendo de fome e os esta-
distas de Lonares a divagar, como os nossos,
fazendo experiências de laboratório na pele
humana. Planos, discursos inflamados, ondas
de retórica ôca possivelmente 'grupos de
trabalho», comissões de inquérito promes-
sas altissonantes dos dirigentes. E Swift, re-
voltado, publicou um pequeno ensaio MO-
DEST PROPOSAL. em que sugeria apenas
isto: que se matasse os meninos da Irlanda,
aproveitando-se-lhe a carne tenra para fa-
zer salchicha e exportar para o contjnen-
te: desaparecia o problema e a Nação ainda
tirava lucros...

?) — Ninifuém tem coragem de pregar
que também para a zona da Mata de rsla-
cão aos trabalhadores famintos, se pense
nesta formula talvez «desenvolvimentjgta» e
no duro de desenvolvimento sem justiça
nem humanidade. Mas na prática fazemos pior
deixando lentamente, em suplicio chinês,
sem choro nem vela que não pagam a pena*
Apenas caberia meditar em que o Comunis-
mo está de olho aberto para explorar estes
dramas, estes crimes, estas misérias. Se nin-
jruem quer incorporar o trabalhador na vi-
da nacional, tudo se fazendo, ao contrário
para marginalizá-lo. eternizar-lhe a situa-
cao de paria e de sub-homem. que é que es-
peramos senão que este desgraçado se torne
bicho e um dia nossa reviver os instintos
predatórios do homem da caverna, tocando
fogo nesta ordem social que o esmaga e an|-
maliza?

*> — Quando a gente ousa pregar estas
verdades, não falta quem se apresse em pro-
clamar estamos pregando subversão derro-
tismo dando papa a comunistas e aos ini-
migos da ordem vigente. Mas reclamar con-
tra estas tomezas é que é fazer movimento
anti-comunista sério, honesto equilibrado.
Comunismo não medra em terreno bem tra-
balhado, que rende, que recompensa. Ve-
geta, sim e produz safras opimas em solo a-
dubado 

pela miséria pela iniustiça. pela
e_ 

?r5ca0- F0' assim em Cuba, será assim
em toda parte. O grande aliado do coma-
ntsmo é a fome. o desespero, n miséria. Po-
deriamos mesmo recordar a frase tão ex-
Piorada outros tempos, dizendo que «quem
tem o que perder e oner viver em paz» difi-cilmente se filia ao PC...

?) — Ainda é tempo, minha gente de
evitar o pior, caminhando para uma política
realmente de democracia, de valorização do
homem, de amortecimento de tanto desnível
¦oclal. Nesta primeira fase. o trabalhador
rnral quer muito pouco: apenas viver. E
nem Isto se lhe permite. O governo tem o
Instrumental — legal e de fato — para pro-
mover a evolução da zona da Mata. da área
do açúcar e do canavial e precisa apressá-la
antes que tenha de enfrentar o pior — a re-
volução das massas. Porque isto também

cansa. Quando toda essa gente que sofre e
amargura e pena perder a esperança. Deus

qne tenha pena de todos nós. porque nin-

fuém pode prever o que irá acontecer.

*) — Para encher os claros demográfi»

cos do país. muitos pensam em dinamizar

a imigração, trazer afluxos de mão de obra

para ajudar no programa de desenvolvimen-

to. Mas por que não se começa aproveitan-

do a prata de casa? A carta de uma leitora

de Belmonte para um programa de televisão

falava em que morrem ali, por semana qua-
tro, seis. oito crianças por falta de tudo. Por

que não começar salvando estes inocentes

dentro da tese de Roquete Pinto de que
melhor imigrante é a criança»? Por que não

salvar os adultos, dando-lhes alimento, saú-
de. educação, tornando-os em suma. ele-
mentos no esforço da recuperajão economi-
eo-socíal do país? Por que?

O Banco do Brasil começou » pagar, ontem,
a Cooperativa dos Usineiros de Pernambuco, a
diferença de warrantagem do açúcar cristal em
estoque naquela entidade empresarial, tendo
em vista a fixação, em março, de novo preço
para o produto.

Essa diferença é de dois cruzeiros ..ovos e
noventa e seis centavos, por saco de 6(1 quilos,
subindo a um montante superior a onzo mi-
ihóes de cruzeiros novos.

Trata-se da primeira das reivindicações for-
muludas pelos dirigentes da Cooperativa • do
Suidlcato do Açúcar, para vencer a crise con-
Juntural. E\ também, a primeira dessas rei-
vindicações atendidas pelo Govémo da Remi-
blica, que também já pôs em pauta, para a pró-
xima reunião da diretoria do Banco do Brasil,
o segundo pleito dos produtores: pagamento
do açúcar demerara pelo nóvo valor estabeleci,
do em março.

Outro pleito — o de rapidez no financia
mento de entre-saíra Já está atendido, em par-
te. pois, 24 usinas pernambucanas Já tiveram es-
sa providência deferida pelo Banco do Brasil.

Nem tôdas as usinas receberam, ontem, a
parte que lhes cabe na diferença da warranta-
gem do açúcar cristal, uma vez que varias de-
Ias têm a situação dependente de acérto de
contas com o Instituto do Açúcar • do Álcool.

A demora no acôrto dessas contas, segundo
informa fonte da Cooperativa, prende-se ao fa-
to de faltarem guias de recolhimento enviadas

per algumas usinas ã autarquia açucareira. O
IAA, aliás, salienta a mesma fonte, se vem em-
penhando pela brevidade dessas providencias,
tendo uma equipe de funcionários trabalhando

quase tõda a noite de quinta-feira, para apron-
tar a documentação das empresas agro-índus-
trlals.

lílo Fala A Delfim

Pedindo Verba Para

Paaar Pessoal Do PNE

O governador Nilo Coelho telefonou ao ml-
nistro Delfim Neto. da Fazenda, reiterando as 30-
licitações feitas ariavés de telegramas, no sentido
de autorizar o pagamento da quota do Plano Na-
clonal de Educação, devida a Pernambuco, tendo
em vista que há cinco meses os servidores pagos
pelo PNE náo recebem seus salários.

(-OMISSÃO

Acompanhada do secretário Barreto Gulrru-
rães, uma comissão de professores do ensino mé-
dlo e primário, além de pessoal administrativo
da SENEC, foi recebida pelo governador Nilo
Coelho, tendo manifestado ao chefe do Executivo
confiança na solução do problema, considerado
grave. Aludiu à situação de centenas de servido-

res, que vim atravessando sérias dificuldades, em

decorrência do não pagamento dos seus salários.

O governador Nilo Coelho prometeu, na pró-
xima segunda ieira, uma solução de emergência,

enquanto aguarda o resultado das providências

que certamente serão adotadas pelas autoridades

federai».

¦CHTATUlU

Na mesma oportunidade, foi abordado o pro-
blema do Estatuto de Professor do Ensino Médio,

afirmando então c governador que enviaria men-

sagem nesse sentido, na próxima semana, e que
não o fizera antes por encontrar-se em caráte-

prioritário, na Assembléia Legislativa, a Constl-

tuição do Estado
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Os trabalhos de complenentação do pavimento da Avenida Mário Melo Já foram iniciados

Queda 
Da Arrecadação Faz Parar

Pavimentação Da Av. Beira Canal

A complementaçáo do pavt-
mento da avenida Mario Melo,
que se inicia na rua da Auro-
ra e termina na avenida Cruz
Cabugá. já está sendo provi-
denclada pela Municipalidade.

A iirma empreiteira encarre-
gada da execução da obra já
iniciou o trabalho de prepara-
çáo da base do referido calça-
mento, de acordo com a or-
dem de serviço expedida pelo
secretario José Mario Freire, de
Viação e Obras da PMR.

A pavimentação da faixa de
rolamento esquerda da aveni-
da Mario Melo deverá ser en-
tregue ao trafego publico den-
tro de pouco tempo, uma vez

que os trabalhos serão execu-
tados em ritmo acelerado.

O pavimento será em con-
creto asfaltico, segundo lnfor-
maçáo do engenheiro Rui Vaz
da Costa, diretor do Departa-
mento de Viação e Obras, o
qual adiantou que a área a
ser avimentada não apresenta
mais nenhum problema de or-
dem social, uma vez que os
casebres ali construídos foram
todos indenizados e retirados

pela Prefeitura.

Av. AGAMENON MAGALHAES

Enquanto isso, os trabalhos
de pavimentação da avenida

Agamenon Magalhães (antiga
Beira Canal) que tem início
na rua do Paissandu e termina
na Estrada de Olinda proxi-
midades do Clube dos Cisnes)
em Santo Amaro, estáo sofrem-
do certo retardamento na sua
marcha, em face de vários nro-
blemas, os quais surgiram nes-
te exercido administrativo, *n-

cluslve por haver a Associa-

ção Comercial concitado a po-

pulação a não pagar impostos

& Prefeitura.
Um dêsses problemas, to-

davla, tem implicação direta

na oueaa da renda municipal

em função do que, e para que

não se acumule adébítos com
os empreiteiros os serviços pas-
saram a sc desenvolver mais
vagarosamente, sendo parati-
zadas outras obras, pelos mes-
mos motives.

Também o cp.so das favelas
existentes naquela importante
avenida, especialmente no tre-
chc compreendido entre a ave-
i.icia João de Barros e avenl-
da Norte, as ouais serão in-
denizadas pela Municipallda-
de, está concorrendo para o
retardamento da obra. que se-

rá um dos mais Importantes
marcos da administração Au-
?usto Lucena.

Prefeito Inspeciona DLF

O prefeito Augusto Lucena
realizou visita de inspeção ao
Departamento de Limpeza
Pública da Municipalidade,
constatando a existência de
regular número de viaturas

, íóra de atividades, especial-
ente caminhões coletores dfe

oco.
O prefeito determinou me-

didas urgentes, no sentido da
amenizar a situação.

Constatou, também, na o-
portunidade. que o Departa-
mento de Material e Bens não
vem atendendo as suas auto-
rizações para a compra do ma-
terial necessário ao consêrto

das viaturas danificadas, em

tempo hábil, porque não há

verbas em disponibilidade pa-
ra efetuar as compras.

Espera o prefeito o proble-
ma. no mais breve espaço de
tempo possível, para que o
DLP fique em condições de
desenvolver suas atividades.
APfiLO AOS PROPRIETA-

RIOS DE IMÓVEIS
O Departamento de Licen-

ciamento e Obras da Prefei-
tura está expedindo intima-

ção aos proprietários de casas
situadas na avenida Boa Via-

gem, desde o Pina até o limi-
te do Recife em Piedade, a
fim de construírem ou conser-
tarem suas calçadas.

A medida está sendo adota-

da em atendimento a normas

do Código Municipal de_Urba-

nismo. pelo qual poderão ser

impostas multas aos proprie-
tários que não cumprirem a

determinação legal.

Por outro lado, o prefeito
Augusto Lucena está formu-
lando apêlo aos referidos do-
nos de imóveis, no sentido de

que atendam às deteminações
do Código de Urbanismo «sem

que para isso tenham as auto-

ridades municipais o cons-
trangimento de aplicar medi-

das cccrcitivas».
Adverte o chefe do Execu-

O Assunto É Política•••

1/vo que -não é possível que
os proprietários das casas d3
avenida Boa Viagem não se
sensibilizem com o trabalho

que a Prefeitura está execu-
tando naquela importante ar-
téria. gastando milhões com a
construção de calçadas impo-
nentes e — do lado da praia
— com a instalação de moder-
no sistema de iluminação oú-
blica. E. diante disso não re
decidam ao menos a construir
ou consertar as calçadas de
suas masestosas residências,
harmon:zando, assim a inicia-
tiva privada com o trabalho
desenvolvimentísta do poder
público.

Garibaldi SÁ

O AUMENTO DA MAGISTRATURA

A primeira vista pode parecer que a magistratura pernambu-
cana foi vitima de um verdadeiro blefe, no que diz respeito <vos

termos da emenda constitucional aprovado, que fixou os venci-
mentos dos desembargadores em 2/3 do que fôr percebido pelos
ministros do Supremo Tribunal Feaeral.

Desde que tomados como cálculo apenas os vencimentos pa-
drões dos ministros, a coisa seria realmente anedótica.

Ê que um ministro — segundo fonte autorizada dos meios

judiciários — ganha, como vencimento base, apenas NCrS 1.532,00,
enquanto os nossos desembargadores percebem NCrS 1 200.00.

A interpretação apressada do novo dispositivo constitucional
levaria ao seguinte absurdo: dois têrços de NCr$ 1.533,00 são ...
NCrí 1.021,00, o que significa um decesso de 189 cruzeiros novos.

Nésse caso, e por incrivei que pareça, os desembargadores te-
riam de apelar para o preceito constitucional da irredutibilidade,

para não sofrerem um prejuízo mensal de 189 cruzeiros novos.
Se o assunto não (ôsse tão sério, motivaria uma boa gargalhacta.

£ certo que, do texto inicial da emenda aprovada na Comissão
Especial, foi retirada, através de destaque aprovado pela unani-
midade do plenário, a expressão "a 

qualquer titulo", o que não
deixa de ter sido procedente e é fácil comprovar a assertiva.

Não ganhando dois têrços do que perceberem os ministros,
a qualquer titulo, os desembargadores apenas deixarão de fazer

jús á chamada 
"dobradinha" 

de Brasília, que, por sinal, está sendo
gradativamente absorvida, nos sucessivos aumentos do funciona-
lismo.

Os desembargadores terão direito a ganhar dois têrços de
tudo quanto perceberem os ministros, desde que o façam na qua-
lidade de ministros do Supremo, e como magistrados. Qualquer
vantagem, sob a forma de íeton, ou qualquer outra inerente a
função de ministro, 6 de ser deferida, no percentual de 2/3 aos
desembargadores, nos estritos têrmos do novo dispositivo constl-
tucional.

Os desembargadores apenas não terão direito a dois terços
da gratificação chamada de "dobradinha", 

pelo simples fato de que
os ministros dela são beneficiários não por serem ministros do
Supremo mas pela circunstância de servirem em Brasília.

fanto é assim que todos os funcionários que servem em Bra-
sflia têm direito á 

"dobradinha", 
e não apenas os ministros do

Supremo

Vale repetir aqui que o nosso
Tribunal sempre fêz tudo para
evitar que o exercido da função

judicante Jamais fôsse confun-
dido nas molduras negativas do
empreguismo.

De agora por diante — e nisso
o Govémo Nilo Cêlho andou
muito certo — apenas serão
sedes de Comarcas os munici-

pios que o Tribunal Julgar ã
altura de um movimento foren-
se que justifique.

CÁLCULO

Na conformidade do novo .ir-
tlgo da Constituição Estadual,
e segundo cálculos que nos fo-
ram transmitidos, um desembar-

gador passará a perceber em
tôrno de 2 mil cruzeiros novos

por mês.

Será uma remuneração justls-
sima e talvez ainda não deferida
na altura merecida para quem
atinge o final da carreira e
exerce um dos cargos de maior
responsabilidade na vida de um
Estado.

Sabe-se que, sòmente no Sa-
neamento, existem 15 engenhei-
ros com ordenados de quase 2
mil cruseiros novos por mês.
Atente-se também para o que
estfio ganhando os ooronéis de
Policia Militar, os Inspetores da
Policia Civil, os fiscais de Ren-
da e alguns tabellões e esc ri-
vães.

vaieceu a de autoria do depu-
lado Fernando Lira, inspirada

pela Associação, e cujo espirito
foi preservado na redação final

Razão assiste, ao juiz Rosa e
Silva, quando se congratula
com o governador Nilo Coélhn
e com a classe, pelo atendimen-
to da reivindicação de um
aumento imediato.

Resta apenas mandar buscar
uma certidão no Supremo Tri-
bunal Federal, dos vencimentos
totais dos ministros, extrair a

parte correspondente & grat.il i-
cação de Brasília e fazer o cál-
culo de 2/3 na base do restan-
te

Parabéns, meritíssimos!

MENS LEGI5

Seria o cúmulo pretender que
o espirito de apresentado e vo-
tado pelos legisladores com o
objetivo de beneficiar a magis-
trai ura, viesse, por simples

questão de interpretação res-
tritiva, implicar em prejuízo
para a classe que, obletivava t
objetiva, melhorar.

NO DURO

Sentimo-nos r- iito à vontade
para tratar do amento da ma-
gistratura, por se tratar de uma

I

classe diante da qual sempre
procuramos conduzir-nos com
independência e isenção, que,
mais das vêzes, foi até mal in-
terpretada por alguns membros
da classe, menos por parte da-
queles que jamais deixaram de
nos tratar em térmos de respei-
to mutuo e de acatamento sa-
grado dos pontos de vista.

Registra-se também que o
presente aumento da magis^ra-
tura. Já de si tão necessário,
ainda se torna mais imperioso
pela circunstância de ter sido
corrigida a anomalia eleitoreira
da Constituição Estadual, no
tocante á instalação de novas
Comarcas.

EXPLICAÇÃO

O que houve, na realidade, em
todo êsse episódio de aumento
dos desembargadores, foi nm
certo tumulto no encaminha-
mento de sugestões e de pro-
postas de emendas, partidas da
Associação dos Ategistrados e
de outros representantes da pró-
pria classe.

O líder Marco Antônio Maciel
chegou a nos exibir três suges-
tões de emendas, que lhe ha-
viam sido encaminhadas, e re-
digidas de modo diferente e até
com finalidades diversas.

No final, esta a verdade, pro

\

MINISTÉRIO

Enquanto a Magistratura te.e
os seus defensores e cuidou aos
seus interêsses, o Ministério
Público, pela sua Associação e
seus representantes, ficou de
braços cruzados. Deve ter .údo
o esquecimento de que. em vir-
tuoe do impedimento decretado
pela Constituição Federal, o au-
mento não será automático, pela
proibição da vinculação.

Em São Paulo a estória foi
diferente, tanto que foi aprova-
do um dispositivo, segundo o
qual fioou assegurada para o
Ministério Público a vinculação
de vencimentos com os da ma-
gistratura.

Melhoria para o Ministério em
Pernambuco terá que ser, a par-
(ir de agora, através de Lei es-
pedal, de iniciativa do fixecuti-
vu.

SERVENTUÁRIOS

Outro bom exemplo que nos
vem de São Paulo é o anúncio
do Govêrno no sentido de que,"dentro 

de 90 dias da promulga-
Cão da Constituição, será reme-
tido ao Legislativo projeto de
Lei em que se fixarão níveis,
em sistema atuarial, para as
aposentadorias dos cartorários,
assegurando-lhes assim trata-
mento nondlgno o Justo".

TELEX

Os contabtUstas andam quase em pé de

guerra, diante da informação de que um bacharel

em Direito, ex-dirrtor do B5>, teria sido nomeado

para o cargo de inspetor de Contabilidade, PR-M,

do Grupo Ocupacional Fisco Tudo indica que a

classe protestará contra a irregularidade. Se lôt
verdade, que o ínclito secretário da Fazenda,
deputado Osvaldo Coêlho, vá preparando o loin-
bo.

Em Pernambuco, o humor popular nunca
deixou sem apelido nenhum governador. Talvez
se trate, quem sabe, de um dos ônus do podei.

Agamenon Magalhães, era o 
"China"; 

Bar-
bosa Lnna Sobrinho, o 

"cético, 
frio e distante" e

também o 
"Homem de Cinzento"; Cid Sampaio,

ficou mesmo com 
"El Cid"; Paulo Guerra, era

"O Vaqueiro".
Quanto ao governador Nilo Coêlho, já lol

"batizado" 
pelo deputado Geraldo Pinho Alves:

"Coca-cola tamanho família".

Multa 
gente não levou a sério o projeto

do deputado Newton Carneiro, determinando a
mudança da capital para o interior. Em São
Paulo, a Assembléia aprovou emenda ao projeto
de reforma constitucional, transferindo a capital
de São Paulo "para 

a região central do Estado".
De acôrdo som o mesmo dispositivo, "o

governador, dentro de 90 dias, nomeará uma co-
missão de técnicos para proceder ao estudo da
localização da nova capital, findo o qual encami-
nhará projeto de lei & Assembléia".

Na 
justificativa, o autor da emenda vito-

riosa, deputado Amaral Gurgel, afirma que 
"os

problemas da grande São Paulo são de tal monta

que o funcionamento da administração estadual
fica bastante dificultado".

Pelo visto, os paulistas desejam imitar os
americanos. A capitai do Estado de Nova York
não e a grande metrópole do mesmo nome. Ê a

pequena cidade de Albany
Ainda 

por falar em São Paulo, Já foram
ultimados os preparativos para que a cidade venha
a ser a capital da República durante três dias,
dentro do plano anunciado pelo Presidente Costa
e Silva. Antecipa-se que a próxima séde estadual
do Govêrno federal será Niterói Ainda não se
¦atw quando chegará a ves do Recife. Nêsse es-
tilo, atribui-se ao marechal Costa e Silva a se-
gulnte frase: "Vou imitar Jânio Quadros, mas
.apenas nisso".

O 
governador Nilo Coêlho bem que pode-

ria imitar o exemplo em pouto pequeno, e irans-
ferir o Govêrno, de quando em quando, para al-
gumas cidades do interior, à semelhança do que
fazia, oom êxito, o ex-governador Aluisio Alves,
no Rio Grande do Norte. Como etapa inicial, su-
geriríamos a cidade de Garanhuns, por muitas
razões, Inclusive a de que o Hotel Monte Sinal
dispõe de um salão que i uma maravilha para
recepção...

Fazenda Nega

Isenção Do

ICM Para Peixe

Conaelado

O secretário da Fazenda,

deputado Osvaldo Coelho, disse,

ontem, que o pleito dos proprie-

tarios de frigoríficos, sollcitan-

dc isenção do Impôsto de Cir-

culação de Mercadorias para

peixe congelado, não poderá ser

¦tendido, pois na reunião dos

t secretários da Fazenda do Nor-
'deste, foi estabelecido que êstes

{produtos estavam sujeitos a tr;-

butação

Disse, ainda, o secretário da

Fazenda que, na lista de produ-
tos isentos do ICM, elaboradu

na reunião dos secretários nor-

destinos, figura o pescado tipo

artesanal, isto é, de pescaria de

jangada, anzol e pequenas cm-

barcações, enquanto que o pes-
cado frlgorificado permanecerá

tributado, não sòmente no Nor-

deste, mas em todo o Brasil.

Finalizando, afirmou o secre-

tário Osvaldo Coelho que a teso

defendida pelo Govêrno de Per-

nambuco, na reunião dos secre-

tários da Fazenda, foi no sen-

tido de cobrar ICM sôbre cs

produtos f^orifiçados de r»*s-

ca.

COISAS DA

CIDADE

PASSAGENS

O telegrama enviado peto

presidente da AIP, Antônio
Camelo, pleiteando o resta-
belecimento do desconto de

50% nas passagens aereas va-
ra os jornalistas, foi parar
no Gabinete Civil, e a éle sub-

metido. Para não favorecer

jornalistas com privilégios, o

ex-presidente Castelo Branco
cassou aquele do abatimen-

to; antes cassara o outro da

isenção do imposto de renda.

Por ser desgraça pouca boba-

gem, o Jornalista profissional
teve a sua liberdade dc ex-

pressão reduzida por Lei de

Imprensa que o nosso Leo-

cádio Moraes chama de coer-

citiva; acrescentaria eu quo
além de coercitiva e irrele-

vante, por colidirem os cri-

mes nela capitulados com os

do Código Penal.

O noticiário * propósito oo

telegrama do Antônio Came-

1í; acrescenta que tôdas as

entidades de imprensa do

país, sem combinação prévia
ou com ela. reivindicaram a

redução tariiária. Se todos os

despachos tiveram o destino

melancólico da submissão do

pedido ao Gabinete Civil, o

jornalista, senão brasileiro,

nordestino, pode desde já
dar adeus à pretensão de via-

jar em gõzo d<> lérias por cori-

ta própria; de lhe ser facili-

tKto o conhecimento de tudo

o que fora do país escapa a

sua condição de enviado es-

pecial.

O telegrama da entidade

pernambucana de imprensa

foi, com os das outras entl-

dades do país, agasalhado -ias

gavetas do Gabinete Civil pa-
ra que um dos seus bedegue-

bas quando lhe der na gana,
opine favoràvelmente ou con-

truriamente Geralmente os

subchefes não opinam sôbre

decisão da competência dos

chefes. E mesmo que opi-

nem favoràvelmente pelo res-

íabelecimento da tarifa anti-

ga, de nada servirá a opi-

nião se dela não partilhar o

presidente
Resta ao jornalista, pelo

menos o desta região, espe-

rar o favorecimento da cor-

tesia de terceiros em troca,

pela parte do favorecido, de

igual cortesia na sua espe-

ciai maneira dc oferccê la.

Quem não pode ser cortês

não recebe cortesia; viajar

por cortesia nunca ocorrerá a

jornalista incapacitado de re-

tribui-la com a mesma gene-
rosidade.

Quando leio correspondên-

cia do estrangeiro de jorna-
listas que entre aspas indica

a companhia de aviação que
utillsa, se não está viajando

por cortesia foreceja por es-
tar. Cortesia solicitada é, e

sempre será, cortesia condi-

cionada.

A volta das tarifas antigas

se impõe àquele trabalhador

do jornal que resiste a tôdas

as formas, ocultas ou osten-

slvas, de peita. O Jornalista

desta região que não conse-

gue ajustar o que percebo n*

lo seu trabalho ao orçamen-

to doméstico, veleidade não

alimenta de viajar às jró-

prias custas, a menos que sa

presto à subordinação humi-

lhante da cortesia. Se para
alguns isso não faz diferença

para outros faz. E grande!
- P.
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